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PARTE COMIIERCIAL,

ANNUNCT03,

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 0.490 — DE 5 DE JUNHO DE 1907 (*)

Reorganiza o Conselho Naval, transformando-o em Conselho
do Almirantado

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil ,
usando da autorização que lho foi confarida pelo art. 19, n. 13,
lettra b, da lei il. 1.617, de 30 de de :ombro do 1905, resolvo
mandar adoptar o regulamento que a este acompaali assignado
pelo cantra-almiranfe Alexandrino Faria de Alencar, Ministro
de Estado da Marinha, transformando o Conselho Naval em Can-
Relho do Almirantado.

Rio de Janeiro, 5 do junho de 1937, 19° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENSA.

Alexandrino Faria de Alencar.

(*) Reproder-se por ter sahido com incorrecções.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS
."

Exm. Sr. Presidente da Republica — A remodelação adminis-
trativa da, Marinha foi um dos pontos indicados pela solicita
attenção de V. Ex. no conjuncto das medidas julgadas neces-
sarjas, no interesse da efficiencia e da economia dos diferentes
serviços na vaes

Basti° muito tempo, o apparelho de administração da Marinha,
adstricto a normas antiquadas e servido Nr processos incompa-
tiveis com as exigancias do uma moderna organização naval, se
caracteriza por uma a.ccentuatia falta da unidade e da cohesão
dispensareis ao bom funccionamento 	 qualquer systema.

Milites dos seus orgãos, superfliu,s e inadequados, apenas
servem para complicar a marcha administrativa, retardando a
execação dos diferentes serviços e impedindo a acção neeessaria
do uma boa fiscalização. De dous grandes vicios principalmente.
se re . ente elle, tom a pratica demonstrado as attrikiiçõea
administrativas de que se acha investido, erroneamente, o 1C$ tad°
Maior da Armada, com projuizo de suas funcçães militares,
e a defeituosa e incompleta composição da Secretaria de Estado.

O Estalo Maior da Armada, a quem deve compe,tir a direcção
das forças promptas o tudo o (pio se refere á applicação e á,
utilização imniediata dos meios de acção. é distrabido de suas
Variações militares para occupar-se de assumptos por sua natureza,
alheios de todo á Sua intervenção e d.: exclusiva c6mpotencia do
Ministro.

Resulta dalli uma complicação desnocessaria ao andamento
dos diversos as ilimptos, com prejuizo da promptidão das so'nçiles,
tão necesslria ás cousas militares, e que tolhe ou entorpece a acção
da autoridade superior do Nlinistro, sempre tardiamente ou incom-
pletamente informado do que vao °acorrendo.

Este não dispõe, na Secretaria do Estado, dos elementos que o
habilitem a intermar-se e conhecer dos diferentes assim-inces
technicos que pendem do sua decisão, nem dos meios de exercer
urna acção prompta e efficaz sabre a m archa, geral dos serviços,
de cuja execução é elle, entretanto, respón.sa.vel perante o Chefe
da Nação.

As informações que lhe são fornecidas são necessariamente in-
completas e deficientes, pela ausoncia de conhac;in »tos profissio-
naes dos funccionarios civis de que se compõe exclusivamente a Se-
cretaria, aos quaes compete formuliil-as.

Para supprir essa deticiencia, o serem devidamente informa-
mados, são as papeis remettidos succe ,sivamonte a varias repar-
tições fóra, da Secretaria, para onde voltam novamente, após uma
longa peregrinação, para serein por fim apresentados ao Ministro.

E uma vez despachados o determinadas as providencias con-
cernentes a cada caso, passam os papeis a percorrer uma nova
longa série de tramites, cuja malha, intrincado, entibia o vigor das
decisões, constitua uma verdadeira barreira insuperavel á veri-
ficação da execução conveniente das ordens emanadas do Ministro
e torna faliaz a apuração das responsabilidades pela impossibili-
dade do uma fiscalização efficaz.

O Ministro está, pois, desta fórma, como que isolado em sua
repartição, alheiado do modo pelo qual vão sendo conduzidos os
serviços, tendo a mais insignificante das suas decisões na oepen-
dencia, de todo um processo de informação, exped ção e execução
moroso ou incomp:eto, muitas vezes, a cargo do empregados subal-
ternos e sem competencia technica, que annulla a acção de sua
iniciativa, retarda a realiznão das providencias restringindo a
utilidade dos seus effeit ,s, desdobra excessivamente a devolução da
responsabilidade tornando-a illusoria, impossibilita a fiscalização e
grava os cofres publicos.

Não é mais satisfactoria a organização das repartições depen-
dentes da Secretaria de Estado, excepção feita da Contadoria.

A Contadoria, feitas ligeiras modificações, satisfaz aos fins para
que foi instituida.

O mesmo não é possivel dizer do Conselho Naval. Organizado
como se acha presentemente, elle não corresponde ainda, na medida
necessaria, ao caracter elevado do objecto que visa sua existencia,
pela ausencia em suas deliberações do contingente precioso que a
ellas traria a experiencia de todos os officiaes ganamos da classe
activa da, armada.

ACTOS DO Ponnn EXECUTIVO

Decreto n. 6.493, que reorganiza o Conselho Naval transformou-
-.	 do-o em Conselho do Almirantado.

Decreto n. 6.508, que dá novo regulamento á Contadoria da Ma-
rinha.

Decreto n. 6.509, que reorganiza a Capitania do Porto do District°
Federal e Estado do Rio de Janeiro.

Decreto n. 6.510, que reorganiza a Bibliotheca e o Museu da Ma-
rinha.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Decreto de 20 do
corrente.
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A organização dos arsenaoa por 113.1t1 de unidade de vistas
entre a direcção technica e a administrativa; pela irresponsabilidade
dos seus funccionarios; pela complicação do systema de escriptu-
ração adoptado; pela morosidade de acquisição do material de
consumo preciso aos seus trabalhos, e, sobretudo, pelos processos
inadequados dê formação, conservação e aproveitamento do seu
pessoal, não permitiu que nelles se obtenha urna producção
de trabalho compensadora da avultada despeza, neceasaria á sua
manutenção.

O Cominissaria.do Geral da Armada é uma repartição superfitia,
e inteiramente dispensavel, podendo suas funcções ser attribuilas
ao Arsenal.

As capitanias de portos não icem os seus serviços organiados
de modo a permittir uma melhor arrecadação e urna mais prompta
fiscalização da receita, nem a assegurar ao commorcio e á nave-
gação a prot ,cção a que elles teem direito e está no interesse do
uoverno dispeasaiallies amplamente.

E' necesatrio reorganizal-as, moldando-as á feição das existen-
tes nas prin&pacs marinhas estrangeiras, extinguindo os serviços
superfinos, estabelecendo nas repartições que lhes são annexas uma
melhor distribuição de responsabilidade o assegurando uma fiscali-
zação mais perfe;ta e mais rapida.

A Carta alaritima, não °batuta o desenvolvimento do seu
serviço meteoralogico, não se acha organizada de moda a prest

navegação dos nossos mares o costas Os serviços que lho estão
assignalados em uma moderna organização naval.

Emfim, o desperdicio de tempo, a morosidade da marcha
alministrativa, a confusão das attribuições, a dificuldade na apu-
ração ila responsabilidade, a deficioncia da fiscalização, e, em geral,'
os moldes acanhados e rotineiros de todos os serviços, taes são,
Exm. Sr. Presidenta, as feições predominantes na actual organiza-
ção das repartições deste alinisterio.

ReorgarSzal-as de modo a obter no funccionamonto normal do
nosso organismo naval o maior aproveitamentoaloa recursos qua
despendemos, supprimindo as delongas, assegurando a proznptidão
da execução e facilitando uma fiscalização tão completa quanto
possível, constitue o objecto das reformas que tenho a honra do
submettar ao elevado eriterio de V. Ex.

Organizar a Secretaria de Estado e o Gabinete do Ministro,
nellos reunindo os elementos ne assarios á elucidação e ao estudo
do; diversos assumptos da pasta o assegurar a acção rapida do Mi-
nistro em todos os ramos da administração ; reforçar a acção
militar do Estado Maior da Armada, dando-lhe as attribuições
uni comrnando em chefe, concentrando sua attenção no que diz
respeito ás questões de mobilização, direcção e utilização das forças
promptas, sua disciplina e instrucção ; distribuição da justiça mi-
litar, preparo dos elementos indispensaveis á afilais:meia de aas,sa
acção mantinha; transformar o Coasslho Naval em Almirantado
com as funcções que nas demais marinhas preenchem as insti-
tuições dessa categoria e natureza, tornando-o uni auxiliar pre-
cioso da administração ; estabelecer nos arsenaes a acção combi-
nada da direcção administrativa e da direcção technica para a
necessaria discriminação das responsabilidades e augmentar a pro-
dução, facilitando a execução dos trabalhos e dando melhor apro-
veitamento á mão do obra ; converter a Repartição da Carta Mari-
tima, cm uma secção scientifica, capaz de prestar reaes serviços á
navegação do nosso littoral ; regularizar os serviços das capitanias
dos portos, de accardo com as actuaes necessidades da navegação e
do commercio, são, Exma. Sr. Presidente, as medidas que julgo
melhor concorrerão para attingir os objectivos visados pela admi-
nistração de V. Ex. no que respeita aos negocios da Marinha.

O systema das inspectorias autonomas e independentes entre
si, directamenta subordinadas ao Ministro, dará á nossa adminis-
tração naval uma grande elasticidade do acção, que ella não
possue presentemente, proporcionando ao Ministro os meios de
uma Informação rapida e completa e assegurando uma prompta
execução a todos os serviços, cuja fiscalização se tornará então facil
de exercer, graças á autonomia prevalecente entre elles e á clara
discriminação das responsabilidades que deita resultam.

O Gabinete do Ministro, composto de officiae,s do quadro activo
da Armada, será o traço do ligação entre elle e as diversas inspe-
ctorias ; deite e, portanto, do proprío Ministro, partirá a impulsão
que communicará aos pontos extremos do organi ,mo naval o pen-
samento da administração superior, não alterado pelas interpre-
tações erroneas a que está e/lo presentemente sujeito nos diffe-
rentes e successivos estagias que d forçado a soffrer até concre-
tizar-se no acto da execução.

Uma directoria de expediente constituirá.° vehiculo por onde
chegarão ao Gabinete do Ministro os papeis provenientes das di-
lersas inspectorias ou do outros ministerios ou repartições. Elia
se encarregará de sua recepção e expedição, segundo a farm
mais conveniente e prompta.

As inspectorias, em numero do sete, designadas respectiva-
isente pelas denominações de Inspectoria de Marinha, Inspectoria

Engenha,ria, Inspectoria de Portos e Costas, Inspectoria de Na-

vagação, Inspectoria de alachinaa Inspectoria de Fazenda, Inspe
ctoria de Saude, terão a seu carga os differentes serviços ora attri-
buidos no todo ou em parto ou repartidos entro si ás secções do
Estada Maior da Armada, á Carta alaritima, ás capitanias dos
portos e ao Arenal.

O Estado Maior da Armada ficara catão deson a rado da multi-
plicidade dos serviços de caracter administrativo que viciam sua
lunação cara.cteristica, distrahindo-o da preparasão e (bromo das
forças postas pela administração cru condiç -as de emprego im-
mediato.

Passará ele a eseraer exelusivameate, corno coavam, o
commando em chefe dessas farsas, com .1 suparintendencia de to 10:.,
os serviços subsidiarios de que elle necessita pala, t.naiar-se eflicaz,
como soam a conservação de sua eticienaia, a na disaplina, a
sua instrucção, o serviço de mobilização, e o estudo e preparo dos
&salemas ts.cticos o estrategicos que melhor convenham á eflacti-
vidade da nossa defi st maritima, mas sem as demasias de uma
independeocia de acção coatraria, i lettra da Constituição da Repu-
blica e ao espirito do nosso systerna de governo.

Collocado á testa da força organizada, o Estado Maior da Ar-
mada representará, o orgão do movimento, cuja acção s desdo-
brará sem empecilhos sob a impulsão di..ecta do (Sovelam e segundo
a orientação que par este lhe for indicada.

A Inspectoria de Marinha, presidida por um oficia/ general do
Corpo da Armada e composta por officiaes de marinha de varias
patentes, competirá todo o serviço relativo á organização, movi-
mentação, distribuição e econchnia dos navios, corpos, escolas de
aprendiza; marinheiros e estabelecimentos da Marinha, serviço
esse que pela actual organização é exercido simultaneamente ou
alternadamente, e ssmpre com deplora,vel confusão, pelo Ministro,
peio chefe do Estado al.flor da Armada, pelo inspector do Arsanal.
polo chore da Repartição da Carta alaritima, e até pelos simples
commandantes de flotilhas, COM gravo prejuizo da boa ordem e da
effectividade das medidas.

A Inspectoria do Engenharia constiiuirá, na Secretaria de
Estado, o elements) technico, do cujo concurso o Ministro não póde
prescindir para o estudo das questões technico-militares e para a
snperintendencia do trabalho dos arsenaos.

O serviço das capitanias dcs portos, desenvolvidos como o
exigem os progressos do nosso eommercio maritimo e da nossa
navegação, passará a ser superintendido pela Inspoctoria dos
Portos e Costas.

Todos os serviços scientificos a cargo da Marinha, de evidonte
utilidade á segurança das nossas communicações maritimas e ao
estudo do nosso littoral, ficarão a cargo da Inspectoria de
Navegação.

113 Inspectorias de Machinas, Fazenda e Sande conservarão
as mesmas attribuições, instituindo-se na Insnectoria de Fazenda
uma secção de fiscalização das despazas e das contas.

O serviço ora a cargo do Commissariado passará a ser
executado na parte relativa ao material pelo Arsenal, onda
serão areados depositos para supprimento dos navios, corpos e
estabeleoirnentos da Marinha.

O Conselho Naval será transformado em um conselho de ofIl-
ciaes genoraes da classe activa da Armada, constituindo, sob a
denominação de Almirantado, uma instituição de elevada cate-
goria e .de grande ascendeacia moral, onde a administração
encontrará o precioso concurso da experiencia e da capacidade .
dom chefes da Marinha para auxilial-a na solução das quüstões
onde se acham envolvidos os iizahresses supremos da de:esa, (to
paiz e na interpretação dos casos passivcis de uma mais minu-
ciosa elucidação.

Eis, Exm. Sr. Presidente, o conjuncto das reformas que o
exame attento doí processos de nossa administração naval e a
verificação da seu funccionamento defeituoso me suggeriram
como indispensaveis para modelar este departamento do governo,
segundo a orientação que V. Ex. resolveu imprimir aos negocio3
publicos.

Pela comparação entre os sshemas graphicos junto offore-
eidos ao exame de V. Ex., se verificará a grande simplificação
introduzida no Mecanismo da administração da Marinha.

Essas reformas podem ser levadas a offeito, respeitados os
direitos adquiridos dos funccionarios actualmente em exereicio,
com uma diminuição immediatt de despoza, que dentro do algum
tempo produzirá uma economia de mais de 100:000$0000.

As vantagens resultantes de sua applicação para a efficiencia
e economia dos serviços navaes são . tão evidentes e tão conside-
raveis, que mantenho a sincera convicção de que alias merecerão
do esclarecido e experimentado espirito do V. Ex. a, approvação
que respeitosamente solicito.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1007. —Alexandrino Faria de
Alencar
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Regulamento do Conselho do Almirantado

TITULO I
• Organizaçio do Conselho do Almirantado

CAPITULO I

CCC'STITUiçÃo E FIM DO CONSELHO

Art. 1. 0 O Cons 11‘o Nava l . creado pela lei n. 894, de 23 do
novembro de 18:-Ál, fic t convertido em Conselho do Almirantado
com as attribuições do presente regulamento.

Art. 2.° O Conselho do Almirantado é o orgão consultivo do
Ministerio da Marinha em todos es assumptos referentes á marinha
de guerra e á marinha mercante e como tal se pronunciará por
ordem do respectivo Ministro.

Art. 3•° O CoAsellio do Almirantado se comporá dos officiaes
generaes da activ ). do Corpo da Arinada, quer. estejam no desem-
penho de commissõ.-s quer es.ejam cru disponibilida ie.

Art. 4. 0 Na sitnação do reserva ou inactividade, os officiaes
goneraes não farão parte do Conselho do Almirantado.

Pa,ra.grapho 'mico. O Mo3.i10 se dará, com os contra-almirantes
graduados, que S. poderão tornar parte nos trabalhos do Cinselho do
Almirantado si na occa,sião estiverem desempenhando COMMiSSãO
privativa de general efectivo.

Art. 5.° Sem voto deliberativo, quando o objecto a tratar for de
alta relevancia, po.lerá o coiclho coávi.iar para emittirern juizo
os chees das repartições de mantida ou mesmo p:ofIssionaes de
qualquer categoria, convite que será feito directamente polo vice-
presidente do conselho.

Art. 6 0 Fará p :de do Conselho do Almirantado, como secre-
tario do mesmo Conselho. jurisperito natavei, diplomado por alguma
das faculdades da Republica. ao qual serão cooferid Ls as honras de
capito de mar e guerra ; exercendo tambem as fu loções de con-
sultor juridico do Ministerio da Marinha.

A.a. 7 • 0 O Conselho do Almirantado será presidido pelo Mi-
nistro da, Marinha e o vice-presidente será o mais anti,m do; almi-
rantes da aciiva do Corpo da Amada; na falta, porém, desses
generite.s, será essa pros i dencia ()ocupada pelo mais graduado dentre
os que se acharem presentes.

CAPITULO II
OONVOCkçÃO DO CONSELHO

Art. 8.* O Conselho do Almirantado se reunirá -ordinaria
mente uma vez por somam ou extraordinaria.mante, quando o
Ministro da Marinha juleue conveniente convocal-o.

Art. 9.° A convocação do Conselho do Almirantado será feita
em nome do Ministro da Marinha, pelo seu chefe de gabinete, com
uma antecedencia do 48 hora., pelo menos, salvo caso do urgencia,
e por menwranduni especial em que especificará em substancia o
objecto sobre o qual o conselho tiver de ernittir parecer.

Art. 10. Com a mesma antecedencia do artigo anterior, serão
enviados ao Conselho do Almirantado os papais referentes ao
assumpto do parecer, afim de que, pela respectiva secretaria
sejam feitos tantos extractos dos mesmos quantos forem os membros
do Conselho.

Paragrapho unico. Estes extractos que deverão ser impressos
pelos processos dactylographicoe e distribuidas pelos membros do
3onselho presentes, concluirão sempre peio questionario a resolver.

TITULO II
Jurisdic;flo do Conselho do Almirantado

CAPITULO III
ATTRIBIT:rn . S Do CONSELHO

Art.11. O Conselho do Almirantado em n Silas reuniões semanaes
occupar-se-ha do estudo das questões que lhe foram sujeitas peio
Ministro da Marinha e de todas as outras de que o exame lhe com-
petir por determinação especial do presente regulamento.

Art. 12. Quando julgar de conveniencia para o interesse dos
serviços da armada, o Ministro da Mar i nha poderá ouvir o Conselho
do Almirantado no quo disser respeito

1 0 , á legislação, normas da administração e organização da
marinha nacional ;

2, á orle dação da politica maritima, de accôrdo com a
politica geral do paiz, que no Conealho será interpretada pelo
Ministro de Estado da Marinha ;

3°, aos projectos de orçamento o de fixação de força annual-
monte submettidos á approvação do Congresso

4°, ao estabelecimento do programma naval, oscolha, deter-
minação dos caracteri t co 3, e Iiinitaeão do numero das unidades
componentes desse prograrnma ;

a°, á dirscçã3, utilização militar e mobilização da força
naval

60 , á organização dos planos de campanha em caso do guerra
internacional ou commocão intestina ;

7°, aos portos militares, pontos de apoio e arsenaes, cot/1'
bases de operações o de municiamento aos navios da armada ;

8°, ao funccionamento industrial e administrativo 'dos ar-
mimes •

9°, 'ás reparae-ies e baixas dos navios em serviço ;
10, á canstrdnão, alienação ou acquisição de arsenaes,

mortunas, sanatorios ou de quaesiner outras estabejocimentos de
propriedade do Ministerio da Manilha;

11, á convenieacia da auviisição de terrenos, ilhas, predios,
calcinas, estradas, combustiveis, aguas, apparelhos e quaesquor
inventos ute:s ao serviço da marinha

12, á conveniencia, em geral, da alienação dos bens moveis
ou immoveis pertencentes ao Ministerio da Marinha ;

13, a fornecimento, contactos, indemnizações, concurrencias
e multas

14, á contabilidade, arrecadação, fiscalização o distribuição
do material e. dos dinheiros despendidos em todos os serviços da
marinha ;

15, a conflictos de jurisdicçã,o entre autoridades de marinha ou
entre estas o as de outros ministerics e dos Estado ; ;

16, á organização dos snwiços technicos correspon lentes ás
diferentes especialidades estudadas na marinha ;

17. á instrucção saperior, technica e profissional precisa ao
preparo de todo pessoal da armada

18, á organização do itinerario das expedições, dos cruzeiros,
das viagens de instrucção e de quaesqner outras viagens determi-
nadas pelo Governo ;

19, á legislação da marinha mercante ;
20, ao conteúdo das ordana.nças para o serviço da armada
21, aos projectos de regulamentos dos diversos ramas da

administração da marinha.
Art. 13. Com as informações das repartições competentes o

Conselho do Almirantado deverá semore organizar a lista triplico
para promoção por merecimento de officiaes do corpo da ar nadi
e classes annexas e dar parecer eseripto e em fôrma de consulta n3
que versar sobre:

1° reforma, reserva, inactividade, reversão ou graduação
de &lidai da armada ou classes annexas;

2°, reclamações de promoção ou antiguidade formula, las por
ornei les da armada ou classes annexas ;

3°. prom tção por antiguidade de ollciaes superiores o subal-
ternos na armada e classes annexas

4°, contagem de tempo para antiguidade ou reforma do
pessoal da armada;

5°, alistamento, sorHo, engajamento, baixa. transferoncia,
reforma, fardamento,espolio e vencimentos dos inferiores e praças
de pret ;

6°, concurso, demissão, promoção, penalidades, permuta e
vencimentos dos officiaes inferiores da armada;

7°, inclusão, eliminação, licenças o vencimentos dos infe-
riores e praças asyladas;

8°, concurso, accesso, permuta, rennção, aposentadoria,
demissão, penalidade, vencimentos, licenças e tempo do serviço dos
funccionarios civis e operarios

90 , montepio militar dos funccionarios civis e operarios;
10, licenças, vencimentos civis ou militares, impostos em

geral;
11, gratificações pecunia,rias, premios o quaesquer recom-

pensas ao pessoal da armada;
12,perdão, commutação ou minoração de penas ao 3 tolhi les

da armula ou classos annexas;
13,perdão, co nmutação ou minoração de penas a ollciaos

inferiores, praças dos corpos da marinha e soas assemelhados;
14,valor dos inqueritos militares e merito do inquerito ou

processo administrativo attinente a funccionario civil;
15, osciarecimmtos á Justiça Federal e local para a defesa

dos direitos e interesses da União em p1 mitos fotenses;
16, conhecinientO das presas marithuas em caso de guerra,

julgando-as boas ou más com a remessa dos papeis, quando julgadas
boas, ao Juizo Federal,para a distribuição e liquiiiação das mesmas
pelos respectivos apresadores;

17, attribuições das capitanias, illuminação do littoraday-
drographia e meteorologia;

18, praticagem livre, por associação ou estipendiada pela
União.

19, cabotagem, avarias, pesca e collisões no mar ou nos
rios.

Art. 14. O Conselho do Almirantado, por iniciativa propr:a,
poderá suggerir ao Ministro da Marinha a adopção te qualquer
medida de relevancia para a administração da armada.

CAPITULO IV
INSFECOES DO CONSELHO

Art. 15. Além das attribuições deste regul amento, os membros •
do enS3110 c1.0 Almiraataido alumio o Ministro da Marinha julgas:,
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de cOnveniencia, poderão, em tal -qualidade, ser empregados nas
.inspecções de estabelecimentos e corpos da marinha.

Art. - 16. Estas inspecções serão deterrniaadaS per aviso e
norneaçã,o do Ministro da lslarinha, que as commetterá a um ou mais

• membros do conselho, conforme a na,turezzi, e a importancia dos
serviços que elles tenham de desempenhar.

Art. 17. APinspecções tem *per fim examinar
§ 1.° Si as instraeções, ordens e regulamentos dedos • aos

corpos e estabelecimentos da marinha tema sido executados com
pontualidade e escrupuloso cuidado.

§ 2.° Si estas iastrucçõe z , ordens e regulamentos teem produ-
zido effeitos uteis ou si por falta de applicaçã,o de s las dispesições
existem incohereacias e irregularidades no lainccionamento geral
do serviço.

§ 3 • 0 Si Os co	 an Iam tes, e g narn içiie 3 dessas cor )95 'e fa
ecionarlos desses 3 stabelecimentósteem a capacidade sufficient .3 para

. o desempenho de suas *respectivas fimeções, • designando os que
devem ser substituidos e informando escrupulosamente sobe tudo"
o que disser respeito á execução dos serviços o á boa ordem,
economia e disciplina de taes corpos e estabolecim ritos.

Art. 18. Os resultados dessas i ispecções deverão ser presente;
ao conselho, depois de reduzidos a um relatorio, em que, com
clareza o circirmstanciad ame ites.estejam lançadas as observações
que houverem feito os encarregados dessas commissões, alm d 3 que
sobre ellas tome to Governo as mesli.las que parecesem acertadas.

Art. 19. - Como auxiliares • desta inspecção.. serão momeades,
sempre que o Ministro da Marinha • julSile, • precise, um ou mais
officiaes do corpo da armada, e qiuieseuer empre Lados da Secre-
taria do Almirantado ou de outra repartição 'da mariaha, e
ainda mesmo pessoa ou pe&oas estranhas a estas repartiçõesssegundo

• o exigir a natureza e a urgencia da commissão."
Art. 20. 03 'auxiliares, quando civis e estranhos ás repartições

da marinha, estarão com os: membros do conselho encarregados
destas inspecções na mesma relação em que está o empregado
subalterno para com o chefe da repartição respectiva.

Art. 21. Desempenharão -est .s• auxiliares os trabalhos que
lhes forem determinados pelo membro do conselho de maior gra-

•dilação na commissão, e desiguadamente lhes cabe redigir a
correspondencia officio), segundo as minatas ou instrucções verbaes

. que receberem, conservando de tudo o competente registro em
livros que, com o reiatorio da coaunissão, deverão ser entregues
ao Conselho do Almirantado.	 *

Art. 22.- - 03 encarregados destas insp3CC,'5es serão considerados
como independsntes -dos chefes dos estabelecimentos e cenaman-
dantes dos coapos que forem inspeccionados. -

TITULO III•
Ordem do serviço do Conselho do Almirantado

' CAPITULO V
• DAS SESSUS DO CONSELII0

AIA. 23. As. sessõesssdo Co iselho • do Almirantado serão nas
quintas-feiras de cada semana ou, quando feriado, no dia util que
preceder.	 •

Art. 24. Estai sessões, que t-srão legar no salão de honra do
edificio do Almirantado, começa:ãe ao moio-dia e durarão o tempo
necessario para o estado, discussão e votação dos pareceres. - •

Art. 25. As sessões extraordinarias se realizarão no dia e hora
que o Ministro da Marinha determinar.

Art. 26. As sessões extraordinarias serão presididas pelo
presidente do cmselho, e as sessões. ordinarias pelo seu vice-pre-
sidente.

Art. -27. Nas sessões ordinarias, não estando promete o vice-
presidente do conselho, occupará a presidencia da sessão o general
mais antigo dentre os que se acharem presentes. .

Art. 28. Não haverá sessão sem a pr,ssença, de cinco membros
do Almirantado, inclusive o togado, excluido deste numero o Minis-
tro da Marinha.-- • • •	 e	 •

Art. 29. Nas sessões o presidente terá o seu assento á cabe-
ceira do uma mesa, seguindo-se-lhe á direita o officiaI general mais
graduado ou mais antigo, e os demais membros do conselho por
ordem de antiguidade, .o á esquerda o secretario do conselho.

Art. 30. Durante a sessão os officia.es generaes e o secretario
do conselho terão o predicamento de consultores.

Art. 31. Nas sessões do conselho, o secretario será encarre-
gado de tomar as' notas do que nellaá . occorrer para menção nas
respectivas actos. 	 •	 •

Art. 32. Depois de aberta a sessão por declaração do presi-
dente do conselho, o secretario fará em voz alta e intelligivel a'
leitura da 'acta da sessão precedente,. que será approvada com as
alterações que o conselho indicar.	 •

Art. 33. Em. seguida, o relator•da consulta sobre o_assumpto
em questão passará a expor verbalmente o Seil modo de pensar ou
a ler o seu parecer sobre o mesmo, si o tiver lavrado... - 	 •

Art. 34. *Será redator o official general chefe da.cominissão
com que se relacionar o assurnpto a debater. .

§ 1.0 Si se tratar de promoção, reserva; reforma, movi-
mento de navios ou de seu pessoal, o relatos será o chefe in-
cumbido do desempenho e execução destes serviços.

§ 2.° Si se tratar de construcção de-navios ou estabelecimentos
navaes, o relatos" será o inspector do Arsenal. 	 •

§ 3• 0 Si se tratar de assumetos de sais. le e de hygiene, será cha-
mado o cliefe • da Inspeeteria, ,de Saude Naval, que dará opinião por
escripto ou verbal, conforme julgai. o I1103010 conselho.
• § 4.° Si se tratar, porém, da assumptos que se refiram a apo-
sentadorias,' a reclamações peeuniarias, a direito administrativo, .„
direito civil,- direito penal, etc., será relatos o jurisperito secreta-
rio do coaselhos
- § 5.° Si se tratar, porém, de promoção, graduação, reserva,
reversão, reforma ea reclamações de officia,es dos corpos . do .sande
o engenheiros navaes, o redator será um oficio' eeneral da activa
do corpo da armada que se achar em disponibilidade.

§ 6.° Quando o chefe dá, commissão for saciai general refor-
mado. será relatos uns official .general da activa - do corpo da
armada que s3 achar em disp

Art. 35 Concluida a leitura do parecer ou depois de ter- .
minada a exposição verbal do redator, o presidente abrirá discussão,*
dando a palavra a quem pedir.	 -

§ I.° Finda a discussão, si Os consultores . se julgarem habi-
litados a pronunciar-se .sem Mais diligeacias, o presidente annun-
ciará a votação.
• § 2. 0 Si por.todos 'br aporovade o Parecer,, será entregue pelo

secretario do conselho ao direetor da secretaria, para que esto
mande coPial-o e transcrever no respectivo livra).

§ 3. 0 Si houver' ;voto - divergente, este acompanhará,
separado, a consulta quando for 'expedida ao Ministro da Marinha.

Art. 36. Será concedida 'Vista dos papeis' ao consultor que a .• '-)
reque"ra-, marcando então o presidente urna nova sessão para dis-
cussão do mesmo assumpto.
' Art. 37. Ospareceims e votos divergentes serão - eScriptos em

tiras assignadas, que serão a,rchivadas na secretaria até serem im-
pressas.

Art. 38. O secretario do conselho consignará em' substancia na'-
.acta os motivos do voto dos consultores.

Art. 39. A votação será symbolica, nominal ou secreta, e exs
pressa pelos consultores sempre em ordem de antiguidade.
• Paragrapho unico. A votação só será secreta si se tratar do
prom-sção por merecimento e algum 'consultor o reperer.

Art. 40. No.caso de empate ao se dar qualquer votação, o pre-
sidente terá sempre o voto de qualidade para desernpatal-a:
• Art. 41. Tomada a resolução . por . maioria de votos, na secre-

taria se autoarão os papeis com a cópia da acta para o seu director.
•env ial-os ao Ministro da Marinha:

. Art. 42. As consultas approvadas e os pareceres que deixa-
rem de' ser approvados pelo conselho serão archivados na secreta-
ria comcom todos os documentes, mappas e plantas que os instruirem,
si estes acompanharem aquelles que tiverem de se S devolvidds ao -•"
Ministro.

Art. 43: Os seletores de pareceres deverão apresentai-os no
menor prazo possivel, si a consulta for de natureza. urgente.

Art. 44. São de natureza urgente as consultas
1 0 , que forem pedidas ao Governo por telegramma

• 2°, as que forem remettidas com urna nota .especial do Minis--
tro da Marinha ; 	

,

30 , as que forem relativas a promoções,' reforma, reserva, re-
versão, contagem de tempo, classificações de officiaes e -aposen-
tadorias,

•Art. 45. Quando por sua importancia, a disca tsãO sobre deter-
minado assumPto tiver de ser' feita em sessão extraordinaria, sob •
a presidencia do Ministro da Marinha, este as remetterá com ante-
cedencia ao Conselho, para previo estudo, com os esclarecimentos
referentes ao ponto a tratar.

Art. 46. Nas. SOSS503 do conselho os consultoses 'militares troe-,
jarão durante a •sessão o terCeiro uniforme o o consultor Jurispe-e'
rito as assistirá do becca de magistrado.

Art. 47: As sessões do Conselho do Almirantado :não serão pu-
blicas, salvo deliberação em contrario do Ministro da Marinha.

CAPITULO VI
DA SECRETARIA DO CONSELHO.

Art. 45. O Conselho do Almirantado terá para seu expediente
uma secretaria, cujo pessoal constará de.:

1 director,que será oficial -reformado cio corpo da armada,. -
de graduação nunca inferior a capitão de mar e 'guerra ;

1 sub-director, oficial reformado do corpo da armada
1 oficial archivista, reformado do corpo da armada ou das

classes annexas, de graduação nunca inferior a capitao-teneute ;
2 auxiliares escreventes, destacados-;
1 continuo ; .	 .

. 1 servente-correio.
- Art. 49; Os vencimentos deste pessoal são os coristanVs da, ta-

bellasannexa a este regulamento.
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Art. 50. O director, o sub-director e o oficial serão nomea-
dos poo decroto, e os demais empregados por portaria do Ministro
da Marinha, á excepção do servente, que será nomeado pelo
diret r da secretaria.

Art. 51. 0; aux iliarps-raventep, o continuo e o servente, de
preforoneia, deverïio ser, co rmo' a cotogoria do emprego, infe.-
riores roformadas ou praças que tolham tido baixa e pio apre-
sentem attesta lo de bom comportamento.

Art. 52. Ao director da secret iria compete
§ 1. 0 Receber o proporar todos os popois dirigidos ao Almiran-

tado por interme.lio do seu vice-pr sidente.
§ 2.° Dar matricula nos li vros de entrada a todos estes papeis,

separando-os segando a soa especie.
§ 3.° Lançar nos livros (1 entrada todos 04 papeis e infor•

inações enviados ao conselho pelo Ministro d Mariuha e pelas ro-
partições desse ministerio.

§ 4." Entregar na primeira sossão. altos da abertura da mesma,
todos estes papeis devidamonte autoados por ordem chranologica
e numerados, a quem por sua esoecie tiverem toca lo.
' § 5.° Fazer por essripto a requisição das informações e esslare-
cimentos que os consultores relatares tiverem necessidade do
obter do qualquer autoridade do União ou dos Estados, o sujei-
tal-a á approvação do conselho, antes de encominhal-a.

§ 6. 0 Fazer a distribuição desses papois aos diversos empre-
gados da Secretarii, segundo escala que organizará.

§ 7.° Extractor as materias que tiverem de ser submettidas
a discussão no conselho, de, accordo com o prescripto neste

. regulamento.
§ 8. 0 Abrir e encerrar o livro do ponto dos empregados da

secretaria, enviando no fim do mez á Contadoria da Marinha o
mappa do oxercicio destes mesmos empregados.

§ 9.° Transmittir á mesma repartição a nota dos dias em que
funccionou o Conselho do Almirant

§ 10. Dirigir os trabalhos da repartição a soo cargo, distri-
buindo-os entre 03 respectivos empregados, de accarlo com o
regimento interno, que organizará e porá em execução depois
de approva,do pelo Ministra da Marinha.

§ 11. Dar posse ao; empregados da repartição depois do
- cumpra-se -do vice-presidente.

§ 12, Dar certidão de tudo quanto não for reservado, m3dianto
despacho do vice-presidente.

Art. 53. O sub-director coad.Mvará o director em todas as
suas attribuições.

Art. 54. O director será substituido. em caso de impedimento,
pelo sub-director o este pelo oficial archivista.

Art. 55. Aos auxiliam -escreventes cabo fazer o serviço que
lhes for designado pelo roziinento ou ordenado pelo director.

Art. 56. Ao official-archivista compete
§ 1." Manter na melhor ordem o asseio todo o archivo, classi-

ficando e guardando pela maneira mais conveniente todos os livros
e papeis findos.

§ 2.° Velar pela conservação de tudo quanto se encontrar no
archivo,

§ 3.0 Responder pelos extravios e estragos que se derem no
archivo.

§ 4.° Dar recibo de todos os papeis o documentos quo forem
mandados para o archivo e exigir resolva dos que forem re-
quisitados para fora do archivo.

Art. 57. Ao continuo compete.
§ 1." Abrir e fechar a repartição na hora regulamentar.
§ 2. 0 Receber por iros3ntario toda mobilia, respondendo pela

sua guarda, conservação e asseio.
§ 3. 0 Ter sob sua guarda tido i os ob.:ectos de expediente.
§ 4. 0 Receber os papeis enviados ao conselho para dar a

conveniente direcção.
Art. 53. Ao servente compete auxiliar o continuo na conser-

vação o asseio da repartição e tran anittir aos membros do con-
selho e empregados da repartição os recados e papeis que a cada
um for dirigido.

Art. 39. A secretaria deve possuir todos os livros precisos á
execução de seus diferentes serviços.

CAPITULO Vil

DISPO , IÇÕES DIVERSAS

• Art. GO. O secretario do Conselho do Almirantado, com o au
xilio do pessoal da secretaria, fará preparar para serem publicados
pelo Ministerio da Marinha, • dentro da verba orçamentaria e na
integra, as consultas do anno anterior,de accordo com o aviso n. 648,
de 17 do abril de 1896.

Paoagrapho unico. Não serão publicadas as consultas que con-
tiverem segredo do Estado, e aluellas que o forem deverão ser
acompanhadas da resolução do Ministro.

Art. 61. O livra do actos do Conselho do Almirantado, aberto,
encerrado . ° rubricado pelo respectivo vice-presidente, deverá sor

escripto pelo socret trio do conselho ou por um empregado da secre-
taria sob sua iinmediata responsabilidade. -

Art. 62. Nenhum livro, mappo ou documento pertencente ao
archivo do Conse,lho do Almirantado pole: .it ser levado par membro
algum Sem deixar nota cru po ler do arohivista até ser re,stituido.

Paragrapho tlfliC9. Em nenhum caso, porém, o livro de actos
poderá ser exilado a membro algum do conselho, á dixcepção do
vice-presidente.

Arr.. 63. Resolvido o assumpto da consulta pelo Ministro da,
Marinha. este fará enviar ao vice presidente da conselho, por
intermedio da secretaria do conselho, em fóema de meraorandum,
cópia eu inteiro teor da resolução.

Art. 64. Os coi4fitore3, ao servirem pela primeira vez no
Conselho do Almirantado, prometter3,o, sob palavra no acto de posse,
cumprir consciencio amonto suas obrigações e guardar as dsvidas
reservas sobre os assumptos em que ;tão.

Art. 65. No fim de cada anno, o vice-presidente do Almirantado
entregará ao Ministro da Marinha um rola :orlo circumst inciado.
assignado Dor tolos os consultores e organizado pelo secretario do
Almirantado, contendo propostas de melhoramentos de que neces-
sitaram os diversos serviços da armada, colligidos dos relotorios
parciaos que forem presentes ao conselho.

Art. 66. A nomeação do secretario do Conselho do Almirantado
deverá ser feita por decreto.

§ 1.° E' assegurado a esse funccionario o direito á aposenta-
doria e ao montepio reconhecido pela lei n. 26, de 30 de dezembro
de 1891, em seu art. 6°.

§ 2.° Ser-lhe-ha consedida licença nos termos da legislação
em vigor.

§ 3. 0 No caso de licença ou de impedimento por mais de
15 dias, será substituida pelo auxiliar do auditor de marinha
designado pelo Ministro.

. Art. 67. Nas inspecções os membros do conselho, como os
demais empregados, vencerão de accórdo com a tabella de venci-
mentos em vigor.

CAPITULO VIII

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 88. Fica eXtiIICt9 o actual Conselho Naval.
§ 1. 0 o actual consulor civil desse conselho, por apostilla no

titulo de nomeação, passará a ter exercicio no Coosollio do Almi-
rantado e ao mesmo tempo consultor como os outros almirantes.

§ 2. 0 Os livros, papeis e demais documentos existentes no
arehivo do conselho extincto passarão por inventario para a carga
do continuo que for nomeado para o serviço da secretaria do Con-
selho do Almirantado.

Art. 69. As disposições estabelecidos para os funccionarlos
civis em relação a liconc is, ferias, doscont m. láltas, aposentadorias,
montelios e penas disciplinares da Secretaria da Marinha ou
repartições succedaneas, serão applica,veis ao: empregados da
Secretaria do Almirantado emquanto forem os mesmos civis.

Art. 70. As disposições deste regulamento poderão ser altera-
das dentro do primeiro anno de execução, aern de serem adoptadas
polo Governo as medidas indicadas nela experioncia,.

Art. 71. Revogam-se as disposições em contrario.
,s	 Rio de Jano ro, 5 de junho de 1907.- Alexandrino Faria de
Alencar.

Tabella de vencimentos do pessoal

coNsELno DO ALMIRANTADO

Secretario do conselho 	
Director da secrotaria 	
Sub-director
Official-archivista 	
Continuo 	
Servente-correio 	 •

Ordenado

8 : 000$0.)0

900$000

Gratificação

4 : 000
4:00e$000
3:60'$000
3 : 000$900

480$000
1:20%100

Ohervações

Os almirantes consultores no Conselho do Almirantado terão
a quantia de 25$, como representação, em cada dia do sessão ordi-
naria a que comparecerem.

O vice-presidente do conselho terá, para esse mesmo fim, a
quantia do 39..; em cada dia de sessão ordinaria a que comparecer.

Os auxiliares-escreventes perceberão pela verba-Força naval.
Rio o do Janeiro, 5 de junho de 1907. - Alexandrino Faria de

Alencar.
!•1
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DECRETO N. 6.508-DE 11 DE JUNHO DE 1907

Vá novo regulamento à Co tadoria da Marinha

O Presidente da Republica dos Estados Unidds do Brazil, usando
autorizaçÃo contida no artigo 19, n. 13, da lei n. 1.617, de 30 de

dezembro dt. 1900, resolve approvar e mandar executar o regula-
mento que a este acompanha, assignado pelo contra-almirante Mi-
nistro de Estado dos Negocies da Marinha, reorganizando a Conta-
doria do mesmo Ministerio, que passa a denominar-se Directoria
Geral de Contabilidade da Marinha ; revogadas as disposições em
contrario.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1907, 19° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Alexandrino Faria de Alencar,
•n••n...

Regulamento para a Directoria Geral de
Contabilidade da, Mar - liba, a que se re-
fere o decreto n. N.U0S, desta data

CAPITULO I

Da Directoria de Contabilidade e sua combatendo,
• SECÇXO

Art. 1.° A Directoria Geral de Contabilidade é o centro da
distribuição, contabilidade e fiscalização de todas as quantias que,
ordinaria ou extraordinariamente, forem destinadas ás deápezas,
bem como da receita do Ministerio da, Marinha, com as attribuiçõos
fiscaes, eeonomicas e financeiras sobre todos os funccionarios dire-
ctamente rasponsa,veis pelos interesses da Fazenda Federal.

Sua acção na Capital Federal, nos Estados ou fora do territorio
nacional, abrange todas as repartições e estabelecimentos navaes e
-Suas dependencias, a força naval activa e de reserva, vela pela fiel
execução das leis e regulamentos do serviço financeiro em geral da
Marinha e como tal compete-lhe :

§ 1. 0 Fazer a escripturação, tanto a peculiar ao Districto
Federal, como em geral a toda a Republica, de accôrdo e harmonia
com a-; normas geraes adoptadas pelo Tribunal de Contas e The-
souro Federal, do modo a se poder reconhecer com preci,ã'o e prom-
ptamente o estado dos creditcs • concedidos ao Ministerio da
Marinha.

§ 2.° Tomar as contas dos responsaveis de qualquer ordem ou
classe por dinheiros, valores e effeitos pertencentes ao Ministerio
da Marinha, podende realizar esse serviço fora das horas do expe-
diente, quando isto so torne necessario e com autorização especial
do Ministro, que fixará as gratificações extraordinarias que devam
ser abonadas pelo mesmo serviço, no qual se observarão os pre-
ceitos dos arts. 207 e 208 do Regulamento annexo ao decreto
n, 2.409, de 23 de dezembro do 1896.

§ 3.° O processo e exame da despeza que tiver de ser paga na
Capital Federal, p„r conta o ordem do Ministerio da Marinha.

§. 4• 0 O processo das dividas de exercicies findos e encerrados,
e escriptural-as, de accôrdo com o decreto n. 10.145, de 5 do ja-
neiro de 1889, e mais dispo.dções em vigor.

§ 5. 0 A fiscalização da despeza realizada, quer nos Estados,
quer no estrangeiro, pele exame das respectivas demonstrações e

•documentos comprobatorios.
§ 6.° O exame da escripturação da receita e despeza dos diver-

sos estabelecimentos e repartições do marinha.
- § 7. 0 O 'orçamento da despeza ordinaria e distribuição dos cre-

ditos votados, balanços mensaes e definitivos de cada exercicio.
§ 8. 0 A demonstração da insufficiencia, dos credites, proposta

ao Ministro, em tempo opportuno, para o pedido de credites sup-
plementares, extraordinarios e especiaes.

§ 9.° O assentamento de seus empregados cm todas as notas
referentes á sua posse, exercício e outra; que lhes sejam relativas.

§ 10. A conta gorrente dos empregados civis e militares, que
por qualquer titulo recebam adeantamentos de dinheiro na repar-
tição, bem como a dos encarregados cia Fazenda pela liquidação do
suas Contas.

§ 11. As fianças, tanto por consignações ou adeantamentcis de
soldos e vencimentos, como por cumprimento de contracto, em-
prestános, ou cessão de „creneros - e objectes da Fazenda Federal,
quando estas não sejam da privativa competencia do Thesouro Fe-
deral.-
- § 12. Os termos e condições geraes dos contractos e ajustes para

a compra, fornecimento ou encemmenda de material e bem assim
os de arrendamento de predio3 e terrenos na p trta relativa aos in-
teresses financeiros, e aos . recursos orçamentarios, sujeitando as
respectivas minutas á approvação do Ministerio da Marinha antes
de serem registradas nos livros proprios.

Nenhum contracto poderá ser registrade ou lavrado no livro
competente sem approvaçãb eseripta, do Ministro. da Marinha.

§'1.3. A escripturação, conferencia o exame das facturas ou
contas de encommendas feitas por eommissões especiaes, legaçõa,
consulados ou particulares. 	 •.

§ 14. O assentamento e eseripturação, em livros proprios, de
tc'do o activo do Mini3terio da Marinha proveniente do material
movei o immovel, com a discriminação de seus valores, applica-
ção ou uso em que estejam empregados e mais circumstancias cujo
conhecimento possa ser de interesse á publica administração.

§ 15. As mostras de armamento e des trmamento dos navios e
outras, de conformidade com a legislação em vigor.

§ 16. Liquidar e escripturar a divida activa da Marinha e
extra.hir as contas correntes e certidões da que tiver de ser remet-
tida ao Thesouro Federal para a cobrança executiva.

§ 17. O recenseamento e balanço do cofre da Pagadoria e exa-
me da respectiva escripturação quando lhe sea ordenado ou en-
tenda conveniente a bem do serviço publico.

§ 18. Piopor ao Ministro as providencias que devam ser ad-
optadas para maior facilidade da escripturação e melhoramento da
fiscalização, dando-lhe immediata,mente parto de• qualquer irregu-
laridade que for reconliwida na marcha desse ramo de serviço. .

§ 19. Orçar e pedir as quantias necessaria,s á despeza, da paga-
doria, durante o período que for estabelecido.

§ 20. A superintendencia do montepio dos empregados civis
do Ministerio da Marinha e o expediente do montepio . dos operaries
do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro. - 	 •

§ 21. Preparar 'e instruir, com os ne cessarios 'documentos o
informações, na parte -pie lhe, competir, todos os negocies que
devam subir ao conhecimento e decisão do Ministro.

Art. 2.° A Directoria Geral de Contabilidade da Marinha fica
immediatamente subordinada ao respectivo Ministro de quem rece-
berá por intermedio da Directoria do Expediente as ordens para
o desempenho do serviço que lhe incumbe.

-	 • SECÇÃO TI

Da ditrtsdo da Directoria Geral de Contabilidade

Art. 3. 0 A .Directoria Geral de Contabilidade da Marinha se
dividirá em tres secções, Pagadoria e Gabinete do Director.

A primeira: de contabilidade em geral, orçamentos e credites;
A segunda: de processo, fiscalização da despeza e montepio
A terceira: de tomada de contas e serviços correlativos.
Art. 4.° A' 1° secção compete:
§ 1° Fazer a escripturação de que tratam os paragraphos 1°, 90

e 13 do art. 1 0 conforme as normas e modelos adoptados ou que o
forem de accôrdo com os preceitos da contabilidade publica.

§ 2.° Classificar toda a 'despeza da Marinha de conformidade
com o respectivo orçamento.
• § 3. 0 Passar, precedendo os necessarios exames, as guias do
todas as quantias que devam ser arrecadadas ou depositadas na.
Pagadoria da Marinha ou entregues no Thesouro Federal.

§ 4. 0 0..ganizar os trabalhos a que se referem os §§ 7 0 , 3°c 14
do art. 1°, assim'como quaesquer outros da mesma natureza. 	 •

§ 5. 0 E mminar os documentos e as dmionstrações do despem,
realizadas á conta do Ministerio da Marinha pelas Delegacias FisT
caes nos Estados, Legações, agencias, navios, ou, divisões navaes na
Republica e no estrangeiro, conforme as instrucções que baixaram

..com o aviso de 15 de fevereiro de 18E32 e de 24 do dezembro de
1893, enviando-se uma das vias do relatorio ás autoridades compe-
tentes para os devidos fins.

§ 6.° Promover as indemnizações, por jogo de contas, no The-
muro Federal, dos fornecimentos e serviçes feitos a outros
terios.

§ 7. 0 Devolver á Pagadoria, depois de convenientemente escri-
pturados e classificados, os documentos de receita e despeza que lhe
forem enviados para a organização dos balanços monsaes.

§ 8. 0 Organizar o resumo do ponto dos empregados, escriptu- •
rando o respectivo livro, de accôrdo com o art. 28.

Art. 5.° Incumbe á 2a secção :
§ 1. 0 Processar todas as-folhas, bilhetes e documentos de despeza

referentes ao pessoal militar e civil, que tenham de ser pagos pela
Pazadoria ou Thesouro Federal, procedendo a quaesquer diligencias
que entenda necessarias para a mais perfeita apreciação da legali-
dade Jos pagamentos.

§ 2.° Liquidar, processar e escripturar a divida passiva refe-
rente ao material e pessoal civil e militar, attinente a exercicios
findos e já encerra los.

§ 3.0 Executar os trabalhos de que tratam os §§ II e Ido art. 10.
§ 4.° Processar as folhas relativas a quaesquer abonos de di-

nheiros que tenh Lm de ser feitos a officiaies ou emorega,dos, em vir-
tude de lei, regulamento ou ordens especiaes do Ministro. •

§ 5. 0 Processar as folhas e bilhetes para pagamento mensal
dos empregados, o liciaes da Armada e classes annexas e inferiores
desembarcados, officiaes e inferiores re erma ,os, consignações,
ajustes de contas e outras despezas da mesma natdreza.

§ 6.° Passar as guias que tiverem de acompanhar os offieiaes
da Armada e das diversas classes do embarque e empregados
nomeados para eommissão fora da Capital Federal.
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§ 7.° Executar todo o serviço relativo ao montepio civil, desde
a inscripção dos contribuintes, até a expedição dos titules declara-
torios das pensões, observando o disposto nos docs. n. 942 A e 984,
de 31 de outubro e 8 de novembro de 1890.

§ 8. 0 Examinar e processar todas as faeturas e folhas oriundas
de contractos de quaesquer supprimentos feitos ás repartições de
Marinha.

§ 9. 0 Examinar e processar todas as contas dos porteiros, de
suppri mentos de expediente e quaesquer outras relativas a forneci-
mentos de material, passagens e fretes.

§ 10. 0 Examinar, calcular e processar todas as facturas de
compra ou encommenda de material no estrangeiro, ministrando o
custo do artigo adquirido á repartição competente para os &feitos
de carga aos responsaveis.

§ li. Escripturar tudo quanto concerne ao pagamento do mon-
tepio dos operarios do Arsenal de Marinha da Capital Federal e
organizar a folha dos respectivos peasionistas.

Art. 6.° Cabe á 3a secção
§ 1. 0 Tomar as contas mencionadas no § 1 0 do art. 10.
§ 2.° Liquidar e oscripturar a divida activa da Marinha e ex-

trahir as contas correntes ou certidões da que tiver de ser remet-
tida ao Thesouro Federal para a cobrança executiva.

§ 3.° Escripterar o livro de conta corrente do to lo o pessoal,
quer civil, quer militar, que, sob qualquer pretexto, tenha, por
adeantamento, recebido dinheiro dos cofres publices,

§ 4. 0 Fazer, em livros proprios, o lançam ,nto de todas as
contas que entrarem na directoria com a discriminação necessaria,
notando-se em cada uma o dia em que foi entregue aos empre-
gados incumbido, de as tomarem e reverem ou o em que olles colo-
cluirem seu exame, com a declaração de haver ou não faltas e qual
a importancia destas, e finalmente o destino que tiverem as
mesmas contas.

§ 5." Fazer encadernar, por annos financeiros, um dos rela-
torios dos tamsderes o revisores de cortas, que os devem apre-
sentar em duplicata.

Art. 7. • Incumbo ao gabinete do director geral
§ 1. 0 lançar no, livros da protocollo tolos os papeis. livros e

&sarnentos que, para qualsuer fim, venham á repsdição, com de-
claração de sua proce lencia, processo que seguirem, decisões o
final destino que tiverem.

§ 2.° Os termos o actas de concurso, que, para provimento de
vagas, forem feitos na repartição.

§ 3.° O ragistro, em livras proprios, do todos os contractos ce-
lebrados em virtude de preferencia do conselho economico e por
ordem do Ministro e dos ajustes effectuados, remettendo as cópias
ao Tribunal de Contas, para o devido registro e para as repar-
tições que tiverem do executar.

§ 4. 0 Examinar e dar parecer sobre as concurrencias realizadas
nos Estados para 03 diversos fornecimentos e que tenham de sor
resolvidas pelo Ministro.

Art. 8.° E' commum ás sessões:
§ 1." A guarda dos papeis, ate serem findos ou prejudicados os

negocies a que se referirem.
§ 2.° As certidões dos documentos ostensivos que o director

mandar extrahir.
§ 3.° A synopse de todos os negocies que correrem por ellas,

com indicação da marcha, que tiverem e sua solução.
§ 4." As informações o parecere, exigidos sobre negocio de sua

competencia.
§ 5.0 A data e numeração de actos, cujos assamptos tiverem

corrido por ella.
§ 6.0 O registro em livro3 apropriados de todos os papeis rece-

bidos e expedidos.
§ 7. 0 O serviço de conferencia das férias do operariado, folhas

dos navios e corpos de Marinha e, consoguintemente, o (te paga-
mentos, quando não possa ser feito pelo pessoal da Pagadoria.

SECÇÃO

Do Archivo

Art. 9. 0 Todos os livros, documentos e mais papeis findos da
repartição e quaesquor outros cuja conservação po st; t interessar á
administração de fazenda. da Marinha serão reniettidos mediante
protocollo á Directoria da Bibliotheaa, Museu e Archive.

CAPITULO II
SECÇÃO I

Do pessoal

Art. 10. A Directoria Geral de Contabilidade terá os seguin-
tes empregados :

1 director geral ;
3 directores de secção ;

• 8 primeiros officiaes;
8 segundos officiaes;

12 terceiros officiaes;
6 amanuenses;

1 archivista;
1 pagador;
2 fieis;
1 porteiro;
1 ajudante do porteiro;
2 continues;
3 serventes.
Art. 11. Todo o pavoa] da Directoria de Contabilidade da Ma-

rinha é subordinado ao director, excepto o archi sista, que passa a
servir na directoria da Bibliotheca, Museu e Archivo.

CAPITULO II(
Das attribuições e deveres dos empregados

SECÇÃO I

Do director geral

Art. 12. Ao diroctor geral, delegado de inteira confiança do
Governo, sob a immediata autoridade do Ministro da Marinha,
incumbe:

§ 1.° Dirigir e inspeccionar todos os trabalhos da repartição,
manter a ordem o regularidade do serviço, advertindo e suspen-
dendo 03 empregados nos casos o pela fôrma estabelecida no pre-
sente regulamento.

§ 2.° Cumprir e fazer èumprir, psr seus subordinados, não só
os (1 ,.veres prescriptos neste regulamento, como quaesquer ordens
que lhe forem dadas pelo Ministro.

§ 3.° Executar o fazer executar prompta e fielmente as leis,
decretos, regulamentos o ordens referentes á escripturação, con-
tabilidade e fiscalização ou que interessem de qualquer modo á
administração de faz nda da Marinha.

§ 4. 0 Informar ácerca da idoneidade dos candidatos aos em-
pregos da repartição, propondo os que lhe parecei em no caso do
obter accesso.

§ 5.° Dar posse a todos os providos nos empregos de que trata
o paragrapho antecedente.

§ 6.° Ordenar, por despacho seu, que se façam os assenta-
mentos e matriculas dos empregados e que se lancem todas as
notas relativas aos IIIC31110S.

§ 7. 0 Despachar os requerimentos das partes, dentro dos li-
mites de suas attribuiçies.

§ 8.° Mandar passar, quando lhe s‘jam requeridas e declarado
o fim a que se destinam, e não houver nisso inconveniente, as c e.-
tidões extrahidas dos livros e documentos ostensivos e em anda-
mento na repartição.

§ 9.° Apresentar até 30 de janeiro ao Ministro da Marinha um
relatorio circumstanciado do movimento financeiro o dos trabalhos
feitos, durante o anno anterior, nos diversos ramos d o,erviço
reeartição, expondo o estado em que se acharem e pedindo as me-
didas que julgar convenientes e necessarias para o seu. melho-
ramento.

§ 10. Apresentar cada mez e, sempre que lhe for exigido polo
Ministro, a demonstração dos saldos de cada uma das rubricas do
orçamento.

§ 11. solicitar, em nome do Ministro, ao Teibunal de Contas,
Thesoure Federal, Delegacias Fiscaes, Alfa.ndegas e a teclas as auto-
ridades da administração da marinha e commandos de f na, na-
vae3 as informações e esclarecimentos necessarios á solução dos ne-
gocies da sua gestão.

§ 12. Dar parecer sobre todos os trabalhos da repartição e
prestar quaesquer informações que o Ministro exigir o bom assim
os esclarecimentos e informações que solicitarem os chefes ou di-
rectores dos diversos serviços da administração da marinha e da
fazenda.

§ 13. Distribuir os papeis pelas respectivas secções e mandar
expedir, depois de examinados e informados, os que pelas mesmas
forem devolvidos, dando sempre o em parecer em cada um dos
papeis que receber para informar.

§ 14. Exigir dos rosponsavois por dinheiros, valores o eff dtos
da fazemla federal esclarecimentos por escripto ou verbalmente
para a tomada de contas.

§ 15. Propor, sempre que entender necossario, medidas ten-
dentes ao melhoramento da fiscalização. escripturação e contabili-
dade e dar as instrucções e modelos que foram precisos para o
prompto, claro o regular serviço da competencia da repartição.

§ 16. Entender-se com todas as autoridade, das repartições de
marinha, com os commamdantes de forças, navios soltos estaciona-
dos em portos da Republica ou estrangeiros, no que for relativo á
regularidade, classificação, demonstração e processo da despeza,
requisitando do Ministro as providoneta,s que julgar necessarias
para c ihibir abusos e desvios que por ventura se reconheçam em
semelhante serviço e que não possam ser postas em pratica inde-
pendente de ordem deste.

§ 17. Apurar e submetter ao julgamento do Tribunal do Con-
tas, com sou parecer, os processos de tomadas do co nas, dos re-
spon3aveis, observando as disposições do regulamento annoxo ao de-
creto n. 2.409, de 23 do dezembro de 1896.

•
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§ 18. Exercer, nos termos do decreto n. 984, de 8 de novembro
de 1890, as attribuiçbes conferidas ao direct ir do Contabilidade
do Thesouro Federal pelo art. 80 §§ 1, 4 o 5 do decreto n. 942 A,
de 31 de outubro de 1890, relativas ao monteoio civil.

§ 19. Fazer annunciar polo ti irio Officio/. nas devidas épocas,
sempre que for o nveniente, as pagamentos que Se .ivorem do ef-
factuar rola appartição, estabelecendo taboaa prévia,mente appro-
vada polo alhastro.

§ 20. Responder aos telegrammas que, em materia de serviço,
lho forem dirigidos pelas autoridades de in rinha ás quaes c Liba o
uso do telegrapho, emn virtude do aviso de 7 de maio de 1894 ou
que o venham a ter posteriormente.

§ 21. Funccionar no conselho economico do alinisterio da Mari-
nha, na junta directora do montepio dos operara); o serventes do
Arsenal de Mitrinha da Capital Federal, de accórdo com o disposto
nos regulamentos annexos aos deeremis lis. 2.819, 3.258 e 3.297, do
23 de fevereiro de 1898, 11 de abril e 24 de maio de 1899.

A funcção no conselho ec000mieo poderá ser desempenhada pelo
director de sen o que for designado polo director geral.

§ 22. Subinetter direct imente ao Tribunal de Cantas os resu-
mos dos balanços men•aes e á Directoria lo Contabilila lo do The-
sau. o Federal, além dos balaaçss men.saes, o deilnicive no fim do
exercido.

§ 23. Designar, precelendo approvação do Ministro, a secção
em que cada um dos directores devo funesionar.

§ 24. Distribuir os emareg idos p 'Ias diversas smções, gabinete
e pagadoria, removendo-as de umas para outsa d sts,s deoenders-
cias, segundo as convoniencias do serviço, poleado encarregai-os do
trabalhos ainda mesmo estranhos ás secções em que servirem.

§ 25. Determinar 03 recenseamentos, balanços e exames pre-
ceituados no art. 1° § 17.

§ 26. Rubricar tod sis os livros de escriptiiração, assentamentos,
matriculas, roaistros e outros quaesquer que se estabelecerem a
cargo da repartição.

§ 27. Velar pela regularidade e bom dosemoonho do serviço
de Fazenda que lhe é peculiar, inanteada e fazes io manter em seu
pleno vigor a fiscalização exigida neste regulamento e as ordens
estabelecidos.

§ 28. Remetter improterivelrueete ao Ministro, no dia 21 de
cada mez ou no anterior, si aquele for imeodido, afim do solicitar
do Ministro da Fazenda o necessario supria mento de fundos, o
orçamento da despeza mensal e a respectiva synopse da elfe-
ctuada, excluidos desta regra os dou; primeiros mezes de exer-
cicio.

§29. Participar immediatamente ao 'finistro qualquer falta ou
acto criminoso praticado por encarregados de Fazenda, afim do
promover-se a sua responsabilidade, na termo da lei, em juizo
competente.

Art. 13. Em seus impedimentos ou faltas o director geral será
substituido pelos directores de secção, segundo a ordem do anti-
guidade, quando não houver designação do Ministro.

Art. 14. O desempenho das obrigações estabelecidos no § 27 do
art. 12 poderá ser co amettido pelo director geral aos directores
de secção e 1 °I afficiaes.

Secção II
Dos directores de secedo

Art. 15. Incumbe aos directores de secção
§ 1°. A distriouição, direcção e fiscalização immodiata de todos

03 trabalhos que competirem ás suas secções pelas quaes são re-
sponsa.veas perante o diractor geral.

§ 20 . Cumprir e fazer cumprir os despachos e ordens do di-
rector geral e propor-lhe quaesquer ~lidas que julgarem conve-
nientes ao bom andainento e regularidade do serviço.

§ 3°. D ir, por escripto, nos proprios papeis, todas as informa-
çÕes acerca dos negocies que correrem peia .; secções e interpor da
me-ma fôrma parecer sobre aqueaes que o exigirem.

§ 4°. Exigir que os empregados prestem por escripto infor-
mações o esclarecimentos sobre os trabalhos de que estiverem in-
cumbidos.

§ 5°. Apresentar, assim preparados, ao director geral, no de-
vido tempo ou quando este ordenar, os trabalhos da compotencia
das SOCO& S.

§ 6°. Representar, por escripto, ao director geral, quando en-
tender que os empregados tenham incorrido em alguma falta
grave, ficando reseonsaveis pelas consequencias, quando deixarem
de cumprir esta determinação.

§ 7°. Apreseut ir, em dezembro de cada anno, as informações
que forem neeessarias para a confecção do relatorio da repar-
tição.

§ 8. 0 Substituir o director geral eriasuas faltas e impedimentos
pela farm°, prescripta no art. 13

§ 9.° Ter convenientemente classificados e sob sua guarda os
apeis pertencentes aos negocies de suas 13000533, enviando por
ntermedio do director geral, Directoria da Bibliotheca, Muzeu e

ohivo aqueles cujos assumptos estiverem findos ou prejudicados.

§ 10. Registrar a correspondencia que se referir as suas
secções.

§ 11. O director de uma secção será substituído em suas faltas
e Impedimentos pelo primeiro officio" mais antigo, ou polo que fiW,
delia designado pelo director geral, e na falta de 1° 0 officiaes por
um 2' na mesma secção, designado pelo director geral.

Os 305 caticiaes o amanuenses, em caso algum, poderão substi-
tuir 03 directores de secção.

Secção III
Dos officiaes e amanuenses

Art. 16. Os officia,es e amanuenses executarão todos os traa
balhos a cargo das secções o pagadoria, prestanao os e?.clarecia
mento3 e informações que lhes forem exigidos, nos termos do § 40
do art. 15.

§ 1. 0 Os officiaes e amanuoryes toem responsabilidade imme-
diat dos trabalhos que executarem, respondendo pelos ermos •lo
calculo, omasão de not is e lancamento3 proprios á escripturação,
documentos, folhas, bilhetes e guias do serviços das mesmas
secções.

§ 2. 0 Os officiaes o amanuenses auxiliaeão os directores de
secção nas incionbencias que lhes são cooimettidas peio art. 15 o
sssão responsabilizados pelo mão acondicionamento. clas‘iticação
e extravio dos pap as e documentos que lhes forem distribuidoa.

§ 3. 0 Os a s e 200 officiaes serão destacados para servirem na
pagadoria como escrivães e os 3 00 e amanuenses como ajudantes.

Secção IV

Do archi vista

Art. 17. Ao archivista, que funceionará sob a direcção do
director da BibLothoca, Museu e Archivo compete

a 1°. Ter todos os livros e papeis do ar shivo em boa ordem
e asseio com a numeração e rotulo:, tanto do que contiverein como
das eitoções a que porteacorom do modo a facilitar as buscas.

§ 2s . IteceSer por iiiventario o formar, segundo as instrucções
que receber do director da 3° secção, indices alphabeticos par ora
dom chronologica e numerico e com ta Ias as declarações precisas
dos olk ecas sobre que versarem oalivros e papeis confiados a sua,
guarda.

§ :3°. Fazer lançamento em livro e-pos71 de todos 03 livros e
papes que sahiretti do archivo com au#c i i do director da bi-
bliotheia, cobrando das pessoas a (lat.; o si. um entregues recibos
passados no 1110-010 livro.

§ 4 0 . Cuidar na conservação dos livros o ps,pois que se acha-
rem no archivo, solicitando as providencias que furem necessarias
para evitar alouma deterioração ou descaminho.

-§ 5°. Organizar o catalogo do arclovo, dissriminando por
classes, segundo a sua procelencia, os livros, papeis e :liais da-
curneutos ahi wollialos.

§ fio Prohihir que em seu recinto entrem pessoas estranhas
ou empregados que ala não tenham serviço a desempenhar.

Secção V
Do pagador e seus fieis

Art. 18. Incumbe ao pagador :
a 1°. Pagar, em vista dos competentes processos, os vencia

mentos do pessoal militar e civil e bem assim todas as despezas do
Ministerio da Marinha, que não estejam alfeetas ao Thesoure
Federal.

§ 2°. Receber as SOF/MU destinadas ás dospezas da pagadoria
sempre, mediante autorizações prévias do director geral o bens
assim as provenientes dos deposites, indemnizações ou restituições
devidas ao NUMA:rio da Marinha.

§ 3. 0 Resp.md u. pelos dinheiros que lho forem debitados, assim
como pelos valores sob sua guarda o que recolhera a um cofre
com as nescesaarias seguranças.

§ 4. 0 Entregar diariamente á primeira secção os documentos da
despeza paga com declaração por escripto do seu numero e im-
portando, afim do serem alli examinados o claailicado.3 convenien-
temente.

a 5. 0 Prestar-se aos recenseamentos e exames que o director
geral ordenar que se proceda no cofre, por occasião do encerra-
monto dos exercidos ou quando o mesmo julgar conveniente, nos
termos deste regulamento.

a 6.° Remetam á terceira secção, no encerramento dos exer-
cidos, os livros o todos os documentos que constituem a escriptu-
ração, afim de ser liquidada a respectiva conta.

§ 7. 0 Propor, com audioncia de seu fiador, pessoas idoneaS
para seus fieis por cujos actos ficará responsaste'.

§ 8. 0 Recolher á thesouraria geral do Thesouro Federal, me-
diante guia passada pela 1° seccão, a importando da receita geral
arrecadada mensalmente e bem assim a do saldo recolhida nó en-
cerramento dos exercicios.
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Secção
Do porteiro, ajudante e dos continuo,

Art. 19. São obrigações do porteiro :
§ 1. 0 Receber por inventario toda a mobilia e utensilios da

2epartição, respondendo polo sua guarda e perfeit) estado de con-
servação e asseio.

§ 2.° Receber toda a correspondencia, papois, livros e mais
documentos que forem romettidos á repartição, mencionando a
entrada em livro especial.

§ 3• 0 Remetter, sob protocollo, todas as folhas, facturas e
mais documentos que forem enviados ás secçõos e pagadoria.

§4. 0 Abrir o fechar a repartição nas horas resulamentares e
sempre que lhe for determinado pelo director geral, cuidar no
asseio da mesma, ter sempre provida do necessorio as mesas dos
empregados e sellor a correspondencia e todos os papeis que
exigirem essa formalidade.

§ 5.° Fazer 03 pedidos ou compras dos objectos necessarios
para o oxpo•lionto o m tis despezas miu las á visto de reanisiOes
assignadas po:os directores de sucção o ordem do director geral.

§ 6.° Tratar coin usbanidado as pessoas que, por qualquer mo-
tivo, forem á repartição.

§ 7• 0 Manter a ordem e necossario re.poito entre as pessoas
que se acharem na portara, recorrendo para, osso fim ao director
gema], quondo o caso exigir, não permittindo o ingresso de pessoas
no recinto das secçaes o gabinotos, som prévio consentimento do
director geral ou dos directores de secção.

Mi. 20. O ajudante do portairo, a este subordinaslo, é seu
immoiliato substituto, o auxiliará no desempenho do suas obriga-
çUes e torá exercicio na pagadoria.

Art. 21. Os coatitm .(5 são subordinados ao parteiro e o coa-
djuvarão em tolas as Med uhencias psescriptas ao árt. 19, caben-
do-lhes lambem a entrega da correspondendo, interna è externa.

CAPITULO IV
DOS V ENCIMENTOS E DESCONTOS POR FALTAS

Art. 22. Os trabalhos da Directoria Geral do Contabilidade
começarão ás 10 horas da manhã, e terminarão ás 4 da tarde, sendo
o pot a, encerrado polo direct,or geral, que poderá, quando for
indisoensaa-el, prorogar as horas do expediente ou fazer executar
em horas ou dias exceptuados, na repartição ou fora della, por
quaesquor emprogailo.s, trabalhos que lhes compitam, ou do natu-
reza urgente.

Art. 23. O porteiro encerrará o ponto dos seus subordinados
uma hora antes da mascada para o começo (los trabalhos.

Art. 24. O emprogado que [altar ao serviço ou quo retirar-se
da repartVio, ou que comparoosor depois do oacerrado o ponto,
soffionst perde, totai ou desconto em seus vencimentos, conformo as
regras sego.inte :

1.' O qu o faltar sem cansa justificada ou retirar-se sem auto-
rizoos"	 diroctor geral perderá todo o Miei monto.

!s • oloist somente a gratificação aquello que faltar por mo-
1	 • iSicado.

sa, mota os justificados
1°, molestia do empregado ;
Serão provadas com attestado do medico as faltas por molestia

do empregado, quando excederem do tres em cada mez.
2°, nojo o gala
3°, perilorá a metade da gratificação o que comparecer depois

de encerrado o ponto o dentro da moia hora que se seguir á fixada
para o COMuÇO dos trabalhos.

Art. 25. Não soffrorá, descanto algum o empregado que faltar
a repartição:

1-, por estar eisnoono, até oito dias ;
2°, por se achar encarregada polo Ministro ou director gorai

do qualquer trabalho ou commissão ;
3°, por estar servindo algum cario gratuito obrigatorio, em

virtude de lei.
Art. 2t). O desconto por faltas interpolladas será relativo so-

mente aos dias em que estas se (lerem, mas si forem successivas se
estenderá tamboni aos dias que, não sendo de serviço, se compre-
houderom no periodo das mesmas faltas.

Art. 27. As faltas se contarão á vista do quo constar do livro
do ponto, no qual assignstrão todos os empregados durante o pri-
meiro quarto do hora que se seguir á marcada para o começo do
expediente o quando se retirarem, findos os trabalhos.

Art. 28. Diariamente será o livro do ponto remottido á
ls secção para demonstrar em livro proprio o comparacimento e
falta de cada empregado; afins do sujeitar ao julgamento do dire-
ctor geral.

Art. 29. E' da competencia do director geral o julgamento
sobre a justificação das faltas.

CAPITULO V
DA ORDEM E NORMA DO SERVIÇO

Art. 30. O processo dos documentos de que trata o § 3° (IN
art. 1° consistirá no exame da sua' authenticida te, legalidade das
despezas a que se referirem e verificação dos calcules arithmeticos. •

§ 1. 0 Os erros de calculo serão corrigidos á tinta, encarnada.
pelos empregados incumbidos da verificação e rosalvados á margem
dos document )5,

Os que iorem encontrados no corpo dos documentos ou (em seus.
dizeres não poderão ser emendados á tinta encaro ala o motivarão
sua reforma ou substituição.

§ 2.° To los os d semiocultos processados na Direst sria Geral doi
Contabilidade levarão a nota do exame o exactidão assignasla pelo
emprogodo crie fizer o trabalho, com a decloração par extenso dá
sua verdadeira e liquida importoncia, e serão ruhric (Aos pelo dl-.
reetor da secção respectiva, excooção feita dos bilheaes de paga-
mento dos emprega tos civis e militares.

Art. 31. Na tomada do contas a que se refere o § 2° do art. I*.
será observado o processo estitbeleciao no artigo aatocodento, nos
parte que lhe for aoplicavel, devendo o liqoi lano e o verificador
da conta apresentar, em duplicata, um relatorio circomstan dolo
do exame a que houverem procedido, no qual moa mio sarão todas
as irregularidades, erros e abuso a faltas e acero . :imos quando 03
hajam e, sendo-lhes possivel, indicar as causas quo lhes derain'
origem.

A' vista deste rolatorio o director geral proforirá a sua opinião
a respeito, nos termos do § 17 do art. 12.

Art, 32. No exame e verificação das despozas realizadas whia I
divisões navaes em portos do Republico e estrangeiros observor-..
se-hão as instrucçõos amexas ao Aviso de 15 do fevo eito de 1862.ii

Art. 33. O pag tmento das férias dos operarios será sempra
feito dentro da primeira quinzena do mez polo oiaga, for ou se.uss
fieis, em presença dos emprega los designado; para esse serviço,.
dos apontadores e mestres das officinas, aos proprios odorarias ou
Seus procuradores losalmente coustituidos.

Art. 34. O pagamento (las férias será préviamonto annunciado:
e, do accôrdo com a Inspectoria do Arsenal, fixados os dias para:
sua realização.

Os operarlos que não comp trocarem ao pagamento nos dias de4
signados, salvo motivo justo, só poderão se o pagos de seus salariog
no paramento do mez seguinte.

Art. 35. O processo das férias coasistirá na, conferencia dosa,
tas com os pontos os quaos serão authenticodos pelas autoridades,
competentes - do Arsenal.

§ 1. 0 as averbações de pagamento serão feitas no livro do moa"
triculo pelos apontadores avista dos pontos que lhe serio ontrogitosi
depois de conferidos com as férias, pontos esses que sosão rostitui •
dos á Repartição com as declarações explicitas do que estão lan-
çadas as alludidas averbações nos dias em que se etfoctuarem Os pa-'
gamentos, nos termos do Aviso n. 57, de 12 de ja,noiro do 1897.

§ 2.0 Os pontos assim processados ficarão arcuivodos na Re-'
partição para ulterioras elfeitos que possam surtir.

Art. 36. Os empregados incumbidos do processo do bilhetes,
contas, folhas ou somos pser outros documentos do desoeza, ficam reis',
sponsaveis pelas quantia s que demais forem dispondidas, em con-1
sequencia do erros de odicio que commotterern.

Não estão compreheadi . los nesta disposição os erras de cri i otlo
em que Se vori ricarom aexistencia do dolo ou malicia
penalidade cr:minal.

CAPITULO VI
DOS EMPREGADOS

Secção I
Das nomeages

Art. 37, Os empregados da Directoria Geral de Coniabili lado,
da Marinha são vitalicios depois de 10 anhos do serviço ellestivo,
findos ,os quaos só nodosão sor domittidos cm virinde de condemnas
ção judicial por sonteoça ou do incapacidode moral legalmente pro-
vada, salvo o caso previsto no art 75 dedo regulainonto.

Paragrapho unico. Esta disposição não abrange o pagador.
Art. 38. O director geral, es directores do secção, primeiros,,

segundos o terceiros oificiaes, archivista o pagador serão nomeados
por decreto ; os demais empregados por portaria de Ministro.

Art. 39. A nomeação do director geral é de livre escolha, as; de
directores de secção o officistes dependem de accosio, mas não de
antiguidade, prol :corindo-se os empregados de cathego iia imme•liata-
mente interior mais babeis e zelosos pelo serviço, excepto ocaso de
igualdade de merecimento, que será fundamentada pe,o director.

Art. 40. As norneao5os para os cargos do terceiros alicates e
amanuenses só poderão recailir em pessoas habilitadas em concurso
prostado na repartição, de accordo com as disposiçSos deste regu-
lamento, exigindo-se para os amanuenses a idade oe 18 a 25 amos,
a nacionalidade braziloira e capacidade physica e mural.

Art. 41, As materias de concurso para o lugar do amanuens0
são :
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Grammatica da lingua nacional;
Traducção das linguas franceza e ingleza

• Arithmetica e suas applicaçõeS tio commercio e ás repartições
de fazenda ;
; Algebra até equaçoes do 2° gi,áb inclusive

Conhecimento do Geographia, e Historia do Brazil;
Escriptisraçio por partidas dobradas
Conhecimento dos principies geeies de direito publico nacional.

. § 1°. O exame de grammatica, nacional deverá consistir na, ana-
lyse grammatical e logica, devendo o candidato mostrar boa lettra.

§ 2°. O exame de arithinetica condtara;de problemas relativos
a operações commerciaes e financeiras corno: descontos, juras, cam-
bies, etc.

Art. 42. Para ser provido no cargo de 3° oficial deve o candi-
dato mostrar-se habilitado em concurso, nas seguintes materfas

Principies geraessle Contabilidade Publica ;
Legislação.de Fazenda, principalmen ;e quanto aos preceitos

geraes que rendam a tornada de cont is cio responsaveis
Pratica do serviço geral da Repartição ; •
Redacção oficial.
Art. 43. A commissão directora do concarso organizará um

questionario pudendo. modelar-Se, nó que for apelicavel, palas ia-
5trucç5e5.de 2 de setembro de 1890,para o concurso dos empregados
de Fazenda.

• Secção
Das licenças •

ML. 44. As licenças com vencimentos se poderão ser concedidas
por motivo de molestia do empregado até seis mezes com ordenado
O com metade do ordenado, de então em deante até 1 anno..	 •

Nos demais casos o desconto será da quinta parto do ordenado
até tres mezes, a terça parte por mais do tres mezes até seis, o a
metade por mais de seis ato um anuo. 	 •

. Em nenliuna caso, salvo o do art. 25, será abonada a gratificação
integral de exercicio.

§ 1°. O tempo das licenças reformadas ou de novo concedidas
aos empregados, dentro de um armo, contado do dia em que houver

- terminado a primeira, será junto ao tempo das antecedentes para
o fim de fazer-se nos ordenados o respestivo desconto.

§ 2. 0 . Tola a licença entende-se concedida Para ser gozada onde
coas-der ao empregado.

•Art. 45. Não terá legar a concessão de licença ao empregado que
não houver entrado no exercido effectivo de seu cargo, ou eue,con-
cluindo qualquer cornmissão fera . da Repartição, não se apresentar
para o serviço.

'Art. 46. Fica sem offeito- a licença em cujo gozo não entrar o
empregado no prazo de 30 dias contados da data do sua concessão,
• Art. 47. Os empregados podem obter licença por quinze dias
- dentro de um armo, concedida pelo director geral,

- Art, 48. O empregado que,- finda • a licença, não se apresentar
á Repartição perderá todo o veacimento; , salvo se provar molestia.

SdeçÃo III
Dai aposentadorias

Art. 49. Os empregados da Directoria Geral de Contabilidade
tia Marinha, se serão aposentados, quando ficarem invadidos para
á Serviço,

Art. 50. Será aposentado com o ordenado por inteiro o em-
pregado que contar 30 annos do serviço e com o ordeáado propor-
cional o que tiver menos de 30 e mais de 10, tendo o que contar
mais'de 30 direito, além do ordenado -por inteiro, mais á porcen-
tagem de que trata o art. 5 0. da Lei n. 117 • de 4 de novembro de
18d2.

§ 1 0. Nenhum empegado será . aposentado tendo menos de 10
annos de serviço,	 •

§ 20. O empregado será aposentado com o ordenado do ultimo
legar que servir, comtanto que tenha dons annos de effectivo sor-.
viço, excluido todo o tempo de interrupção por motivo de licenças
ou faltas, ainda que em consequencia de molestia e emquanto não
os completar, só o poderá ser com o ordenado do togar que ante-
riormente 'occupava.

Art. 51. São considerados como serviços ateis para a aposenta-
doria e addieionados aos que forem feitos na Repartição os que o
empregado houver . em qualquer tempo prestado

1°. No exercicio de empregos publicos de nomeação do Governo
e estipendiados pelo Thesouro Federal;

2° Em repartições administrativas, estaduaes o na Prefeitura
Municipal do District° Federal, exercendo empregos retribuidos
frias, o tem po de serviço nestas repartições será contemplado so-
mente até .uisia terça do crie se contar relativamente aos-que forem
prestados ao Governo Federal ; ' 	 •

3.° No Exercito ou na Marinha como &lidai ou praga de pret.,
si não 'estiver O respectivo 'tempo contem et ido em reforma mi-.	 .
ditar ;

d . 4.° Como addido ti:repartição, em virtude de suppressão de
emprego.

Art. 52. Na liquidação do -tempo de serviço .se observará o

seguinte :
1. 0 Quanto aos serviços prestados não se descontará o tempo de

interrupção pelo exercido de quaesquer outras funcções publicas,
em virtude de nomeação do Governo, de eleição popular ou de pre-
seripção de lei ;

2.° Quanto ao serviço prestado em repartições estaduaes e da
Prefeitura Municipal do District° Federal se contará somente o
tempo de exercido de emprego excluído completamente o de inter-
rupção por qualquer motivo, bem como o de licenças e falta, não
excedendo todavia, essa contagem de um terça do que se contar
relativamente aos serviços na Marinha ;

3. 0 Quanto ao serviço prestado no Exercito ou. na Marinha a
liquidação será feita segundo as disposições da legislação militar
concernente á reforma.

• Art. 53. Perderá a aposentadoria o empresado que for con-
vencido em qualquer tempo por sentença passada em julgado, do
ter, ernquanto se achava no exereicio de seu emprego, commettido
os crimes de peita ou suborno ou praticado actos do revelação de
segredo, de traição ou abuso de confiança.

Art. 54. Na liquidação do tempo de serviço para aposentadoria,
obsarvar-se-ha o disposto no decreto n. 117, do 4 de novembrb
de 1892 e a circular do Ministerio da Fazenda de 26 de janeiro
de 1894.

• Secção
Das penas disciplinares, suspensões e demissões

	

,	 .
Art. 55. Os ernpregades da Directoria .Geral de Contabilidade

da Marinha serão sujeitos ás seguintes penas disoiplinares nos casos
de negligencia, desobediencia, falta 'de cumprimento. de deveres,
falta de comparecimento sem causti justificada por 8 dias conse-
cutivos ou quinze interpollada,mente, durante o mesmo mez ou em
deus seduidos :

1. a Simples advertencia ;
2. a Reprehensão •'

	

3. 3: Su	 atospensão a 15 dias, com perda do todo o vencimento •
4. 8 De nissão.
Estas penas, que não estão sujeitas á gradação, serão impostas

pelo director geral, podendo as duas primeiras ser applicadas pelos
directores de secção. Nos casos de maior penalidade, será esta im-
posta pelo Ministro.

Art. 56. A suspensão, no' easci de prisão por qualquer motivo ált
de cumprimento de pena eu.S obste ó desempenho das ' funcções do
emprego, do exercicio de qualquer cargo, industrio, ou °ocupação,
que prive o empregado do exacto cumprimento do seus 'deveres
de pronuncia sustentada em Crime commum ou de responsabilidade,'
ou o emprega lo se livre solto, ou preso, e finalmente .quando se
torne necessario como medida 'preventiva ou de segurança, sómento
Poderá, ser determia ida pelo Miniátra. .

Art. 57. O effeito da suspensão é a perda de todos os venci-
mentos, excepto quando se tratar de pronuncia em crime de respon-
sabilidade ou de medida preventiva.

• Nestas hypotheses o emoregado perderá, a gratificação, e na de
pronuncia ficará privado, além disso, de metade do ordenado ate
ser afinal condemnado ou absolvido, restituindo-se a Outra Metade,
dada a absolvição.

Secção V
Dos vencimentos

Art. 61. O empregado 'OominissiOnatio em smvieo estranho ao

	

.	 •

Ministerio da Marinha, ainda' que com autorização do Ministro ., -
não terá direito aos vencimentos do emprego, emquanto durar a
commissãd.
. Durante a commissão receberá o empregado o vencimento á

conta .e pelo Ministerio em que for servir.
• CAP;TULO

	

:DISTOSk-0 . ,GERA 'ÉS	 .

Art.: 62.-- A escripturação; _contabilidade e. fiscal i za.çii:a dos cre- -
ditos e despezas do Ministssdod da. Marinha nos Es tados . da União
continuarão a ser desempeohadas pelas delegacias riscaes. •

Art. Q3, As mesmas •delegaciase na direcção _do serviço duo
lhes • é incumbido no.: artigo precedente, prOcurard'o entender-se e
proceder de accôrdo com a ropartiçãdd • á qual remetterão mensal-

•

Art. 58. O vencimento dos empregados da Directoria Geral do
Contabilidade da Marinha consta de , ordenado e gratificação e e o
fixado na tabella annexa.	 •

Art. 59. O empregado . que substituir o director geral riu
algum director de secção perceberá, MAM de seus vencimentos,
gratificação cio substithido, não excedendo, porem, o total, em caso
algum, dos vencimeatos que á este competir e todo o venci-
mento do substituido, si este nada perceber.

Paragrapho unico. Identicamente se procederá quanto á sub-
stituição do pagador, archivista e porteiro.

Ait. CO. O empregado queexercer iuterMarnente legar vago
perceberá o respectivo vencimento.

•



EMPREGOS ORDENADO GRATIFICAÇÃO TOTAL

Director geral .. 	
Director de secção 	
Primeiro official 	
Segundo official 	
Terceiro ofilcial............
Amanuense. 	
Arcbivista 	
Pagador 	
Para quebras 	
FieL 	
Porteiro 	
Ajudante do porteiro 	
Continuo 	

8:000'010	 4:000000	 12:000:000
6:030090	 3:000z000	 9:0004000
4: 0000 )0	 2:000-000	 6 :0001 )00
3:2(.0a000	 1:C00 00	 4 : (10a000
2:400s000	 1:200s .00	 3:Ci00.-4)00
1:CO3:000	 800000	 2 :400s000
3:2a 4000	 1: ',00s000	 4 :800.-: 00
4 . 090a, 0	 2 :000 000	 6 :000s000

1:000-000
.J:600.i000	 1:400$001	 4:000 000
3200000	 1:n00000	 4:810s000
2:000a000	 1:100-000	 3:000 000
1:300$000	 700$000	 2:000e000
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mente as tabellas demonstrativas da de3peza com o desenvolvi-
mento constante do respectivo orçamento e instruidas com os
documentos que a legalizarem.

Art. 64. A disposição do artigo antecedente comprehende as
agencias e commandos do navios ou forças navaes na Republica ou
no estrangeiro.

Art. 65. Todo o pagamento do pessoal civil ou militar activo
ou inactivo do Ministerio da Marinha será feito pela Directoria
Geral do Contabilidade do Ministorio da Marinha e o do material
pelo Thcsaiiro.

Para,grapho unico. Eaceatua-so quanto ao material o que,
para evitar de;organização dos serviços, for necessario pagar pela
pagadoria, depois do cumprido o disposto no art. 59 da lei n. 560,
de 31 de dezembro do 1898.

Art. C6. N)nliuma despeza sorá feita pela repartição, á conta
das verbas orçamentarias, sem credito distribuido paio Thesouro
Federal o registrado pe:o Tribunal do Contas.

Art. 67. Na tomada de coatas, feita, na conaarmidado do
art. WS da regulamonto annexo ao d3creto n. 2.409, de 23 de de-
zembro do 1396, a apreciação dos factos occorridoa e apurado o
grao de resp . nstbililaile dos exactores, sara') estes notifica los. no;
tarmos da circular do Trib irra de Contas de 23 de abril do 1898,
das faltas encontrad Is o scientificados da remessa do processo ao
mesmo tribunal.

Art. 63. O empregado que sarvir de escrivão da pagadoria
terá as seguintos attribuiçõos

§ 1. 0 Escripturar a receita e de;poza conformo os modelos
estabelecidos.

§ 2.° Averbar tidos os pagameatos feitas relativos ao pessoal
e authenticar os recebimentos por parto dos fornecedores e coles-
quer outros que tenham de haver dinheiros da repartição, por
supprimentos, obras ou trabalho; executados.

O ajuda,nte do escrivão ealjuval-o-ha nesse serviço.
§ 3.° Aprasantar mensalmente ao director geral o balanço da

receita e despeza do corra da pagadoria para comprovar a sua
escri pturaçãa.

§ 4. 0 Aprasontar semp,.'e que lhe for ordeaado a escripturação
a seu cargo p tra. s3r examinada, e espeJialmento no fira do
exercicio, com todos os doeu noatos, afim do se pro:eder ao respe-
ctivo recenseamento.

§ 5. 0 Responder p ,12, regularidade das operações da pagadoria,
reprasentando immediatameate acadirector geral sobra qualquer
illegalidade ou desvio que reconhna no serviço dessa depenlencia.

Art. 69. Os empregados da Directoria Geral de Contabilidade.
qua forem nomeados para commis3ão fóra da Capital Federa/ terão
passagens e as ajudas de custo fixadas na tabella 9 • do decreto
n. 890, do 18 de outubro de 1890.

Art. 70. Nenhum empregado poderá ser procurador de parte;
em uogocios que dir ,cta ou in iirectamente pertençam ou digam
respeito á Fazenda Federal e nem por si nem por interposta pessoa
tomará parte em qualquer contracto com a mesma Fazenda Fe-
deral, sob peaa de demissão.

Art. 71. Nenhum empregado entrará no exercício do legar para
que for nomeado som que seja empossado, sob pena de nullidade
dos actos que praticar o perda de quaesquer vencimentos que haja
de perceber, além das penas comminadas no Codigo Penal.

Do acto da posse datará o dir ato á percepção do vencimento
que lhe competir e aos direitos, regalias e vantagens que pelo pre-
sente regulamento lhe são concedidos.

Art. 72. Os empregados da Directoria Geral da Contabilidade
terão direito, durante o armo, a 15 dias d3 férias, sem prejuizo do
serviço que lhes competir, podendo, entretanto, esse praz) ser
restringido a juizo do diractor geral, em referencia áquelles que
tiverem sido pouco assiduos ao serviço.

Art. 73. O pagador prestará no Thesowa) Federal fiança ido-
nea, nos termos da lei que rege a mataria.

Art. 74. Não aproveitam as disposições do art. 37 deste regu-
lamento aos emprega los que .na repartição ou no exercício de suas
funcções commetiscrern os crimes previstos no titulo 5° cap. 1 0 das
disposições do Codigo Penal da Republica, os quaes uma vez
comprovadas em imperito administrativo, deie.r.nitiarão a de-
missão dos mo gnos emprazados, ficando para isso, extensivas á
repartição as disposições do art. 4°, paragrapho unia°, do decreto
n. 358, de 26 de dezembro de 1895, com as modificações inherentes á
organizaçãa do serviço do Ministerio da Marinha.

Art. 75. O regimento interno que for approvado pelo Governo
regulará os detalhes e minudencias d i serviço e dará os modelos
dos documentos e livros da escripturação da repartição.

Art. 76. O director geral tem compotencia privativa, não só
para ordenar o pag tmento de vencimentos devidos aos herdeiros de
funcionarios civis e militares do Minister.° da Marinha, por occasião
do seus "allecimentos, exigindo as necessariaa habilitações adminis-
trativas ou judiciaes, como tambom o • de todo e qualquer venci-
monto a.0 orizado por lei e de sua alçada.

Art. 77. Para o serviço de asseio e auxilio ao pessoal da por-
taria terá a repartição o numero noceasario de serventes, que
serão da livre escolha e nomeação do director geral.

CAPITULO VIII

• DISPOSIÇÕES anaNsiromas
Art. 78. O pessoal da Directoria Geral de Contabilidade dti'

•Marinha é o que nesta data constitue o quadro da Contadord.'
da Marinha, passando a denominar-se: o contador—director geral;
os chefes da secção— directores do secção; os 1°', 20, *e 30", escri-,
pturarios— 1 0", 2" e 3 0" offialacs; e o 3 40" escripturarios—amanu-

•enses.
Art. 79. Ficam supprimidas as honras militares dos empre-

gados da Contadoria que na data da publicação do presente rega-
lameato não estiverem comprehondidas nas disposiOes do decreto
n. 2.537, de 23 de ulho de 1897, que manda confirmar por carta•
paten o as honras dos postos que competem aos funccionarios civis
do Ministerio da Mariiiha,, quando forem vita,licios em virtude dos
respectivos regulamentos.

Art. 8). As disposições deste regulamento poderão ser alte-
radas dentro do primeiro anuo de execução, afim de serem adopta-
das pelo Governo as medidas indicadas pela experiencia.

Art. 81. Revogam-se as dispo:ições em contrario.
Rio de janeiro, 11 de junho de1901.—iliexandrino F. de Alencar.

Tabella de vencimentos dos empregados da Directoria Geral
de Contabilidade da Marinha

Rio de Janeiro, 11 do junho de 1907. — Alexandrino F. de
"Jetica..

DECRETO N. 6.509 — DE 11 DE JUNHO DE 1907

Reorgan ; sa a Capitania do Porto do District° Federal e Estado do
Rio de Janeiro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da autorização contida no art. 19, n. 13, da lei n. 1.617. de 30 de
de dezembro de 1906, resolve approvar e mandar executar o regu-
lamento que a este acompanha, assignado pelo contra-almirante
Ministro da Marinha, reorganizando a Capitania do Porto do Dia-
tricto Federal e Estado do Rio do Janeiro, a qual passa a denonii-
nar-se Inspectoria dos Portos e Costas ; revogadas as disposiçaea
em contrario.

Rio do Janeiro, 11 de junho de 1907, 19° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Alexattirino Faria de Alencar.

Inspeetorla de Portos e Coatats
CAPITULO I

DA ORGANIZAÇÃO DA INSPECTORIA

Art. 1.° A Inspectoria de Portos o Costas da Republica, com
sede no Rio de Janeiro, tem por fim a inspecção, scalização e
superintendencia nao só de todos os serviços a cargo das capitanias
dos portos, que lhe ficam directamente subordinadas, como os das
praticagens da costa, barras, portos, rios e laaaas navegaveis o
bem assim os da marinha mercante como segunda reserva da
Armada.
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Fica igualmente• sob aajurisdicção , immediata da inspectoria
-de_Portos e Costas o Corpo de Patrões Mores.

Art. 2.° a trispectoria de Portos e. Costas; alem das attribuições
constantes do art. 1 0 , exercerá mais as funcçes. privativas . da
Capitania do Porto do District° Federal e Estado do Rio de

.	 •	 •
Art. 3.. A.Inspectoria de . Portos e Costas fica directamente

subordinada ao Ministro da 1\Iarin .s a, de quem é or Ião directo
para execução das ordens re:Crentes aos serlaços que lhe ficam
affectos.	 • •	 .	 •

. Art. 4.° Compor-se-ha a Inspectoria de Portos o Costas do
seguinte pessoal :

1 inspector, official general
1 sub inspector, capitão de mar e guerra ;
1 assistente, oil!cial supers.or
1 ajudante de ordens, °Melai subalterno

• 1 amanuense ;
• 1 escreveate ;

1 servente.
Art. 5. 0' Além desse pessoal, terá, mais o estabelecido no regu-

lamento das capitanias para a Capitania do Porto do District°
Federal e Estado do Rio de Janeiro, menos o capitão do porto.

CAPITULO II	 .
DAS INCUDIDENCiAS DO PESSOAL DA INSPECTORIA

•
, Do inspector

'Art. 0.0 O 'inspector dos portos e costas exerce autoridade.
sobre todo o pessoal das capitanias que lhe ficam directamente
subordinadas e é a primeira autoridade • naval do porto no tocante
á sua policia administrativa.

Art. 7.° Ao inspector, delegado de inteira confiança do Governo
e ao qual estão sia, citos todos - os empregados da Inspectoria,
compete:	 •

§-1.0 Executar e fazer executar to las as ordens expedidas pelo
Ministro, a quem respoade pelos serviços que lhe são affectos.

§ 2.° Corresponder se directamente com todas as autoridades
. federaes, estaduaes, municipaos e consulares e a ellas di igir revi-
sitorios de providencias que lhe caibam a bem -da boa marcha do
serviço a seu cargo simplificando a correspondencia oflicial o quanto
possivel.

§ 3.0 Inspeccionar,. fiscalizar e superintender todos os serviços
das capita,ni•ss, d tS prai•icagens, dos •postos de salvamento e
soccorros navaes, e da marinha mercante, como segunda reserva
da, Armada.

§ 4.° Propor ao Ministro da .farinha:
a) a creação das delegacias que , , ulgue necessarias a bem do

bom e regular andamento dos s-wviços das capitanias, tendo em
. vista a importancia da navegação e cominarei° maritimo da

localidade ;
1» a elevação da categoria das capi tanias e delegacias quando

pela importancia do co :miarei° maritimo se .torno isso nocessario
para melhor saTisfazer as Suas exigencias

- c) a no neação de caie aes e fuaccion trios- que devem servir
na Inspectoria, caPitanias e delegacias, quando dependa a nomeação
do Governo ;	 .

d) a demissão, • substituição e suspensão dos funccionarios da
Inspectoria, cap tanias e de eg, leias, quandà for de sua a,:ç ida.

§ 5.° Nomear, contractar e exonecar o pessoal para o serviço
da Inspectoria, capitanias e delegacias, quando for de sua alçada.

§ 6.° Percorrer biennalmenbe em correição as capitanias o
delegacias.	 .

• • § 7.° Informar annualmente ao Ministro da Marinha sobre a
conducta, zelo e intelligencia dos Macei alados de sua jurisdicção,
salientando os que se tornarem merecedores da consideração do
Governo.

§ 8.° Applicar • as penas disciplinares em que incorram,os.
funccionarios sob sua jurisd ação.

• § 9. 0 Sat;eic ir a processa os. funeciona,rios que se tornarem
passiveis de penas crimillaCS.

• § 10. Dar licença . aos ,funccionarios de sua jurisdicção por
tempo não superior á 15 dias.

• § 11. Providenciar- sobre ' a substitu'ção temporada de func-
cionario impedido . por qualquer motivo, licenciado ou lanceai°.

§ 12. Informar com seu parecer todos os papeis ielativos aos
serviços da repartição que tenham de subir a despacho do Minstro
da Marnha,; • não demorondo além de chie° dias os que não necessi-
tarem de inais..detido estudo.

'§ 13. Minis.rar ás autoridades judiciarias todas as informações
para defesa tios interesses da Fazenda Nacional, requisitando das
capitanias as que delias dependam.. --

-§ 14. Providenciar para que no mez de . outubro de cada anno
sejam rennettidos para as capitanias os jogos de . livros de escriptu-
ração, à cargo dos secretarios, para o anuo seguinte. 	 ;	 ..

§ 15. Providenciar para, nue -regular mente sejam, encerradas
as • contas dos secretaries e reniettel-as á Directoria de Conta-, 1

bilil ide da Marinha .nos primeiros dias de •aneiro, depois dosarem
eXaminados os 1,vros -para to nada das contas do ando find

§ les. Aprs3ntar ao Ministro, até 30 . de janeiro, ci euinstaita-
ciado relato:i.o de tat:es (a; .-v-;o a seu cargo, indicando as
medidas que se tornarem necessarias para maior ellicacia, da :idmi-
mistração nav 1, tendo em ViSt k os rei 'Acidas que serão remettidos
pelos eapitã , s co port.s. •	 •

.§ 17. Authenticar com sia rubrica todas as certidões passadas
em virtude de despacho Seu e que padará autorizar quando dalii
Dão resalte inconveniente para o serviço publico.

§ 18. Decidir e resolver todas as questões e duvidas suirgilks na
applicação do regulamento das capitani is, sujeita álo a deliberação
do Ministro avalias que por siri natueeza não possa resolver.

• § 19. Processar e :ulgar, como instancia supe ior, todos os
recursos sobre applicação de multas por infracção da pelica naval.

§ 20. Licenciar a construcção de navios cujos planos lhe tenham
sido remettidos e sejam approvados pelo Ministro, e, quando não
approvados,•indicar as modificações que devam ser feitas.

§ 21. Empossar os empregados da Inspectoria, tomando-lhes o
competente comprom:sso de bem se..virein.

§ 22. Inspeccionar o serviço das associações das praticagens,
tomando as medidas convenientes á boa execução dos regulamentos
expedidos por ellas.

§ 23. Informar ao Minis'ro da Marinha, • sobre a concessão do
subvenCes a linha de navegação, tendo em vista a sua' utilidade
como segui ala reserva da Ara ada.

§ 24. Inspeccionar o serviço da navegação subvencionada, pro-
pon o ao*Ministro da Marinha as medidas que julgue conveaientes
aos interesses publicos.

§ 25. Inspeccionar a marinha mercante, quando julgue conve-
niente, 'para conhecer suas condições e recursos como segunda re-
serva da Armada,

§2G. Informar ao Ministro da Marinha e apresentar-lhe animal-
mente minueioso relatorio sobre a • inspedção a que se re:Cre o
numero anterior.

§ 27. Organizar um plano de utilização da marinha mareante
como reserva da Armada.

§ 281 Organizar e dirigir, nas épocas proprias, o sorteio para o
serviço da Anilada.

§ 20: Sujeitar a processo administrativo e disciplinaria pessoal
da marinht mercante naci mal e das prttic tgens para aipiicação
de penas disciplinares em que incorrerem nos cascas de firice e si-
nistro no mar e infracção da policia naval, em que se temem pra-
cisas outras penas disciplinares, além das simples multas adminis-
trati vas.

§ 31. Fazer organizar o publicar "annualmente, a lista das em-
barcações entradas e sallidas nos partos da Rept:sinal, bem como
a das embarea,e5s nacion Les registradas e licenciadas.

. §31. Inform ir ao Ministro quaes os elementos e recurss de que
possam disaae OS portos da Republica, 'devendo libra isso organizar
e expedir questionartos frequentes aos capitaes de portos.

Esses questionar"os devem, quaar,o possivel, mencionar os
assumptos que , mais de perto possam servir á Marinha de guerra,
como depositos e quantidade de carvão, dique:, estaleiros, mor-
tonas e - officinas navaes, aguadas, fornecimento do viveres, linhas
fixas de vapores nacionaes o estrangairos em communIcação com os
portos da Republica e com o exterior.

§ 32. Organizar a lista dos inflaminaveis, explosivos o matarias
perigosas, indicando os me . os e condições convenientes de serem
conduzidos a bordo dos navios mercantes.

§ 33. Mandar lançar as notas nas cadernetas subsidiarias dos
patrões-mores que ficarem addidos á Inspectoria e dai commissões
que tiverem ao cessar esta situação.

§ 34. Providenciar no sentido de serem inspeccionados os pa-
trões-mores que, findo o prazo legal, se acharem no quadro da re-
serva ou com mais de um ahno de licença para tratamento de
saude . •

§ 35. Enviar á, Inspectoria de Marinha, em . principios de janeiro,
todos os dados sobre a Inspectoria, capitanias dos portos e patrões-
mores, necessarios para a publicição do Almanack da Marinha.

§ 36. Remetter ao Conselho do Almirantado as cópias de assen-
tamentos, no ultimo post t, 'dos patr3es móres qne, haveAdo
para promoção, acharem-se nos casos de serem promovidos, até o
numero do ordem que for indicado pelo Ministro.

Estas cópias deverão ' ser annexadas ás já existentes e remet-
tidas ao Conselho do Almirantado nas promoções que se tiverem
realizado nos postos anteriores.

§ 37. Levar. immediat.tmente ao conhecimento . do Ministro a
apresentação de patrões-móres para ficarem addidos á Inspeetoria
por terem deixado as commissaies que exerciam ao terminar das
licenças.	

,
• • § 38. Mandar fornecer aos patrões-móres 03 livros de eseriptu- • •
raçlo quando nomeados para servirem nas capitanias ou arsenaes.

§ 3). Organiz ir as instrucções pelas quaes se deverão guiar .as
commissões-de vistorias,- podendo modifical-aS,quando necessário e
su,ieitandasas sempre . á approvação do-Ministro antes dá Mandara
pol-as• em exeêução. ,
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§ .40. Approvar não só os typos ou model;s das embarcações
sniuda,s, salva vidas, bolas de salvação, cintos salva-vidas e, em
geral, os objectos que devam ser empregados a bordo dos navios
mercantes para garantia e segurança dos passageiros, bem como
os appa selhos e machinisinos empregalss nos navios.

§ 41. Providenc • ar para que soam rontualmente remettidos
á Directoria da 13iI.Siotheca, aluzeu e Archivo os papeis findos.

Do strb-:nspector

Art. 8. 0 Ao sub-inspector compete
§ I." Substituir o inspector nos seus impedimentos e auxilial-o

no thesempeoho dos Serviços a seu e trgo.
§ 2.° Assignar as notas lançadas nos assentamentos dos patrões

mores e do pessoal da repartição.
§ 3.° Fazer os pedidos dos object ss necessarios á repartição.
§ 4. 0 Re3ponsabi1izar-se pela boa ordem e regularidade dos

trabalhos da secretaria, cujo expediente dirige, distribue e exe-
cuta, de conformidade cam as ordens do inspector.

§ 5.. Redigir toda a correspondendo, e actos que tenham do ser
expedidos cm a assignatura do inspector.

§ 6.° ConSerir e assignar as certidões e copias que forem passa-
das em virtude de urdem superior.

§7. 0 Mandar escripturar os actos.offichtes que passarem pela
inspectoria.

§8.. Colligir dados para o relatorio annual, extrahidos dos reta-
torios dos capitães dos portos e organizar mappas contendo o movi-
mento e serviços das capitanias, de modo a poder se conhecer a
importancia dos mesmos serviços.

§ 9.. Organizar anualmente a lista geral dos navios entrados o
sahidss n-s portos da Republica, dos navios nacionaes registrados e
das embarcações arroladas nas capitanias, o assim sambem a esta-
tistica dos naufragios °ocorridos nas costas da Republica.

§10. Organizar annualmente mappas demonstrativos da receita
das capitanias e dos recursos que a defesa naval da Republica
encoetre nos souS portos.

§ 11. Organizar o mappa geral d .) pessoal da Inspectoria das
capitanias dos portos, daa praticagens, e da Corpo de Patrões
Mores, que Orá anue .ado ao relatorio annual e publicado no
Almanack da Marinha.

§12. Ter a cu cargo toda a eseripturasão do livro mestre dos
patrões mores.

§ 13. Organizar o mappa geral do movimento das caixas das
rs.sociaçies de pratieagens para annexar ao relatorio annual.

§ 14. Lançar o assignar as notas nas cadernetas dos patrõffls
mores.

§15. Confeccionar a lista do pessoal matriculado nas capitanias
dos portos su'eito ao sorteio para o serviço da Armada, para an-
nexar ao relatorio annual.

§ 10. Ter convenientemente escripturado em livro proprio todo
o movimento dos patrTies mores.

§ 17. Fazer extrahir. conferir, e assignar as copias dos assenta-
mentos do livro mestre dos patrões mores quando se der sCguma,
vaga no respectivo quadro, afim de serem remettidas ao Conselho
do Almirantado com a proposta para a promoção.

§ 18. Conferir, e examinar todos os livros e escripturação que
forem recebidos das capitanias dos portos afim de serem ismet-
tidos á Directoria de Contabilidade da Marinha para tomada do
contas.

Art. 9°. O sub-inspector exercerá todos os encargos especifi-
cados no respectivo regulamento das capitanias dos portos para
capitão do porto do District° Federal e Estado do ll.io de Janeiro,
além dos que lhe são determinados no presente regulamento.

Do assistente

Art. 10. Ao assistente incumbe:
§ 1. 0 Preparar, receber e expedir a correspondencia do inspector.
§ 2. 0 Prestar auxilio ao sub-inspector.
§ 3.° Tra.nsmittir as ordens do inspector.
§ 4.° Distribuir o serviço do ajudante de ordens.
§ 5. 0 Auxiliar o inspector com o maior zelo em tudo quanto

disser respeito ao serviço.

Do ajudante de ordens

Art. 11. Ao aSudante de ordens compete acompanhar o inspe-
ctor, sempre que lho for determinado, e auxiliar o assistente,
cumprindo as ordens que delle receber relativas ao serviço.

Do amanuense e escreventes

Art. 12. Aos amanuense o escreventes compete a execução dos
serviços de expediente da hispectoria que lhes forem ordenados ou
detalhados pelo sub inspector.

Art. 13. Compete-lhes igualmente coadjuvarem-se, prestando
informações e communica.ndo uns aos outros o que for adequado
á perfeita execução dos diffesante.s serviços.

CAPITULO III
DO TEMPO DE SERVIÇO E PENAS DISCIPLINARE9.

Art. 14. Os trabalhos da inspectoria çomeçarão ás 10 horas
da manhã e terminarão ás quatro horas da tarde, podendo o inspe-
ctor, quando . for indispensavel, prorogar o expediente ou fazer
executar em horas e dias exceptuados, na Inspectoria cat fóra della,
por qualquer empregado, trabalhos que lhe compitam ou de natu-
reza urgente.

Art. 15. Os empregados Militares da Inspectoria serão punidos
nas faltas que commetterem no exercicio de suas funcções, de
accôrdo com as disposições dos codigos disciplinar e penal, e os
paisanos de aecârdo com o regulamento da Directoria de Contabi:
lidado da Marinha.

CAPITULO IV
DA NOMEAÇÃO, DEMISSÃO E SUBSTITUIÇÃO

Art. 16. O : nspector, que será official-general o na falta.
capitão de mar e guerra, e o sub-inspector, que será capitão de
mar e guerra e na falta capitão de fragata, todos do quadro activo
da Armada, serão nomeados por decreto e . os demais empregados
por portaria, excepto o servente, que será admittido pelo in-
spector.

Art. 17. Os empregados da Inspectoria serão em seus impe-
dimeatos e faltas substituidos pelo modo seguinte : o inspector,.
quando o impedimento for menor de 15 dias, pelo sub•inspector o
quando exceder este prazo 'pelo official que o Ministro designar,
e os ad'untos pelo official que a Inspectoria devera requisitar
da de Marinha, si o impedimento for maior de 15 dias.

Paragrapho unico. Não se considerará impedimento a ausen-
eia do inspector durante as inspecções de correição ;is capitanias
dos portos, casa em que será o expediente attendido .pelo sub-in-
spector.

Art. 18. Em caso algum poderá o amanuense substituir os
adjuntos.

CAPITULO V
DOS VENCIMENTOS E DESCONTOS POR FALTAS

Art. 19. Os empregados da Inspectoria perceberão os venci-
mentos marcados pela tabella annexa.

Pa.ragrapha unico. Os reformados terão a gratificação da
mesma tabela e o soldo e mais vantagens da reforma.

Art. 20. O emnregado que sul) tituir outro do cla.sse superior
perderá a sua gratificaçãe para re:ober a do sabstituido, ri -u) de-
vendo, porém, o total dos vencioientas exce ler os qae este per-
cebia.

Art. 21. O empregado que exercer interinamente togar vaga
perceberá a respectiva g, atificação.

Art. 22. O empregado que faltar ao serviço sem causa justi-
ficada perderá toda a gratificação.

,§ 1 0 . O qu3 se retirar antes de terminados os trabalhos; sem
licença do inspector, perderá toda a gratificação.

§ 2°. O que comparecer depois de encerrado o ponto perderá
metade da gratificaçáo.

Art. 2:3. Não perde a gratificação:
§ 1.° O empregado que faltar até oito dias por motiva do

molestia, com justificação approvada pelo inspector.
§ 2. 0 Por motivo de nojo ou gala.
§ 3. 0 Por achar-se encarregado polo Ministro ou inspector de

qualquer trabalho ou COITIMiiSãO.
§ 4.° Por estar servindo algum cargo gratuito obriga,torio, em

virtude do lei.
Art. 24. O empregado que faltar até oito dias, pelo motivo do

artigo anterioa; § 1* perderá metade da gratificação, e o que
exceder este prazo perder toda a gratificaçãe.

Art. 25. O desconto por faltai interpoladas se fará sómente
nos dias em que ellas se derem; mas si forem successivas se estem•
derá tambem aos dias que, não sendo de serviço, estejam compres
hendidos no periodo das mesmas faltas.

Art. 26. As faltas serão contadas á vista do que constar do
livro do souto, no qual assigaarão todos os empregados durante O
primeiro quarto de hora que se seguir á mareada para o começo
do expediente.

Art. 27. Cabe ao sub-inspector eneeerar o ponto, fazendo as
competentes notas.

Paragrapho unico. O inspector é o unico funecionario da Inspg-
ctoria que não está sujeito ao ponto.

Art. 28. O julgamento sobre a justificação das faltas compete
exclusivamente ao inspector, que o fundamentará por escripto, n9
caso de recusa e justificação apresentada.

Art. 29. O empregado que for designado organizará no ultime
dia do mez um resumo do ponto, que será assignaao pelo iaspectlYr
e remottisio officialmento a. Directoria de Contabilidade para d
competente pagamento.

Paragrapho tinico. O resumo do ponto será feito de accôrd .
com as determinações da circular de 29 de janeiro do 1878. 	 -
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Das licenças

Art. 30. As licenças aos empregados militares da Inspecto-
ria serão concedidas de Conformidade com a ultima parte do a ti-
go 59 da lei n. 1.453, do 9 de janeiro de 19J6 o aos paisanos de
accôrdo com o regulamento da Directoria do Contabilidade de M .-

.rinha.
EM neiahuma hypothese a licença. d.trá direito á percepção da

:gratificação de fune,ção.
Art. 31. Não terá togar a concessão de licença ao empregado

que ainda não houver entrado no exercido offedivo de seu
cargo.

Art. 32. Ficarão sem afeito as licenças de que se não utiliza-
rem os empregados dentro de 30 dias.

Art. 33. O inspector poderá conceder licença até 15 dias por
anno aos empregados.

CAPITULO VI
DISP S:ÇõES GERAES

Art. 34. Quando for insufficiente o numero de empregados
veva o desempenho dos trabalh s, o inspector, cem autorização do
Ministro, requisitará da Inspectoria de Marinha escreventes da
Armada para auxiliarem o serviço.

Art. 35. Com excepção do inspector, nenhum official do qua-
dro activo poderá permanecer einprg tdo na Inspectoria por mais
de tres annos, e sé poderá ser nomeado depois de ter o tempo de
embarque completo.

Art. 36. As capitanias dos portos, a praticagem da casta,
portos. barras, rios e lagôas navegavois, a marinha mercante e o

rpo de Patrões-Móres ficam su'iordinados á jurisdicção directa da
Insp ,ctoria e reger-se-hão pelos rezulamentos promulgados para
cada uma dessas instituiçães em complemento ao presente regula-
mento.

Art. 37. O inspector. e o sub-inspector residirão no recinto da
Capitania do Porto do Rio de Janeiro quando tiver edincio proprio.

Art. 38. O inspector, quando sahir em commissão de inspecção
ou correição ou em qualquer diligencia ás capitanias de portos,
terá condução, ajuda de custo e diaria na ferma da legislação
vigente.

CAPITULO VII
DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 39. Emquanto funccionarom no mesmo etlificio a Impe-
devia, e a capitania do porte haverá apenas um servente para o
asseio e limpeza de ambas as repartições.

Art. 40. O Governo poierá, dentro do primeiro anno, fazer as
altoraOes que se tornaacm necessitrias neste regulamento e forem
aeonselhadas pela pratica.

Art. 41. Revogam-se as dispesições em contrario.
Rio do Janeiro, 11 de julho de 1907.—Alexandrino Faria de

Alencar.

Tabella de gratificação mensal do pessoal da Inspactoria
de Portos e Costas

Inspector—official-general 	
Sub-inspector 	
Assistente 	
Ajudante de ordens 	 • • •Amanuense 	
Serventa 	   

Observaçao — O escrevente vencerá de accôrdo cm a tabella
annexa ao decreto n. 3.234, de 17 de março de 1899.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1907.—Álexandrino.Faria de
Alencar.

*DECRETO N. 6.510—DE 11 DE JUNHO DE 1907

Reorganiza a Bibliotheca e Museu da Marinha

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra,zil,
asando da autorização que lhe confere o art. 19, n. 13, da lei
n. 1.617, de 30 de dezembro de 1906:

Resolve approvar o mandar executar o regulamento que a
este acomnanha, assignado pelo contra-almirante Ministro d.e Es-
tado da Marinha, reorguizando a Bibliotheca e Museu da Ma-
rinha, que nassa a denominar-se Directoria da Bibliotheca, Museu
e Arehivo; revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 11 do junho de 1907, 190 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENA.

Alexandrino Faria de Alencar.

Itexulamento da Director' e. da 13ibliotheca,
Museu e Arehivo d a. Marinha, approvado
pelo decreto n. 0.810, desta data

CAPITULO I
DA REPARTIÇÃO E SEUS FINS

Art. 1.0 A Bibliotheca de NIarinha é uma repartição, subonlí-,
nada ao Ministro da Marinha, destina la a pr000rcionar 03 meios de
instracção aos officiaes, infer 0.'0.4 e praças do qualquer classe da
armada, aos empregados das repartições de marinha e ao publico
em geral.

Art. 2.° O Museu tem par fim colligir e exeor quadros 'listo-
ricos, retratos, bustos e estatuas . ie officiaes bruileiros ou estran-
geiros que tenham prestado role ..-antes serviços ao Brazil, modelos,
machin ts, armas, trophéos e mas objecto .; qae interessem á ar-
mada nacional.

Art. 3.° O Archivo destint-se á guarda e conservação do tod os
os documento; remettidos pela inspmitoria.s navaes e directoria s.

CAPITULO II
no PESSOAL

Art. 4. 0 A Directoria da Bibliotheca, Museu e Arehivo da Ma
rinha terá o seguinte pessoal

1 director;
1 ajudante;
1 commissarie
1 arch i vista ;
1 sub-arohivista;
1 amanuense;
1 porteiro ;
1 continuo ;
2 guardas ;
2 serventes.
Art. 5..) Para o Ioxar de director será nomeado um official de

patente não inferior a capitãõ de corveta ; para o de kudante
um capitão-tenente do quadro activo ou reformado do corpo da.
armada ; para o de commissario um commissarid da activa ou
reformado; para os de archivista e sub-archivista officiaes refor-
mados do corpo .da armada ou classes annexas ; para o do ama-
nuense um escrevente • reformado ; para os de porteiro e centiriuo
officiaes inferiores reformados e para os de guardas o serventes
praças de bom comportamento do qualquer dos corpos de marinha
que tenham baixa por conclusão de tempo ou impossibilidade do
continuar no serviço militar.

CAPITULO III

DAS OBRIGAÇUS DO PESSOAL

Do director

Art. 6. 0 Ao director competem, além das funcções mais pro-
priamente exaradas em outros artigos, as seguintes

§ 1.° Dirigir e inspeccionar todo o serviço da repartição.
§ 2.° Velar pela conservação de todos os livros, documentos,

papeis e utenslios da Bibliotheea e Archivo e bom assim dos objectes
do Museu, propondo ao Ministro as medidas que para esse fim
julgar necessarias.

§ 3° Facultar aos consultantes o uso dos livros e mais objectes
que existam na Bibliotheca e Museu, de accôrdo com as prescripções
elo presente regulamento.

§ 4.° Fazer cumprir as disposições relativas á Bibliotheca,
Museu e Archivo.

§ 5.° Estar sempre em condições de fornecer ao seu succossor
ou ao Ministro da Marinha 03 meios de ser exactamente reconhe-
cida a situação da Bibliothoca, Museu o A-chivo em todas as suas
partes.

§ 6. ° Organizar e submetter á aprovação do Ministro instrit-
cções para a Bibliotheca, Museu e Archivo que coatenham o systema
de eacripturação e, em geral, as medidas mais recommendadas pela
pratica.

§ 7. 0 Corresponder-se com o Ministro e com os particulares,
nacionaes é estrangeiros, sobre os negocies do estabelecimento.

§ 8 . ° Assignar a corre.spondencia official e todos os documentos
da repartição.

§ 9.° Enviar annualmente oin janeiro, ao Ministro, um reta-
torio minucioso do que houver (morrido no estabelecimento a seu
cargo e da sua situação durante o armo anterior.

§ 10. Empregar as verbas, que forem destinadas para acqui-
sição de obras, na compra de livros o m tis publicações exclusiva-
mente relativas á marinha.

§ 11 Ministrar os documeatos, livro; ou mappas do Archivo
requisitados pelo chore do gabin 'te do atiiiistra inspe :toma
ou directores das directorias, não thzeado a eateega, som rospansa-
bilidade .eseripta,. em que se dee.la.ra o tina oara que são pedidos.

Gratificação
45'4000
250$n00
160$010
120$090
230S0 )0
100$000
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Pelas faltas que se derem em tal a.ssumpto, por culpa ou negli-
gencia do archivista, sara, esto responsava'.

§ 12. Fornecar, por interinedio do Archivo, sam que para isto
soja necessaria ordem escripta, o; exemp'are? impressos das leis,
avisos, regulamentas e mais actos que conveaha tornar conhecido;
do Minister;o.

§ 13. Fazer com que sejam . remattido3 t Bibliotheca do
Palacio, repartições, coapns, est2;m1aciineatos e autoridades da
marinha na Caaital Foderal e n:s Estados, logo que sejam entregues
ao Archivo, os exempaaras impressos do que trata o paragrapho
autorior em numero stifficieate para a competente distribu;çao.

§ 14. Fazer oxhibir em quadros, collocados nos logares mais
expostos :is vistas dos consaltantes, as disposições sobro a economia
o disciplina do eatabelecimento.

a; 15. DiPi'Zir a publicação da Rcoitta 3faritinta Dra.-A:leira e do
Bolctint al ,taf.i .itstaativo e. collabarar na Enco!opetlia _Vaca!, segue lo

wescripções dos caaittilos XII e XLI.
§ 16. Dar passa ao i empregados Tio farão promessa de bem

servir antea do entrarem em exarcicio, mandando lavrar, em livro
prapria, o compatenta tem ).

§ 17. Angariar, gratuitamente, a maior SOMMO, de livros e
objectos que possam, p)r sua natureza, augineatar o °abadai
iustructivo da Bibliotheca o Museu.

§ 18. Encerrar o pont) dos empregados á hora regulamentar.
§ 19. Dar licença aos empregados até 15 dias durante o

anno.
§ 2). Residir no estaeleaitnento, si o predio tiver accommo-

dações disponiveis para OSSO

Do kudante

Art. 7.° Ao ajudante incumbe
§ 1. 0 Conservar-se o maior espaço de tempo possivel na sala

de leitura, afim de prestar esclarecimentos aos estudiosos que
delias careçam.

§ 2. 0 Manter em dia e com clareza os catalogos da Bibliotheca
e do Museu e os registros de entrada, de omprestimo e de doaap-
parecimento de livros.

§ 3.° Collaborar nos t:abalhos que lho forem designados pelo
director para a publicação da Revista Ma ,-itima Braz:ileira, do Bole-
tim Admintstratiro e da Encycopledia Naval.

§ 4. 0 Policiar o intarior do estabelecimento e velar que o3
empregados cumpram fielmente os seus deveres.

§ 5. 0 Mandar carimbar com o sinete da Bibliotheca todos os
livros; cartas, manuscriptos e estampas logo que forem recebidos
e antes de serem utilizados pelo pablico, e proceder semelhante-
mente em re!ação aos livros do Archivo.

§ 6.^ Reclamar das typographiaa, lithographias; etc. a en-
trega das publica,ç3es de que trata o decreto n. 433, de 3 de julho
de 1847.

§ 7. 0 Apresentar no fim do cada mez á assignatura do director
as cartas que convenha remetter ás redacções dos periodicos que
permutam com a Revista Maritima, reclamando dessas redacções os
numeros dos periodicos que não tenham sido recebidos.

§ 8. 0 Fazer preparar e enviar ao Correio, acompanhados das
competentes guias de remessa, os exemplares da Revista Maritima
destinados á permuta com outras revistas nacionaea o estran-
geiras.

§ 9.° Tomar parte no serviço do corpo de redactores da Revista
Maritima.

Do commissario

Art. 8. 0 Ao commissario compete :
§ 1. 0 Receber p er inventario todos os livros, mappas, manu-

scriptos o mais artigos concernentes á Bibliotheca, Museu o Archivo
em todas as suas partes, ficando com a carga e sendo responsava'
pelas faltas que se derem.

§ 2.° Zelar com a maxima solicitude pela conservação de todo
o material constante do a/ludido inventario, propendo ao director
as medidas necessarias á mesma conservação.

§ 3. 0 Percorrer frequentemente as salas de leitura e do Museu,
afim de prestar esclarecimentos aos leitores e visitante?.

§ 4.° Preparar os livros e publicações periodicas, quando te-
nham do ser remettidos para os encadernadores.

§ 5. 0 Colleccionar os livros depo i s de devolvidos do encaderna-
dor, atire do certificar-se si estão em condições do ser incorporado-
á Bibliotheca e Archivo, reclamando providencias do director no
caso contrario.

§ 6.° Escripturar as entregas e devoluções dos livros retirados
para leitura fóra do estabelecimento, representando ao director
contra as faltas e estragos que verificar.

§ 7. 0 Apresentar ao director, no fim do cada mez, a estatistica
dos livros emprestados para fóra do ostabelocimento durante esse
periodo e das pessoas a quem houverem sido feitos os emprestimoa.

Do are4itis!a	
•

Art. 9. 0 O archivista é immediatamente subordinado ao
jirectar, pelo qual poderá ser incumbido de trabalhos officiaes,

alheios ao archivo, sem prejuizo, porém, dos que lho SãO atados;
Art. 10. São suas obrigações:
§ 1. 0 Manter na melhor ordem e asseio todo o Archivo, classi-

ficando o guardando, p da maneira mais conveniente, todos os
livros, documentos e papeis findos que lhe forem rernettidos.

§ 2.° Organizar um cata/ogo geral das obras publicadas por
conta do alirasterio, doa planos, cartas e mappas existentes no
Archivo, classificando-o; de modo a facilitar as base is.

§ 3." Passar as certidõos quando lhe for determinado e cum-
prir as ordens do director quanto aos documentos que estejam sob
sua guarda.

§ 4.° Dar recibo ou notas de tolos os papeis, livros e documen-
tos que forem mandados recolhei' ao Archivo e exgir ranhai, dos
que forem raquisitados para fóra do Archivo pelo Gabinete do Mi-
nistro, inspectoras ou directoria;.

Art. 11. E' exprossamente prohibido ao archivisa, sob pena
de raspansabilidade, ministrar esclarecimentos a pessoa estranha

rapa,rtição sobre documentos, inabrmaç:ies e despachos exarados
nos papeis sob su i guarda, salvo quando preceder autorização do
Ministro.

Do sub-arcItivista
Art. 12. Ao sub-archivista cumpre auxiliar o archivista era

todas as suas attribuiç3es.
Art. 13. O archivista o o sub-archivista s responsaveis

pelos extravios e estragos, que, par negiigencia, se derem no
Archi vo.

Do antottuense

Art. 14. Compete ao arnanuease :
§ 1. 0 Auxiliar o ajudante no cumprimento dos deveres pra-

scriptos nos ns. 2, 6, 70 o 8) do art. 7°.
§ 2.° Cuidar da conservação dos respectivo; papais. da escri-

pturação dos registros de caldos, das publicações pariodicas e por
fasaiculos o de outros registros ou serviços de esaripta que lho
forem designados pelo director.

§ 3.° Zalar pela conservação das publicaçies periódicas e em
fasciculos: reclamando, sem demora, dos editores e dos impresso-
res os numeros que necessarios forem para ser mantida a integri-
dade das collecçõos.

a; 4.° Preparar as folhas m nisa,es para o pagamento dcS
empregados.

§ 5. 0 Assiguar os recibos de tolas as publicações nacionaes que
inclusivamente interessem á marinha em geral, de guerra e
Mercante, o quo as typographias, photograahia.s e estamparias do
Brazil enviarom á repartição.

§ 6.° Ter em dia o livra de assentamento; do possoal com as
notas relativas á sua 'nomeação, posse, exercido e quae3quer
occurrencias que com elle se der.

Do porteiro

Art. 15. Ao porteiro, como chefe dos empregados da portaria,"
compete:

§ 1. 0 Fica.' responsavel pelas chaves da repartição, que abrirá
meia hora antes da mareada para o começo dos trabalhos ou
extraordinariamente quando ordenar o director.

§ 2.° Ter um livro de inventario de todos os moveis e mais
objectas não constantes do registro da Bibliottieca, Museu à
Archivo propriamente ditos.

§ 3. 0 Ter os livros, quadros, papeis, moveis e mais objectos
da Bibliotheca, Museu o Archivo na maior ordem e asseio, segundô.
as indicações do director ou de quem suas vezes fizer.

§ 4.° Reclamar as providencias necessarias para cumpria
monto do paragrapho anterior o para que sejam feitos os.coif
certos de que careçam 03 moveis e outros objectos, sendo entregues
a consumo os irreparaveis, mediante a competente descarga no sai
livro do inventario.

§ 5. 0 Não deixar entrar na Bibliotheca pessoa alguma será
dar-lhe uma senha numerada, que arrecadará no acto da mesma
se retirar.

§ 6.0 Entregar a qualquer pessoa que entrar na Bibliotheca,
mesmo empregado, com papeis, livros, pastas ou quaesuer objea
ctos, uma guia, por si assignada,, com discriminação do tudo coai
que a pessoa entrar, afim de sor por esse documento feita a con-
ferencia dos objectos COA que a mesma sahir.

§ 7.° Conservar-se no seu posto durante as horas do expediente,
devendo, no caso de lhe ser necessario ausentar-se temporariamen-
te, deixar o continuo ou um dos guardas para suNtituil-o.

§ 8.° Receber a corresaondencia que for enviada á repartiçãO,
mandando-a immediatamento ao director e bem assim protocollar
e enviar a seu destino a que lhe for confiada.

§ 9.° Fazer a estatistica dos consultantes e visitantes da Biblig-
theca e Museu, o apresentai-a no fim de cada mez . ao director.

A esta.tistica mensal será a expressão das sommas das ostatii-'
ticas diarias, tanto para o numero de obras consultadas, como paaik
o numero de consultante,s. 	 41.

§ 10. Inspeccionar e dirigir o serviço de asseio e arrunaaçã9
casa, que deverá ser feito antes de fechada a repartidat,„aa,'
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§ 11. Encerrar, em livro propeio, o ponto dos seus subordinados.
§ 12. Residir no estabelecimento, si o edificio o permittir.

Do continuo, guardas e serventes

Art. 16. Ao continuo incumbo
§ 1. 0 Transmittir papeis e recados dentro da rOpartiÇãO,

atalhar o portoiro em suas attribuiçõe,s, principalmente no as-
seio e arruffiaçã,o da casa, e substituil-o em suas faltas e impe-
dimentos.

§ 2.° Fazer o serviço das salas do leitura, dando aos leitores
os livros e mais objectos que forem pedidos e recebei-os termi-
nadas as consultas, segundo o processo admittido na repartição.

§ 3.° Fazer a entrega de toda corrospondencia e as remessas
da Revista Maritima.

§ 4.° Auxilar o serviço do Archivo.
Art. 17. Aos guardas cumpro: vigiar as selas da Bibliotheca,

Museo o Archivo o a portaria, quando o porteiro toeha do alisou-
lar-se temporariamente ; auxiliarem o continuo em toda as suas
obrigacões e substituirem-no em suas faltas e impedimentos

Art. 18. Os serventes farão todo o serviço da limpeza o
quaesqner out oos que lhes forem ordenados.

Art. 19. O continuo, guardas e serventes são obrigados a com-
parecer meia hora antes de começar o expediente.

CAPITULO IV
DO TEMPO DE SERVIÇO E DAS PENAS DISCIPLINARES

Art. 20. Os trabalhos começarão ás 10 horas da manhã e
terminarão ás 4 horas da tarde, podendo o director prorogar
o expediente quando julgar nocessario.

Art. 21. O: empregados ficam ,ujoitos a todas as regras o
condições da disciplina militar o legislação penal em vigor na
Armada.

CAPITULO V
DAS NOMSAÇCSES, SUBSTITUIOES E EXERCICIo INTERINO

Art. 22. O director o o ajuda,nte serão nomeados por decreto;
o demais pessoal por portaria do Ministro, excepto os serventes,
que serão admittilos pelo director.

Art. 23. Para a nomeação de porteiro, continuo e guardas
deverão os candidatos mostrar perante o director, em exame sum-
ularia que sabem ler e escrever correctamente e offectuar as
quatro primeiras operações sobre numeros inteiros, servindo de
examinador o amanuense.

Art. 24. Serão substituidos em suas faltas e impedimentos
§ 1. 0 O director pelo ajudante e este pelo ofilcial que for

designado,
§ 2.° O archivista pelo sub-archivista.
§ 3• 0 O porteiro peto continuo e esto pelo guarda que for de-

signado.
Art. 25. O empregado qun substituir a outro deixará de per-

ceber a sua gratificação para perceber a do logar substituido, não
devendo, porem, exceder o vencimento deste.

Art. 26. O empregado que exercer interinamente logar vago
perceberá a respectiva gratificação.

CAPITULO VI
DOS VENCIMENTOS E DESCONTOS poR FALTAS, LICENÇAI1 E APOSENTA-

DORIAS

Art. 27. Os empregados perceberão os vencimentos da tabella
annexa.

Paragrapho unico. Os reformados perceberão, além do soldo
e mais vantagens da reforma, as gratificições fixadas na mesma
tabella.

Art. 28. O empregado que faltar ao serviço, sem causa justifi-
cada, ou que se retirar antes determinados os trabalhos, snn li-
cença do director, perderá toda a gratifloção.

Paragrapho unico. O que comparecer depois de encerrado o
ponto perderá metade da gratificação.

Art 29. Não perde a gratificação:
§ 1. 0 O emprega i° que faltar até oito dias por motivo de mo-

lestia, com justificação aprovada pelo diractor.
§ 2.° Por motivo de nojo o gala.
§ 3.° Por achar-se encareaeado pelo Ministro ou director de

qualquer trabalho ou commissão.
§ 4.° Por estar servindo algum cargo gratuito obrigatoriorem

virtude de lei.
Art. 30. O empregado que faltar ate 30 dias p elo motivo do

artigo anterior, § 1°, perderá metade da gr itificação, o o que
exce ler este prato perdera toda a graiificação.

Art. 31. O desconto por faltas intorpo'a.d.as será relativo só-
mente aos dias em que estas se derem; si, porém, forem suceessi-
vas, abrangerá tambemios dias que, não sendo de serviço, estejam
comprehendidos no periodo das faltas.

Art. 32. As faltas se contarão á vista do que constar do livro
do ponto, no qual assignarão todos os empregados durante o pri-

melro quarto de hora que se seguir á mareada para o começo dos
trabalhos.

Paragrapho unieo. No mesmo livro lançará o director as
competentes notas.

Art. 33. Ao director compete o julgamento sobro a justifica-
ção das faltas, que o fundamentará por eseripto, no caso de recusa
e justificação apresenta la.

Art. 34. As licenças aos empregados serão concedidas de con-
formid ide com a ultima parto do art. 59 da lei n. 1.473, de Ode
janeiro do 1906.

§ 1.° Em nenhuma. hypothese dará direito á gratificação de
funcção.

§ 2.° Não poderá ter licença o empregado que não houver
assuinido as respectivas funcções.

§ 3, , Fica sem effeito a licença em cujo goso não entrar o em-
pregado um 'noz depois de concedida.

CAPITULO VII
DA GESTÃO DA VERBA DESTINADA A BIBLIOTTIECA. E MUSEU DA

lumeeira
Art. 35. O director fará acquisição no paiz, ou directamente

no estrangeira, confirme foe m 1,i3 vont ijoso, dos livros, mappis o
mais objetos que iateressem excludvarnente á marinha o que
convenham ao estibel,cirneeto sob sua direcção, dentro d is limites
da verba votada para esse fim.

Art. 36. Feita a compra no paiz, o fornecedor remetterá, em
acto continuo, ao director, a conta cru tres vias; o (pia', depois do
lançar o-visto-si a achar confirme com a requisiçio feita, en-
viará as (luas primeiras á Contabilidade da M 'rinha para que a
conta soja processada o paga.

As terceiras vias serio registradas na repartição para sanar
duvidas que porvenura appareeam, extractandoese dellis para
os registeos de eatradas e inventario; os preços dos livros e dos mais
objectos adquiridos.

Art. 37. Si a compra for feitt no estrangeiro, o fornecedor re-
mettera a conta, que depois (:e rec daer o - visto-do director o
a approvação do elin'stro da Marinha, será paga pela Delegacia do
Thesouro em Londres, ou, mediante cambial, ao proprio fornecedor
ou a quem o representar, observadas as formalidades legaes.

CAPITULO VIII
DA LEITURA PUBLICA NA BIBLIOTHECA. E DAS VISITAS AO etusuu

NAVAL

Art, 38. A Bibliotheca estará aberta ao publico durante todo o
anno, das 10 horas da manhã ás 4 horas da tarde, ou, funccionando
á noite, das 10 horas da manhã ás 2 horas da tarde, e das 7 horas
da tarde ás 10 -horas da noite, exceptuados 03 domingos o dias de
festa nacional o os que decorrerem de 1 a 15 do janeiro o do 15 a
31 de dezembro.

O Museu, entretanto, só poderá sor visitado nos mesmos dias
das 10 da manhá ás 2 horas da tardo.

Art. 39. Os leitores e os visitantes receberão do porteiro, ao
entrar, uma senha numerada, e, no boletim de pedido que tambem
por elle lhes for dado, inscreverão, além do sua assignatura e mo-
rada, o numero da senha, o titulo circunstanciado da obra que de-
sejarem consultar e outras indicações pedidas no boletim e que se-
jam nocessarias para a procura da obra.

As restantes indicações do boletim serão preenchidas pelo
porteiro.

Um quarto de hora antes do encerramento dos trabalhos da
Bibliotheca não será recebido nenhum pedido de livros.

Art. 49. A' vista do boletim, o porteiro procurará, nus catai°.
gos a obra pedida, e, si olla existir na Bibliotheca, inscreverá no
mesmo boletim as indicações precisas para que o continuo ou o
guarda a eacontre ; mas, si, ao contrario, não houver o livro
procurado, fará esta declaração por escripto no boletim e a com-
municará ao leitor.

03 boletins, que contiverem pedidos do livros não existentes na
Bibliotheca, serão remettidos incontinenti ao gabinete do director
pira que este, do a,ceerdo com as circurostancias, julgue da convo-
niencia de fazer ou não acquisição dos referidos livros.

Art. 41. Recebido o boletim, com a indicação do logar em que
se achar a obra pedidi, o empregado, com a maxima presteza, a en-
tregará ao leitor, declarando por escripto no mesmo Motim, que
assienorá„ o numero de volumes que der, entregando em seguida o
boletim ao p

No caso de já estar deterior ido algum livra pedido, mencio-
nará esta cire.tinstanci no boletim par descarga do leitor.

Art. 42. O leitor, ao sallir, restituirá a sua senha ao porteiro,
que ver doará polo boletim si não ha alteração no num 'no o estado
dos volumes d idos á consulta.

Art. 43. Não é pormittido escrever sobro os livros, cartas ou
estampas da bibliotheca, soldo que as cópias de desenhos, pla-
nos, etc, si poderão ser feitas: a lapis o com papel vegetal não
oleoso.
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Ta,mbem não é permittida a applicaçã,o de compasso nas cartas
geographi ca,s

Art. 44. Nas salas de leitura é absolutamente prohibido
fumar, conversar, passeiar ou proceder de forma a perturbar o
estudo.

Na execução deste artigo terá o ajudante o maior cuidado,
podendo, caso não soja attendido, fazer ret:rar o infractor:

Art. 45. A Bibliothoca não fornecerá papel o lapis aos lei-
tores.

CAPITULO IX
DO EMPRESTIMO DOS LIVROS

Art. 46. A ninguom, sob pretexto algum, se fará emprestimo
de livros, mappas etc., para fera da repartição, sem ordem
escripta do Ministro da Marinha, desde que não se trate de perio-
dicos, diccionarios, obras de preço, gravuras, cartas e planos, obras
brochadas o livr.,s raros.

Art. 47. A duração do emprestimo nunca será maior de um
moz, do accôrdo com a natureza da obra.

Art. 48. O director deverá lembrar, immedia,tamente, por
carta, á pessoa que tendo recebido livros por emprestimo os não
restituir no fim do prazo fixado.

Oito dias dopois,si os livras não tiverem revertido á Bibliotheca
o director afectará, o caso ao Ministro da Marinha para deliberar
como julgar acertado.

Art. 49. O director terá o direito de reclamar, antes de
expirar o prazo marcado, a restituição dos livros emprestados, si
para isso houver justos motivos.

Art. 50. Dos omprestimos feitos lavrar-se-ha um registro em
que serão lançados o nome e morada do leitor, o nome do autor
da obra, o titulo, summario desta, o numero de volumes, a data
da restituição, o valor dos livros emprestados e seu estado de boa
ou má conservação.

Art. 51. que qualquer obra seja restituida á Bibliotheca
far-se-ha disto menção no registro do emprestimo, e a pessoa que
a teve em seu poder reberá da Biblioteca o documento que isso
comprove.

Art. 52. As pessoas que, expirado o prazo, não restituirem á
Bibliothoca livros que tiverem obtido por omprestimo, não serão
attendidas nas requisiçõe; que fizerem posteriormente,

Paragrapho unico. Quando os livros forem extraviados ou re-
stituitios visivelmente deteriorados, serão obrigados os que os ti-
verem em seu poder a substituil-os por novos, e, si não for possível,
indemnizarão á Bibliothoca do valor do livro pelo preço constante
dos registros, ou da quantia que for arbitrada para reparar os es-
tragos feitos.

CAPITULO X
DAS BIBLIC,TNECAS DOS NAVIOS E DOS CORPOS DE MARINHA

Art. 53. A Bibliotheca terá uma secção especial, de onde serão
destacadas as bibliothecas parciaes para os navios armados e corpos
de marinha, bibliothecas essas que deverão conter, no menor nu-
mero possivel de volumes, a maior somma de assumpto3 technicos
na,vaes.

Art. 54. Todos os navios armados que dispuzerom de estantes
fechadas

'
 na camara ou na praça de armas, onde se possam acon-

dicionar livros, teem direito a uma bibliotheca, de accôrdo com o
espaço de que disponham, o numero de officiaes embarcados o a
importancia das commissões a que estiverem destinados.

Art. 55. Os livros frequentemente procurados, 03 diccionarios,
as obras do preço, as obras brochadas e os livros raros não farão
parte das bibliothecas dos navios e dos corpos.

Art. 56. As bibliothocas dos navios e dos corpos de marinha
serão carregadas aos respectivos commissarios, que ficarão respon-
saveis pela sua conservação.

Art. 57. O pedido de livros será feito pelo commissario, me-
diante requisição impressa, que só será passada após o despacho
exarado pelo director da Bibliotheca no pedido em manuscripto que
a deve preceder.

Art. 58. Nenhum livro pertencente ás bibliothecas dos navios
ou corpos do marinha poderá sahir de bordo ou do. quartel a titulo
de emprestimo.

Art. 59. Na Bibliotheca da Marinha haverá um livro intitu-
lado «Registro das bibliothecas do3 navios e corpos do marinha»
onde serão mencionados os livros entregues e quaesquer dizeres a
respeito.

Art. 60. As bibliothecas dós navios e dos corpos serão resti-
tnidas, no todo ou em parte, á Bibliothe.ca da Marinha, por meio
de guias de entrega cortadas do livro desse titulo.

O documento com o titulo-Remossa-acompanhará os livros a
restituir e na-contra-prova-o director da Bibliotheca mandará
dar recibo do que fôr entregue.

Art. 61. As bibliothecas dos navios que • forem dosarmados ou
tiverem baixa serão entregues pelos respectivos commissarios
Bibliotheca da Marinha, cujo director mandará passar o documento
de descarga.

CAPITULO XI
DOS INVENTARIOS DA BIBLIOTFIECA E MUSEU DA BIABINIIA

Art. 62. Na execução do presente regulamento far-se-ha
inventario do que existir na Bibliotheca, Museu e Archivo da
Marinha, ficando o cominis3ario responsavol pelo deposito quo
lho fin. confiado.

Art. 63. O inventario será feito em livro devidamente nume-
rado e rubricado.

O livro de inventario fica entregue ao commissario.
Art. 64. A' medida que a Bibliotheca, Museu e Archivo adquiram

novos livros ou outros objectos do estudos, • serão lançadas as
entradas nos livros de inventario.

Art. 65. Os inventarios para verificação effectuar-se-hão no
fim de cada anuo, e sempre que o commissario for substituido,
quando for julgado conveniente.

Tanto estes inventarios, como o do que trata o art. 62 serão
procedidos por um commissario da armada.

Art. 66. 03 livras o objetos extraviados sem motivo
justificado serão carregados ao commissario pelo valor constanto
do inventario e carga.

CAPITULO XII
DA (REVISTA MARITIMA BRAZILEIRA» E Da «BOLETIM ADMINISTR'ATIVO»

Art. 67. A Revista Maritinta BraziUira ó uma publicação d
tinada a tratar de quaesquer assumptos concernentes á marinha
de guerra ou mercante.

Não inserirá nas sua 3 paginas aprociaçõos encomiasticas ou de
censura a pessoas revestidas de autoridade militar.

Art. 63. A Revista será mantida paio subsidio que lhe votar o
Congresso o por assignaturas particulares.

Art. 6). Qualquer pessoa pertencente ás classes da armada
pôde tratar na Revista afaritima de todos os assamptos referentes á.
marinha em seus diferentes ramos.

Art. 70. Para que os escriptos possam sor insertos na Revista
Maritinza devem ter um tal ou qual monto, a juizo do director, o
estar desprovidos de qualquer consideração de caracter político ou
pessoal que possa ser motivo de rivalidade entre as diferentes
classes, ou acarrete desprestigio a qualquer delias.

Art. 71. Nos escriptos que não anotem á forma de discussão,
cada qual terá a liberdade do escrever para a Revista Maritima
tantos artigos quantos julgu 3 convenientes sob um mesmo ou dife-
rentes assumptos ; poram, entabolando-se discussão sobra deter-
minado tilem, ficará limitada a um artigo e duas refutações p
parte de cada um dos que intorvenhim nolla.

Art. 72. O Gabinete do Ministro da Marinha facultar
Revist i Maritima, para terem publicação, as memorias, noticias
ou documentos que forem de int nNosse ou do ensino para o pessoal
da. marinha e não tiverem caracter reservado.

Art. 73. O preço do assinatura da Revista afarifint/ para os
officiaes da armada o das classos annexas e mais einpregados das
repartições de marinha será o mínimo possivel, tendo direito, os
assigno.ntes de um anno. a una exemplar de cada publicação avulsa
que for feita por conta da mesma Revista Maritima.

Art. 74. O director proporá ao Governo, sempre que julgar
conveniente, as reformas materates o administrativas tendentes a
aperfeiçoar a marcha desta publicação e a fazei-a corresponder ca-
balmeate aos intuitos de sua creação.

Art. 75. O director escripturará a receita e despezo, da Revista
Maritima Brasileira, podendo augmentar ou diminuir o preço das
assignaturas e a porcentagem do cobrador, applicando os saldos no
desenvolvimento da mesma publiçação ou em outras despezas não
previstas.

Art. 76. O Boletim Aintinistrativo é uma publicação semanal, a
cargo do mesmo director, destinada especialmente á divulgação das
leis, regulamentos, decretos, avisos, ordens, instrucções, portarias
e mais acto3 do Ministerio da Marinha, inclusive as ordens do dia,
os avisos aos navegantes e as noticias de nomeações, promoções,
demissões, reformas, aposoatadorias

'
 recompensas e outros.

Art. 77. O Boletins será distribuido gratuitameate a todas a
repartições de marinha, corpos e estabelecimento 3, autoridades e
navios da armada.

Art. 78. O Ministro poderá nomear até cinao redactor°3 para o
serviço coajuncto da Revista Maricinia o Boletim Administrativo, os
quaes auxiliarão directamente o director na parte relativa ás
mesmas publicações.

Desses relactores, o director poderá designar officialmente um
para exercer especialmente as funcções de secretario da redacção,
percebendo por esse serviço uma gratificação extraordinaria, ar-
bitrada pelo Ministro e paga pela receitada Revista.

Art. 79. Para estimular o estu lo dos ass impam profissionaes
o Ministro nomeará uma commissão especialmente incumbida do
escolher dentre os trabalhos publicados na Revista Marítima,
durante o anuo, o que, a seu juizo, seja de maior utilidade pratica
para a marinha.

Art. 80. Ao autor do trabalho escolhido a, eoromissão comes
dera 'como premio uma medalha de ouro com o respectivo diploma.
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1. Art. 81. A concessão desse premio deVorá constar dos assen-
tamentos do oficial distinguido, e será levado em conta para as
promoções por merecimento.

Art. 82. A Revista, em pagina especial, no primeiro msmero
do cada anno, POIllOGIOraráo uome do autor e o titulo da ,raba-
lho pr e ni lado . •

Ari. 83. As despazas com o premio correrão por CSIIIN dt r,s-
cei tu da Revista.

CAPiTULO XIII•
.tièA ENCYCLOPEDIA NAVAL)

Art. 84. O Ministro da Marinha nomeará uma commissáss que
funccionará na Bibliotheca, composta do director deste estabeleci-
mento e de outras autoridades, officiaes ou não, em os diversos as-
stimpt is da seiencia maritima, para, ampliando o hiccionario Ma-
vitimo Brazileiro, dirigir a elaboração e manter em dia, conforme
thr planeado pela sou-imissão e approvado pelo Ministro, urna liney-
cloj.e .lia Natal com o diaenvolvimento necessario ao estudo per-
feito dos sabreditcs assuniptos.

Art. 85. Logo que soja apresentada parte ou a totalidade dos
respectivos trabalhos, em eoldições de sor publicada, o Ministro da
Marinha promoverá os meios neeessarius para esse tini.

Art. 86. A cornmissao da Eoryclopedia não perceberá remune-
ração pecuniaria, salvo os tres collaboradores, que, depois de publi-
cada a obra, forem julgadss, a juizo do Almirantado, os que mais
concorreram com os seus eseriptos para esse resultado.

Cada um desses collaboradores terá direito á quarta parte da
venda da primeira edição da Encyclopedia, sendo destinada uma
quarta parte para diminuir a despeza do Estado.

As outras edições e os supplementos serão propriedade do Mi-
nisterio da Marinha

. Art. 87. Dos outros collaboradores, terão recompensas arbitra-
das pelo Ministro os que, pelo grande numero de trabalhos insertos
sob sua assignatura na Enryclopedia, inanifestarem o assiduo
empenho que despenderam em prol dessa publicação.

CAPITULO XIV
risPOSIOES GERAES

Art. 88. As férias da Bibliotheca serão aproveitadas para os
trabalhos de remoção de livros, reparos e limpeza do editicio e
quaesquer alterações que, a bem do estabelecimento, julgar o
director acartadas.

Art. 89. A Bibliotheca, Museu e Arellivo serão installad6s em
um mesmo adulei°, em local apropriado ao estudo.

Art. flOs O director levará por e:cripto ao conhecimento dá
Ministro to la e qualquer noticia sobro assumptos do mi:rinha de
que tenha conhecimento e possam interessar á prneridade
marinha brazileira.

CAPITULO XV

DISPO lIÇõES TRANSITORIAS

Art. 91. São esnservados em seus cargos os empregados civis
da Bitliotheca, e ?1useu da Marinha, es quaes reger-se-hão quanto
a desconto pos faltas, demissão; penas discjplinares, licenças e apo-
sentadoria pelo regulamento •Iis Contabilidade da Marinha.

Art. 92. As disposições desta regulamento poderão ser alte-
radas dentro d.) primeiro armo de execução, afim de serem adoptadas
pelo Governo as medidas indicadas roia expariencia.

Art. 93. Revogam-se as disposições em contraro.
Rio de Janeiro, 11 de junho de 1907.— Atexandrin) Fatia de

Alencar.

Taba/la do vencimento mensal do pessoal da Bibliotheca, Museu e
Archivo

Rio do Janeiro, 11 de junho do 1907.— Alexandrino Faria da
Alencar.

MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado — Restituo-vos
os dons inclusos autographos da resolução do
Congresso Nasional, nesta data sanccionada,
autorizando o Governo a conceder ao 2° te-
nente do 6° regimento de artilharia Ricardo
do Bsrredo um anno de liçença, com soldo e
etapa, rara tratar de sua mude onde lhe
convier, autographos que acompanharam a
vossa mensagem n. 11, de 11 do corrente.

Rio de Janeiro, 20 do junho do 1907.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Ministorio da Guerra —Rio de Janeiro, 20
de junho de l907—N. 8.

Sr. 1 0 Secretario do Senado — Transmit-
to-vos, para os fins convenientes, a inclusa
mensagem que o Sr. Presidente da Repu-
blica dirige ao do Senado, restituindo dons
dos autographos, que acompanharam a de
que trataes em officio n. 67, de 11 do cor-
rente, da resolução do Congresso Nacional
que autoriza o Governo a conceder ao 2° te-
nente do d° regimento de artilharia Ricardo
de Berrado um anno de licença, com soldo e
etapa, para tratar de sua saudo onde lhe
convier.

Saude e fraternidade. — Hermes- R. da
Fonseca,

Srs. Membros do Congresso Nacional-
Teildh o Ministerio da Fazenda organizado,
djaceprgo qx9 o disposto oo	 ?1, § .gth

da lei n, 493, de 16 de dozernbro do 1897, as
inclums relações de dividas do exercicios
findos, rogo vos digneis do conceder a neces-
sarja autorização para a abertura do credito
de 176:1238616, ouro, o 493:720,305, papel,
para pagamento das mesmas dividas, reco-
nhecidas pelos ministerios a que pertencem
respectivamente e assim distribuidas :

Ouro
Justiça e Nego-

cios Interiores	 —
Relações Exterio-

res 	 	 1:1508000
Marinha 	  22:3418014
Guerra 	 	 —
Industria, Viação

e Obras Publi-
cas 	  150:2328232 58:044959

Fazenda , 	 	 2:4008400 170:284307
Rio de Janeiro, 22 do junho de 1907,

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Ministerio da Fazenda — Rio de Janeiro,
27 do junho de 1907—N. 22.

Sr. 1 9 Secretario da Cismara dos Depu-
tados Tenho a honra do transmittir a
V. Ex. a inclusa mensagem do Sr: Presi-
dente da Republica, solicitando o credito de
176:123$646, ouro, e 493:7204305, papel,
para o pagamento de dividas de exereicies
finda.

Apresento a V. Ex. os meus protestos de
Wevada estima e roW distioqta consideração.
tr.j)cc_aiid Campista.	 •s.

iáinisterlo da Justiça e Nego cios
Interiores

Por decreto de 20 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional:

ESTADO DO PARÁ

Comarca da Capital

2° brigada de infantaria
Estado-maior—Major-cirurgião, Dr. Pedro

Juvenal Cordeiro.
4° batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente quartel-mestre,
Jonas Dias Mal ter Henrique?.

1° companhia—Capitão, Jeronymo Gcmas
Lameira ;

Alferes, Manoel Moraes Lameira.
28' companhia—Capitão, João Baptista dos

Santos Almeida;
Tenente, Alexandre Alves da Costa ; 	 I
Alferes, Aleixo José Corrêa o Joaquim Go-

mes de Oliveira.
3° companhia — Capitão, Geraldo Lopes

Lanae:ra;
Alferes, Jeronymo Antonio de Souza.
4° companhia—Capitão, Joaquim Gonça/a

ves Guimarães;
Tenente, Angelico Romão Lameira;
Alferes, Manoel Raymundo de Oliveira e

Arthur Ferreira da Silva.
60 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente quartel-mests4e,
Carlos Alberto Gonçalves Guimarães.

1° companhia-4110es, Mal 4itaia v.
Moraes.
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o companhia—Teneate, Francisco Xavier
Borges Moraes

• Alferes, Roque Einiliano de Moraes e Apol-
linario Ignacio Gouvêa.

• 3a companhia a-- Capitão, Raymundo No-
gueira do Queiroz

Tenente, Ernani Gonçalves Guimarães
Alferes, Antonio Rod pifues de Moraes e

Pio Nunes Cordovil
4a companhia—Capitão, Manoel do; Reis

Carvalho ;
Tenente, Silvano Xavier Rodrigues de

Morana ;
• Alferes', Manoel de Sant'Anna de Mo-
raes.

2° batalhão da rer:erva
Estado-maior—Tenente-secretario, Alberto

Ficialç. Pinto
Tenente quartel-mestre, Plinio Walfrido

Ba.tos.
l a companhia — Alferes, Tiberio Antonio

de Moraes.
2° companhia—Tenente. Plinio Santiago ;
Alferes, Balbino Antonio de Moraes.
30 companhia — Capitão, João Gonça,lves

Nogueira
Tenente, Franklin Xaviev Rodrigues Mo-

rao
40 companhia—Tenente, Gabriel Archanjo

de Souza Santiago
Alferes, Xiat ) Vieira Filho

15° brigada de infantaria,
Estado-maior—Capitão-assistente, Joãolla-

no )1 de Freitas Lanhellas:
Capitão ajudante de ordens, Talisman Ro-

dolpho GuimaiãeA.
Major-cirurgião, Dr. Francisco da Silva

Miranda.
430 batalhão de infantaria

Estade-maior—Tenente-s .)cretaria,José Va-
lente do Couto.

2° companhia—Capitão, Amandio Roberto
Bahia;

Tenente. Caetano Monteiro do Amaral;
Alferes, Eugenia Roherta Bailia.
3° companhia—Capitão, Anlonlo Cosmo de

Siqueira;
Tenente, Cyro de Araujoalonte Scirra.th:
Alferes, Nicolau Eliziario Ferraira 'La-

meira.
40 companhia—Tenente, Henrique da Trin-

dade Bailia:
Alferes, Antonio Vilerbo do Azevedo.

440 batalhão de infantaria
Estado-maior — Capitão-ajudante, José Al-

berto Pinto da ('astro;
Tenente quartel-mestre, Apollanio Santos.
10 comp .nhia — Capitão, José Pedro Gon-

çalves da Fr nça.
2a companhia Tenente, Josa de Oliveira

Brito ;
Alferes, Joaquim Felippe da Silva.
3a companhia — Tenente, Celso do Amaral

Fagueir o.
48 companhia — Tenente, Daocleciano Ro-

meiro.

450 batalhão de infantaria
Estado-maior —Major-fiscal, Antoni ) Ber-

nardino Furtado •
Tenente-secretario, Julieto Cacello de Fi-

gueiredo.
1' companhia—Tenente, Eduardo dos San-

tos Coellio.
3a companhia — Tenente, José Baptista da

Cunha.
4a companhia — Tenente, Antonio Simões

dos Santos.
15° batalhão da resorva,

Est ido-maior — Major-flasal, 'Mario Pe-
reira Barros

Tenentensocretario, Geminiano Coelho.

la companhia—Capitão, Arthur Carlos da
Costa ;

Alferes, Manoel Ozorio Baganha.
2° companhia — Capitão, João Braziliano

de Lima ;
Altere?, Germano Pereira Lima Junior.
3° companhia — Tenente, Francisco Eze-

guiei de Miranda.
40 companhia—Tenente, Antonio Cardoso

Dutra.
38a brigada de infantaria

Estado-maior — Capitão-assistente, Hen-
rique Jorge Hurly

Capitão aludanto de ordens, Antonio
Pinto Brandão

Major-cirurgião, Dr. Miguel José de Al-
moida Pernambuco.

1120 batalhão e,e infantaria
Estado-maior — Tenente quartel-mestre

Theophilo Marinho
Capitão-cirurgião, Dr. Amorico Vespucio

Gonçalves Campos.
4° companhia—Capitão, João de Deus da

Silva Cruz ;
Tenenta Manoel Carrilho de Oliveira Ma-

ciel.
113° batalhão de infantaria

Estado-maior—Capitão-ajudante,Heleodoro
de Almeida Brito

Tenente-secretario, Benjamin Malcher
Souz

Tenente quartel-mestre, Henrique Archer
Pinto

Capitão-cirurgião, Dr. João Baptista Penna
de Carvalho.

1 0 companhia—Capitão, José Maciel Guer-
rairo

Te lente, Raymundo Antanio dos Santos
Alferes, Fulgencio Simões Rodrigues e João

Dias da Silva.	 •
2° companhia—Capitão, Seb istião Orlando

Carneiro Junqueira
Tenente, Antonio Barbosa Rodriguep ;
Alferes, Luiz Dias da Silva. Junior e Ma-

noel Nunes da Silva.
3° companhia—Capitão, José Domingos de

Moura
Tenente, Manoel Tiburcio da Silva
Alferes, Pedro Raymundo de Oliveira o

Victorino José Pereira.
40 companhia — Capitão, José Bento Pe-

reira.
Tenente, Plinio Pereira Collares ;
Alferes, Moysés do Siqueira Góes.

114° batalhão de infantaria,
Estado-maior—Major-fiscal, José Marques

Potyguaa .a ;
Capitão-ajudante, Ezeaniel Moateiro do

Sacramento ;
Teneate-secretario, Francisco do Assis

Muniz
Tenente quartel-me3tre, Libanio de Moura

Leal ;
Capitão-cirurgião, Dr. Antonio Remigio

de Ca aro Filgueirw:
la companhia—Teneate, Leoncio José Ro-

drigues
Alfaces, Raymundo Nonato Gaspar e Lucilo

Pfander.
za companhia — Tenente, Arthur Duarte

de Carvalho
'
•

Alferes, Almerindo Rocha de Siqueira e
Boaventura Sandoval.

3° companhia—Tenente, José Monde; de
AzAelvfeearaes;,

Germeniano Alves de Macedo e
Victor da Silva Tavares.

40 companhia—Tenente, Lauro Cardoso da
Cunha Coi nbra ;

Alteras, José Maria das NOVÇ3 Albucrier-
que e Julio do Figueira to Tenrairo Araaha.

33° batalhila da reserva	 •
Estado-maior—Ca attão-ajudaate, Luiz Nas-

-cimento ;

Tenente secretario, Francisco Ferreira ;
Tenente quartel-mestre, Antonio Alves

Moreira:
1' companhia—Capitão, Messias Altorio

Borges ;
Tenente, Ilonorio de Abreu Lima.
Alferes, Raymundo Nascimento e Manoel

Jeronymo de Oliveira. •
2a companhia—Capitão, Raymundo de Oli-

veira Coutinho
Tenente, Antonio Jo-é de Castro ;
Alferes, Ismael Ximenes de Aragão e

Tito Augusto Brazilico.
3a companhia — Capitão, Dr. Guilherme

Paiva ;
Tenente, Mariano JJSé Mondes ;
Alferes, Miguel Josa dos Santos e Francisco

Torquato.
4° campanhia—Capitão, Manoel Barbosa

do Nascimento ;
Tenente, José Antonio de Aragã ) ;
Alferes, Antonio Teixeira de Paula e

José Maria do Couto Mattos Jun'or.
58° brigada de infantaria

Estado-maior—Ca . -itães-assistentes.Eduar-
do Paul Fiiho e Pedro Gap : Ultima de Paiva

Canitães ajudantes de ordens. Joaquim Joe()
da Silva Mata e João Pereira de Castro.

172° batallião de infantaria
Estado-maior — Tenente quartel-mestre,

Almerindo Bah:a.
1 4 companhia—Tenente, Manoel do Espi-

rito Santo Vaz
Alferes, Apollinario Antonio Leoncio.
3° companhia — Tenente, Antonio Alvee

Pontes.
4a companbia—Tenente, Cyriaeo Francisca

dos Reis.
1730 batalhão de infantaria

Estado-maior — Capitão-ajudante, Lula
Gonzaga, de Oliveira •

Tenente-secretario,joséSamuclatac-Dowell
da Silva ;

Tenente quartel-mestre, Theodoro Trono-
rato da Silva Miranda álniOr.

l a companhia—Capitão, Augusto Lima Pe-
reira;

Tenente, João Manoel do Santa Rosa ;
Alferes, José de Lima e Silva e Rayniundo

de Castro Olive'ra.
2a companhia—Capitão„losé Honorato

Silva Miranda Junior :
Tenente, Ra.ymundo Honorato de Mi-

randa:
Alferes, Pedro de Lima Nu les Vaz o Ra,y-

mundo Nonato da Cunha.
3° companhia—Alferes. Antonaa Joaquim

de Oliveira e Leandro Antonio de Campos.
4° companhia — Cap : tão, Feliz Innocencio

de Oliveira ;
Tenente, Manoel Pinto Guimarães;
Alferes, Manoel José de Olive:ra e Fel;

ciano Braz Cordeiro.
174° batalhão de infantaria

Estado-maior — Maacir-fical, Arthur Flock
Pinto ;

Capitão-ajudante, Henrique Infante Pinto
de Castra

Ten mte-secretario, João Braga de Abreu
Tenente quart.)1-mostr.:, Raymunda Alves

dos Santos.
1° com panhia — Capitão, Manoel Jacintho

Cavalcante de Albuquerque;
Tenente, Samuel Alves de Menezes
Alferes, Emiliano Alves da Costa e José

Loaes da Costa Dias.
2°. companhia —Capitão, Pedro Ennes Ba-

ganha ;
Tenente, José Duarte de Mallo.

- 3a companhia— Capitão, Learioldo Calai
de Alfaia ;
• Teiieste, José .Candido Faro..

4a companhia — Capitão, Miguel Mar:a
Lisboa,
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176 3 batalhão de infantaria

Estad o-m ator — Tenente-coronel comms n-
daute, José Fernando: Antunos

Major-fiscal. Fabiano Fabio Looato
Capita o-aj:iii.:Lnto, José Fernandos Cevada;
Tenelite-seeretario, Fausto Augusto Ba-

tala;
Tenente quartel-mostro, Ennio Augusto

batalha.
1° companhia —Capitão, Manoel Demotrio

liodrigues
Tosente, João Bonifacio de Menezes
Alferes, Luiz da França Guedelha.
28 companhia — Capitão, Ignacio Evaristo

da Cruz Gouvéa ;
Tenente, Luiz do Nascimento.
3" companhia — Capitão, Eunapio Ave-

lino
Tenente, Norberto da Cruz Guedelha ;
Alferes, Antonio Moreira Ramos o Feleno

de Souza Lobo.
4° companhia— Capitão, Vicente José do

Couto ;
Tenente, VirgiBo José Ferreira;
Alferes, Evaristo Baptista Vianna e An-

tonio Feliciano Casal.

1770 batalhão de infantaria
Estado-maior—Major-fiscal, Joaquim Fer-

nandes Antunes;
Capitão-ajudante, João Casanova Luz e

Silva ;
Tenente secretario, Juvencio Sarmento e

Silva ;
Tenente quartel-mestre, Pedro Paulo de

Souza ;
Capitão-cirurgião, Manoel Caetano de Vas-

cencellos.

1" companhia — Capitão, Cantidiano Au-
gusto Nunes ;

Tenente, João de Deus de Castro Goulart :
Alferes, Franci,co da Costa Gadelha;
2° companhia — Capitão, Benevenuto de

Figueiredo;
Tenente, Pedro Alves Soutão
Alferes, Manoel Jacintlio Celso de Souza.
3" companhia—Capitão, Vicente Alvos de

• Oliveira Metido;;
Tenente, Eu: apio Avelino Filho.

• 4° companhia—Capitão, Zacharias Gomes
: da Costa ;
I Tenente, Juvoncio 'hibernou Cavallero da
' Rocha.

59° batalhão d i reserva
r.stado-rnaLr — Major-fiscal, Francisco do

Carvalho Nobre ;
Capitão-ajudante, Jos I Dano Gondim.
Tenente secretario,Flaviano Cesso' Coelho;
Ten.:nte quartel-mestre, Eugenio Dantas

Lima. *
1° companhia—Capitão, Franc'sco Caval-

cante;
Tenente, Pedro de Alea,ntara Leal.
2" companhia—Capitão, Miguel Teixeira

da Costa
Tenente, José Morrteiro da Costa Ramos.
38 companhia—Capitão, Virgilio da Victo-

ria Gonçalves Carvalhaes
Tenente, abino Giovanni da Silva.
4° c .mpa.nhia—Capitão, Victor Gomes da

Silva
Tenente, José Antonio Ferreira.

1 0 brigada de cavalara
Rstado malar — Capitão-ajudante do or-

dens, Rayniundo Cattete Portugal.
1° regime:Ao de cavallaria

Estado-maior — Tenente-secretario, João
Faria.

1° esquadrão Capitão, Arthur Martins da
Silva

Tenente, Frederico Castro;
Alferes, Lidio França.
2° esquadrão—Capitão, Cincinato Ferreira

de Souza ;
Tenentes, S imuel Leopoldino do Oliveira

o José Custodio Barriga
Alf res, Geaesio Alves Leão.
3° esquadrão — Capitão, João Botelho de

Moura Palha Filho •
Tenentes, Julião 'Antonio do Vadie e Li-

("nino Froncisco da Motta ;
Alferes, Alcino Pereira.
4° esquadrão—Capitão, Raymundo Nunes;
Tenentes, Basilio Magno de Araujo e Fran-

cisco de Paula Martins.
20 regimento de cavallario.

Es'ado-maior— Major-fiscal, Thomaz Be-
nigno Cereio ;

Capitão-ajudante, Gonçalves Mendes Cor-
rêa.

1 0 esquadrão—Capitão, Felippe Sampaio;
Alferes, João Francisco de Menezes.
3° esquadrão — Alferes, Antonio Belmiro

da Cunha e Vicente Alves de Freitas.
4° esquadrão—Tenente, Joaquim Clemen-

tino Pismel ;
Alferes, Theodorico Braz da Silva e Vi-

cente de Souza Leal.
Comarca de Monte Alegre

233 brigada de infantaria
Coronel commandante, o tenente-coronel

Raymundo Ribeiro de Alboim.
' 65" brigada de infantaria

Estado-maior—Capitão assistente, Manoel
Bahia Pinto;

Capitão ajudante do ordens, José Baptista
da Fonseca.

1940 batalhão de infantaria
Estado-maior — Capitão-ajudante, Rodei-

pho Teixeira Pinto;

Tenente-secretario, José Peres Duarte;
Tenente quartel-mestre,Symphronio Olym-

pio de Assis.
P companhia—Tenente, Reynaldo Gomes

dos Santos;
Alferes, Domingos Pires Duarte.
28 companhia—Cnpitão, Aseendino Gomes

dos Santos-
'Alferes, Ceciliano Bahia Pinto.

3" companhia—Capitão, Almerindo Va-
lente do Couto;
chTese;nente, Julião Pedro Paulo Antonio San-

Alferes, José Narciso de Jesus e Pedro Ale-
xandrino de Jesus.

4° c,mpanhia—Capitão, Heitor Huett Ba-
cellar;

Tenente, Ignacio Accyoli Lins;
Alferes, Raymundo Nurrs de Oliveira.

1I:15° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente coronel comman-

dante, Ildefonso Alph n de Moura Accioli
Major-fiscal, Salomão Benalal ;
Capitão-ajudante, João Baptista Accioli

Lins ;
Tenente-secretario, Vicente Pores Duarte;
Tenente quartel-mestra, Firmino Borrajo.
1° companhia—Capitão, Joaquim Alves de

Almeida;
Tenente, Antonio Moraes de Assumpção ;
Alferes, Manoel de Hollanda Chacon
48 companhia—Capitão, Francisco Candido

de Senna ;
Tenente, Joaquim de França Barbosa ,•
Alferes, Francisco Monteiro dos Santos e

Luiz Ja,cintho Pereira.
650 batalhão da reserva

Estado-maior — Major-fica!, Querina Jesá
Baptista

Capitão-ajudante, Pedro Deodato Fernan-
des Carneiro ;

Tenente-secretario, Bernarilino Celecino
de Pontes ;	 •

Tenente quartel-mestre, Raymundo Soa-
res da Costa.

I° companhia—Capitão, Antonio Soares da
Costa

Tenente, José Domingues de Britto
Alferes, Antonio Francisco Barroso.
2° companhia—Capitão, Antonio Gusmão

Accioli Ramos
Tenente, Raymundo Ferreira Ribeiro ;
Alferes, José dos Santos Rufino o Braz Cal-

deraro.
3" companhia—Capitão, Laurentino Thomè

de Brat.)
Tenente, David Telles de Menezes
Alferes, João Telles do Menezes e Manoel

de Assis.
4° companhia — Capitão, Raymundo Ro-

drigues da Silva ;
T.mente, Bertholdo Corrêa Rufino ;
Alferes João da Nascimento Braga o Ray-

mundo Rodrigues da Silva Bannaneira.

'Comarca de Itaitukt

24° brigada de infantaria
Estado-maior — Capitão assistente, Ray-

mundo Joaquim Virgulino
Capitães ajudantes de ordens, Lazaro Lages

Maia e Domingos Luiz Vianna Maia.
700 batalho de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel cominai'.
dante, João Baptista Lages ;

Capitão-ajudante, Joaquim Lages Car-
neiro;

Tenente-secretario, José Rodrigues do Car-
valho.

1"companhia — Capitão, João da Matta
Baptista ;

Alferes, Thiago Antonio Vieira.
2" companhia — Tenente, Leopoldo Bem>

dicto de Jesus :

58° batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Sabino Henrique da Luz
Major-fiscal, Artilur Joaquim da Costa
Capitão-ajudante, Joaquim Dias de Freitas; I
Teneete-secretario, Ludovico Lins
Tenente quaPtelone,tre, Antonio do Oh-

'.-eira Dias.
la companhia — Capitão, Hemeterio Ro-

dol91:o de Paiva
Tenente, Jo Leandro Meleher
23 companhia—Capitão, Leonardo Pinheiro

Lol•o
Tenento, José Florencio da Silva
Al eres. Manoel Pacheco de Almeida.
:I° companhia—Capitão, Antonio Coutinho

TLoinaz Corrêa
Tenente, Fraacisco Alves Ferreira.
4° companhia — Capitão, Hilario Augusto

Ca"res
Tenente, Narciso Geminiano Bahia.

5;° brigada de infantaria
Vs'a.do-ma or — Capitães-assistentes, Hen-

iiyie 	 Caseio
Capitães ajudantes de ordens, Virgilio de

Oliveira Meio o Deoclides Forraira do
soma .

Major-cirargião, Dr. José Antonio Pereira
Guimarães

175° batalhão de infantaria
Estado maior — Major-fiscal, agida de

Araizo N:alter;
Tenente quartel-mestre, Raymundo Paula

Barres.
1° companhia—Tenente, Antonio Augusto

Martins;
Alfer,s, Francellino Arnanajoz de Deus.

companhia—Alferes, Valeriano Soaras
Paes.

:3' ei.mpanhia— Capitão, Carlos. Luzilztno
de Castro Belfort

Tenente,Manoel Lauriano Ferreira Bentes;
AllImes, Joaquim Rufl.io Barbosa;
48 companhia— Alferes, José Ignacio de

Moraes.
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Alferes, Paulo Antonio dos Santos e Miguel
11 mas de Souza.

3" companhia — Tenente, Movses Abrahão
Benet el

Ahe.re.s, Francisco Saverinn da costa.
companh a — apitào, Antonio Pinto de

Mesaitti ta ;
Tenente, Antonio de Nazareth Brazão
Alferes, José Gonçalves Aranha.

71 0 batalhão de infantaria
Estado-maior—Capitão-a,,ludante, Virgi lio

Cicero de Moira;
Tenente quartel -mestre, Galdino dos

Santos Ferre ra.
1"compaania — Capitão, Justino More:ra

Castello Branca ;
Alferes. Jo d Marinho de Nazareth e Al-

fredo de Souza Baptisla .
2"enmpanhia — Alfere s, Manoel Marinho

de Nazareth.
3° companhia — Altere', .Toé Carlos da

Silveira e José Pinto de siqueira.
4 companhia — Capitão, João Paulo Car-

neira);
Alferes. Bernardo Marqun da Silva e An-

tonio da Co ta Nanes.
72° batalhão de infantaria

Estado-maior — Major-fiscal, José Alves
de Lima

Capitfio-ajudante, Firmino Mauricio Saro-
theau

Tenente qua,rtel-mestre,Symphronio Lopes
de Mello.

2" companhia — Capito, Fernando Soares
Moateiro;

Altero , Lu i z Jisé Ribeiro.
3" companhia — Alferes. Joaquim Rodri-

gues Lobato.
4' companhia — Tenente, ignacio José

Bravo da Silva ;
Alferes, Jua tuim Maneei de Freitas José

Calixto de Nlel'o.
24° batalhão da reserva

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Galdmo Maximiano de Souza ;

Tenente-secretario. Paulo Pires de Moura;
Tenente quartel-mestre, Luiz Henrique de

Abreu.
1" companhia — Tenente, Domingos Fer-

reira Captivo do Lago;
- Alteres, Joaquim Marinho de Nazareth
Nicoliio Jorge La.char.

2° companhia—Tenente, Ascendino Senna ;
Alferes, Silvino Raymundo Bezerra e José

Raymundo aves.
3° companhia—Capitão, José da Silve'ra

Lobato ;
Tenente, Isaa.c. M. Benn,lon ;
Alferes. Sotero Caio Allonso de Moraes e

Manoel Montei o da Costa.
4' companhia — Capitão, Vicento Gomes

Carneiro
Alferes, Albino de Souza Lima e Faustino

Ribe:ro da Silva.
50° brigada de infantaria

Estado-maior—Capitão-assistente, Manoel
Felippa da Cosa

Capitão aiti tanto de ordens, Esmerino
Alves Pereira.

148° batalhão de infantaria
, Estado-maior — Tenente quartel-mestre,
Abraham 01): rara da Silva Vianna.

1° companhia — Capitão, Tertul:ano Al-
ves da Silva ;

Tenente, Sebastião Folix Pereira
Alferes, Pedro Garcia da Conceição e

Marcellino M. Guedes.
2° companiiia—Capitão, Jos ; Felintro da

Silva
Tenente, Salustiano Felix Pereira ;
.Alferes Joa.qiiim Xavier da Rocha e

Raymundo da Costa Mandei,

comranbia—Capite, Antonio- Martins
de Oliveira;

Tenente, Sebn,:tião da Costa Mendes
AVere : , Rosomiro Lourenço Cardoso e

Antonio João de Aramo.
4° com panhia—Capitão, Sebastião Vianna

de Lima;
Te .ente, Gonçalo Antonio Barbosa
Alferes, F.steredo Caio da SBvti, e Hono-

rato Jos 5 Rosa.
149' batalhão de ieantaria

Estado-maior — Major-fiscal, Francisco
Marques Gabriel

Tenente-secretario, Estavam Gonçalves
Ribeiro

Tenente quartel-mestre — João Francisco
da Silva.

1° companhia — Capitão, Marcellino Cesar
de Barros

Tenente, Silvestre Beato de Azevedo
Alferes, Joaqu.m Ra,ymundo Baldez e

Adernar Ferreira da Cruz.
2" companhia — Capitão, Ovídio de Souza

Lo5.4a
Tenente, Marcolino Luiz Alvos
AVeres Ser orno José Peixoto e Pedro da

Motta cd: Olivei, a Hl .o.
3' companhia—Capitão, Raymundo Pinto

Campos ;
Tenente, João Canelo da Silva Martins
Alferes, C tmillo da Silva Barreto e José

Luiz Fialho.
4' companhia — Capi tão, Soter Pereira da

Silva ;
Tenente, Balbino Mano& das Santos
Alferes, Eurrosino Anton:o de Farias e Al-

fredo Oliveira Co itinho.
1501 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comma,n-
dante, Antonio Marinho Nartreth;

Capitão-ajudante, Godofredo Nadlar ;
Tenente secretario, Francisco Casar Burla-

maqui ;	 • •
Tenente quartel-mestre, Valerio Antonio

Faria.
1° companhia—Capitão, Bento Serafim dos

Anjos ;
Tenente, Victorino Alves de Souza ;
Alferes, João Machado Costa e Antonio Ro-

drigues Lobato.
2° companhia — Capitão, Simão J. Si-

bony ;
Tenente, Primo Feliciano B. da Silva ;
Alferes, Adolpho Marques da Costa e Do-

mingos Pereira do Nascimento.
3° companhia—Capitão, Alberto Nadler ;
Tenente, Antonio da Costa Santos;
Alferes, João Sim fronio do Azevedo e Aris-

tides Pinto de Siqueira.
4° companhia — Capitão, Moysés M. Be-

naion ;
Tonante, José Pereira da Silva ;
Alferes, Abelardo Antonio da Silva e Ma-

ximiano José de Azevedo.

50° batalhão da reserva
Estado-maior —Tenente-coronel comrnan-

dante, Jos ; dos Santo: Sampaio ;
Major-fiscal, Francisco Carvalho de Aze-

vedo ;
Capitão ajudante, Elesbão Souza ;
Tonente-ecretar.o. Geraldo Pantoja.
1° companhia—Capitão, Elizeu Bezerra ;
Tenente, Manoel Salvador da Rosa e Silva;
Alfere

'
4 Do.ningos da Costa Saboya e José

Pedro da Silva Barros.
2° companhia—Capitão, José M. Benlisah;
Tenente, M chel Chahim ;
Alferes, Joio da Crus Vianna e José Ca-

nino de Mello.
3° companhia—Capitão, Raymiundo da Sil-

veira Su.ssuarana ;
Tenente, Francisco Negrão da Rosa ;
Al:bres, Luiz Pinto Barroso Bastos e Mar-

tinho Cunha Machado.

.41companthia—Ca9itão, Maitoel Maria da
C'o,ta •

Teaente, Firmino Mauriáo Rodrigues dos
San to s ;

Aiferes, Jos:: Nunes da Silva e Jorge Thia-
go de Moura.

•
Comarca de S. Miguel de Guamd

47° br*gado, de infantaria
Corone'-commandante, Cantidio Elie7.er do.

Silva Nunes.
Estado-maior—Ca pitães assistentes, Ph '10-

mono Paulo de Meio e Bernardo Qttiriao
Barbosa

Capitães aindante: de ordens, Ber.iardo
Cal vares da Silva Cunha e Ladislau Antonio
Peaiche.

139° batalhão de infantaria
Estado-maior— Tonente-coronel comman-

dante, Servulo da Costa Athaytle ;
Major-fiscal, Barnar tino Egvdio Nunes;
Capitão-ajudante, José Maria dos Reis;
Tenente-secretario, Claudino da Silva

Cunha;
1° companhia— Capitão, Cyrillo Mnreira

Pinto;
Tenente, Ignacio Carvalho de Moura;
Alferes, Benedicto Alcides de Jesus Go-

mes o Noé Francisco Xavier.
2° companhia— Capitão, Aluizio Antonio

Fernandes Ferreira;
Tenenta, M tuoel Fernandes B tptista;
Alferes, J3ã0 Raymundo Theotonio Filho

e Manoel Pereira Lima.
3° companhia—Capitão, Marcolino Agnello

Campolk;
Tenente, João Henrique da Silva;
Alferes, Idenriqui Alves da Rosa Guen

raie° e Antonio Gonçalves Bastos.
4° companhia— Capitão, JA0 da M Ata

Silva;
Tenente, Barnardo Moraes de Castro;
Alferes, JJaquim Hygino Pereira e Do-

mingos Moura do Arnorim.

14"1 0 batalhão de infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dante,Porphirio Pereira Lima;
Major-fiscal, Ezequiel Antamo Teixeira;
Capitã 1-ajudante, Mariano José dos Passo;
Tenente-secretario, Mauoel Baptista de

Moura.
1° companhia—Capitão Levindo Xavier de

Barros Junior;
Tenente, Justino Antonio da Silva;
Alferes, Pedro P3reira de Almeida, Anto-

nio Thaumalurgo de Moura.
2° companhia—Capitão, Jo .é Guião Cyrillo;
Tenente, Jon uim Miranda Jacques;
Alferss, Argemiro de Oliveira Teixeira,

Antonio da Silva Lima.
3° companhia — Capitão, Narcizo

Netto;
Tenente, Roberto Martins da Costa;
Alferes, Damazio Quirino Barbosa, José de

Oliveira Serzino.
4° companhia—Capitão, Narciso Antonio

Tavares;
Tenente, Victorio O'ymplo de Moura;
Alferes, Francisco Felippe Barbosa, Ray-

mundo Nonnato.

141° batalhão de infantaria
Estado-maior— Tenente-coronel comi=

dante, Bedinio Martins Gomes;
Ma,or-flsctl, Bento Antonid Pereira;
Capitão-ajudante, Pedro Silva de Amorim;
Tenente-secretario, Francisco Guedes de

Azevedo.
1° cJmpanhia—Capitão, Francisco Pinto

Barroso;
Tenente, João da Motta Teixeira;
Alferes, Gustavo José Ferreira e José Hy-

'gine de Moura Athayde.
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28 ,companhia—Capitão, Manoel Campos;
• Tenente, Martinho Lopes Picanço;
Alferes, Frederico Apollinario do Rosario

e Joaquim Pereira de Castro.
3° companhia—Capitão, Raulino Petro-

nulo da Rosa;
Tenente, Bruitilino Theotonio do Castro;
Alferes, Procopio Antonio do Rosario e lide-

fonso Caetano Guerreiro.
4' companhia—Capitão, João Antonio da

Silva;
Tenente, Raymundo Victorio da Silva;
Alferes, Domingos Trava.ssos da Rosa e

Antonio Francisco Xavier.

470 batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dante, Dr. João Baptista Ferreira de Souza ;
Major-fiscal, Domingos Gonçalves Bastos ;
Capitão-ajudante, Marinho Alves da Rosa

Guerreiro ;
Tenente-secretario, Manwl Pinto Car-

neiro.
P` companhia — Capitão, Manoel Antonio

Nunes ;
Tenente, Manoel José Ferreira ;
Alferes, João Raymundo de Castro e José

Francisco de Oliveira.
21. companhia — Capitão, Manoel Victorio

da Silva Junior ;
Tenente, Manoel Pinto Moreira Netto ;
Alferes, João Vena.ncio dos Santos e João

Berthold° comes.
3° campanhia—Capitão, Francisco Antonio

Teixeira Vasques
'
•

Tenente, Thimotheo Joaquim do Oliveira ;
Alferes, Liberato Francisco dos Santos e

Joaquim Lope:s Picanço.
4° companhia — Capitão, Silvia° Antonio

Nunes ;
Tenente, Pedro Adrincula da Silva ;
Alferes, Porei° da Costa Athaydo e Elysio

pereira Lima.

Comarca de Gurupd

6* Brigada de infantaria.

Estado-maior—Capitães-assi stentes, Vicen-
te Rolim do Moraes e Simplico Rabello
Mondes;

Capitães-ajudantes de ordens, Manoel Ray-
mundo Gomes e Vicente de Andrade Ramos,

Major cirurgião, João Petronillo Pereira ;

178° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, o major
João Goulart da Silva ;

Major-fiscal, Francisco Xavier Ribeiro;
Capitão-ajudante, Pedro Rabelo Mendes
Tenente-secretario, Manoel Carlos de Mo-

raes Filho;
Tenente quartel-mestre, Erico Cantando

Felippe ;
Capitão cirurgião, João Marcellino da

Silva.
I° companhia—Capitão, Manoel Macellino

da Silva;
Tenente, Francisco dos Santos Ferreira

Frides ;
Alferes, Manoel Rodrigues Manção e Ama-

do José Barbosa.
1 a comnanhia—Capitão, Manoel Martins

de Souza Pontos;
Tenente, José Cyriaco de Oliveira ;
Alferes, Vicente Ferreira da Silva e João

José.
3' companhia—Capitão, Antonio Philcme-

no do Souza ;
Tenente;Justiniano José da Rocha ;
Alferes, Antonio Joaquim da Silva e Mar-

tins Raymundo Antonio Ferreira.
4° companhia—Capitão, Clementino Jucá;
Tenente; Francisco Campos de Carvalho ;
Alferes, Ramiro Dantas Baptista e Henri-

que Galdino da Silva.

179° batalhão de infantaria
Estado-mioa — Tenente-coronel comman-

dante, Antonio Lopes da Costa ;
Major-fiscal, Francisco Rodrigues Monção;
Capitão-ajutlante, Thiago Xisto de Aragão;
Tonento-secretario, João Candido de Oli-

veira Chagas;
Tenente quartel-mestrs, Zeferino Ferreira

Caldeira ;
Capitão cirurgião, Ludovico Quirino da

Fonseca.
la companhia—Capitão, Pedro do Andrade

Ramos ;
Tenente, Antonio Guariguasil da Silva;
Alferes, Manoel Antonio da Graca, e Es-

tevão José da Sib a.
2° companhia — Capitão, o tenente João

Corrêa Lima ;
Tenente, .MaximPiano Rabelo alndes ;
Alferes, Manoel Pedro Bro.zão o Francisco

Lopes da Silva ;
3' companhia — Capitão, Antonio de Car-

valho Moura ;
Tenente, Manoel Alves Ririro
Alferes, Ernesto Conde ao SJuza e Libe-

rato Raymundo de Souza.
companhia—Capito, Amorico Lourenço

Lopes de Miranda;
Tanente, Henrique Rabello Mendes
Alferes, Pedro do Souza dos. Anjos e An-

toaio Ricardo Corrêa.

180° batalhão de infantaria
Estado-maior—Tenente-coronel comman-

dante, João Gratuliano de Freitas;
Major-fiscal, Germano Sinhorinho de

Mello;
Capitão-ajudante, Raymundo de Siqueira

Rodrigues;
Terreate-secrotario, José Riqueiro de

Amori n;
Tenente quartel-mestre, Francisco Fer-

reira de Araujo;
Capitão cirurgião, Galdino da Silva Bentos.
1° companhia—Capitão, Amphiloquio Gui-

lhon de Oliveira;
Tenente, Norborto Holanda do Souza;
Alferes, Miguel Martins de Freitas o

Manoel Quirino da Fonseca.
2° companhia—Capitão, Basilio Ignacio

Barbosa;
Tenente, Martinho Pereira Lima;
Alferes, Amado Leoncio Fusiel e Abraham

de Barros.
3' companhia—Capitão, Calixto Antonio

Pantoj a;
Tenente, José dos Santos Pinheiro;
Alferes, Raymundo José da Silva e Jaymo

Garçon.
4° companhia—Capitão, Abraham David

Benaion;
Tonante, Antonio de Souza Mndes;
Alferes, Vidal José da Silva e Sebastião

José Gomes Barros.

60° batalhão da reserva
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dante, Jeronymo José de Aragão;
Major-fiscal, Felippe Thia.go o Souza;
Capitão-ajudante, Manoel José Fuzil;
Tenente-secretario, Mariano Antonio La-

cerda;
Tenente quartel-mestre, Antonio Manoel

Gomes;
Capitão cirurgião, Rayraundo Antonio

Monteiro.
1° companhia—Capitão, José Cyrino Bar-

roso;
Tenente, Victor Antonia Soares;
APeres, Onofre Antonio da Gama o Bar-

tholomeu Marques dos Santos.
2° companhia—Capitão, Franc i sco da Gra-

ça Borges;
Talento, Fructuoso Ferreira de Barros;
APeres, Leonel Antonio Barbosa e lguacio

do Carmo Barbosa.

3 companhia — Capitão, Raymundo
racio Bentos;

Tenente, Firmino Baptista Alves;
Alferes, Manoel Ferreira Gouvêa, o José

Ferreira Góes;
c. mpanhia—Capitão, Manoel Gailherma

Barboza;
Tenente, Avelino Francisco de Ca.rvrao;
Alferes, Antonio Fernandes da Siva, e

Francisco Gomes alouteiro.
—Foi reformado, com o eoldo por intuiro,

nos termos do art. 164 do regulamento ans
nexo ao decreto ri. 6.432, do 27 d; março
ultimo, o soldado do corpo de bombeir_s
Juvenal Dias Nogueira.

	 —3

SECRETARIAS DE ESTADO

Kinisterio da Justiça e Negocia
Interiores

Expediente de 25 de junho de 1907
DIRECTORIA DA C3NTABILIDADE

Solicitaram-se ao Mini s terio da Fazenda
os seguintes pagamentos, no Thesouro Fe-
deral

De 93700, fornecimentos feitos ao Nliwu
Nacional,em ala. 1 ultimo:

De 1:0 0;.s, ajuda de custo ao senador Fran-
cisco Antonio de Salles ;

De 1:'42i3250, fornecimen'os feitos á Bi-
bliotheca, Nacional, em maio findo ;

De 019$ .:00, fornecimento de cantaria o
teansporto de cimen oi para as obras da
construcçã,o do amphitheatro de clinica pro-
pedentica ;

De 12.8: 3415, fornecimentos e trabalhos
realizados no palaeio da Presidencia da

publica ;
De 10:824080, fornec i mentos feitos ao Ar-

chivo Publico Nacional,em maio ultimo.
—Transmittiu-so á Prefeitura do Districto

Federal, padindo se providencias para seu
pagamento, a relaçÃo de vont ts, na impor-
tando. do 220:836$, re alva ao tratamento
de enfermos no Hospieio Nacional, por conta
da mestna.	 1

Expediente de 26 de junho do 1907

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o gneral commandante da
Força Policial do District Fede..al a provi-
denciar sobre a baixa do soldado Miguel dos
Santos, indemnizando a Fazenda Nacional dO
que estiver a dever lhe.

— Foi expulso do territorio nacional, na
conformidade do disposto no art. 1 0 do de-
creto n. 1.641, de 7 da aneiro o de accikdo
com o n. 1 do art. 1° das instrucções man-
dadas observar por decreto n. 6.486, de :3
do maio do corrente anno, o estrangeiro
Domingos dos Santos ou Domingos Ramos.--
Deu-se conhecimento ao chefe de policia,
para not;ficação do expulsanao e demais fins
convenientes.

—Transmittiram-se
Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-

litar, afim de sa julgadJ e ii superior e ul-
tima instancia, o processo instaurado contra
o soldado da Força Policial Manoel Fran-
cisco da Silva;

Ao Ministei io das Relaç?ier Exteriores,
afim de serem encaminhad is ao seu d ,s-
tino, as cartas rogatorias expedidas pelo
Suoremo Tribunal Federal a• juaiços da
Aliem inha o Portugal, a requerimento do
D. Eliza do Araujo Guimarães, tom-Ibera
conhecida por Elza Waetcher, e sou ma-
rido Manoel Ferreira Guimarães, para ci-
tação do DD. Salorné Waetcher e Maria
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kildovina de Araujo Guimarães e dos Asv-
los da Infanda Desvalida de Lisboa e da
Infancia. Desvalida eD. Maria Pias, Alber-
gue Nocturno de Lisboa e SantaCasa de Mi-
sericordia de Lisboa;
. Aos juizes fedaraes nas secçães
Do Ceará cinco decretos de 20 deste mez,

nomeando o procurador da Republica na se-
cção. uni ajudant•3 deste e sapplentes do
juiz substituto nos municipios de Araripo e
Igitat ti;

lio Espirito Santo, afim de serem juntas
aos respectivos titulos de nomeação, as por-
tarias de rectificação dos nomes do 1° sup-
plonte do juiz substituto no municipio do
Espirito Santo do Rio Pardo e do ajudante
do procurador da Republica no municipio
do Alegre.

Expediente de 2E1 de junho de 1907

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao inspec'or de saude dos por-
tos do Estado de Piauhy o recebimento do
officio o. 39, de 1 do corrente.

— Communicou-se:
Ao chefe de policia que foram negativos

os exames bacteriologicos effectuados nos
enfermos suspeitos. existentes na Colonia
Correccional dos Dous Rios ;

Ao provedor da Santa Casa do ?Inseri-
cordia que foi deferida a petição de Arthur
Na,poleão Gomos Pereira da Silva, na qual
solicitava permissão para trasladar os restos
mortaes de José Bernardo do Moraes, do
Carneiro n. 2.944, do cemiterio de S. João
Baptista da Lagoa, para o jazigo qu3 possue
no cemiterio de Goyaz.

—Re inetteram-ee ao director geral da con-
tabilidade as contas, na importancia total do
2:455$500, provenientes de fornecimentos
feitos ás de1e4acias de saude, em abril e
maio ultimos, e as contas relacionadas, na
im por tancia. de 16: 611$265, de fornecimentos
/leitos á Inspectoria do Serviço de Prophyla-
xia da Febre Amarella, em maio ultimo.

Requerimentos despachados

José Gonçalves Guimarães (6 0 districto).—
Deferido.

Antonio Domingues Alves (6° districto).—
Serão concedidos 60 dias.

Francisco Joaouim de Sant'Anna (4° distri-
cto).—Serão concedidos 30 dias.

Euzebio Pires Ferreira (G° districto).—
Serão concedidos 45 dias.

Antonio Gooçalves Possas (9^ districto).—
Serão concedidos 30 dias.

Sophia Maria Guimarães (9° districto).—
Queira provar o que allega.

Carlota Pereira Caldas (9° districto).—
Serão concedidos 60 dias.

Henrique Fran :isco da Silva (9° districto).
— Serão concedidos 45 dias.

Victoria Augusta Dutra (5° districto).—
Serão concedidos 60 dias.

Leopoldo de Abreu Prado (9° districto).—
De feri do.

Manoel Martins Bailiza (4° districte).—
Deferido.

A vel ino Som ches.—Certill que-se.
Alfonso Vergaçds (6° districto).—Não pede

ser attendido.
• Maria Antonio. de Albuquerque (9^ distri-

cto).—Serão concedidos 60 dias.
Joaquim de Souza Leão (4° districto).—

Providenciado.
Avelino Nunes Gre.gores (9° districto).—

Serão concedidos 69 dias.
SiIvestr Perez (9' districto).—Serão con-

cedidos 45 dias.
• V ice a te Caricie Teixeira (4° dis 'ricto).—

Não pado ser attendido.
Juba° Mendes (2° districto)—Não pôde ser

attendido.
Antonio N. G. Pereira da Silva.—Deferido.

Souza Cruz & Comp. (4° districto). — A
multa será reduz ida ao minimo.

Companhia Ferro Carril Villa Isabel (56
districto).—Deferido, de aceórdo com a infor-
mação.

A ffonso França.— Opportlinamente serão
tornadas as necessarias providencias.

Joao Carlos Gonçalves o outro (4° distá-
cto).—S6 p derão ser attendidos nos termos
da infdrmação.

Ovidio Fabiano Alves. — Restitua-se em
certidão.

Ministeno da Fazenda
Por titulo de 26 do corrente, foi nomeado

Jose Bonto Porto para o togar do fiscal do
Governo, junto á Companhia de Seguros

London and Lancashire Fire Assurance Com-
pany, (Liverpool)e, sendo exonerado do mes-
mo cargo o bacharel José Bernardino Para-
nho3 da Silva.

.Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimento despachadoss

Pelo Sr. Ministro: 	 -
Henrique Vaz Pinto Coelho e Adherbal

de Carvalho, juizes federaes, pedindo a isen-
ção de imposto sobre seus ve 'cimentos.—
Leferido, de accerdo com os pareceres.

D. Eudoxia dos Santos Marques Dias,
pedindo reconsideração do despacho de 31
de m Lio ultimo pelo qual lhe foi negada uma
certidão.—Certilique-se em termos.

Pelo Sr. Director
D. /zidra Amelia Gonçalves, pedindo uma

certidão.—Certifique-se

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de junho de 1907

Sr. Presidente da Camara Municipal da
vilia de S. João da Bocaina, Estado de São
Pauto:

N. 22 — Em resposta ao officio dessa Ca-
mara, de 25 do maio ultimo, declaro-vos
que não peie ser creada uma collectoria
das rendas federaes nessa villa pelos motivos
constantes do officio que sob n. 19, vos di-
rigi em 13 do corrente mez.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 27 de junho de 1907

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 510 — COmmunico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, atten-
doudo ao que requereu a Prefeitura Mu-
nicipal do Nictheroy, em oficio n. 1.134,
de 5, resolveu, por acto de 21 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do § 29 do art. 2°. das Prelimi-
nares da Tarifa, do material constante da
Inclusa relação e destinado á Empreza Fu-
neraria da mesma cidade.

N. 511— Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendendu
que solicitou a Associação Athletica Inter-
nacional, resolveu, por acto de 26 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, nos termos do art. 3 , XIII, n. 17, da
vigente lei orçamentaria, dos artigos que
na inclusa relação não estiverem assigna-
lados com a pal ivra suão» a tinta voemo-
lha , devendo, por: occasião do mesmo des-
pedir, ser exigida por essa Aléandega
oxhibição do documento que provo terem
sido &luciles artigos importados directa-
mente pela referida associação.

:N. 512 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu a The Rio de Janeiro Tram-
way, Light and Power C° Limited, resolveu,
por acto de 25 do corrente, autorizar o des-
pacho, livro da direitos, de accardo com os
decretos ns. 5.646, de 22 de agostoe 5.690,
de 20 de setembro de 1905, db material con-
stante das inclusas relaçães, e importado
pela requerente com destino aos seus ser-
viços

— Sr. syndico dos corretores de Fundos
Pnblicos

N. 155 — Em solução aos vossos officios
de 3 e 13 do corrente mez, solicitando auto-
rização para a entrega, a quem de direito,
das apolices que constituiam a fiança do
ex-corretor desta praça, João Max Eiseley,
communico-vos, para os devidos fins, ter o
Sr. Manstro resolvido, por de3pacho de 22
lambem do corrente, que se aguardo reque-
rimento do interessado.

— Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro

N..76 — Para que dois ciimprimeoto ao
despacho do Sr. Ministro, de 25 do corrente,
junto vos remettn o processo referente ao
requerimento de D. Eudoxia dos Santos Mar-
ques Dias pedindo certidão da quitação pas-
sada por seu credor antichrosista R mualdo
Antonio M)nteiro de Carvalho em 1897 a
1899 no cofre de depositas a cargo de sa
repartição.

—Sr. Presidente do Tribunal de Contas:
N. 219—Runetto-vos. p tra os devidos

fins, de accordo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 21 do corrente, exarado no offiedo
da Caixa Economica do Estado do Rio Grande
do Sul n. 417. de 21 de. maio proximo findo,
o incluso processo relativo ao deposito de
2008)00, constante de uma caderneta da
Caixa Economica, offereeida pelo collector
das rendas federaes em Cangussfi. no rofe-
rido Est.ido, Antonio Valente, afim de ro-
forçar a sua fiança anteriormente prestada
no valor de 300$000 e ora arbitrada em
500$000.

N. 220—De accordo com o despaelin d Sr.
Ministro, de 21 do corrente, rometto-vos,
para os fins convenientes, o incluso processo
a que s3 refore o officio da Caixa Economica
de Porto Alegre, n. 419, do 21 maio ultimo,
relativo á fiança, no valor de 1:100$, pres-
tada por Eduardo Gil dos Santos Pedrozo
em unia caderneta da mesma caixa, com o
deposito do egual quantia, para garantia d t
sua responea.bilida.de e de seus propostos no
logar de collector das rendas federaes em
Rio Pardo, Estado do Rio Grande do Sul.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N. 108—Em resposta ao officio dessa De-

legacia, n. 82, de 16 do maio ultimo, Com-
munico-vos que o Sr. Ministro resolveu, por
despacho de 22 do corrente, approvar o
vosso acto, dando posse ao 1° escripturario
da Alfandega de Mandos, Edmundo do Rego
Barros Filho, por seu representante Antonio
Berredo Lisbôa, que opoortun mente devera
apresentar a necessaria procuração espe-
pecial.

—Sr. delegado fiscal no Ceará :
N. 10'S — Para que informeis a respeito,

conforme resolveu o Sr. Ministro, por
despacho de 21 do corrente, remotto-vos o
incluso requerimento em que José Antonio
Ferreira Chaves, guarda da Mesa de Rendas
Federaes cru Aracaty, nesse Estado, pede
providoncias sobre um requerimento que
apresentou a essa Delegacia solicitando sua
reforma.

—Sr. delegado fiscal em Goyaz
N. 20—Rernetto-vos, para os devidos fins,

oineluso titulo do Z1 do corrente, que nomeia
Francisco Antonio de Oliveira Rem o Ingat

agente.tiseal doe_ nten	 coacto:lb
na 12, ciretiMscr1p4o	 -



.19'743 Sexta-feira 28
	 DIARIO OFFIÓIAD

	
Junho - 1907,

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 109- communico-vos, em resposta ao

oficio dessa Delegacia n. 116, do 10 do cor-
rente que o Sr. Ministro, por acto de 22, re-
solveu approvar a nomeação que fizes-ms do
João Luiz Garcia ',ara servir interinamente
no legar de agen4e fiscal dos impostos de con-
sumo na 24° ci .cumscripção desse Estado,
durante o impedimento do serventuario effe-
ctivo, José Ignacio Fernandes.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 80-Declaro-vos, para os devidos errei-

tos, que o Sr. Minis ro, tendo presentes os
requerimentos transmittidos com o officio
dessa delegacia n. 57, de 15 de maio uf-
timo, nos quaes David - Manoss, Manoel Ve-
ris . irno Tabor , ia e Aristides Athayde, agri-
cultores nesse Estado, siLeitam autorização
para despacha ., do accardo com o art. 40
da vigente lei orçamentaria: os does pri-
meiros, cada um 75 rolos de arame farpado
e 60 kilogra.mrnas de grampos para cerca
e o ultimo 90 rolos de arame e lu° kilos do
grampos, resolveu, por acto de 21 do cor-
rente mez, que, revalidados os sellos da pe-
tição de fls. 3 o.5 se a _autorizado despacho.

N. 81-Doo aro-vos,para os devido fins,que
o Sr: Ministro, por despacho de 21'do cor-
rente. restIveu nada haver que providen-
ciar relativamente ao remerimento enca-
minhado com o vosso officio n. 78, de 12 do
mesmo mez, em que João Rodrigaes Vianna
o outros solici(am seja novamente aberto
concu so para provimento do empregos do
fazenda do 2° entrancia.

Sr. dei igalo fiscal em Pernambuco:
. N. 186- Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o requerimento do escrivão da Coll ctoria
.das Rendas Federaes em Nazareth, nesse Es-
tado, Eneas Alcoforado Pereira de Lyra, ser-
vindo interinamente de collector, e o officio
dessa delegacia, n. 182, de 4 do cor..ente,
que o encaminhou, resolveu, por acto de 22,
approvar a proposta que fez aquelle ser-
veutuario de José Paschoal Spinelli para seu
ajudante.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte : .

N. 34 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que -o Sr. Ministro, att-ndendo
ao que requisitou. o Ministro da Industria,
Viação e Obras Publicas no aviso n. 29, do
14 do corrente, resolveu, por acto de 22, au-
torizar o despacho, livre de direitos, de
accôrdo com -o § 23 do art. 2° combinado
com o art. 50 das Preliminares da Tarifa, de
100 toneladas do carvão Cardiff,. em bri-
-quettes, vindos no vapor Navigation, com
destino a cOmmissão das obras contra os
effeitos da secca nesse Estado.

Fica assim confirmado meu telegramma
do hontem.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 366-Jeclaxo-vos. para os devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o officio dessi de-
legacia, n. 301, de 5 de outubro de 1905, e
interposto . por João Marcondcs de Moura
Romeiro, residente em Pindamonhangaba,
do acto pelo qual essa me-ma delegacia, á
vista da denuneia apresentada Delo Dr.
Mias Marcondes Homem de Mello, lho impoz
a multa da 100$, do que trata a lei n. 1.144,
de 30 do dezembro de 1903, resolveu, por
despacho de 13 de dezembro do dito a.nno do
1905, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, de. accôrdo com o parecer deste,
dar provimento ao. alludido recurso, visto
ser nullo o processo em questão, por não ter
sido o respectivo auto lavrado de conrornii-
dade com o art. 70 do regulamento expedido
com o decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de
1900, e circular n. 30, de 27 de junho de
1901,

1

 -Sr. delegado fiscal no Paraná: (*)
N. 79-Declaro-vos, para os devidos effei-

tO 4 , e de accerdo cum o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 21 do corrente, que, não tendo ha-
vido licitação na praça a que foi levado, nos
termos cio art. 21 do decreto n. 9.885, de
29.de fevereiro de 1888, o lote de terreno
adjudicado á Fazenda Federal e do que
tratastes em officio n. 64, de 31 de maio
ultimo, deve ser levado em conta ao debito
do ex-theseureiro Francisco do Paula Ri-
beiro Via.nna o preço da adjudicação e in-
corporado aos proprios nacionaes aquelle
immovel.

Outrosim; vos declaro em observancia ao
alludido despacho, que a commuill-ação rela-
tiva ao presente assumpto é da cumpetencia
do procurador fiscal, conforme o dispositivo
citado.

Directoria das Rendas Publicas
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Aolditamento ao de 25 de junho de 1907

Sr. delegado fiscal no Estado de S. Paulo :
N. 41-Para que se -possa resolver sobre

o recurso encaminhado com vosso officio
n. 340, de 13 do corrente, e interposto da
decisão pela qual julgastes improcedente o
auto de infracção do regulamento do im-
posto de consumo lavrado contra J. P.
Vilela & Comp., estabelecidos nessa capital,
torna-se precis) que envieis a esta directoria
um specimen da mercadoria que motivou o
citado auto.

Dia 27 de junho de 1907

Sr. delegado fiscal em Alagoas :
N. 3-Sendo que fique provada a identi-

dade do volume cujo descaminho motivou
a imposição da multa de direitos em dobro
contra Borstelman & Comp., cu'o recurso
fui encaminhado com o vosso officio n. 38,
de 5 de junho corrente, convém que pro-
videncieis no sentido de ser apresentada
pelos recorrentes certidão, extrahida na
Alfan lega do Rio Grande do Sul, pela qual
se demonstro a reexportação do dito vo-
lume ou a apresentação de guia de embar-
que, que possa substituir esse documeato.

-Sr. inspector da alfandega do Rio de
Janeiro :

N. 26-Transmitto-vos a inclusa amostra
da mercadoria, enviada ao Thesouro pela
Deleg Leia Fiscal no Estado de S. Paulo,
com oficio n. 337, de 13 do corrente, para
que informeis acerca da respectiva classi-
ficação, isto é, si tal amostra é de chapéo,
ou do simples carcassa, conforme entende
aquella delegacia.

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 263- Tendo o collector das rendas

federaes em Cantagallo e Recheara commu-
nicado em oficio n. '54, de 20 do corrente,
haver enviado a essa repartição estampi-
lhas do sello adhesivo em um album, na. im-
portancia de 220$010, recommendo-vos que,
depois da contagem o dos necessarios
exames dos referidos valores, me comiam-
fiqueis si as mesmas conferem na quantida-
de e importancia respectivas, cumprindo-
vos, no caso de ser verificada sua exacti-
dão providenciar no sentido de terem ellas
o destino a que se refere a ordem da Dire-
ctoria do Expediente n. 18, do 23 de março

_de 1905, uma vez que não tenham mais ap-
plicação.

N. 267 - Providenciae para que á Collo-
doida Federal em Campos seja- remettida a
quantia de 3:120$, em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-

(') Reproduz-se esta ordem por ter sido
publicada com incorrecções.

forme requisiton o respectivo collector
officio n. 106; de 15 do corrente, sendo :
600 de 100 reis, 300 de 200 réis e 10.000
de 300 reis.	 .

N. 268- Tendo o col lector das rendas
federaes em Cantagallo e Itaocara commu-
nicado em officio n. 52, de 20 do corrente,
haver enviado a essa repartição estampilhas
e cintas do imposto de consumo em deus
albuns, na importancia de 832$816, recom-
mendo-vos que, depois da contagem e dos
necessarios exames dos referidos valores,
me communiqueis si aa mesmas confwena
na quantidade e importancia respectivas,
cumprindo-vos, no caso de ser verificada sua
exactidão, providenciar no sentido de terem
ellas o destino a que se refere I a ordem da
Directoria do Expediente n. 6, de 22 de fe-
vereiro do 1901, uma vez que não tenham
mais applicação. •

N. 269-Tendo o collector de rendas fe-
deraes em Rezende communicado em officio
n. 294e 21 do corrente haver enviado a es,a,
repartição cintas do imputo. de consumo
na importa,ncia de 50$,recommendo-vos que,
depois da contagem e der necessarios exames
dos referidos valores, me communiqueis si
as mesmas conferem na quantidade o im-
portando, respectivas, cumprindo-vos, no
caso de ser verificada sua exactidão, pro-
videnciar no sentido de serem ella,a postas
novamente em circulação, no caso de se
acharem em perfeito estado.	 I-

N. 270-Tendo a Delegacia Fiscal do The-
souro no Estado da Parahyba declarado
em officio n. 22, de 7 de corrente, haver
requisitado dos a rcpartição,em telegramma,
da mesma data, e confirmado pelo officio
n. 96, dons milliões de cintas do imposto
de consumo, nacional, da taxa de 25 reis, na
imrortancia de 50:000$, convem que provi-

'delicieis no sentido de serem I taes valores
enviados com a maxima urgencia.

N. 271-Tendo o delega,cb fiscal do The-
couro no Estado da Parahyba declarado mu
oficio n. 23, de 12 do corrente, h rver requi-
sitado dessa repartição cintas do imposto de
consumo, destinadas a vinhos estrangeiros,
sendo 100.000 da taxa de 50 reis e 100.000
da do 100 reis, e na imponancia total de
15:03 , convem que providencieis no sen-
tido de serem taes valores enviados com a
maxima urgencia. •

Segunda Sub-Directoria das Rendas
Publicas

EXPEDIENTE DO SR. SUB-DIRECTOR 	 '

Additamento ao de 25 de junho de 1907

Sr. superintendente da Fazenda Naciona.I
de Santa Cruz :

N. 14 --- Transmitto-vos, de ordem do
Sr. director, para os devidos fins, o incluso
processo em que D. Thereza Joaquina
Silva Azevedo pede levantamento da planta
do terreno que requereu em 1894.

-Sr. collector federal em Barra Mansa
N. 5 - Para que se possa resolver o re-

curso encaminhado com vosso oficio n. 250;
de 5 do corrente, recommendo-vos, de or-
dem do Sr. director, que envieis a esta.
directoria a amostra do sabão que deu mo-
tivo ao auto de infracção do regulamento
do imposto de consumo, lavrado contra J.
Bittencourt & Comp., negociantes nessa ci-
dade.

- Sr. collector das rendas federaes erá,
Nova Friburgo o Sant'Anna do Japuhyba

N. 11-De ordem do Sr. director,vos declard
'que as estampilhas do seio adhesivo remet2
tidas com o vosso oficio n. 43, de 11 de meie
ultimo, na importancia de 444'020, foram
encontradas exactas, conforme me com-'
municou o director da Casa da ' Moeda em
oficio n. 920, de 19 do corrente, pelo quel
ficaes autorizado a creditar-vos pela re-
ferida importancia.
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N. 12—De ordem do Sr. director, vos de-
claro que as estampilhas do imposto de con-
sumo remettidas com o vosso officio n. 43,
do 11 do maio ultimo, na importancia de
8323816, foram enc nitradas exactas, confor-
mo me communicou o director da Casa da
Moeda em officio n. 919,-do 19(10 corrente,
pelo quo fica.es autorizado a creditar-vos pela
referida importa.ncia.

Dia 27

Sr. collector federal em Cabo Frio
N. 7— Communico•vos, em resposta ao

vossoofficio n. 57, de 7 do corrente, que a
Directoria da Casa da Moeda entregou
Administração dos Correios do District° Fe-
deral, com destimo a essa renartição, uni vo-
lume cont indo a importancia de 1:000 em
estampilha,s do sello adliesivo, cujo recebi-
mento accirsareis a esta directoria.

—Sr. collector federal em Maricá:
N. 3— Cornmunico-vos, em resposta ao

vosso officio sem numero, de 1 do corrente,
que a Directoria da Cisit da Mo ,da entregou
á Administraçã,o dos Correios do District° Fe-
deral, com destiao a essa repartição, um
volume, contendo a importancia do 1:000:
em estampilhas no sollo adliesivo, cujo re-
caimento accusareis a esta directoria.

Recomendo-vos, oatrosim, que aos futuros
pedidos de e,tampilhas deve acompanhar,
discriminadamonte, Ti)ã só a demonstração

<-zistentes em caixa, como a das vendi-
a^ - nos tros unimos mezes, sem o que não
poderá ser autorizada a remessa do taes
valor a,.

collector federal em S. João da -
Ba Pra:

N. 4— Communico-vw, em resposta ao
voao officio sern numero, do 7 do corrente,
que a Directoria da Casa da M..eda, entregou .
á Administração dos Correios do District° Fe-
deral, com da-tino a essa rejartição, um vo-
lumo contendo a importancia do 1:250$, em
estampilhas da sel/o adhosivo, cujo recebi-
mento accu sareis a esta directoria.

Recommendo-vos, outrosim, que nas de-
monstra es das estampilhas existentes em
caixa, que acompanharem os futuros pedi-
dos, deve constar as vendidas nos tres ul-
timos mezes, seta o que não poderá ser au-
tor...ada a remessa de taes valores.

Requerimento despachado

Polo Sr. director:
Miguel Henrique Filgueira.—Satisfaça a

exigencia da Zeladoria dos Proprios"Nacio-
naes.

rua Gonçalves Dias n. 56, 1° andar, e que
sua séde continúa a ser na Avenida Central
a. 87—Inteirado. Arohive-se.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO

Dia 26 de junho de 1907

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-
dencias afim de que:

Seja paga a Vicente dos Santos Caneco a
importancia de 4:533;3332, correspondente á
segunda prestação da construcção do um
escalei' de 14 remos, um outro de oito e um
terceiro do dons remos (aviso n. 1.582)

Seja distribuida, á Contadoria da Marinha
a quantia do 500:000$, á conta da verba 9'
do actual exercicio, para attender á compra
de cambiaes destinadas ao pagamento, pela
Delegacia Fisea' do The.souro em Londres, de
material encommendado por este ministorio
(aviso n. 1.584)

Seja paga a quantia do /7:719., prove-
niente do carvão fornecido no porto de Santos
aos encouraçados Deoloro e Floriam°, por
Wilson Sons & Comp. (aviso n. 1.585).

— Ao Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, transmittindo as cópias dos termos
de obito dados a bordo de varias embar-
cações nos Estados do Amazonas e Pará
(avisos as. 1.583 01.587).

— A' Inspectoria Geral de Soada Naval,
autorizando a fornecer ã. Escola de Apresn-
dizes Marinheiros do Estado de Alagoas os
medicamentos constantes do pedido que se
lhe remette, orçados por esta inspectoria em
563641 (aviso n. 1.588).

— Ao capitão de mar e guerra honorario
Bento de Carvalho e Soaza .lu dor, contador
da Marinha, declarando ter resolvido nomear
uma commissão composta do mesmo e dos
chefes de secção dessa. contadoria capitães do
corveta hoaorarios Frederico de Castro Me-
nezes, Gil Augusto do Siqueira e Aliollinario
Gomes de Carvalho, para organizar o regi-
mento interno dessa repartição, que será
submettido opportunamente á appi ovação
desta Secretaria de Es ..ado (aviso 1.591).
— Communicou-se aos demais nomeados
(avisos ns. 1.592 a 1.594.)

Requerimentos despachados

José Vicente Barbosa e Candida Maria do
Pilar.— Só tendo baixa e sendo o Governo
indemnizado de todas as despesas feitas com
o menor.

Gilberto Guimarães.—Não.
Felippo Nery do Mattos. —Indeferido.
Herm, Stoltz & Comp.—Sellem a petição.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 28 do corrente, conce-

deu se licença:
Para residir na cidade de Pelotas, Estado

do Rio Grande do Sul, ao capitão reformado
do exercito Pedro Lourival;

Por 90 dias, para tratamento de saude
onde lhe convier, na fórma da lei, ao me-
dico adjunto do exercito, na guarnição do
Rio Grande do Sal, Dr. Luiz Pedro Pereira
de Souza.

Expediente de 20 de lanho de 1907

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento da quantia de 8:849$511d, sendo:
a A. Guimarães & Comp. 4:450$; a Al-
berto de Almeida & Comp. 64$; a Arena. &
Comp. 1:620$ ; a Batallan Novoa 47940O;

a Bifano, Rocha & Comp. 151$800 ; a Bor-,
lido, Moniz & Comp. 210$; a Gonçalveá
Castro & Comp. 313$800 ; a !lime & Comp.
4864120 ; a Laport, Irmão & Co irp. 137$386;
a Placido Teixeira .a Como,. 142$; a MosS,
Irmão & Comp. 24$; a Ribeiro & costa
15$; a Viuva Cunha G limarães & Comp.
440$ o a Vidal Baptista & •Comp. 23.6$,
(aviso n. 440).

—Ao director do Arsenal de Guerra do
Rio de Janeiro, ma ida ido fabricar no
mesmo estabelecimento doas exemplares
do espada para praças mimadas, de ac-
ceirdo com o projecto Que se ouvia, apre-
sentada pelo coronel Luiz Antonio Cardoso.

— Ao intendente ge..al da Guerra :
Mandando :
Declarar ao commandanto do 6° districto

militar que deverão -er 1 ..1is providencias,
para que sejam remettidos »ara a Capital
Federal, afim de serem sulanetticlos a expe-
Meneias nas proxirnas manobras, os tres
carros para transporte de munição, con-
struidos sob a direcção do coronel João
Loocadio Pereira do alollo e a que se refe-
rem os papeis que se enviam

Fazer acquisição dos arta; a constantes da
nota que acompanhou seu olhe o n. 583, do
15 do corrente, destinados aos depositos de
polvora do Boqueirão.

Permittindo aos officiaes alumnos da Es-
cola Pratica de Artilharia ex ollinar na In
tendencia Geral da Guerr os ctuih mis Kr upp,
de campanha, ultima ilíada recebidos. —
Communicou-se ao Ministerio da Marinha.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Mandando
Inspeccionar de sande pela junta

o phar,nacuutico civil Pedro Teaario Caval-
cante, de que tratam os moias que se ro
mettem

Pr ã disposição do intendente geral da
Guerra, para auxiliar o s tr viço da ropar
tição a seu cargo, o 2 ,, teneate e cavallaria
Augusto Fortes de Bustainant Sã.

Nomeando :
O general reformado M moo: Thomé Cor-

deiro para inspeccionar o Asylo de Invadidos
da Patria

O coronel de artilharia Antonio Ilha Mo-
reira para. proceder i ispecaio tochnica do
armamento a cargo ' los cor po; o fortalezas
do 1° districto militar, de .tc AP•10 com as
instrueções que lhe serão dad .s nolo director
geral de artilharia, instruções que são
nesta data approva.das.—Exp t ou-se aviso á
direcção geral de artilharia.

Transferindo na arma ue infantaria os
20, tenentes Nuno Corrêa de Moraes, do 36°
batalhão para o 10^, e Nabor Drummond da
Costa, do 100 para o 36°.

Dia 21

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitandi
providencias para que no Thesouro Federal
seja adeantada ao capa... ii artilharia
Adolpho do Araujo Faiiii,iar a quantia de
15:00.4, por conta do § i 5, n. 31, afim do
effectuar a compra urgente do animaes para
o Exercito, no Estado do Rio do Jan 'iro.

—Ao chefe do Estada-M tior do Exercito.
concedendo 60 dias do .ic inça, para trata-
mento de saude, ao capaão de cavallaria
João Thomaz de Cantuaria.

Requerimento despachado

Dia 27 de junho de 1907

Jesuino de Souza Campello, alferes hOno
pano do exercito, pedindo a pateng
posto immediato.— Prove a identidacie_,
Estado Maior.

Inepoctorla de seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 22 de junho de 1907

Ao director da Contabilidade do Thesouro
Fel

4o—Requisitando pagamento do 63$ ao
Lloyd Bra,zileiro.

N. 41—Idem do 74$900 a Leuzinger &
Comp.

N. 42—Idem de 84$603 a Leuzinger &
Comp.

N. 43—Idem do 26$ a Leuzinger & Comp.
N. 44—I1em de 16$ ao Jornal do Brasil.
N. 45—Idem do 54$ ao Correio da AlanhIt.
N. 40—I tarri de 31$500 ao O Seculo.
N. 47—Idem do 10$ á Gazeta de Noticias.
N. 48—Idem do 146$ á Marcenaria Brazi-

leira.
N. 49—Idem do 17$ a Fred. Figner.
N. 50—Idem de 72$ a Briguiet & Comp.
N. 51—Idem de 9$ ao Jornal do Com-

mercio.

Despacho em 26 de Junho de 9107

Caixa Geral das Familias, declarando não
ser exacto que tenham aberto escriptorio á
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Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Gera/ da Industrie
.•Por portarta, de 25 do corrente,foram con-

cedidos ao telegraphista de 2 , classe 'da
Repartiçã-) Geral dos Telegraphos, Aurelio
Caetano de Araujo, quatro mezes do licença,
em prorogação, com ordenado, nes termos
do art."446 do regulamento da mesma repar-
tição, para tratar de sua sande onde lhe
convier.

—Por outra df, me,sma data e para' iden-
tico fim, foram concedidos ao telegraphista
de 4a classe daquella repartição, Julio Hen-
rique Cavalcante de Menezes, 90 dias de
licença, em,prorogação, com ordenado, nos
termos do art. 446 do regulamento citado.

Expediente de 27 de junho_ de 1907

Ao director da Bibliotheca Nacional forain
remettidos, para 03 fins convenientes, dons
caixões contendo os exemplares da Piora
Brasiliensis, de Martius, de ns. 129 e 130,
consignados a este ministerio e chegados de
Hamburgo pelo paquete Rugia.

Requerimento despachado

Dia 27 de junho de 1.907.

-Moura & Wilson, pedindo que seja publica-
-no proximo numero do «Boletim da Proprie-
dade Industrial« a relação das patentes de
privilegio de invenção que obtiveram certi-
ficados de uso effectivo, durante os mezes de
janeiro, fevereiro, março e abril do corren-
te anno,—Não ha que deferir,

r	 .

Directoria Geral do Obras e ViaçR0

Por portarias de 26 do corrente:
Foi nomeado o engenheiro João Borba,

Carvalho, para o cargo de ajudante de 2°-
classe da fiscalização •da Estrada de Ferro
S. Paulo Rio Grande, com os vencimentos
que lhe competirem ;

Foram concedidos Ires mexes de licença,
com vencimentos, para tratar de sua saude,
ao engenheiro Alvaro Crespo de Oliveira,
fiscal da Estrada' de Ferro de Quarahim a
Itaquy.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento.

Ordens de pagamento sobre as qua,es , pro-
feriu despacho do registro, em 27 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industrie; Viação e Obras
Publicas — Avisos :

N. 1.846, de 25 do corrente, pagamento
do 20:984$700 a Vicente Giffoni, de forneci-
mentos- á Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas, em junho corrente

N. 1.71
'

s de 15, do corrente, idem do
5:283$900 a 51. Buarque & Comp., de pas-
sagens concedidas a immigrantes, no Lloyd
Brazileiro, nos mezes de março e maio
ultimos;

N. 1,788, de 18 do corrente, idem
6:924300 aos mesmos, idem idem, nos
mezes de .laneiro e abril ultimos

N. 1.787, da mesma data, idem de
2:70 .4500 aos mesmos, idem idem, nos
mezes de março o abril ultimes

N. 1.792, da mesma data, idem de 20$
aos mesmos. de serviços prestados á Directo-
ria Geral dos Correios, em mane ultimo;

N. 1.717, de 15 do corrente, credito de
53$540 á Delegacia Fiscal no Paraná, para
pagamento de transportes effectuados na
Estrada de Ferra S. Paulo-Rio Grande, no
mez de fevereiro ultimo.

—Ministerio de Justiça e Nego cios Interio-
res — Avisos:

N. 2.519. de 21 do corrente, pa ga-
meato de 5:053$233 a diversos, de forneci-
mentos e trabalhos realizados' no "Instituto
Nacional de Musica e na Secretaria de Es
tado, no corrente anno;

N. 2.416, do 13 do corrente, idem de 25$,
de despeza com o asseio do edificio onde fun-
cciona o juizo federal na secção do Rio de Ja-
neiro, em maio ultimo;
. 2.489,-de 19 do corrente, idem de

199$997, da folha das gratificações que com-
petem, em maio :findo, aos professores' sup-
plementares do Instituto Nacional de Musica;

N. 2.553, de 25 do corrente, idem de
12:873$415 a diversos, 'de fornecimento de
materiaes, ferragens, mão de obra, decora-
ções, pinturas, etc., no palacio do Cattete;
_ N. - 2.493, de 19 do corrente, idem de
1:500$ a Joaquim Tavares Gama, do aluguel
da casa onde funcciona a Inspectoria do Ser-
viço de Prophylaxia da Febre Amarella,
em maio ultimo ;

N. 2.415, de 13 do corrente, idem de 300$
ao director da Escola CorreJcional Quinze de
Novembro Mario Franco Vaz, para aluguel
de casa, no mez de maio ultimo

N.2.472, de 18 do corrente, idem de 8$597,
de cunhagem, na Casa da Moeda, -de uma
medalha de distincção de 2a classe, em junho
correate ;

N. 1.565, de 15 de abril, pagamento de
634059 á Companhia Lloyd BrAzdeiro, de
passaaens concedidas ao juiz de dis:ricto
Prefeitura do Alto RIM, e ao supplente do
mesmo juiz

N. 2.524, de 21 do corrente, idem de
14:320$367 a divePsos, de m vteriaes forne-
cidos para as obras do edificio do Museu
Nacional, em maio ultimo ;

,N. 2.538, de 23 do .corrente, idem de
5:094$340 a diversos, de fornecimentos á
Directoria Geral de Saude Publica, em maio
findo ;

N. 2.537, da mesma- data, - idem de -réis
33:999$754 a diversos, de - material adqui-
rido pela; força-policial, em maio ultimo ;

•N. 2.517, de 21 do corrente, idem de
10:764760 '• diversos, de fornecimentos
Directoria Geral cle ,Saude Publica, em maio
ultimo ; .	 * .	 .	 •

-2.471; de 18 do corrente, idem de
10:200$138 a diversos, de fornecimentos ás
colonias doa nonadas,' em abril e maiô til-
timoR;

— Ministerio das Relações Exteriores —
Avisos

N. 221, de 18 do' corrente, pagamento do
241$ a F. F. Braga,.de fornecimento e col-
locação de campainhas electricas para a Se-
cretaria de Estado;

N. 225, de 18 do corrente, idem de 36$ á
The Western Telegraph Cotrpány, de tele-
grammas expedidos para o interior, em
maio ultimo.

—Ministorio da Fazenda
-:0fiicios
N. 267, do Tribunal do Contas, de 11 de

abril, pagamento do 731$500 a João Fran-
cisco ,Candido, de fornecimentos e trabalhos
feitos, em março ultimo, para a illuminaçõo
da parte do edificio do Thosouro Federal,
onde fanccionam as repartições do tribunal

N. 870, da Casa da Moula, de 8 do cor-
rente,idem de 932$500 a Silva Lima & Comp.,
de fornecimentos aquella repartição, em
maio ultimo ;

'N. 425rdo Tribunal de Contas, de 19 do -
corrente, idem cio 856$760 a Leuzinger &

' de fornecimentos ao tribunal,' ern
maio ultimo; 

N. 48, da Recebedoria. do Rio de Janeiro,
de 17 de maio, credito dó 4:015$687 aquella
repartição, para restituições de ponna de
agita.

N. 50, da Delegacia Fiscal no Espirito
Santo, de 7 do corrente, idem de 681$167
áquella delegacia, para pagamento de di-
vidas em exer&cios findos

N. 52, da Dele,a,acia Fiscal no Pará, de 25
de maio, idem de 6:334386 áquella dele-
gacia, idem idem

N. 109, do -Serviço de Estatistica Com-
merciale de 4 do corrente, pagamento de
200$ a Themistocles de Souza Mendes, de
ajuda de custo ;

N. 120, da Delegacia Fiscal no Pará, de 20
de outubro de 1906, credito de 23$300, ouro,
e 134$900, papei, áquella delegacia, para
pagamento de restituição- de direitos a Gui-
lherrne S. Hermann.

•Reluarimento3: "
De Teixeira Barges. & Comp.. credito de

294$830, ouro, e 834$180 á Alfandega do Rio
de Janeiro, para pagamento , da restituição
devida aos requerentes ;	 • .'

Do -Dr. Carlos da Silva Fortes, idem do
24290, ouro, e 87$870 á mesma repartição;
para pagamentos de direitoS indevidamente
pagos pelo requerente, em 1905

Da Freitas Couta & Comp.. idem. de 37$301,
ouro, á mesma, para pagamento da resti-
tuição devida aos requerentes ;

De J. Blomfield, idem de 27$349, ouro, á
mesma, idem •idem ;

'Da José Bernardino Dias da Silva', inspe-
ctor da Alfa.ndega do Maranhão,- pagamento
de 500$000 de ajuda de custo ;

Do Leuzinger & Comp., idem, de 22$010, de
fornecimento para o concurso do Ministerio
da Fazenda

Da Egidio Oserio P. da Motta, inspector
da Alfandega da Parnahyba, idem de 800$,
de ajuda de custo.

Exercidos findos—Requerimentos:
De D. Alderia Solon Ribeiro, pagamento de

316$357, dos vencimentos que deixou de re-
ceber em dezembro' de 1904 e janeiro e fe-
vereiro de 19 )5 ;

De D. Joa.nna Eugenia da Costa, paga-
mento de 200$,- de quantitativo para fu-
neral -; -

De J. E.- Jati zoa; idem de 460$, de forneci-
mentos á Directoria de Saude Publica,
em 1906.	 . -	 - . -

—Ministerio da Marinha—Avisos: . •
N: 1.477. de 12 do corrente, pagamento

de 38:632$315 a diversos, de fornecimentos '

Expediente de 27 de julho de 1907

Ao 2° Procurador interino da Republica,
no Districto Federal, foram remettidas in-
formações a respeito "da acção proposta con-
tra á Fazenda Nacional por Pedro Gomes de
Athayde.

—Solicitou-se do Ministerio da Fazenda,
isenção do direitos para diverses ma,teriaes
que acabam de chegar á Alfandega do Pará,
cem destino ás obras de melhoramentos do
porto de Belem.

Requerimentos despachados

Dia 27 de junho de 1907

Companhia Industrial Santa • Rita, offere-
'iendo á venda ao - Governo terrenos nas

• (Aguas Ferreas.—Indeferido.
João Chrockatt de Sá Pere i ra de Castro e

ontros pedindo revalidação' da concessão
estrada de ferro de Porto Alegre a Torres :e
dos melhoramentos do -porto _ das Torres.—
1-)irijam-se ao Congresso Nacional. - - 	 1-
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ao Commissariailo Geral da Armada, nos
enezes de março a maio do corrente anno ;

N. 1.519, de 18 do corrente, idem do
50:37(036 a diversos, idem idem idem ;

N. 1.581, do 25 do corrente, idem de
40:e00$ a Lago Irmãos, pelas la e 2a pre-
stações das obras eiecittaelas no vapor do
guerra Com»zan . lante Fresta;

N. 1.e72, de 22 do .corrente, idem do
2:e035 a Vicente dos Santos Caneco da 3a e
ultima prestação da construção de um es-
calei' de 12 remos, encommendado por este
ministerio.

—M•nister:o da Guerra—Avisos :
N. •133, do 20 do corrente, pagamento de

100 ; aa porteiro da S3creta.ria de Estado
Ovidio Gcenes da Silva, para 'aluguel de
casa, no mez de maio ultim ; ;

N. 420, de es do corrente, idem de
3el:te44d a diverso, do fornecimentos a
esto ministorio, tio corrente aan

N. 414, de 10 do carreate, idem de
9:0a2e300 a diver ges, idem idem idem

N. 419, de 1:3 da corranto, idem de
100:4518300 a M. Buarque & Com ?., de
transport) de tropas, etc., no corrente exer-
cicio.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Cõirte de .A.ppellação

Sessão da primeira camara, em 27 de junho
de 1907

Presidencia do Sr. desembargador Dias Lima—
Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Ari/iriso de Miran•ia, Montenegro, Ataulfo de
Paiva e Gama e Souza.

JULOAMEETOS

Eabeas-corpus

N. 267—Relator, o Sr. desembargador Af-
fonso de Miranda ; paciente, Edgard Ferreira
de Carvalho .—Concedeu-se a ordem para
apresentação do impetrante, na primeira
seu ão, c ,m informações do respectivo juiz.

N. 270—Relator, o Sr. desembargador Mon-
tenegro ; paciente, Henrique Delamante.—
Concedeu-se a ordem para apresentação do
paciente, com informações do respectivo
juiz, na primeira sessão.

N. 272—Relator, o Sr. desembargador Mon-
tenegro; paciento, Custo lio Ferreira da Costa.
—Não se tomou conhecimento da petição, por
não estar devidamente instruida, unanime.
mente.

Recurso crime
N. 199 (Desistencia)—Relator, o Sr. desem-

bargador Gama e Souza ; recerrente, Au-
gusto Sobral ; recorrida, a justiça.—Foi
julgada a desistencia, unanimemente.

Recurso de habeas-eorpus
N.41—Relator, o Sr. desembargador Gama

e Souza ; recorrente, Jos6 Joaquim de
Oliveira ; recorrido, o Dr. juiz de direito
da 3a vara criminal.—Converteram o jul-
gamento em diligencia para ser ouvido o
Sr. Dr. procurador geral.

Carta testemunhavel
N. 115—Rel ator, o Sr. desembargador Alfon-

so de Miranda ; supplicantes, João Carlos Mu-
ratori e sua mulher ; supplicado. Banco Na-
cional Brazileiro.—Deu•e provimento, pelo
voto de desempate, para que o juiz a quo
faça subir o aggravo, contra os votos do re-
lator o do Sr. desembargador Gama e Souza.
Foi designado o Sr. desembargador Ataulfo
para redigir o accordão.

Aggravo de petição
N. 8l2—Relato, o Sr. desembargador Mon-

tenegro ; aggravante, Augusto Pinto de Mes-
quita; a.ggravados,D. E nerentinaMoreira de
Andrade e outros.— Deu-sa provimento ao
primeiro aggravo para que Seja pelo juiz a
quo reintegrad o aggravante no cargo de in-
ventaria.nte, unanimemente, ficando prejudi-
cado o segundo aggravo.

Appellaçâes crim3s
N. 2 ?9—Relator, o Sr. des -:mbargador Gama

e Souza ; 1 0 appellante, Antonio Machado Ro-
drigues ; 2a appellante, a justiça ; appel-
lados, os mesmos.—Deu-s3 provimento para
annullar-se o processado, desde a pronun-
cia, exclusive, de fls. 76 era deante, aunai-
m +mente.

N. 259—Relator, o Sr. desembargador Mon-
tonegro; appellante, José Pedrosa ; appel-

a justiça.—Negou-se provimento, una-
nimemente.

Appellaçees eiveis
N. 178- Relator, Sr. desembargador Ataulfo

de Paiva; appellante, D. Maria Emilia Go-
mes da Cunha, inventariante de espolio de
sài marido Ambrozio Custodio de Araujo
Cunha; appellados, JOSê Soares dos Santos e
sna mulher.—Negou . se provimento, contra o
voto do Sr. desembargador Gama e Souza.

N. 235—Rela tor,oSr.desembargador Ga ina
e Souz a; appellantes, Margarida Alves Bagdo-
cymo e outros; apprel ados, Emitia Louplet
Alves e outros.—Negou-se provimento, una-
nimemente.

AppellaçÕes commerciaes

N. 174— Relator, o Sr. desembargador
Alfonso de Mieurla;?,ppellantes, .Tosé Pereira
doaralle e sua mulher; appellad ), Anacleto
Clementino de Lima, cessionario de To.xeira
Marques & Santos.—Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 481—Relator, o Sr.desembarg ador Gama
e Souza; appellante, Brasilianischs Bank fio.
Deutschland; appeIlado, Emilio Lambert.—
Negou-se provimento, unanimemente.

SORTEIO

Aggravos de peliça°
N. 899 — Ao Sr, desembargador Monte-

negro.
N. 909 — Ao Sr. desembargador A. Mi-

randa.
N. 915— Ao Sr. desembargador Ataulfo.
Ns. 917 e 919—Ao Sr. desembargador Enéae

Gaivão.
Recurso crime

N. 154 — Ao Sr. desembargador Gama e
Souza.

EM MESA

Aggravos de petição
Ns. 921, 922, 923 e 926.

Embargo remettido
N. 874.

PASSAGEM

Appellações eiveis
Ns. 203, 28, 2.877—Ao Sr. desembargador

Dias Lima.
Ns. 3.112, 162 e 75—Ao Sr. desembarga-

dor Ataulfo.
N. 597 — Ao Sr. desembargador Gama e

Souza.
Appellações com merciaes

Ns. 3.166, 3.12 e 603—Ao Sr. desembar-
gador Ataulfo.

N. 169 — Ao Sr. desembargador Gama e
Souza.

Acção rescisoria
N. 4—Ao Sr. desembargador Ataulfo.

COM DIA

Appsllaçõss commerciaes
Ns. 3,007, 3.102, 245 e 182.

Appellação civel
N. 236.	

Appellaçâo crim?
N. 240.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

AppellaçãO crime
N. 232.

Appellações eiveis
Ns. 394 e 595.

Côrte de A.ppellaOlo
EDITAL

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellações: eivai, n. 200, apaellantes, Pedro
Leandro Lamberti e sua mulher ; appellada,
a Fazenda Municipal ; commerciaes, n. 182,
appoilantes,Francisca Quiri nu da Rocha \Ver-
neck e outros ; appellado. o B soco de Credito
Real do Brazil, em liquidação forçada, re-
presentado por seus svndicas ; n. 245. ap-
pellantes, Loa & Perrins ; aanollados, Bran-
dão Gomes & Comp. ; n. 3.0 l7, appellantes,
D. Heariqueta Catharina de Oliveira e ou-
tros ; appellados, Guimarães Pinto & Comp.;
n. 3.102, appellanto, a Companhia de Lote-
rias Nacima.es ; appellada, a Caixa Filial do
Banco da Pravincia do Rio Geande do Sul ;
crime, ia. 240, apeelante, a eistiça ; appel-
lado, Alberto Guoin, terão logar na sessão
da primeira camara, no di i 1 de julho pro-
ximo futuro, ou nas seguintes.

Secretaria da Certa do Ap sellaçã,o, 27 de
junho de 1907.-0 secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Juizo de Direito da Sewunda
Vara Comnser‘el•ti

JUIZ, DR. TORQUATO DE FUMEM DO — EURT-
VÃO INTERINO, ARNAI D Talim°

Despacho de 22 de junho de 1907

Appe!lação
(14a Pretorie)

Appellante, Faria Lopes eComp.; appel'
lada, Dorothea Rosce—Juleilem se 03 ekt
bargos na sessão de 2 e .lo corrente inez
feitas as precisas diligencias.

Juizo dos Feitos da Saud°
Publica.

JUIZ, DR. ELIEZER GERSON TA VARES —
VÃO, CAPITÃO FRANCISCO M. DE MORAES

Sentenças e despachos de 27 de junho
de 1907

Infracções sanitarias
Autora, a justiça sanitaria ; réo, Jogé

Gonçalves Dias da Costa.—Eaando provada
a infracção de fls. 4 e se ido cevei o inera-
ctor Jose Goaçalves Dl tS d i Costa, nada,
tendo allegado em sua defesa, julgo proce-
dente a denuncia de fls. a, p ra condemnar
o referido rilo ao pagamen o da multa do
50e, de aecardo com o art. 9a. § 1 0, do regu-
lamento sanitario; e nas custas.

Autora, a mesma ; teso, Man )el Rodrigueg
Loureiro. A' vista da conta de fls. 11 o dó
conhecimento de fls. 13, julgo o processo
findo.

Autora, a mesma ; réo, Duarte José Tei-
xeira. — Procedas° ao arbitramento do
quanto pôde o réo haver em cala dia tor
seus bens, empraza, industria ou prolissao,
calculandose os dias necessarios do prisão
ao condemnado para gaand, • .1 importancia
da multa Para esse fim nome o os Srs.Igna-



.Airtora, a justiça ; réo, Euelydes da Costa
Soares.— . Ao Dr. promotor adjunto.	 •

Autora, a justiça ; réo; Augusto Ernesto
daSilva.— Curupra-Se a sentença•de fls. 40.

Autoria, a justiça ; réo, José Pereira Leal.
• —Julgado por sentença e colideninallo o réd.
. Autora; a justiça ; réo, Joaquim Candido

Celestino.— Julgado por, sentença e absol-.	 .	 .vido' o réo.	 •
Autoia,', a justiça'; réo; • Verissimo José

Raymundo.— Idem. -
Autora; a justiça ; • réo, José . Maria Mon--

toiro.— Idem.	 '	 " ." •	 • •	 •
• Autora, a justiça ré, Aldina Ferreira
Trindade.— Requisite-se; com urgencia, do
juiz da - 1 la. pre orla cert.dão do que' consta
com relação 'á accusada; "	 - •

Autora, a justiça ; rée, Duryal Amorico
Mariz 3'iveira.— Na férnia'do officiodo
Dr. promotor adjunto'. "-•

• justificaçáo 1.
•Justificante,-Alzira Rosa- Brazil:—Idem.

.1
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cio Raposo e Benevenitto Pereira, dando-
se sciencia. ao Dr.-procurador dos feitos e
ao rèo.	 • - •	 .	 -	 • .	 •

Autora, a moina ; réo, Francisco Duarte.
—Na fôrma requerida.
•'Autora., a mesin ; réo, Argemiro Teixeira

da Silva Netto..—Archive-se. de accôrdo com
o requerido perb.ministerio publico.

Autora, a mesma; r. , , Amelia Emilia Lo-
pes.—Deferido, em cumprimento ao accór-
dão de fls. 26, dan lo provimonto á appella-
ção que condemnott a appellada, nas custas.

.	 .
- • Despejo de preclio

•
Autora, a sande publica, representada pelo

Dr. sub-procurador dos Feitos ; rijos, Rita da
Silva Magaliiães, proprietaria do predio e
os inquilinos do mesmo.—Vistos; tendo em
vista as certidões de lis. 10 v., exPeça-se
mandado de-despejo contra os inquilinos do
predio da rua Senador Pompeu n. 220; custas
pela proprieta,ria Rita da Silva Magalhães.

. Juizo da Decima Segunda
'Preioria

JUIZ EST EXERCICIP, me. FRANCISCO TORRES
DE CLIVE' RA — ECRIVXo, FRANCISCO PINTO
DE MENDONÇA	 •

• AcçUto suinniaria

- Autor, Antonio Luiz de Araujo; réo„Toão
Elydio de Paia .—Rejeitada a excepção de
incompetencia.

• -	 Despejo•
• Autor, Clodoaldo Rodolpho Guimarães
(aggravado) • ré .), João • Baptista Eyer

Julgado denunciado o des
serto o a,ggravo, 	 •

E XeCtiÇa0

Exequentes, C. Lima & Comp .. • executado,
Achilles Casar Burlamaqui.— julgada por
sentença a penhora.

• . •	 Acção ordinaria

Autores, Joaquim 'glacio de Souza Mar-
tinho e João Moreira da Cola; réo, Eduardo
de Souza Loureiro.— Recebida, prosiga-se.

• Deposito

Supplicante, José Maria Machado; suppli-
cados, Accursio Felix'e Maria da Silva Fe-
lix.—Prove a supplicante de fls. 28 a deci-
são final do litigio sobre a legalização de
seu .casamento, com o inventariado Joaquim
Felix, bem como a sua qualidade de inven-
tariante do acervo.

EDITAES

O Doutor Henrique Vaz Pinto Coelho,
juiz federal da la vara etc.

Faz saber a quantos o presente edital,
com o praso de oito dias virem que, no dia
5'do julho proximo - vindouro, ao meio-dia,
logo depois da audiencia, o porteiro dos
auditorics trará a publico pregão de venda
e arrematação o entregará a quem mais der
e maior lanço offerecer em 2a praça, com o
primeiro abatimento de 10 o/o, sobre o bem
penhora lo pela' Fazenda Nacional a Moysés
Antonio Pires do Mello, o qual 6 o seguinte:
Predio terrao á rua Amalia 25, hoje 49,
(Estação Doutor Frontin N , mede de frente
6%05 por 8.30 de fundos, inclusive o pu-
xado; tem na frente tres janellas de peitoril
com portadas do madeira, a ontrada, 6 ao
lado por uma porta com portidas de ma-
deira, suas divisões Constam de duas salas,
dons quartos e um- puxado que serve de
casinha, sendo tudo forrado e assoalhado.
Este predio, cuja cowtrucção é de frontal,
acha-se dentro de um terreno aborto na
frente e nos fundos,' e fechado nos lados por
cercas de bambus, medindo este terreno
llot de frente por 4910 de fundos. Avaliado
em 1:500; e vai a segundo praça • Com
o prime:ro abatimento ''de 10 °/0 sobre a
quantia de 1:500$ pela quantia de 1:350$;
si nesta ainda não encontrar lanço supe.dor
ou igual ao valor determinado pelo dito
abatimento, irá' á terceira praça com o

•me-mo intervallo • e com . o segundo abati-
mento de 10 o/o. Neste caso será arrema-
tado polo anaioa .preço quo for offerecido sem

•que em hyoot eso...Igurna seja permittida
acção de nullidade po.'"lesão de qualquer es-
poje: tu :o fdrfria do art. 283 do decreto
o. 8 8, ..e 11 de outubi.o de -1890. 'E quem

- no mesmo ,quizer lançar deverá compirecer
á praça deste 'Juizo, que terá logar no dia e
hora acim.L desig.aados. E para que chegue
ao Conhecimento ao ¡mus, :lavrou-se o pre-
sente, que será publicado • pela imprensa: - e

' afiliado no logar . do Vóstaine Pelo porteirO
-	 •

dos auditorios, que deverá passar a compe-•
tente certidão para ser junta aos autos. Dado
e'p:issado nesta' cidade, aos 20 dias do mei •
de jurnio de 1907. E eu, Alfre 3 o • P. Barbosa, -
escrivão, o subscrevi.— Henrique Vaz Pinto
Coelho.

Juizo de Direito da Segunda
- -Vara de Orpl :fios

O Dr. • Pedro de , Alcantara Nabuco do
Abreu, juiz de direito da 21 vara de orphãos
do Districto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
ou dello noticia tiverem, que, para melhor
execução do disposto na Ord. L. 1. T. 8;
§§ 13 a 18 e art. 130, n. 109, do decreto
n. 5.501, de 19 de junho de 1905, este juizo
recebe propostas, todos os dias ¡dois, das
10 horas da manhã ás 3 1/2 da tarde, em "
virtude de requerimento do Exm. Dr. cura--
dor geral dos orphãos, das pessoas que por- . -
ventura queiram receber menores do sete
nonos de idade para cima, afim do os em--
pregar nos trabalhos de lavoára, horticul-...-
tura, artes e officios mecanicos ou no -ser-
viço domestico, com as condições estipu-
ladas por • este juizo, que tem sua séde
rua dos Invadidos n. 108. E, para que chegue -
a noticia ao conhecimento de quem inte-
ressar possa, mandou passar o presente, quo
será affixado no togar do costume e mais •
dons de igual teor; que serão, um, publicado
pela imprensa e outro junto aos autos do, •
requerimento já citado do Dr. curador dos
orphãos. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 5 de março de 1907.
Eu, Amynthas de Lima, escrivão interino,
o subscrevo.— Pedro de Alcantará Nabuco de
Abreu.	 e

Juizo de Direito da Terceira .
Vara Com.mercial•	 •

De 3a praça, COM o prazo• de oito dias e abati-ó
mento lega? • de 20 %, , para venda e arre- • .
inataçao do predio de sobrado á rua da
.Sautle n. 205, penhorado a Jeronyino Au-
gusto da Costa e • sua mulher; em autos de • • •
executivo hypothecario que lhes inove Fran-
cisco de Oliveira Leite
O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz .

de direito da 3a vara conimercial do Dis-
tricto Federal, etc.:	 •

Faz sabor aos que o presente edital Vir=
em como no dia 28 do corrente 'noz, ás
111/2 da manhã, á rua dos Invadidos n.108,
o oficial de semana deste juizo trará a pu-
blico pregão de • venda e arrematação a
quem mais der e maior lanço offerecer acima
daquantia de 13:600$, preço por que vae á
terceira praça, devido ao abatimento legal
de 30 % e na,•forma do art. 145 1 0 do decreto
n.•109 -A, de 19 de janeiro de 11590, o predio
abaixo deseripto o avaliado: um predio de
Sobrado á rua da Sande n. 2,5, com 4o1,65
de frente e 18°1,20 de fundos, no pavimento
terreo e de fundo no sobrado 22 11 ,70; sua.
formação de .pedra, cal e tijolo, com tres
portas na frente do pavimento turco, tres
com sacadas, grade de ferro e corrimão no
sobrado, dividido o pavimento torre° em
loja, área, privada e caixa de agua, sendo
a loja ladrilhada e a área, cimentada; o so-
brado édividido em duas salas, duas alc-,vas,
saleta, desponsa, • cozinha, tanque, pri-
vada e caixa ao agua; tem na cozinha uma• •
porta que dá servidão para um tanque que
é de propriedade de Filão Mattos ; está ava-
liado em 17:000$.. E quem os : ditos bens
quizer arrematar ,deverá. : comparecer n.o
logar,.dio. e hora acima designados, onde o
official de semana deste juizo os trará a pu-
blico ' pregão , de . venda e arrematação, . 	 •

• .quem mais . der •e • maior ..lanço Offerecer...
'acima, -da. quantia- de- . 13:600$; preço por que

•

Juizo da Decima Protoria _

JUIZ, DR . LUIZ AUGUSTO DE SAMPAIO VIANNA
ESCRIVÃO, CAPITÃO CLETO JOSÉ DE FREITAS

ti .espachos do dia 27 de junho do 1907
Processos crimes

• Autora, a justiça , réo, Justino João do
Espirito Santo. Julgado por sentença e
condemnado o réo.

Autora. a justiça ; ruo, Aleixo Ayres.—
Idem.

Autora, a jestiça ; réo, Carlos Ventura de
Mello. idem.	 _

Autora, a justiça ; réo, Pedro de Oliveira.
—Intime-se o réo para apresentar sua defesa
no prazo legal.

. Autora, justiça ; réo, Ernesto do Souza
Junior ou Ernesto Vargas de Suza.— Idem .
- Autora, a jusGiça ; réo, José Figueiredo
Cardoso.•— A. Como requer.	 _

Autora, a justiça ;. réo, Antonio dosSantos
Oliveira.— Ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a. iustiça ; rés, Joaquina Pereira
.• o Anna Siqueira. Idem. .

Justifleafflo

Justificante, Alzira Rosa Brazil.— Ao Dr.
promotor adjunto.

Acção cht endiat

Autores, Mayrink Abreu & Comp. ; réo,
Manoel Rubessi de.Faria.— Em prova. •

Processos crimes

Juizo Federal da Primeira
Vara

De 2a pi-aça•
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vão á terceira praça devido ao abatimento
legal-de 20 % ; advertindo ao arrematante o
disposto no art. :550 § 20 'do-decreto 737 de-
185 (dinheiro á vista ou fiador por troa dias
diasN: E para constar passaram-se este e mais
dons do igual teor, que serão publicados o
affixados na fôrma da lei, pelo Oleial de se-
mana , deste jnizo, que de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 18 de
junho de 1907. E eu, João de Souza Pinto
Junior, escrivão, o. subscrevi. — José Affonso
Lamounier

De citação, com o prazo de 10 dias, aos cre-
dores incertos de Gustavo Vau Erven para,
dentro daquelle prazo, reclamarem a prefe-
rencia que tiverem sobre a quantia penho-
rada na Prefeitura illunict,:pat e pertencente
a Gustavo Vau Erven, na execução que lhe
move Antonio Marques da 'Costa, sob pena
de, findo aquelle prazo e nenhuma reclamação
havendo,- passar-se precatoria de levanta-
men,o em favor do exe quente •

O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3 . vara cammercial do Dis-
tricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como por elle são citados os crdores in-
certos de Gustavo Van • Erven, para, dentro
do prazo de 10 dias, reclamarem a p safe-
rencia que tiverem sobre a .quantia penho-
rada na Prefeitura Municipal e pertencente
a Gustavo Vau Erven, na execução que lhe
move Antonio Marques da Costa, sob pena
de, findo aquele prazo.e nenhuma recla-
mação havendo, passar-sa precitot; a do le-
vantamento em favor do exequente. E, para
constar, passaram-se este e mais deus de igual
teor, que serão publicados e affixadoa, na
forma da lei, pelo &Mal de . semana deste
Juizo, que, de assim o haver cumprido, la-
vrará a competente certidão, para ser junta.
aos autos. Dado e passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos 17 de junho de 1907. E
ou, João de Souza Pinto Junior, escrivão, o
subscrevi.— José Alfonso Lamounier

Juizo dá Primeira, Pretoria
De citação do rdo Mino Rodrigues; accusado

do crime previsto no art. 303 do Codigo
Penal, com o prazo de 20 dias
O Dr. João Co:filio do Rego Barros, juiz da

a Preteria do Districto Federal, - nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, Republica dos Es-
tado; Unidos do Brazil

Faço saber que a este juizo e nos autos
aSummario Crime», em que a justiça é au-
tora e réos Albino Rodrigues e Miguel dá
Cunha, ' accusadOs do crime previsto no
.art 303 do Codigo Penal, em que foi reque-
rida, nos referidos autos, 'pelo Dr. promo-
tor adjuncto, a citação edital - ao réo, que
não foi encontrado. Em virtude do reque-
rido é 'que mandei passar o presente edital
do citação ao réo Albino Rodrigues, com o
prazo do 20 dias, polo qual, chamo, requeiro
e cito para comparecer neste juiz) no dia
15 de julho do corrente anno, á 1 hora da
tarde, afim de responder ao summario de
culpa, pelo crime de que é aceusado, pre-
visto no art. 303 do Codigo Penal. E fica o
dito réo Albino Rodrigues intimado para
comparecer neste juizo, em a rua do Rosa-
rio ni 48, 1 0 andar, em dia e hora acima
designados, sob pena -de se proseguie no
summario do culpa, até final, á sua revelia,
si não comparecer e sob as penas da lei. E
para que a noticia chegue ao *. seis conheci-
meato, mandei que o presente edital fosse
affixado no legar do costume, publicado pela
imprensa e junto aos autos para- constar.

Dado e passalo nesta Capital Federal, ao s
23 de junho do 1907. —Eu, J():3( Firmino de
Abreu. escrevente juramentado, .o escrevi.
E eu Pedro Rodovalho Leite Ribeiro, escri-
vão, o subscrevi.—João Colho do Rego Barros.

'.Juizo da Decima, Terceira
• • •I'retoria,

De citação, com o prazo de 20 dias, ao réo
Augusto Bastos, na fdrnta abaixo

O Dr. José Nodden 'de Almeida :Pinto, juiz
em exercido - na 13' Pretoria do Districto
Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital. vi-
rem que por elle é citado e dia nado a este
juizo, dentro do prazo de 20 dias; o réo
Augusto Bastos, .denunciado pelo Dr. pro-
motor adjuato, com exe :cicio nesta pre-
teria, como incurso nas penas do art. 303'
do Codigo Penal, para -se ver processar o
julgar, sob pena de revelia., As audiencias
criininaes .neste teem legar á rua
Dr. Manoel Victorino n. 71. estação do Enge-
nho de Dentro, todos os dias uteià ás 11 1/2
hora,s da manhã ; do que para constar pas-
saram-se este e mais deus de igual teor,
que sarai ° publicados e affixados na forma
da lei. Rio' de Janeiro, 20 de junho de 1007.
Eu, Antonio C:cero Gaivão, escrevente ju-
ramentado, o escrevi. E eu; Henrique Fer-
reira de Araujo, escrivão, o subscrevi. —
José Nodderi de - Alnzetda

nstalo do Paraná,
O Doutor Arthur Heraoilio Gomos, juiz de

direito desta comarca do Jacaréziuho, Es-
tado do Paraná, etc.

Faço sa,bar aos que o presente edital com
o praso de CO dias virem ou dello conheci-
mento tiverem, que, par parte do major
Joaquim Severo Baptista mefoi feita a pe-
tição do teor seguinte : Excellentissimo
Senhor Doutor Juiz de Direito.- Diz o major
Joaquim Severo Baptista, fazendeiro, rasi-
dente nesta villa, que. sendo senhor e legiti-
mo possuidor .da fazenda da Pedra Branca,

-legitimada por sentença de 30 do março de
1885, (doc. junto) fez :vendas de diversas
arcas que constituiram as divisões judiciaes
das fazendas do Brejão ou Mangueiro, Ta-
quaral e Alambary, o por ultimo do Cayoá„
as- duas primeiras já :terminadas e a ul-
tima, em execução. Dentro da arca legi-
tima ia existem ainda, pro-indivisos, os ri-
beirões das Antas e Pimenteira, ribeirão
Preto, ribeirão Freitas, ribeirão do Palmi.
tal, ribeirão da Raposa e ribeirão , dos Pa-
t2s, todos vertentes do rio Paranapanema, e
e mais tres ou quatro pequenas aguas que
vertem para o rio .das Cinzas, em cada
um dos quaes o supplicante fez venda. de
arcas differentes, para serem tiradas nos
ribeirões mencionados. Acontece, porém,que
alguns dos compradores, mandando medir
particularmente as arcas adquiridas não a
encontraram, medindo, por isso, terrenos
annexos que já pertenciam a outros com-
pradores.De tudo, pois, resulta uma perfei-
ta communhão entro o supplicante e seus
compradores; para que, portanto, possa o
supplicamte entregar a cada um os terrenos
vendidos , e, ao mesmo tempo demarcar, o
que lhe restar, quer proceder, á divisão . e
demarcação judicial da dita fazenda, para
cujo fim passa a declarar o seguinte: 1 0 Que
em diversas épocas anteriores o suppli-
cante vendeu na fazenda dividenda as se-
guintes áreas : no ribei,:ão das Antas
3.000 alqueires ao bano de Romero, de
Pinda.monhangaba, Estado -  S. Paulo, „já
.fallecido, existindo actuamente. doas her-
deiros, o Dr. José .Vieira Marcondes, resi-
.dente em S. Paulo, e José Benedicto Mar-.

condes Romero, residente ern Pindamonhan
gaba; no ribeirão da Pimenteira, 1.000 ala
queiras: , ao Dr. Joaquim da Silva Mello, cbii"
Piracicaba e 200 alqueires. ao Dr. Gustavo.:
de Godoy, residente em S. Paulo; no ribai-•
rão Prato: 1.000 alqueires a Luiz Antonio-
de Pontes Barbosa„ o qual vendw posterior-
mente a Floria,no de Campos Filho, de Cam-
pinas; no ribeirão Freitas, 1.500 alqueires
Antonio Alves L. Penteado, residente em
S. Paulo, e . 1.500 alqueires a Joaquim Fran-
co de Camargo, residente em Campinas; no
ribeirão do Palmital 1.500 alqueires ao co-
ronel Joaquim Ferreira Martins, residente
em Leopoldina,, Estado de Minas Geraes; no
ribeirão da Raposa, 1.030 alqueires a Julio Ce-
sar Alves e outro irmão, moradores em Santa
Isabel do Rio Preto,Estado do Rio do Janeiro;
em frente ao rio Pary ; 1.000 : alqueires ao
conselheiro Antonio Maria de Barros, já fal-
decido, tendo deixado um unico herdeiro de
nome Antonio Moreira de Barros, residente -
em S. Paulo, por ultimo mais 800 alqueirés

Melchior de Mello Coelho, residente em
Santa Cruz do Rio Pardo, Estado de S. Pau-
lo. 2.° Que assim sendo as referidas regiões
e mais a agua dos Patos e outras pequenas; .
que vertem para o rio das Cinzas, destina-:'
das a completar as vendas feitas, ficam coa-•
fundidas em urna só região,- pela impossi•
bilidade de se dar em pagamento sem inva;
dir terrenos já vendidos a (nitros. 3. 0 Que
sendo esta situação do supplicante como
promovente da divisão, para com os
promovidos, é consequente que ningnem"
lhe poderá negar o direito de agitar a di-
visão das ditas regiões, colho uma só uni- .
dada, unico meio de cada um dos comprado-.
res retirar delia ou nella fazer assignalar . o .
seu guia hão,decoaformidade com a força das
seus titul is. Esclarecida assim a origem da
com munhão, na forma do deareto n. 720, de '
5 de setembro de 1890, e provado o jus in ré
do supplicante com o titulo juato, passa a
descrever os limites 'da propriedade, pela.
forma seguinte: Partindo de um marco col-
looado na barranca do Paranapanema, em
fre tte á Ilha Redoada, segue poda linha poly-
gooal que limita a leste a fa . enda do Alam-
bary, já dividida judicialmente, 'até o ..espi-
gão e por este abrangendo. ' todas as.sertena
tes do rio Paranapanema, co ifrontando Cem
as fazendas ao Coaueiral o Barreiro -Grande, '
até o rio das Cinzas e por este abaixo até
sua barra no Paranapa.nema e por este aci-
ma até o 'Dento de partida. CalcHa-se .a
arca approximada desta faze ida em 15.000
alqueires. .1"&o que requer se digne V. Ex.
mandar expedir editaes com o praso de 90
dias, publicados-pela imprensa das diversas
Co,pitaes de Estados, em que residem' os coa-
domines e interessados, na forma da lista in-
clusa, afim de serem todos citados, dispen- ,
sacia a citaçi:o das mulh ra casadas e pu-
blicando-se tambem o edital no Diario Offl-
cial da Capital Federal, visto podaram -
existir condominos desconhecidos, nomeamdo-
V: Ex. um curador aos ausentes, ficando
todos citados para na l a audiencia depois de -
expirado o praso do edital se louvarem comn
o supplicante, em agrimensor e arbitrado-
res, que procedam á divisão o demarcação
requerida, abonarem-se reciprocamente nas
despezas da divisão e contestarem a acção
no praso legal, sob pena de revelia e lança-
mento, contemplando-se Unhem, .no rateio
para pagamento dos honorarios do agri-
mensor, custas o despezas Judiciaes, os
condominos que não quizerem demar-
car os seus quinhões, preferindo ficar .
em communistno, sendo que a parte
do predio dividendo que ficar indivisa' .
constituirá toda ela em um só quinhão para .
o effeito do dito Pagamento. O sapplicante
dá- á. causa o valor de trinta contos de reis,
o requer a.expedição dos respectivos editaes,
afim de serem publicados e • remottidos
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para, serem affixados no fóro da resirlencia
de cada condomino na fôrma dos artigos 6°
e 7° do Decreto citado. Autoada esta com os
doeunientos juntos e com os necessarios pro-'
testes P. E. Deferimento. , Sobre mil a dtizen-

. tos relido sello do Estado do Pararni•estava:
jacarézinho, 10 do maio de 1907--.Astolpho Se-
vero BaptistEt.—Annibal de Almeida Brazil.
Era" o quo se continha em a dita petição -, na
qual proferi o seguinte despacho .. A. R.
como requer ; nomeio curador aos ausentes o
capitão Antonio Medeiros Coimbra. Jacaré-
zinho, 11 de maio de 1937. —Arthur Gomes.
'Era o que se continha em o dito despa-
cho achando-se inclusa á mesma peti-

• ção a lista dos condominos e confrontantes,
• . a qual é do teor seguinte : «Lista dos conde-

minas, interessados e confrontantes da di-
visão e demarcarão judicial da fazenda das
Antas e outras: Joaquim Severo Baptista
promovente ; 2°, Dr. Jesa Vieira Marcondes,
residente em S. Paulo ; 3°, •José Benedicto
Marcondes Romeiro, residente em Pindamo-
nhangaba ; 4°, Dr. Antonio Dino da Costa
.13ueno, residente em Taubaté e S. Paulo
5°, Dr. Joaquim da Silveira Mello, residente
em Piracicaba ; 6°, Dr. Gustavo do Godoy,
residente em S. Paulo ; 7°, Eloriano de Cam-
pos Filho, resid ,nte • em Campinas ; 8°. An-
tonio Alves Leite Penteado, residsnte em
S. Paulo'; 9°, Joaquim Franco de Camar-
go, residente em Campinas ; 10 0, coronel
Joaquim Ferreira M utins, reidente em

• Leopoldina, Minas; 11 0, Julio Casar Al-
ves e outro, residentes em Santa Isabel

• do Rio Preto, Estado do Rio ; 12°, Antonio
. Moreira do Barros, residente em S. Carlos
• do Pinhal;. 130,. Diogo de Barres, resi-

dente em S. Paulo ; 14°, Melchior de Mello
Coelha, residente em Santa Cruz• do Rio
Pardo: 150, Outros desconhecidos eignorados.
Confrontantes: 1 0 , Dr. Carlos Paes de Barros,
residente em S.Paulo; 20,Dr.Domingos de Mo-
raes, residente em S. Paulo; 3 0 ,Dr. Ilenrique
de,Almeida Regadas, residente em S. Paulo.
(Sobre quatrocentos róis do estampilhas do
Estado do Paraná estava: Jacarézi nho,. 10 de
maio de le07.— Astolpho Severo Baptista,—
"Annibal d'Almeida Brcizil). Em virtade do
que cito, chamo e requeiro ao Dr.. Carlos
Paes de Barros, Dr. Domingos de Moraes e
Dr. Henrique de Almeida Regadas; resi-
dentes em S. Paulo, bem como a outros
confrontantes e condominos desconhecidos
que porventura existam, das referidas fa-
zendas Antas e outras, para que compa-
reçam na P. audiencia, deste juizo, depois de
expirado o prazo de 90 dias e da ultima ci-
tação, e ahi louvarem-se e verem-se louvar
em agrimensor e arbitradores que pro-
cedam á, divisão das referidas • fazen as,
abonarem as despezas necessarias, con-
testarem a acção no prazo da lei, querendo,
sob rena de • lançamento e de se proseguir
na causa á sua revelia, ficando igua,Ime,nte
citados para todos os termos da petição re-
tro transcripta, e desde já para todos os ter-
mos e actos da causa até final sentença esua

• execução, sob a pena cal-minada, ficando
scientes que as audiencias deste juizo teem
lagar aos sabbados 'ao meio-dia no edificio
da Camara • Municipal. E para que chegue
ao conhecimento de todos e ninguem alie-
gue ignerancia, mandei lavrar este e outros
de igual teor, que sara() affixados nos lo-

• gares do.costu ne e publicados no DiarZo Of-
ficial da. Capital da Republica, Estado de

. S. Paulo. Estado de Minas e Estado do Rio
de Janeiro, bem como pela Republica, jornal
oficial 'deste Estado. Dado e passado nesta
villa e .comarca do -Jacarázinho, em 11 . de

• maio de 1907.Ett,Egyelio Soares, escrevente
juramentado. o escrevi. Eu, Cecilio Rocha,
escrivão; o leabsc..evi. Sobre Ires mil e d te,
zent-is róis em estaniptlhas, dd Estado do Pa-;
raná estava: Jacarézinho, de maio de
1907.— Aratu. Beractio Gomes

NOTICIÁRIO
Cori-eio — Esta repartição expedirá

malas .pelos.seguintes paquetes: 	 ^
Hoje: • a	 • . •

•Pelo Unitas, para .S. Francisc), Itajahy
o Esta-lo do Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para -o interior até ás 7 1/2 é ditas com
porto duplo até ás 8. -

Pelo Belgrano, para Europa via Lisboa,
recebendo impressos até as 7 horas da
manhã e cartas -para o exterior até ás 8.

Pelo Sabid, para Rosario, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 9.

Pelo 'Cano?, para Victoriá, Bahia, Maceió,
Recife, Ceará e Pará, recebendo impressos
ata ás 11 horas da manhã, -cartas para o
interior até ás 111/2, ditas com porte duplo
até ás 120 objectes para registrar até ás 10.

Pelo Tilian, para Bahia. Barbados e Nova
York, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á
1 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior . até ás 2 e objectas para registrar até
ás 12 da manhã. •

Pelo Blue facha, para Cardi ff, recebendo
impressos até ás 3 horas da manhã e cartas
para o exterior até ás 4.

Pelo Crefeld, para Bahia, Madeira e Eu-
ropa, via Lisboa, recebendo impresso, até
ás 9 horas da manhã, cartas para o in-
terior ató ás 9 1/2 e ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 10.
• Pelo Guasca, para Santos, Paraná e Ante-
nina, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
111/2, ditas com porte duplo até ás 12e
abjectos para registrar até ás : 10.
• Pelo Ilalle, para S. Francisco e Santos,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para, o interior até ás 12 112 da
tarde, ditas com porte duplo até ás 12 1/2 e
objectas para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Provence, para Santos, Mentevidéo e
Buenos Aires, recebendo impressos até ás 11
horas da manhã, cartas para o interior até ás
11 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 12 e objectes para registrar
até ás 10. .

Amanhã:
Pelo Gua,tabara, para Ita,jahy, recebendo

impressos até ás- 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as O '1/2 e ditas com
porte duplo até ás 10. •

Pelo Itaperuna, para os portos do-sul, re-
cebendo impressos até á 1 hora dá tarde,
cartas para o interior '• até • á 1 1/2, ditas
com porte duplo até ás 2 e objectes para
registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Italiaya, para Balda • e Pernambuco,
recebendo impressos até á 1 hora .da tarde,
cartas para o interior até -á 1 1/2, ditas
com-porte duplo até ás • 2 • e ,objectos para
registrar até ás 12 da manhã.

Nota—Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, aos dias uteis, até
ás 2 1/2 -da tarde. •

— • ;Reeebimento do eneommendas -para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até
vespera da partida dos paquetes que se desti-
ciarem a Lisboa, exceptuando os da Com- .

,oagnie Messageries: Maritimes :; 'e entrega;
_.-tainhom. nos mamou dias, das. 10 horas da
- manhã as 2 da' tarde.	 s.

San ta. Casa, da, Miserioordia
—O movimento do Hospital - da Santa Casa
da Misericordia... dos nascidos de:Nossa Se-
nhorafta Sande, de S. João 11a,ptista. do Nosza
Senhora do Soccorro e de Nossa smilyora das
Dores, cru CaSeadura, foi, no dia 22 do junho, -
O .seguinto:	 .	 • .

•

	 1Vac:onnes Rstrangs. • Total

Existiam 	  1.039	 502 -	 1.511
Entraram 	 	 23	 20	 43
Sal!' rain 	 	 24	 20	 44
Falleceram.. 	  .	 6	 .2	 • • 8
Existem 	  1.032 .	 590	 1.532

O movimento da sala do banco e dos can-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de 372
cansei taados,. para osquae: se aviaram 41,4
receita:,

Fizer.im:,se quatro obturaçiks de dentes. .

— E no dia 24:

	

Narionnes	 Astrangs.	 Total
Existiam  - • 	  1.022	 50)	 1.529
Entraram 	 	 13	 11	 24
Sal' rarn 	 	 • 7	 5	 12
Fal laceram 	 	 4	 7
Existem 	  1.025	 502

O movimento da sala do banco e dos cora
.ultorios publicas foi, no mesmo dia, de
162 consultantes, para os quaes se avias
ram 166 receitas. •
• Fizeram-se 30 extraceiks de dentes.

—E no dia 24:

1Vacionaes gstrangs. Tola:

Existiam 	  1.025	 562	 1.527
Entraram . 	 	 	 28	 22	 59
Sali i min . 	 	 43	 25	 68
Falleceeam 	 	 5	 1	 O
Existem  '	  1.005	 .493	 1.503

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 532.- '
consultantes , para os quaes se aviaram
654 receitas.	 •

Fizeram-se 17 extracçães de dentes.

—E no dia 25:

1Vacionaes Estrangs. Total
Existiam 	  1.005
	

498	 1.503
Entraram  •	 39
	

22	 62.
Saldram 	 ... •	 24.	 .18	 42
Falleceram 	 	 3 •
Existem.. ......

▪ 

1.017
	

501	 1.518

	

9	 - 5

O movimento da sala do banco 'e dos di-
versos consultorias publicas foi, no mesmo
dia de 8)7 consultantos, para os gimes se
aviaram 988 receitas.

Fizeram-se 25 extranZies do dentes;

— E no dia 26:

Nationaes _Esírangs. Total
Existiam 	 	 1.022	 . -490	 , L518 - •
Entraram 	  	 30
	

18.-	 51
Sali iram 	 	 19
	

13	 32
Falleceram 	
	

1
Existem  -•	 1.033 ,	 500	 1.532

O movimento da sala do banco e dos consul
torios publicas foi, no mesmo ' dia,' de -570,
consultantes, para- os quaes se aviaram
989 receitas. •-• 1

Fizerani-se tres- extra cçães de dentes e
duas obturacães.	 . ,;•
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.•	 toila, do 1N1otoorolog- b-k. (Uh, 1nIax-Inha.-Rooartktio da Carta Maritima - Serviço moteorologico nacional-
Resumo meteorologico e .magnetico do dia 26 de junho de 1907 (quarta-feira).
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RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇIO CENTRAL
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Declinação do dia 23 - 6 07 = 06'- 25" NW

,Secção do Meteorologia,- 27 do junho de 1907•;-- Observações ineteorologicas simultaneas a O h. In. do Gremsvich (9 ha. 07 In. a. t. m. do Rio)
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"

.. ..

763 87
764.48
765.79
766.19
761.40

766.20

13.8
18.6
17.6
11.9
8.2

6.0
15.4,

11.46
13.44
13.47
9.9)
6.77

7.00
10.49

18.00
16.40
13.70
12.10

11,00

Joazeire 	
'Maceió 	 '	
Aracajii 	
Ondina (Bailia) 	
S. Salvador 	
Cuyabá 	
Uberaba 	
Victoria 	
Barbacena 	
Juiz de FOra 	
Campinas 	
Capital (Rio) 	

,

4..

762.70
-

764.87
764.70
764.98
761.00
766.14
761.49
761.08
765.80
761.02
763,85.

24.5
-

23.5 •
23.7
24.0
22.0
17.9
24.4
15.8
17.9
15.7
20.8

9.84
-

18.59
19.31
19.88

•	 17.53
•	 13.81

18.18
11.33
12.38
12.98
16.21.

•	 21.20
23.75
27.85
22.45
24.40
27.43
20.15
21.50
15.05
20.00
15.90
21.55

Elorianopolis 	
Corrientes (x) 	
agrei 	
Porto Alegre 	 •	
Santa Maria 	
Bagé 	
Rio Grande 	
Cordoba (x) 	
Rosario (x) 	
Mendozá (x) 	
Buenos Aires (x) 	
Montevidéo 	

.

764.65
767.00
765.97
765.52
764.40
767.69
765.08
768.50
767.60
169.90
7(55.60
763.50

..

7.0
11.2
13.0
10.5
8.0
7,7
0.00
0.00
1.00
1.0
6.5

6.40
9.05
8:58
7,47.
8,02
7.18
4.94
4.00
4.94
4.94
6.51

14.40,
•	 9
12.55
13.25
.11.25

•	 10.00
•	 13.40

5.00
4,50
4.00
5.00

'	 6.70

Em Barbacena choveu na imite de hontem.
• Em Campinas trovejou no correr do dia de hontem e . choveu na madrugada de hoje.

Em Gnrytiba choveu, a intervaltos, no correr do dia de hontem.

Probabilidailes na Capital atá amanhã ao meio-dia : Tempo variavel. Ventos variaveis.
• Até ás 2 hs. 30 ms. p. não, se recebeu mais lelegramma algum.

NOTA-As observações com este si gnal (x) são de Untem.



RENDAS PUBLICAS
..Ciamenomemem.....•

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 26 (teju.
nho de 1907.. .....

Idem do dia 27:
Em papei- 238:934160
Em ouro.... 148:058$002

Et Ig- 1110 Peitóde de 1908

6,931:529$690

386:991$222
----

7.318:520$912

8.225:987$207

SECED1.11)0atA
	

1(I0 DE	 JANEIRO

Renda do dia 27 de jun119 de 1P0,`
Interior 	

	
122: 13aa650

Consumo
Fumo 	 	 1 :4a7a5a0
Bebidas	  	 8.8 4a0
Phosphoros.....	 aaa o 0.000
Calçado 	 	 1:11 1a000
Perfiimarias 	 	 112,000
aspem 1 idades

phartnacou-
ti  ais	  	 2824-00a

Vinagre 	 	 191a:000
Chapéos 	 	 1: 12aa000
Tecid .s .....	 19:22;$100
Bengalas 	 	 35$000
Registro 	 	 140$0;i0

Extraordinaria 	
Deposito 	
Ronda com applicação espe-

cial 	

61:1161;400

8:133$113
S00/00

2:10.4138

.40S-1. Sexta-feira 23
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MARCAS REGISTRADAS
N. 1.134

A Victor Talking Caohine Company, es-
tabelecida apua Carndon, Estado de Nova
Jersey, Estados Unidos da America, apre-
senta a mar. a supra, que consiste nas pala-
vras «Victor Junior). Esta marca servo a
distinguir machistas tallantes e respectivos
pertences da fabricação da deposdante. A
dita marca é usada apposta aos artigos
mediante uma placa ou lettreiro em que
está impressa e que são presos ás proprias
machinas ou ás caixas , receptaculos ou vo-
lumes que as conteem. Rio de .'aneiro, 15
de junho do 1907.- Por procuraçio, Jules
Gdraud, Leclerc & C.° (Sobro uma estam-
pilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Cm-
marcial da Cipital Federal, as 2 horas da
tardo do dia 19 de junho do 1907.-0 secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.847, por despacho da
Junta Cornmercial, em ses-ão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar (as a00 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 24 do junho
de la07.- O secreta.rio, C,vir de Oliveira.
kAo lado o carimbo da Junta Commercial.)

N. 1.SNO
.. A The Plosphor Bronze Compa»y, limitcd,
estabelecida em Southwark, condado do sur
rey. Inglaterra, apresenta a marca supra,
que consiste na representação de uma roda
dentada com as palavras «Phosphor Bronze
Company, , tini itedo; por baixo da roda acham-
se as palavras «CogiVheel Bra , d». Esta mar-
é°, serve a distinguir metaes, não trabalhados
e trabalhadas em partes, usados na manufa-
ctura (exceptuados : guzas do metal liabbitt,
folhas de Flandres, ao carvão do lenha e de

.coke folhas de Flammes, folhas de Canada o
folhas para serem estanhadas. atadores eta -
nhado; ou de ferro por estanhar ; ferro em
folha, arco o barra, da fabricação da deposi-
tante. Rio de Janeiro, 18 de junho tio 1207.
-Por procuração, foles Gdraud Leclerc & C.0
(Sobre uma estampilha de 300 rais.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fed as 2 horas da
tarde de 19 de junho de 1907.-0 secretario,
Cesar de Oliveira.
a Registrada sob n. 1.859, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6S600 de s alto por
estampilhas Rio de Janeiro, 24 de junho de
1906.-0 secretario, (lesar de Oliveira.. (Ao
lado o carimbo da Junta C,ommercial.)

.. Certifico que a marca registrada, nesta
junta,sob n. 5.140,pertencente Moa° Arthur
,Wauberck, asa depositada nesta junta, em
24 de junho do corrente anno, com o
Diario Official, em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commereial da Ca-
pital Federal, 27 de junho de 1907.-Ifonorio
de rampos, official maior. Sanada com
1$100 em estampilhas federaes devida-
mento inutilizadas com o carimbo da junta.

Total 	 	 193:933s201
Ronda de 1 a 26 de junho	 2.703:008a054

-------
2. 896: 941$255

Em igual pariodo de 1906... 2.684:7324661

EDITAES E AVISOS
•••••n•n•n ••••nn

Obras do Ministerio da Jus-
tiça e Nexocios 'Interiores

PROPO n TA

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
destas obras, recebem-se propostas, em carta
fechada, até o dia 28 do coerente mez, ás
2 horas da tarde, no e.criptorio, á rua dos
Invalidos n. 67, para o foamáinento de ma-
doiras o inateriaes necessarios ás mesmas
obras, durante o sapudo emestra deste
anuo.

04 Srs. concurrentes encontrarão neste
e3criptorio a relação dos materiaos a for-
necer.

Escriptorio de obras, 15 do junho do 1907.
- O 1° escriptura.rio, Antonio Dellino dos
Santos.	 (.

--
Policia do Dista-loto Wedern,1
CONCURSO PARA 'UMA VAGA DE ESCRIVÃO DE

SEGUNDA ENTRANCIA DO 13° DISTRICT° PO-
LICIAL

Prova Oral
Hoje, á 1 hora da tarde, no archivo desta

repartição, serão chamados á prova oral os
•candidatos :

Gaspar Fragoso de Albuquerque.
Adolpho Byrgainini.
Albino Teixeira de Mesquita Bastos Junior.
Salastiano Carneiro Leão.
Dilermando de Albuquerque.
Odiu Fabregas de Góes.
Emygdio Genaro da Fonseca Almeida.
Eugenio Graça.
Francaco F rrã.o de Gusmão Lima.
Joaquim de Paula Ribeiro.
Secretaria de policia ao District° Federal,

28 de junho de 1907. - O 2° delegado auxi-
liar interino, presidente da commasão exa-
minadora, Marianno A. de Medeiros.

--
Directoria Geral de Sande

Publica
INFRACOES DO REGULAUENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no pra,zo•de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar, de amônia
com o regulamento sanitario:

Pela 3 Delegae a de Saude:
Valentim do Nascimento, residente á rua

do Mercado n. 29, multado em 250$, por

não ter cumprido o segundo termo da in-
ti innçai o a. 3 ia /71, referente ao pie lio n, 17
a. rua da Ajuda, infringal lo o § H do
art.. 98 do regulamento saaaario;

Mtria FeliciaaQuintanilha Madeira, real-
dente no becco ao Moura n. 8, multada em
125$, por ter deixado de cumprir a in Uma-
ção n. 16.128,relativa ao pie lio ri. 8 da la-
deira da alisericord ia, infringindo o§ I do
art. 98 do mesmo regulamento.

Pela 4a Delegacia de Saude:
José Justino Teixeira, encontrado á rua da

Urugnayana n. 120, multado em 4)0, por
não ter cumprido o segun lo termo da inti-
mação n. 3.638, relativa ao pra iio a. 1a3 á
rua Marechal Floramo Peixo-o, infringindo
o art. 08 do regulamento saci tarjo;

Joaqu m dos Anos Cosa, residente á rua
Silva Jardim a. 3 muLado em la5.-s, por ter
deixado de cumprir a inamaç-io n. s04, re-
lativa ao mesmo pie lio, infringindo o
art. 9$ do mesmo regulamento.

Pela Ca Delegacia. de Sande:
Antonio Teixeira Fernsndas, residente á

rua Est:1.cl° de Sá n. lY, multai() em 2o0a,
por ter deixa o de cumpria a intimaçÁo
n. 18.477, referente ao pre.lio n. 79 da rua
s. Leopoldo, infringindo o § 1 do art. 95 do
mesmo regulamento.

Secretaria da D i rectoria Geral de Sande
Publica, 28 de junho do 1: 07.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido
os proprietar:oa ou arrendatarios dos preitos
abaixo designados, oa seus leaitimos pro-
curadores, a comaarecerein diaectoris ,
dentro do prazo de 10 dias, contados de ta
data, a f;rn de 'binarem aonhecimeato das
intimações que lhas Ibram faltas paio in-
spector sanita,rio da zoas ain que so acham
situados os referidos predios, sob as penas

Ruas
Divisão Salgado ns. 63 A e 65.

S. Josa n. 68 (1° andar).
Benedicto Hypolita n. 92.
Benelieto llypilito n. 92 A.
Acre n. 90 ()ando de vistoria).
reledicto Hvpolito n. 51.
Benedicto Ilypolito n. 55.
União n. 20.
Jogo da Bola n. 43.
Jogo da Bula n. 79.
Proposi to n. 50.
Acre n. 88 (laudo de victoria).
Acre 8a (fechamento).
Treze do Maio n. 2.
General Caldwall as. 172 e 182.
Senador Pompeu ns. 54 (laudo de vistoria)

e 159 (idem).
Alcantara n. 14.
D. Anua Nery n. 48.
General Caldwell a. 126,
General Caldwoll n. 126 (sobrado).

Travessas
Mangueiras n. 56.
Matto Grosso n. 14.

Ladeiras
Conceição n. 5.
Conceição n. 3.
João Homem n. 53.
João Homem n. 51.
Essadinha da Coaseição n. 12.
Secretaria da Directoria Geral do Saudo

Publica. Rio do Janeiro, 23 (tapulho de 1907.
-O secrotario, Dr. .1. J. Pedroso.	 ("

-
De ordem do Sr. director geral, eommunico

aos proprietarios dos predios á rua Tobias
Barreto na. 38 A e 38 B que a vistoria saci-
tarja annunciada para os mesmos predios,
para o dia 8 de julho vindouro, ao meio-dia,

•
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Antonio Luiz de Souza.
Anastacio da Silva Mello.
Adão José de Azevedo.
Antonio da Silva.
Arthur Francisco dos Santos.
Antonio Alves Santos e Silva.
Apohinario Jardim.
Angenor Eduardo de Souza. •
Antonio Nunes.
Antonio Manoel Pinheiro.
Antonio Pedro da Silva.
Antonio Pedro Alves.
Antonio Muniz de Medeiros.
Alfredo de Oliveira.
Augusto Paschoal de Almeida.
Alfredo Bricio.
Arnaldo da Costa.
Alberto Pereira do Siqueira.
Antonio de .Oliveira, Rodrigues.
Augusto Pereira do Nascimento..
Agenor Oatairo.
Agostinho Outeiro.
Antonio Manoel José Barros.
Arcilino José da Silva.
Antonio Seixas.
Antonio José de Souza.
Antonio José Gomes.
Antonio Ignacio Garcia.
Antonio Joaquim Fernandes.
Augusto da Silva Araujo.
Albino José de Azevedo.
Accacio Manoel Ramos.
Avelino de Le11103.
Alfonso Vieira das Neves.
Agostinho Celso Romero.
Alcides Dutra da Silveira.
Adão Julio Ficker.
Ambrosio Gomes.
Antonio Gomes.
Argemiro Pereira de Miranda.
Arthur Pereira haves.
Alfredo Paulo.
Antonio Primo da Cos4a.
Antonio Pinheiro Leite.
Antonio Olympio de Araujo.-
Alberto Gonçalves.
Antonio Benedicto de Lima.
Alcides Gonçalves Mello.
Amaro de Souza Braga.
André Francisco de Oliveira.
Amaro Carlos.
Alcinio Antonio Mendes.
Alberto Joaquim da Casta.
Antonio Lopes da Costa Cunha.
Ambrosio José de Mello.
Antonio Vianna da Silva.
Antonio C,outinho.
Alfredo Pimenta Campos.
Alfredo Arthur Figueiredo.
Antonio de Souza Lima.
Amorico de Souza Molda.
Antonio José Pimenta.
Antonio Victorino da Silva.
Alvaro da Ro .,a Filho.
Alvaro Torres.
Antonio Julio.
Athanazio Maria Ribeiro.
Alfredo Vasconcellos GlliMarÃO9:
Apulcho Candido Barbosa.
Avelino Vieira Freitas.
Amorico Gomes de Oliveira.
Alfredo Elisiario.
Arthur Pereira da Silva.
Antonio da Silva.
Alberto Antonio Domingos. Silva.
Alipio de Freitas Mendes,
Antonio José Gomes.
Aristi dos Mendes.
Benedicto de Carvalho.
Beraardino Percilia.no Ferreira.
Braz Paranhos.
Bellarnsino da Silva.
Benedicto José Ferreira.
Bernardino Gomes Sardinha.
Bernardino Alves.
8.1az Augusto Pereira.
Benedicto Januario.

manto OFICIAI

Freguezi a de Irajá
O tenente-coronel Ismael de Ornellas Bet •

tencourt, commaudante do 140 batalhão de
infan (avia da gua .da nacional, presidente
do conselho de qualificação da freguzia de
Irajá:

Faço saber aos que o presents virem, ou
della tiverem conhecimento, que, nesta fre-
guezia da traja, foram qualificados, no ser-
viço activo e de reserva da guarda nacional
desta Capital, os cidadãos abaixo designados

Outrosim, convido os mesmos cidadãos, ou
quem interessar o presente edital, a fazerem
as suas reclamações, dentro do prazo de 15
dias, a contar desta data, dirigindo os seus
requerimentos, com documentos comproba-
torios da allegação, aos membros da junta
qualif1cadora, á rua Infante n. 8, em Madu-
reira: E. para constar, mandei lavrar o pre-
sente edital, que será affixado na porta do
edificio onde funceiona a junta e publicado
ao Diario 0/11cia1, depois de assignado.

Sala do conselho de qualificação de guar-
das nacionaes da Fregnezia de 'rajá, 2 de
junho de 1907.- Ismael de Ornellas Betten-
courl. tensnte-coronel, presidente.

RektOo dos ci rladJos alistados para o serviço
activo. da guarda nacional, pelo conselho do
gualilicaçâo da Freguesia de Irajd

Athanasi ) Maria Ribeiro.
Avelino Vieira de Freitas.
Amorico Gomos de Oliveira.
Alfredo Cezario.
Alfredo Sperl.
Alcibiades Pinto Duarte.
Antonio da Silva.
Antenor Neves Bittencourt..
Alvaro do Souza Telles.
Affonso Constando Pires.
Adão José Lima.
Alfredo Firmino de Souza.
Albino de Araujo.
Arthur Leão Meados.
Albano Januario Sá Barbosa:
Ar stides Moreira alsia.
Attico Francisco dos Reis.
Antonio Barbosa de Souza.
Alberto Simão Prudente.
Antonio Vianna.
Antonio Idalino de Souza.
Augusto Gaito de Medeiros.
Alberto Joaquim de Oliveira.
A ffonso Pires.
Albino Pereira.
Antonio Jacintlio da Silva.
Antonio José da Silva Rodrigues.
Alvaro do Souza Telles.
Arthur Jo do Carvalho.
Antonio Gerrnano de Mello,.
Antonio Galdino Macedo.
Alberto Marques.
Avelino Vieira Guimarães.
Abra.hão do Araujo.
Alvaro Deschamps Gomes Costa.
Antonio Ribeiro.
Augusto Bastos.
Arnaldo Thomé da Luz.
Antonio Nogueira Nunes.
Aristides Maia.
Aristheu Peres Seabra.
Antonio Francisco de Albuquerque.
Antonio tiotté.
Apollinario Francisco dos Santos.
Antero de Araujo.
Arlindo Vieira de Souza.
Arthur Carvalho Ribeiro.
Alvaro de Araujo.
Alfese Hyppolito Vieira.
Alexandrino Couti iho.
Adão Francisco P,Ireira.
Antonio Nino d s Santos.
Antonio Alves. • 	 ,
Albino do Nascimento Júnior.
Arthur Soares da Racha.

. Sexta-feira 28'

não se refere a alies e sim ao de n. 86 da
rua Luiz do Camões, ceco proprietario
arrendatario fica por este convidado a com-
parecer no loca', para assistir á vistoria, no
dia e hora supra referidos.

Secretaria iIa Directo j , ' , n pal de Sande
Publica, 28 de julho de 1. t . -O secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
prodios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia e
hora infra indicados, nos referidos eredios,
afim de nas stirem á vistoria sanitaria que
nelles N'ae ser ellectuada, sob as penas da
lei.

Rua dos Ourives n. 127, dia 1 de julho vin-
douro, ao meio dia ;

Rua dos Ourives n. 129, dia 1 de julho
vindouro, ás 12 1/2 horas da tarde

Rua do Ouvidor n. 50, dia 1 de julho vin-
douro, á 1 hora da tarde;

Rua do Ouvidor n. 34, dia 1 de julho vin-
douro, a 1 1/2 horas da tarde;

Rua do Ouvidor n. 25. dia 1 de julho vin-
douro, as 2 horas da tarde ;

Rua do Ouvidor n. 10, dia 1 de julho vin-,
douro. ás 2 1/2 horas da tarde ;

Rua Primeiro do Março n. 31, dia 1 de ju-
lho vindouro, ás 3 horas da tarde ;

Rua de S. Pedro n. 150, dia 3 de julho
vindouro. ao meio dia ;

Rua de S. Pedro n. 152, dia 3 de julho
vindoiro, ás 12 1/2 horas da tarde;

Rua de S. Pedro n. 164, dia 3 de julho
vindouro, á 1 hora da tarde ;

Rua de S. Pedro n. 178, dia 3 de julho
vindowo, á 11/2 hora da tarde ;

Rua de S. Pe ro n. 188, dia 3 de julho
vindouro, ás 2 horas da tarde

Rua de S. Pedro n. 192, dia 3 de julho
vindouro. ás 2 1/2 horas da tarde;

Travessa do Ouvidor n. 27, dia 5 de julho
vindouro, ao meio dia ;

Rua do Onvidor n. 62, dia 5 de jnlho vin-
douro, as 12 1/2 hor is da tarde;

Rua do Ouvidor n. 42, dia 5 dejulho vin-
douro, á 1 hora da tarde

Rua do Ouvi .or n. 37, dia 5 de julho vin-
douro, á 1 1/2 hora da tarde •

Rua do Ouvidor n. 33, dia 5 'de julho vin-
douro, ás 2 horas da tarde ;

Rua do Rosario n. 19, dia 5 de julho vin-
douro, ás 2 1/2 horas da tarde •

Rua Tobias Barreto n. 38A, dia 8 de julho
vindouro, a meio dia ;

Rua Tobias Barreto n. 38B, dia 8 de julho
vindouro, ao meio dia

Rua Tobias Birreto n. 39. dia 8 de julho
vindouro, ás 12 1/2 horas da tarde ;

Rua da Constituição n. 60, dia 8 de julho
vindouro, á 1 hora da tarde

Rua da Constituição n. 54, dia 8 de julho
vindouro, á 1 1/2 nora da tarde ;

Rua da Constituição n. 39, dia 8 de julho
vindouro, ás 2 horas da tarde ;

Largo de S. Francisco n. 20, • dia 8 de julho
vindouro, ás 2 1 2 horas da tarde ;

Rua do Hospicio n. 30, dia 10 de julho
vindouro, ao meio dia ;

Rua do Hospicio n. 40, dia 10 de julho
vindouro, ás 12 1/2 horas da tarde ,•

Rua do 1kspicio n. 82, dia 10 de julho
vindouro, á 1 hora da tarde

Rua do Hospiciu a. 210, dia 10 de julho
vindouro, á 1 1/2 hora da tarde

Rua do Huslicio n. 273, dia 10 de julho
vindouro, ás 2 horas da tarde

Rua do Hospicio n. 275, dia 10 de julho
vindouro, as 2 luras da tarde

Rua do llospieio n. 277, dia 10 de julho
vindouro, ás 2 1;2 horas da tarde ;

Rua do Hospició n.• 279, dia 10 de julho
vindouro, ás 2 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 27 de junho de 1907.-0 Secretario

J. Pedroso.
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Bento Carvalheiro da Silva.
Bellarmino Alfre lo Lopes.
Bruno BarroH de Oliveira.
Basilio Azevedo Coitinho.
Benedicto *Ilibarei° da Luz.
Belmiro Manoel Bernardo.
Beliniro Ferreira da Silva.
Bernardino José, Barbosa.
Bel miro dos Santos.
Balthazar Ferreira da Costa.
Bernardino José de Reuna.
Belmiro Rodrigues Coutinho.
Balbino Ramur.
Bernardino Pereira do Rosario
Bonifacio José Ferreira.
Braz Amorim.
Basilio Amorim do Carmo.

•Carlos José Gottgtroy.
Cesalpino Rodrigues Fraga.-
Carlos Leão Mendes.
Cas.siano Francisco Bertholdo.
Celestino Othero de Carvalho.
Cesar Teixeira da Fonseca.
Custodio Fel.ciano Nogueira.
Cicero Gil Pimenta.
Carlos Ferreira Nunes.
Carlos José da Silva.
Cesario Francisco;
Candido
Cyriaco Pereira.
Candido Francisco da Silval±
Cyriaco José de Oliveira.
Cesar Bastos.
Celestino Rodrigues Machai'rs
Constando Moreira da Silva.
Constantino de Souza Coelle .
Carlos Manoel de Oliveira.
Capitulino Candido Silva.
Colidido José Alves.
Carlos Emmanuole de S. Thiago.
Candido Manoel do Nascimento.
Constantino Sebastião da Silva.
Chrispim José do Souza.
Cecilio de Almeida.
Candido Francisco da Silva.
Cyrillo Martins do Oliveira.
Carlos Antonio Junior.
Carlos Marques.
Chrispim Saturnino Nunes.
Chrisantho Teixeira da Silva.
Carlos Alberto Veiga.
Candido Gabriel de Souza.
David dos Santos.
Domingos José Nogueira.
Deodoro José dos Santos.
Deoclecio Cardoso da Silva.
Domingos da Silva..
Daniel Vianna.
Delmiro Xavier de Magalhães.
Ezequiel Marce/lino de Oliveira.
Eduardo da Silva Corrêa.
Ernesto Alves de Souza.
Estado Gonçalves da Costa.
Estando Gonçalves da Costa.
Emygdio Graça Corrêa Lacerda.
Eduardo Paixão Ribeiro.
Eugenio do Nascimento.
Estanislao Simães.
Eusta.chio José Corrêa Junior.
Eustachio José Corrêa.
Elpidio Carneiro.
Eleodoro dos Santos.
Eugenio de Souza Lopes.
Euzebio Reis.
Ernesto da Conceição.
Elydio de Souza.
Eugenio Balbino Braga.
Ezequiel Francisco.
Evaristo Manoel do Espirito Santo.
Euelydes Antunes.
Felismino Sebastião de Macedo.
Felismino da Silva.
Felippe Lopes.
Feia da Paixão.
Francisco MaximiatiO da Silv..
Firmino Baptista. -
Francisco Luiz.

Francisco Balbino dosSantos.
Francisco Miguel Goaçalvos.
Frederico Pereira.
Francisco José Antonio.
Fidelis de Almeida.
Francisco Alves de Almeida.
Francisco José de Aguiar.
Francisco do Oliveira.
Francisco Antonio do Nascimento,
Fernando . Simplicio Monteiro.
Fernando José dos Santos.
Francisco Victorino dos Santos.
Francisco Rosa.
Francisco Gomes Lima.
Francisco Alves de Siqueira.
Fausto Julio de Araujo.
Frederico das Chagas Araujo.
Francisco Nunes do Couto.
Floriano Francisco d•) Sacramento.
Francisco José dos Santos.
Francisco Chaves Pinheiro.
Francisco Pereira Souza Guimarães,
Francisco Domingos Rosa.
Francisco de Paula Mira.
Francisco Antonio da Souza.
Fernandes José Pereira.
Francisco Pereira do Nascimento.
Francisco Pereira.
Francisco Umbelino Mattos.
Francisco Pereira de VaSconcellos.
Francisco de Alcantara Ventania.
Felismino Sebastião de Macedo.
Felismino da Silva.
Francisco Borges de Campos.
Felippo Lopes.
Francisco Martins de Oliveira.
Franklin Baptista da Silva.
Francisco Alves de Oliveira.
Guilherme Thompson.
Gregorio da Silva,
Godofredo Pereira.
Germano Luiz Roque.
Gor mano João Chagas.
Gracilino da Cunha.
Gastã.o Saltetino Gomes dos Santos.
Germano da Silva Cunha.
Gentil Antonio Fernando.
Guilherme Rosas Ferreira.
Guilherme Pereira Ramos.
Genciano Rosa Golenea.
Gastão Laffayete Paes de Andrade.
Guilherme Antonio Lopes,
Hermenegildo José Ferreira.
Hernandes Auceleno de Araujo.
Honorio Alves de Oliveira.
Henrique Manoel dos Santos.
Hilario de Oliveira.
Henrique José Dias.
Honorio José da Silva.
Herculano Bezerra VasconcelloS,
Hygino Joaquim Sant'Anna.
Hilario de Meio.
Honorato Azevedo.
Honorato José Agostinho.
Henrique Campos da Silva.
Horacio Isidro da Silva.
Hilario Caldas.
Henrique Gouvêa de Araujo.
Honorio Demetrio Coelho.
Henrique Pereira Leão.
Hermenegildo José Ferreira.
Henrique José Teixeira.	 *
binou Alves da Silva.
Isidro Vianna.
Ignacio José da Silva.
trinou José da Costa.
Ignacio da Silva.
Ismael da Silva Madeiro.,
Josino José da Silva.
José Aranha.
Justino Lucas.
João Laurindo da Silveira Molheira
João Luiz da Costa.
Justino José de Carvalho.
José Manoel.
Joaquim da Silva Aroma.
João Frederico de Almeida.

José Jacintho Viera.
José Luiz de Campos.
João Baptista Rebouças.
Jorge Bernardo Delcarpio.
João Camillo de Lima.
José Xavier.
José dos Santos Moreira Junioz..
Julio da Silva Gomes.
José Cynriano Monde
Joaquim Elysiario.
Julio Marques.
Juvenal Nunes da Silva.
Jorge da Silva Oliveira.
Jordão Santos.
José de Lima.
José Moreira Maia.
João Ribeiro Gomes.
JosS Lourenço do Abreu.
Jorge Luiz Pereira.
Justino Pereira Gomes.
José Ribeiro.
João Luiz da Costa.
José de Almeida Marques.
José Pereira Coutinho.
José Ventura.
Jose Tobias do Nascimento.
João Gonçalves de Lima.
João Alvos da Silva.
José Antonio de Almeida.
Joaquim Francisco de Oliveira.
José Pinto da Silva.
Joaquim Pedro de Azevedo.
José João Frutuoso Brito.
José Pereira Chaves.
José Joaquim de Azevedo.
José Pinheiro Leite.
Jacintho Martins Carneiro.
Juvenal Placido.
Jorge Delcarpe.
João da Conceição.
Joaquim Gonçalves de Mello.
José da Silva Castro.
João Balbino dos santos.
Joaquim José Marins.
João Pereira da Silva.
José Pildo da Rocha.
João Fernandes.
José de Almeida.
João Gomes do Espirito Santo..
João Camillo de Lima.
Joaquim Pereira Voluano.
José Gonçalves.
João Pereira Guimarães.
João Germano de Mono.
João Mariano Guimarães.
Joaquim Zacharias.
João Francisco Lucas.
João Carvalho.
José Francisco da Silva.
João Fere ra. dos Santos.
João Benedicto Barbosa.
João Nogueira.
Justino José da Rosa.
João Sebastião da Silva.
José Fernandes dos Reis.
Jacintho Pereira da Silva.
José Mais.
Justiniano Leite cardeal.
José Pinto dos Santos.
João Pedro de Almeida.
João da Costa Monteiro.
Joaquim Alves da Costa.
José Lourenço da Silva.
João José Corrêa.
José da Silva Leal.
Julio Domingues de Carvalho.
José de Almeida.
José Antonio Coutinho.
Joaquim de Souza Oliveira.
Joaquim de Paula Lima.
Jaointho Antonio das Chaga&
João Pinto de Oliveira.
João Teixeira da Silva.
Joaquim de Luna.
João José Ca.ndido.
João do Naseiznenio.
José Lopes dos Santos.
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João Ignacio Pereira.
-Justino Francisco de Almeida-, .
José Luiz da C..sta Barros.
João JoViiici da Silva.
José Joaquim. •

• João &is.% "doS Safitos. •
• Julio de Souza Vieira.
• .Tosé Joaqu : m Ferreira.
• Joaquim Francisco de Castro.

Joaquim Bone doto.
Joaquim Casario.
José Jacintho.
Joaquim Albino Macedo.
Jose dos Santos.
Joaquim José xlves.
Josino Josa da Silva.
João Soares da Cunha.
João Ceylão Rangel.
José Aranba..
João Alves Ribeiro Junior.
João Borges de Freita;.
João Ramo; de Araujo.
Jacintbo dos Santos Dias.
José Rodrigues Mala.
José Antunes.
Jorge Ferreira de Araujo.
Joaquim Jos de Carvalho.
José Ribeiro Santiago.
João Bento da Silva.
João P r tira da Cunha.
João de Souza Ennes.
Julio Lopes.
José Domingos da Silva.
José Joaquim Neves.
João José Alves.
Joaquim Alves Fortes.
Liborio Fernandes.
Laudegazio Rarbosa de Oliveira.
Luiz da Costa Bastos.
Ladis'ao Ferreira Sodré.
Leonardo da Co.sta Junior. .
Lacasa Ramas.
Leandro Accioly Tolice.
Luiz Siprele.
Luiz Antonio da Silva.
Luiz Simões de Almeida.
Lourenço Baptista da Costa.
Luiz José Mara.
Luiz Antonio Bibiano.
Lauriano Ferrara.
Luiz Augusto Per tira,.
Luiz Lopes de Souza.
Latiejndo Joga Accacio.
Luiz Teixeira Caetano.
Luiz Corrêa da Si va.
Ludgero de Oliveira.
Luiz Camilo.
Leonel Bobino.
Lourenço Pereira dos Santos.
Luiz Au g usto de Castro.
Luiz Antonio Franco.
Luiz do Azevedo Coutinho.
Lino Fernandes da Costa.
Lino Ferreira da Silva.
Laiz Augusto Napoleão da Silva.
Luiz Francisco de Queir..z.
Leopoldo Ferreira Di tange.
Luiz Telles de Nor ,nha.
Luiz I 4nacto Pereira.
lati: Martins Costa.
Leo.lel Pereira da Silva.
La,uria.no do Nascirueoti.
Leopolao B Lrbosa Telles.
Manoel da Ro ga Fialho.
'Manoel Ruu•tri 3 do. Silva.
Mig iel Gome , de Oliveira.
Manoel Machado da ('aosta.
Manoel loacio Portela.
Manoel lgnacio.
M Inoel Aatoni ) do Cerqueira.
Man rei José.
Mamei Feliciano de Camom
Manoel Poro ra de Carvalho.
alareellino .1 . .stiniano de Souza.
Manoel Braz da Silva.
Mario Ferreira Carneiro.
Movs.:s Febronio de Moraes. •

Manoel Antonio dos Santos.
MAnoel Claudino da Silva.
Manoel da Rosa Fialho.
Manuel Ferreira Campos.

- Marloel China Satturgo.
Manoel Tavares Pi mentol.
Manoal Francisco.
Manoel de Soma.
Marcolino Ventura Nascimento.
Manoel Virgolino Nascimento.
Manoel Soares' Ribeira.
Manoel de Lima.
Manoel Peoira Bastos.
Marcolino da Silva Gonçalves.
Manoel Loureiro Machado.
Manoel Pereira de Sant'Anna.
Manoel Lopes Rosario.
Manoel Farias do Nascimento.
Marcolino Farias do Nascimento.
Manoel Francisco da Silva.
Manoel Luiz Pereira.
Manoel Joaquim Leal.
M Limei Ignacio Portella.
Manoel Machado da Costa.
Manoel Lea retro dos Santos.
Manoel Antonio Dias.
Manoel Alves de Mesquita.
Manoel José da Silva.
Manoel de Oliveira Borges.
Masimo Antonio da Silva.
Manoel Flausino dos Santos.
Manoel Gonçalves.
Manoel Anselmo dos Santos.
Manoel Antonio de Araujo.
Melchiades Monteiro.
Manoel Francisco da Silva.
Manoel Coelho de Souza.
Mario Francisco de Jesus.
Manoel Lopes da Silva.
Manoel Marques.
Manoel Ferreira da Silva.
Manoel Gomes de Queiroz.
Miguel Delfim Pereira.
Manoel Te los de Noronha.
Manoel Francisco.
Manoel P Ji X Ao Guimarães.
Manoel Antonio Cerqueira.
Manoel Francisco Rosa.
Manoel Antonio Bittencourt
Manoel Vict nino Alves.
Manoel Antonio Rodrigues.
Marcolino Firmin) Quirino.

• Manoel Rodrigues da Silva.
Marrano Mendonça.
Manoel Rodriguos Vieira.
Manoel Ribeiro P ossoa Filho.
Miguel da Silva Porto.
Manoel Paulo de Oliveira Filho.
Manoel Aniceto de Souza.
Manoel Carnoiro da Cunha.
Mar;iniano Rodrigues.
Manoel Rosas.
/v1ilitão de Almeida.
Manoel Antonio Joaquim.
Manoel Ferreira d s Santos.
Manoel Geraldo de Olive.ra.
Marce'lino Gonçalves.
Manoel Pimenta de Campos.
Marco Gonç laves.
Manoel Alves Ferroira.
Manoel José Cordeiro.

, Manoel Joaquim Junior.
Manoel Bulhões.
Mano . 1 Barbosa.
Manoel Pereira da Cunha.
Miguel Marques.
Alberto Corrêa Ferraz.
Norberto Vital.
Narciso da S Iva Rosa.
Nelson de Lemos Ferreiro..
Nicolau Francisco Malheiro.
Narciso Telles Frias.
Napoleão de Souza Coutinho.
Oscar Pinho de Gusmão. •
Octacilio Flores das Neves.
Olyntlio Cesar de Castro.

• °vidro Silveira da Costa:

Olavio de Souza.
Octaviano José Cunha Junior:
Oscar Pinto Gusmão-.
Odorico Campos.
Olympio Corrêa. •
Octaviano José Lampo. •
Oscar Bastos.
Ooar Antonio Soares.
Osorio Venancio.
Oscar de Freitas Mendes.
Oscar Gregorio Ferreira.
Olympio Marque Almeida.
Orlando Masearenha-:.
Oscar Joaquim da Silva.
Pau l ino Alves.
Pedro Paulo Ruben.
Pedro Americo.
Placido Jesus Santos Sereno.
Perciliano da Silva Dias.
Pamlino Paulo de Oliveira.
Pau l o Pereira Tolos.
Pedro Bittencourt de Oliveira.
Pedro de Souza Bastos.
Paulo Francisco.
Pompeu S
Pedro José dos Santos.
Pedro Antonio Ribeiro.
Pedro Antonio Ribeiro Junior.
Pedro Thomaz Ferreira.
Pedro Celestino Souza.
Pedro José Francisco Lopes.
Pedro de Alcantara Barbosa.
Pedro Gouvêa Coutinho. •
Polycarpo do Queiroz.
Polipio dos Santos Guimarães.
Pe iro de Moura Coutinho.
Ped o Alvodio.
Pau'ino Alves.
Pedro José Pimenta.
Reynaldo Comes dos Santos.
Rapha.el Gomes Jardim.
Rodolpho Augusto de Almeida.
Raphael Archanjo de Azevedo.
Roberto Francisco Lima.
Requeiro Quintanilha.
Ricardo José Dutra.
Raymund) do Oliveira Santos.
Ricardo Antonio de Mor ;os.
Raymundo Domingos Silva.
Rangel de Mace to Campos.
Raymundo da Silva.
Rebouças de Palma.
Raul da Silveira.
Reynaldo José dos Santos.
Reynaldo Henrique Simão.
Renato Joaquim de Aanino.
Raymiindo Maia.
Sergio Netto da Conceição.
Saint-Clair Peixoto.
Salomão Caetano Queiroz.
Sebastião Julio da Silva.
Salomão Corrêa da Costa.
Sebastião Barreto.
Sylvestre Dutra do Souza
Sorgio Lemos.
Sebastião José de Freitas.
Saturnino AntonO Vianna.
Simão do Azevedo Coutiaho.
Saturnino Francisco.
Sebastião Ferreira.
Silvia° Esmolo da Silva.
Sergio Netto da Conceiçã.o.
Saturnino Vieira Lemos.
Simpliciano Corrêa da Silva.
Theodoro dos Santos.
Theophilo Thomaz.
Thomaz Mos mita de Souza.
Tiburcio dos Santos Ramos.
Theophilo Francisco da Silva.
Torqua.to de Sant'Anaa.
Theodoro lialinton de Araujo.
Theodoro de Araujo.
Trajaria de Oliveira.
Thoodoro de Santa Izabel.
Terencio Josa dos Santos.
Theodoro José Moreira.
Thoodoro de Carvalho.
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Timotheo Guedes de Rezende.,
Elysses Alves.
Victorino Gomes de Abreu.
Victor Braga.	 "
Virgilio Peres.
Vicente Fraaça.
Vicente José Corrêa,
Virgilio Pontes.
Waldemar da Silva.-	

(Cántirlua.)
- -- .

Zacharias da Costa. .

',Tonta Commercial
SESSÃO EM 20 DE JUNHO DE 1907

Presidente interino, Tom :á—Secretario, Cesar
de 0/iveira.

Presentes o presidente interino Torres, os
. deputados Guimarães, Iguaasa „coronel Gou-

lart, Couto e J. Casar e o secretario, Casar
de Oliveira, faltando com participação o de-
putado Borges, abriu-se a sessão.

O expediente constou
Officio de 17 do corrente, do juiz da 1 a vara

commercial, dommunicando a decretação da
fallencia do commereiante Julio F. Guima-
rães, estabelecido na rua Haddock Lobo
n. 227 A.—Mandou-se proceder nos termos do
art. 19 da lei n. 859, de 16 agosto de 1902.

Requerimentos : . .
Do barão de Mencles . Totta para ser nova-

mente nomeado avaliador commercial de
predios urbanos, •predios rusticos e navios—
Passem-se novas cartas de avaliador, como
as anteriores, com o nome do peticionario
João Antonio Mendes Totta- e o accrescimo
de barão.

De Luzo de Souza Coelho para ser no-
meado avaliador Commercial de comes-
tiveis e molhados—Deferido. •	 •

De Nicoláo A..Maluf para o registro da
marca, representando um tropheo 'formado
por duas bandeiras e diversas armas de
guerra, que distingue as roupas brancas de
sua fabricação — Declare si não são de fan-
tasia as ban leiras, que.figuram na marca,
e no caso negativo, quaes as suas nacionali-
dades.

De Foster Mc Clolan & Comp., da Stan-
dard Varnish Works, do R. Ribeiro e Arp

Comp., para o deposito das suas marcas
registradas ne-ta junta, sob ns. 1.806-a
.1.810, 5.157 e 5.196. — Daferidos. . 	 •

Da Manoel de Macedo, para o deposito da
marca « ii. Macedo a, que distingue a sua
herva matte,.registrada na Junta Cominar-
dal do Paraná. — Deferido.

De Damte Galassi & Comp., para o depo-
sito da marca 4s Gloria », que distingue a
sua banha de porco, registrada na mesma
Junta. — Deferido.

De J. A. de Oliveira & Comp., Jordão
& Liberalli, Bulhosa- & Soares, J. Lima
& Comp., Gasnar & Comp., Soares & Diniz
e polybio S. Pires & Comp., para o archi-
vamento dos seus contractos sociaes. —
Defer:d os.

De Carvalho Junior & Irmão para o ar-
chivamento da prorogaçao do prazo do seu
contr t,cto so3ial.—Deferido.

De Martins, Mendes, Faria &Coinp., para
o archivamento da alteração do seu con-
tracto social quanto ao respectivo capital.
actualmente de cento e setenta e cinco con-
tos de reis, e á divisão dos lucros.—De-
ferido.

De Manoel da Nobreza & Comp., para
archivameato da escri atura d-: cessão de

seus direitos sociaes feita pela socia Helena
da Nobrega a Manoel Miguel Alves da No-
brega.—Deferido.

De A. da Motta Cirna & Comp., Nogueira,
Cardoso &Coinp., Otero &Irmão, Queiroz &
Lameira e Macedo Antunes, para o archi-
va nento dos seus distractos sociaes.—De-
ferido.

De J. G. de Freitas, J.-. M. Pacheco, João
Ferreira, Medra. Costa, Luiz de Paula &
Como., Monteiro & Silva, Paiva & Carva-
lho, Soares & Diniz e R.efer & Comp-., para
o registro das suas ,firmas commerciaes.—
Deferido.	 .	 .

De Castro Neves & Comp., para idantico
registro—Rectifiquem a declaração na parte
que contém a data do archivamento social.

De Tavares Pereira & Soares, paa'a anuo-
lar-se no reaLtro da sua firma a.anudança
do respntivo estabelecimento, actualmente
na rua do Hosaicio n. 71—Deferido.	 •

Da A. P. Figueiredo, para ser transferido
ao peticionado o «Diario» em branco da
firma antecessora Figueiredo & Arthur-
Deferido .

De Vicente Pereira da Rocha e Lima &
Annibal, SUCCOSSOP'S, o primeiro de Rocha
& Agaiar e os segundos de Lima, Annibal &
Comp., para serem transferidos aos peticio-
narios os Copiadoras em branco daquelas
firmas—Deferido.

De J. Santo; & Comp., proprietarios
marca de navalhas aGuarany», sob n. 3.176,
a,ggravando para a arte de Appellação
do despacho que admittiu a registra mar-
ca iden ica de producto dá mesma especie
de Se cco & Com p . —:n deferi do por não ser
apalicavel ao depo ato, feito nesta Jirma, da
mesma de Secco COMO., ragistrada na de
Porto Alegre. a disposição do art. 9 0 , n. 4,
decreto n. 1.230, de 21 de setembro de 1901,
restricta aos despachos de concessão de de-
negação do registro.

Directoria das -Rendas Pu-
blicas do Thesou.ro ,11We-
deral
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de um terreno, lote n. 13, com
290 0 ,0 de irente á rua Grem Pará, no
qual existem nzateriaes

Por esta directoria se declara que se
acha aberta concurrencia publica para o
aforamento do terreno, lote n. 13, com
290%0 de frente á rua. Grão Pará, no
qual existem materiaes, recebendo-se pro-
postas até á 1 hora da tarde do dia 11 de
julho proximo futuro, dia e hora em que
serão abertas, sob as seguintes condições

l a, as propostas deverão ser devidamente
selladas e lacradas, em carta fechada, sem
emenda, rasura óu qualquer defeito que dê
legar a duvidas ;

2a, os concurrentes no acto da apresenta-
ção das propostas, exbibirão certificado de
haver depositado na Thesouraria Geral do
Thesouro Federal a quantia de 50$ para
garantia da assignatura do respectivo
termo

38 , de accardo com paragrapho unico,
art. 5.3 das instruções de 30 de outubro de
1891, a coneurrencia versará sobre os pre-
ços do-fóro, da jota e do valor dado aos
materiaes existentes no referido terreno,
os mesmos estabelecidos para aquelle
de 41$569 e para este de 629$639, e de
1:000$ para os materiaes, devendo o propo-
nente preferido entrar para os cofres pu-
blicas, no prazo de 15 dias depois da publi-
cação do despacho no Diario Official, com as
importancias da medição do mesmo terreno,
que é de 349$200, e da jota, fôr° e do ma-
terial que offereeer, sob pena de perder a
caução a que se refere a 2a condição.

Na Secção dos Proprios Naeionaes e na
Superintendencia da Fazenda Nacional de
Santa Cruz, os Srs. concurrentes poderão
pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
deste aforamento.

Directoria das Rendas Publicas, 12 de
junho de 1907.—Ã. F. Cardozo de Menezds e
Souza, dinactor-int,erinaa.	 (•

Recebedoria do Feio de
Janeiro

COBRANÇA DE FENNAS DE AGUA

De ordem do Sr. director, faço publico;
para conhecimento dos interessados, que,
durante o proximo mez de junho, se proce-
derá á cobrança, á bocca, do cofre, do im-
posto de consumo de agua por pennas.

Os contribuintes que não effectuarem o pa-
gamento até o dia 3) do citado mez, incorre-
rão na multa de 10 %.

Recebedoria do. Rio de Janeiro, 21 de maio
de 1907.—Luis da Silva Reis, servindo de,
sub-director.

Caixa de A.mortização
Reclamando João Teixeira de Barros os .

juros em deposito das apalices inscriptas em,
seu nome nesta re.nartição, e havendo duvida
sobre a existencia, do mesmo João Teixeira de:
Barros, convido os interessados a apresen-
tarem suas raclamações dentro de 90 dias, a
contar de 20 do corrente mez.

Caixa de- Amortização, 19 de abril
1907.— O inspector, M. C. de Leão.	 (.

-
Faço publico que a junta administrativa' .

desta rep irtição, em sessão de hoje, rasca-,
veu prorogar, até 30 -de setembro praximo
futuro, o prazo de recolhimento Sem des. •
conto das muitas de 500 réis das l a, 2a e 3a -
estampas; de 1$00) da 6a estampa ; de 2$000
das 6a , 7° 0 8a est Impas; de 5$000 das Sa e 9a
estampas ; 'de 10 i;00.) das 8 a e 9a-estampas;•
e das de 500_ réis, 1$000, 2$000, 20$000 e
50$000 f bricadaS na Inglaterra, de que tra-
tam os editaes de 12 de junho, 5 e 29 de se-
tembro e 20 de novembra" de 1906.

Caixa de Amortização, 18 'de março'de,
1907.-0 inspector, M. C. de Ledo. •	 (*.`:

Alfanriew,a do Rio de Janeiro
EDITAL . z

Pela inspeetoria desta alfandega se Ui
publico. para conhecimento dos interessados; ,
que foram descarregados para esta repara •3
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta,' devendo seus
donos ou consignatar Os apresentar-se, ' rio
prazo de 15 dias, para providenciar a re-'
speito.

Vapor francez Les Alpes, procedente de
Marselha,_ entrado em 14 de junho de 1907.
—Manifesto n. 495.

Armazem n. 4—Granado: 1 caixa n. 906,
repregada.

GJAC: 1 dita n. 224, idem.
LA: 1 dita n. 643. idem.
R: 1 dita n. 6.559, idem.
Despacho sobre agua -a AF: 2 barrica;

ns. 807 e 808, idem. -
CGC: 1 caixa n. 852, idem.
DEF:' 3 engradados ns. 782, 781 e 780,

avariados.
LCPM: 6 caixas sem numero, idem. -LG—S: 5 ditas idem, idem.
Vapor hespanhol Miguel Gallart, entrado

em 15 de junho de 1907.— Manifesto n. 498a
Armazena n. 15 — PC: 1 caixa sem nu-

mero, repregada e avariada. 
AS: 1-dita, idem idem idem.
JPR ou AR: 1 dita, idem, avariada.
EB—Campos: 1 dita, idem idem.
TBC: 4 ditas as. I, 1, 1 e 1. idem.
Idem: 2 ditas na. 1 e 1, idem.
JDI: 2 ditas ns. 1 e 1, idem.
GAC: 4 ditas ns. 1, 1, 1 e 1, idem.
Idem: 3 ditai na. 1,10 I, idem.
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Idem: 5 ditas,,sem numero, idem.	 •
M. Paz: 4 ditas ns. 1, 1, 1 e 1, repregadas

e avariad as.
Idem: 2 ditas ns. 1 e 1, repregadas.
GAC: 3 ditas as. 1, 1 o 1, repregadas e

avariadas.
M. Paz: 1 dita n. 1, rapregada.
G:5.C: 4 ditas ns. 1, 1. 1 e 1, idem.
Idem: 1 dita sem numero, avariada.
Vapor italiano Minas, procedente de Ge-

nova, entrado em 15 de junho de 1907.—
Manifesto n. 496.

Armazem n. 1—AM: 2 caixas ns. 65 e 66,
repregadas.

Idem: 1 dita n. 67, idem.
CFL: 2 ditas ns. 2 e 6, id?m.
C: 3 ditas as. 55, 54 e 48, idem.
CVII—D: 1 dita n. 10.034, idem.
C. Viuva Henry: 1 dita n. 6.704, idem.
ESC: 2 ditas as. 10.547 e 10.514, idem.
IIC: 1 dita n. 3.705, idem.
Indo: 1 dita n. 19.936, idem.
Idem: 1 dita n. 19.959, idem.
JJC: 1 dita n. 2.429, idem.
PMC: 1 dita n. 2, _idem e avariada.
A-3.556—T: 4 ditas as. 9, 7, 11 e 10,

idem.
Idem: 4 ditas na. 12, 3, 1 e 5, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2e 4, idem.
Tijiaca: 1 dita n. 7.750, repregada..
Arma= n. 1 — Idem: 1 dita n. 7.758,

Idem.
Vapor aliena° Argentina, procedente de

Hamburgo, entrado em 7 do junho de 1907.
—Manifesto n. 476.

Armazem n. 14— OD: 2 caixas as. 241 e
242. repregadas e avariadas.

Idem: 2 ditas as. 240 e 170, repregadas.
SP: 1 dita n. 3.598. avariada.
OD: 3 ditas na. 171. 213 e 169, idem.
Armazem n. 14—T-21—MM—J-4.336:

2 caixas xis. 2 e 3, avariadas.
Idem: 3 ditas na. 4,5 e G, idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
BFC: 1 dita n. 17.847, repregada.
DP: 1 dita n. 295, idem.
Siemens: 1 dita n 12.508, idem.
Arp. & Coma.: 2 ditas as. 7.476 e 6.229,

idem.
J DPR: I dita sem numero, idem.
aIRS : 2 ditas na. 5.016 e 5.041, avaria-

das.
Idem: 2 ditas na. 5.038 e 5.021, idem.
Idem: 2 ditas ns. 5.042 o 4.896, idem
Idem: 2 ditas as. 4.897 e 5.042, idem.
Idem : 1 dita n. 5.039, idem.
FSC—K: 2 ditas as. 1.542, 15.433, idem

Idem.
RSC : 1 dita n. 806, idem.
Armazem n. 14 —0PC: 1 dita n. 4.746,

avariada.
SNA: 1 sacco sem numero, roto.
HC—P: 2 caixas na. 5.288, 5.237, repre-

gadas.
Arp. & Comp.: 1 dita n. 6.119, idem.
RJS: 2 dita as. 7.592, 7.443, idem.
Gaz Rio: 1 dita n, 3.791, idem.
AGF: : 1 dita sem numero, avariada.
CPC: 1 dita n. 421, idem.
MB: 2 ditas na. 4, 3, idem.
T J:-21 -WW: 1 dita n. 4.358, idem.
R&J: 2 ditas as. 6.842, 6.343, idem.
AAC: I dita n. 31, idem.
AGC: 2 ditas ns. 4.884, 4.864, idem.
Arp. & Comp.: 1 dita n. 7.327, idem.
A: 1 dita n. 101, idem.
GM : 1 dita n. 17.906, idem.
AGC: 1 dita n. 4.886, idem.
Vapor allemão Crefeld, procedente de

Bremen, entrado em 7 de junho de 1907.—
Manifesto n. 474.

Armazom n. 10—ALXF: 1 dita n. 3.816,
repregada e avariada.

B: 1 dita n. 7.339, idem.
JS—Brasil: 1 dita n. 764, idem.
EK—Brazil: 1 dita n. 764, idem.

CM: 2 ditas os. 1.284, 1.263, idem.
CM: 1 dita n. 2.029, idem.
CC—EK : 1 dita n. 2.027, idem.
D: 1 fardo n. 4.876.
FSC: 1 caixa n. 3.393, idem idem.
CC: 1 dita n. 75, idem.
FRCESC: 1 dita n. 22.104, idem.
CAA : 1 dita n. 1.051, idem.
Maia 30 : 1 dita n. 200, idem.
Dr. S.: 1 dita n. 14.551, idem.
Novaes: 1 dita n. 1.2,16, idem.
Vapor inglez Aragon, procedente de Sou-

thampton, entrado em 17 de Junho de 1997.
—Manifesto n. 503.

Armazem n. 16.—EMJF : 1 caixa n. 2,
repregada e avariada.

S&C . 1 dita n. 178, idem idem.
ASC : 1 dita n. 593, Piem idem.
AFF: 1 dita n. 340, idom idem.
39: 1 dita n. 11, idem idem.
ESC: 1 dita n. 318, idem idem.
FSJ: 1 dita n. 2.548, idem.
Vapor allemão Belgrano, procedente de

Hamburgo, entrado em junho de 1907.—Ma-
nife to n. 484.

Armazem n. 12 —RH: 2 caixas na. 127 e
126, repregadas o avariadas.

SDC: 1 dita n. 2.834, idem idem.
VCGC: 1 dita n. 702, idem idem.
VUC: rdita n. 1.045, idem idem.
WHC: 1 dita n. 103, idem idem.
Z—R: 2 ditas na. 7.152 e 7.170, idem idem.
ATQC: 1 dita n. 4.441, idem idem.
Vapoz allemão Crefeld, procedente de

Bremen, entrado em 7 de junho de 1907.—
Manifesto n. 474.

Armazem n. 10 —MMC-00C: 1 caixa
n. 120, rearegada e avariada.

Dia : 1 dita n. 318, idem idem.
AS: 1 dita n. 2.326, idem idem.
FSC: 2 ditas na. 1.920 e 3.896, idem idem.
MWC: 1 dita n. 7.539, idem idem.
W: 2 ditas ns. 7.359 o 7.822, idem Idem.
ASO: 1 dita n. 751,' idem idem.
EMC—K—F : 1 dita n. 2.855, idem idem.
C—EK: 1 dita n. 514, idem idem.
C&M : 3 engradados as. 43, 40 e 42, idem

idem.
HSC—CMES : 1 caixa n. 330, idem idem.
Idem—Ca1113: 2 ditas na. 327 e 328, idem

idem.
FC: 1 dita n. 1.392, idem idem.
DG: 2 ditas ns. 6.6220 6.647, idem idem.
WIC: 1 dita n. 7.879, idem idem.
MMC—HRC: 1 dita n. 920, idem idem.
HSC: 1 dita n. 1.327, idem idem.
S: 2 ditas as. 2.298 o 355, idem idem.
LEM: 1 dita n. 411, idem idem.
Armazena n. 10 —EMJ: 1 caixa n. 10, re-

pregada e avariada.
W: 1 dita n. 7.821, idem idem..
Vapor francez Les Alpes, procedente de

Marselha, entrado em 11 de junho de 1907.
—Manifesto n. 	 .

Armazern n. 4—ABC: 1 caixa n. 2.680,
repregada.

CBC: 2 ditas as. 751 e 750, idem.
OFP: 1 dita n. 373, idem.
Vapor inglez Clyde, 'procedente do Rio da

Prata, entrado em 20 de junho de 1907.—
Manifesto n. 509.

Armazena das amostras—Dr. Rivadavla
da Cunha Corrêa: 1 caixa sem numero, re-
pregada e avariada.

Silva Araujo & Comp.: 1 dita n. 18, idem
ideal.

João B. Lopes: 1 dita. n. 18, idem idem.
Dr. Rivadavia da Cunha Corrêa: 1 pacote

sem numero, roto.
•Armazem n. 6—VSNIC: 2 caixas idem, re-

pregadas e avariadas.
Vapor allemão Argentina, procedente de

Hambui•go, entrado em 7 de junho de 1907..
-J-Manifesto n. 476.

Armazem n. 14 —KF : 2 barris na. 293
e 26, vaaando.

Idem : 2 ditos os. 2% e 294. ideiatO

PGC : 2 ditos na. 332 e 314, idem.
ERS : 2 caix•ns. 4.721 e 4.736, repret

gados.
Idem :2 dita. ns. 4.741e 4.733, idem.
Idem : 2 ditas na. 4.743 e 4.737, idem.
Idem :2 ditas na. 4.745 e 4.7 ,17, idem.
Idem : 2 ditas ns. 4.140 e 4.2.)9, idem.
Idem : 2 ditas os. 4.734 e4.742, idem.
Piem : 2 ditas ns. 4.732 e 4.746, idem.
Idem : 2 ditas ns. 4.744 e 4.795, idem.
Idem : 1 dita ii. 4.739, id 31Y1.

Vapor allemão Albatroz, procedente de
Hamburgo, entrado em 5 de junho de 1907.
—Manifesto n. 478.

Armazem n. 16—AGC : 20 caixas sem nry
mero, avariadas.

JMC : 25 ditas, idem idem.
Armazem n. 16—'d—S: 2 caixas na. 4.540

e 4.533, repregadas e avariadas.
Idem: 1 dita. n. 8.530, idem.
Idem: 6 ditas sarn numero, idem.
A-22—S: 1 dita a. 2.635, repregada.
Des nela° sobre agua — CJ—R—C—C: 2

barricas na. 23 e 93, vagando.
Idem: 5 ditas n. 2.902, idem.
Vapor allemio Sigisniund, entrado em 21)

de maio de 1907.
Docas Nacionaes—NZC: 1 barril sem nu-

mero, com falta.
A—S—C: 1 dito ,idem idem.
C—U—C: 4 ditos, idem idem.
O: 8 ditos, idem idem.
C—U—C—C: 2 caixas, inc ti.
Vapor inglez Nood Pool, procedente de

Nova York, entrado em 21 de maio de
1907.

Docas Nacionaes—FRC: 9 barris n. 2, com
faltas.

Idem: 6 ditos n. 3, idem.
Idem: 3 ditosa. 4. idem.
TBC: 4 ditos sem numero, idem.
Vapor allemão Rugia, entrado em 10 de

junho de 1907
Trapiche da Ordem— MNIJ: 1 fardo sena

numero, sujeito á vistoria.
Vapor france4 247w/eine, entrado em 10

de junho de 1907.
Trapiche da Ordem—F&A: 2 fardos sem

numero, sujeitos á vistoria.
Vapor inglez Durnothon, pracede ite de

Nova York, entrado em 15 de maio de
1907,

Docas Nacionaes—WBC: 1 barril sem nu-
mera, co n falta.

OLG: 1 dito, idem idem. 	 -
Vapor inglez Tilian, procedente de Liver-

pool, entrado em 11 de junho de 1907.—Ma-
nifesto n. 462.

Armazem o. 10—S: 1 caixa n. 4.995, re-
pregada e avariada.

Idem: 2 ditas as. 2.593 e 2.592, ava-
riadas.

Idem: 2 ditas na. 2.595 e 2.596, idem.
S: 2 ditas na. 2.589 e 2.599. idem.
Idem: 2 ditas na. 2.594 e 4.994, idem.
Idem: 2 ditas as. 2.585 e 2.584, idem.
S: 1 caixa n. 2.60), idem.
Thomé & C: 1 barril sem numero, vasio.
Vapor italiano Minas, procedente de Ge-

nova, entrado em 15 de junho de 1907.—
Manifesto n. 496.

Armazem n. 1—ATLC: 1 caixa n. 421, re-
pregada.

CGC: 1 dita n. 428, idem.
PSL: 1 dita a. 2. idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
GMC: 1 dita n. 1, idem.
H. de L: 1 dita n. 1, idem.
P. L. Lombarti-1 dita sem numero, re-

pregada.
Vapor liespanhol Miguel Gallart, entrado

em 20 de junho de 1907.
Armazem n. 15—AMG: 1 barril sem ai -

mero, repregad).
. Fernandes Mourão: 1 dito idem, idem.
• JFC: 1 dito idem. idem.



•
. Vapor francez Les Alpes, procedente de
Marselha, entrado em 14 de junho de 1907.
-Manifesto Ti. 495.

Armazem da Estiva-AAC: 2 caixas ns. 11
e 21, repreadas e avariadas.

Idem: 2 ("as ns. 43 e 45, idem idem.
Idem: 2 ditas os. 6 e 23, idem idem.
Idem: 1 dita n. 27, idem idem.
INL: 2 ditas ns., 336 e 333, idem idem.
ASC. 2 ditas us. 143 e 63, idem idem.
A&J: '. dita a. 329, idem . idem. .
DEF: 1 engradado n. 783. idem idem.
,Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de junho

de 1907.- Pelo insputor, 31". Antonino de
Carvalho Aranha:

Dia 25

Vapor allemão, Albatroz., procedente de
Hamburgo, entrado em 8 de junho de 1907.
-Manifesto n. 478.
Armazem n. 16- KFEK- EK: 2 caixas

ns. 921 e 195, repregadas.
Idem: 2 ditas na. 191 e 193, idem.
Idem: 1 dita n. 918, idem.

• CGC: 1 dita n. 6, idem.
Japoneza: 2 ditas ns. 207 e 295, idem.
AS-22-2.685: 1 dita n. 12, avariada.
K-C-EK---F: 2 • ditas ns. 192 e 190,

idem.
Idem: 1 dita n.194. idem.
C: 1 dita n. 4.241, idem.
C-G-C: 1 dita n. 33, idem.
Japoneza: 1 dita ri. 203, idem.
K-C-EK-F: 1 dita n. 917, idem.
Idem: 1 dita n. 196, idem.
T-C-C-: 6 garraf3es sem numero, que-

brados o vasando.
F-M: 3 ditos idem, idem.
Sem marca: 1 dito idem, idem.
Despachos sobre agua- F-O-C: 8 ditos

idem, idem.
Ceres: 7 ditos idem, idem.
Vapor inglez Aragon, procedente de Seu-

thampton, entrado em 17 de junho de 1907,
- Manifesto n. 503.
Armazem n. 16- S-C: 2 caixas ns. 18) e

180, repregadas e avariadas.
Idem. F-A-M: 1 dita n. 2, idem, idem.

1 caixa n. 10. repregada e ava-
riada.

: 2 ditas ns. 626 e 620, idem
idem.

JBO: I dita n. 51, idem idem.
OJC: 1 dita n. 725, idem idem.
EM-JF: 3 ditas na. 9, 3 e 6; idem idem.
EMC: 2 ditas ns. 3.553 • e 3.550, idem

idem.
AS: 1 dita, n. 1.200. idem-idem.
E-M-&-C: 2 ditas ns. 625 e 627, idem

idem.
H: 2 ditas na. 17.100 e 17.099. idem idem.
CC-P: 1 dita n, 1.762, idern idem.
SLF: 1 dita n. 759, idem idem.
EM-JF: 2 ditas na. 1 e 5, idem idem.
EMC: 1 dita n. 3.558, idem idem.
S & C 1 dita n. 70, idem idem.
Vapor allemío Be grano,- proy dento de

Hamburgo, entrado em junho de 1907- Ma-
nifesto n. 484.

Armazem 12 - A. J - 21 W W -
caixa n. 919, repregada.
.,W & B: 1 dita n. 619; idem.

V U C. 1 dita n. LOW, idem.
X-R: 2 ditas na. 2.421 e 2.422, idem,
Idem: 1 dita n; 2.424, idem.
Z -R: 1 dita n. 4.284, idem.
j-C C -R: 1 dita n. 832, idem.
LCC: 1 dita n. 97, idem.
L C C: 1 dita n. 99, idem.
M F B: 2 ditas ns. 9.638 e 9.637, idem.
M G C: 2 ditas na. 9.069 'e 3.065, idem.
Armazem da Estiva-MC: lcaixa n. 8.807,

repregada o avariada.
M B C: 2 ditas na. 780 e 781, idem.
MR: 1 dixa n. 2.957, repregada.
Arinazein n. 12- P&A: 1 dita n. 16.001.

Idem.

Idem: 1 dita n. 16.000, idem.
192: 2 ditas 119. 3.045, 3.051, idem.
CT: 1 dita 3.331, idem.
FPC: 1 dita n 2.909, idem.
FBC: 1 dita, n. 2.475, idem.

2 ditas ns. 314, 300, idem.
Idem: 1 dita n. 321, idem.
F: 3 rolos sem numero% rotos, avariados:
F3C-K: 1 caixa n. 15.597, repregada, e

avariada.
Granado : 1 dita n. 7.654, idem idem.
GN: 1 dita n. 4.726, idem.
JR-CC: 1 dita n. 3 022, idem idem.
Vapor inglez Rosse s ti. procedente de Li-

verpool, entrado em 15 de junho de 1907.-
Manif sto n. 497.

Armizem n. 3-AO: 1 barrica n. 486, re-
pregada. - •

AWSC-7.020: 1 caixa n. 2, idem.
CSC-GN: 2 ditas as. 216 e 217. idem.
Cancer - IICII-SJR: 1 dita n. 110, ava-

riada.
ERW-TICH: 1 dita ri 55, repregada.
KFC: 1 dita n. 7.865, idem.
MSC: 2 ditas sem numero, ideia.
L- 3 ditas ns. 81, 110 e 137, idem.
Idem: 2 ditas na. 210 e 237, idem. -
Idem: 1 dita n.262. idem.
VAC-Petropolis 1 dita n. 4. idoso.
VBC-IICII: 2 ditas na. 51 e 53, id-m.
Vapor francez Les AlveS, procedente de

Mars 'lha. entrado em 14 de junho de 1907.
-Manifeste o. 495.

Armazem n. 4-CDC: 2 caixas ns. 1,313-
e 1 312, repregadas.

Cia: 1 dita n. 6.897, idem.
IIFD : 1 dita n. 1.416, idem.
SMC : 1 dita n. 1.722, idem.
JS: 2 barricas ris. , •38 e 642, avariadas.
Idem: 2 ditas na. 641 e 643, idem.
Idem: 2 ditas ns. 630 e 633, idem.
Idem: 2 ditas na. 633 e 634, idem.
Idem: 2 ditas as. 632 e 637, idem.	 •
Idem: 2 dita._ os. 035e 631, repregadas.
Idem: 2 ditas na, 644 e 639, idem
Armazám da, Estiva - ASC: 1 barrica

n 42, repregada.
MSC: 1 dita sem numero, 'idem.
Vapor inalez Bellena, woc.dente de Li-

•verpo 0, entrado ern 19 de junho de 1907
Manif Isto n. 597.

Arrnazem n. 15 - ARP&C: 2 caixas
na. 6.432 e 6.431, repregadas e avariad

Idem: 2 ditas ris. 6.422 e 6.443, idem
idem.

Idem: 2 ditas na. 6.440 e 6.423, avariadas.
Idem: 1 dita n. 6.412, idem.
JR: 1 ditan. 778, idem.
FPDE: 2 ditas ns. 194 e 192. repregada,s e

avariadls.
ARPC: 2 ditas na. 6.406 e 6.417, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas na. 6.334 e 5.252, idem.
Idem: 2 ditas na. 6,442 e 6.334, id3m.,
Idem: 2 ditas na. 6.411 o 6.423. idem.
Idem 2 ditas na. 6.575 e 6.423, idem.
Idem: 2 ditas na. 6.380 e 6.387, idem.
Ide,m: 2 ditas ns.6.415 e 6.402, idem.
Idem: 2 ditas ns. 6 349 e 6.407, idem.
Armazem n. 15-ARPC: 2 caixas ris. 6.381

e 6.421, repreradas e avariadas.
Idem: 2 ditas as. 6.405 e 6.382, repre-

gadas.
Idem: 2 ditas na, 6.437 e 6 400, idem.
Idem: 2 d i tas ris. 6.308 e6 415, idem.
Idem: 1 dita ri. 6.449, lem.
Vapor francez Canariàs, procedente do

Havre, entrado em junho de 1907.
Perta do Rosario RCM caixa n. 91,

repregada.
Vapor inglez Rosset, ;, procedente de Li-

verpool, entrado em 19 de junho de 1907.
Armazem n. 3-ER-HSC -1 caixa 31: 511,

avariada.	 •
ESC- 1 dita n. 14.869,10em.
Idem: 1 dita n. 14.862, idem.
SSMC: 2 ditas na. 2.813 e 2.873, idem.

Junho•L'

.
Mero: 2 ditas ris. 2.945 o 3.003, idem.
Idem : 2 ditas na. 3.258 e 3.047, idem.
Idem : 2 ditas ris. 2.875.e 2.942, idem..
Idem : 2 ditas ns. 2.973,e 2.946, ideni..
Idem : 2 ditas ris. 3.193 e 2.941, idem.
Idem: 2 ditas ris, 3.226 o 3.127, repre-

gadas. •
SMDT : 2 ditas na. 211 e 212, repregadas

e avariadas.
Idem : 3 ditas na. 208, 214 e 213, Mein

idem
CP : 1 dita n. 230, idem idem.
JF : 1 dita n. 161, idem idem.
SIMC : 1 dita u. 3.265, idem idein, •
Vapor allemão 21.Iacedonia, procedente do

Hamburgo, entr,ido ciim 20 de junho de 1907..
-Manifesto-sem numero.

Arniazem das amostras - Carlos Schnitz-
paha & Comp.: 1 caixa n. 17, repregada,.

JCC : 2 dit ks ns. 913 e 903, idem.
AM Santos 7 1 dita sem numero; Idem.
Emilio Rochter : 33 ditas ris. 7.222254,

avariadas.	 .
Armarem n. 9-SRC: 2 caixas na. 080e

988. avaria,das.
Id.gn 2 ditas os. 990 e 991, idem.
C: 1 dita n, 108, idem.
Vapor allemào Ber,grano, 'procedente de

Hamburgo, entrado em de junho do 1907.
-Manifesto n. 484.

Armazem n. 12-AJC-R: 1 caixa n. 250,
repre7ada e avariada:

ASC: 1 dita n. 6.395, idem idem.
CG: 1 dita ri. 839, idem idem. 	 •
C Garcia: 1 dita n. 4, idem idem.
C: 1 dita n. 5.630. idem idem.
FT-65: 1 dita sem numero, idem idem.'
LCPM: 3 ditas ns. 1, 1 e 1, idem idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem idem. .
Idem: 110 cestos id Pm, avariados. •
RS: 1 caixa ri. 3.103, repregada e ava-

riada.
SSC: 1 dita n. 1. idem idem.
AJ-21-WW: 1 dita n 16.684, idem

idem.
TW: 3 sacos ns, 18, 19 e 26, rotos.	 I
RH: caixa n. 128, renregada e avariada. t
JR-CC: 1 dita, n. 1.'784, idem idem.
ARO: 1 dita n. 225. idem idem.
M: 1 dita n. 92. idem idem.
Vapor nacional Saturno, procedente de

Mont vido, entrado em 21 de junho de 1907.
-Manifeste ri. 278.

A emazem	 ba,gagern-J. P. Gonçalves:
1 divan sem numero. quebrado.

P. Vieira: 1 engradado idem, idem.
Idem: 4 cadeiras idem. idem.
Sem marca: 1 pe 'ra idem, idem.
P. Vieira: 1 volume idem. Mem.
Vapor inglez Clyde, procedente do Rio da

Prata, entrado em 19 de junho de 1907.-
Manifesto n. 507.

Armazem n. 6-A&C: 3 barricas sem nu-
mero. quebra,d is o vasando. •	 -

Va,pdr fran •ez Canários, procedente do
IIavre. entrado em 16 de junho de 1907:-
Manifesto n, 504.

Armazem n. 11 - AGC- WBB: 1 fardo
n 26, roto e avariado.

ANC: 1 caixa n. 140.652, avariada:
CC: 1 dita n 3.369, repregada idem. -
Castelio-SMS. 3 ditas sem numero, Ta-

sando idem.
Coronel: 2 ditas ris. 558 e 559, repregadas

idem.
JFED: 1 dita n. 140.443, avariada.
OR: 1 dita n. 46.720, quebrada, idem.
S. 1 dita n. 168, repregada.•
Armazem n. 11-SGM-Al28:' 1 ditan: 1;

idem idem.
Vapor inglez Bellina, prOcedente de.-Li-

verpoal, entrado em 19 de junho de 1907.--•
Manifesto h. 507.

Armaze n n. 15-BCC: 1 dita. n. 5, repre-
gad a e avariada.	 .	 .

FPC: 2 ditas as. 73 e 44 ideM.

o
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MCFF . 1 dita n. 7, idem.
Macedo—W: 4 ditas sem numeras, idem.

- 'Idem: 2 'ditas sem namoros, idem.
-ZI1C: 3 ditas ns. I, 1 e 1, idem.
'CZO : 4 ditas ns. 1; 7, 1 e 1, idem.

- •IdeM: 4 ditas ns. 1, 1, 1.e I, idem.
Idem: 4 ditas Ais. 1,1, 1 e 1, idem.

•Idem : 2 ditas ns. 1 e 1, repregadas.
• - Vapor norueguense Hansca!, entrado em O
de junho de 1907.—Manifesto ri. 453.

Armazena n. 3—HC: 1 caixa sem numero,
repregada.

LuD: 1 pacote n. 118, roto.
Saboia .s-NPC: 1 caixa n. I, repregada.
Vapor brazileiro ft/pifeis procedente de

Buenos-Aires, entrado 'em 11 de abril de
'1907—Manifesto ri. 536. 	 .

Armazem n. 3—José * Constando: 1 caixa
sem numero, repregada.
•Vapor allemÃo Halle, procedente de Bre-

men, entrado em 21 de junho de 1907 — Ma-
nifesto n. 515.

Armazan de amostras—M. Lara & Comp.:
2 caixas,. sem numere, reprepfla e ava-
riada.

Anna Multei: 2 pacote-s sem numero, rotos.
Anlin Cabral: 1 pacote sem numero, idem:
Armazem n. 12 —F&T: 2 caixas ns. 752 e

•753, rearegadas e avar atlas.
Idem: 2 ditas 11S. 751 e 755, idem idem.
Idem: 1 dita n. 753, idem id3111.
Vapor allemão Syfang, sisocedente de San-

'	 jtos e entrado em 22 de unho de 1907.—Mt-
nifesto.

Arma.zem ri. 6—MC: 8 barris ns.- 4.789 a
4.730, vazando.	 .

Sumess-00: 1 caixa n. 299.202, re.pre-
gada.

G&M: • 1 ca ixa n. 463, idem.
Vapor ingl Te . inyson, procedente de

Liverpool e entrado em 24 de junho de 1997.
—Manifesto n. 286. .	 .

Armazem de bagagem—CS: 1 caixa sem
numero, quebrada.	 ,

AS Davistan: 1 ca'xa som numero, ava-
riada.

' JM: 1. sacco sem numero, aborto.
Vapor italiano Cordova, procedente de

'Comova, entrado em 24 de junho de 1907.—
- Manifesto ri. 283.

Armaz?m da,- . Bagagem — L. Detoma,ssi:
-1 caixa sem numero, repregada.

Vapor inglez Ara 907? , precedente de South-
• ampton, entrado em 17 da junho de 1907.—
;Manifeste n. 503.,

Armazem h. 10— 13IC : 4 caixas ns. 18
a21, avariadas.	 . •

Vapor inglez:Rosselli, procedente de Li-
verpool, entrado em 15 de junho de 1907.—

, Manifesto n. 497.
J	 Armazem 11. 2—ACC—IICII: 1 caixa n. 18,

,repregadás, .	 .
3: 1 dita ri. 7.142, idem. —

• Dia: 1 dita ri. 239, idem.
E—A—C: 1 dita n. 2.678, avariada.

• MIS: J dita n. 7.664, idem. •
•31-0-150 : 1 barrica ri. 535, idem.
*J-11.—C—C: 1 caixa n. 1.516, idem.

- • L: 1.dita, sem numero, vasia.
XFC: 1 dita n. 7.869, repregada. , "	 •
Armazena ri. 3— S: 1 caixa n. 2.839, re-

pregada.
CO: 1 dita n. • 3, idem.	 ,	 .
SSMC: 2 ditas ns. 3.033 e 3.148, ava-

riadas. :	 .
• Idem: 2 ditas ris. 3.204 e 3.198, idem. .

Idem: 1 dita n. 2.999, repregada e ava-
riada.

Idem: 1 clita .n. 3.202, avariada.
• Vapor alleinão Belgrano, procedente de

Hamburgo, entrado em junho de 1907. Ma-
nifesto n. 484.	 "

Armazem ri. 12 — CPC: 1 caixa n. 9.655,
repregada."	 " ••

ACAS: 2 ditas ns. 2 e 3, idem.
--BFC: 1 dita n. 17.860, idem'.	 -

•CT: 2 ditas ris. 339 e 339, idem.

•F: 5 fardos sem numero, avariados.
FBC: 1 dito ri. 2.631, idem. • 	 .
A—F—F: 1 . caixa 11. 311, repregada:-
FB:: 1 dita n. 2.403, idem.
BB: 1 dita n. 2.875, idem.
CC: 1 dita n. 2.460, idem.
Armazena da Estiva—CG: 2 barricas sem

•numero, yepregadas.	 •,,
A Irandega eo Rio de Janeiro, 25 de junho

de 1907. — Pelo inspector, M. Antonino de
Carvalho Aranha.

•
Ministerio da Marinha,

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor geral de sande naval, convidam-se os
candidatos aos concursos de 1 0 tenente cirur-
gião e alumnos pensioni,tas a comparecerem
no dia 28 deste mez, ás 11 horas da manhã,
nesta repartição, afim de serem submettidos
á inspeção de saudo,

Insp ctoria Geral de Sande Naval, 26 . de
junho de 1907. — Dr. Antonio A. Corrêa de
Carvalho,.adj tiato.medico

- —
:Eseola

, De ordem do Sr. contra-almirante dire-
ctor, previno aos,interessados que a commis-
são exatÁinadora dos candidatos á carta de
capitão de longo carso foi çonvocada para o

-primeiro dia do proximo mez • de julho, ás
11 horas da 'manhã.

Escola Naval, 23 de junho de 1907.•—Luei-
dio Augusto Pereira do Lago, secretario. • (•

--•
• Capitania, do Porto

De conformidade COM O "disposto no arti-
go 124 do regulamento mandado adoptar
pelo decreto ri. 3.929, de .20 de-fevereiro de
1091, manda or. capitão de mar e guerra,
capitão . do porto,. convidar as pessoas que
quizerem arrematar a, suspensão e desman-
cho das 'cascos . das torpedeiras Araguary e
Iguatemy, esta encalhada ao sul da 'ilha
d'Agua e aquela na praia dos Ubils, ambas
abandonadas pelo seu proprietario, visto
não as ter suspenso no prazo que lhe foi
marcado em , editam publicados por esta
repartição, a apresentarem • suas propostas
em carta fechada e estampilhada nesta ca-
pitania do porto no dia 10 de julho proximo,
á .1 hora da tarde....

Os proponentes . que necessitarem de mais
esclarecimentos poderão dirigir- se a esta,
capitania.	 • . . „

Secretaria da Capitania do - Porto, Rio de
Janeiro, 26 de junho de 1907.— Tosd A. Ay-
rosa, secretario.'	 ' .

• 157 botões grandes, do massa preta;
• • para artilharia ; -

189 botões pequenos, de massa 'preta,
para artilharia ;

• 184 botões pequenos, -de" massa preta,
para ca,vállaria	 "••• •

163.250 botões de osso branco,-- pequenos
• polidos ;

1.000 metr,is de algodão de forro;
41 metros de pomo azul ferrete, fino

e encorpado ;
10.000 pares de luvas de algodão ;
5.783 metros de aniagem ;
3.400 mochilas de brim ; • 	 • •

150 espadas-floretes, para musicos
47.800 metros de • cadarço preto; da lã, de

0 01 ,018, para praças ; ••
159 metros de cadarço preto, de /ã, de

0m ,018, para ofileins e inferiores
do estado-menor ;.	 •

	

141 metros de morim de forro • 	 .
' 15'.090 metros de-algodão branco, trançado

.	 e encorpado ;	 — •	 "
12.009 metrós de brim branco, lisb, de .

0,",5);
100 cinturj5es de couro - branco, para

musicos ;
100 chatelaines de metal branco;
100 fiadores de retroz, verde e ama-

• relia;
100 cornetas «Rio Apas> ;
100 b Indeirolas para clarins..

As pessoas que- pretenderem contractar
esse fornecimentodeverão apresentar
amostras dos respeotivos artigos, sem' as
quaeS não serão tomadas em consideração
as propostas awesentadas, e documento da
caução de 1:0s,0$, feita na • Direcção Gera/
de Contabilidade da Guerra.

Para habilitação a esta concurrencia os
*pretendentes deverão apresentar, até o dia
1 do mez de julho futuro, requerimento pe-
dindo , para tomar -parte na licitação o • ins-
truido com os seguintes documentos :. cer-
tidão de contracto 'social, prova de ser
negociante matriculado o bi l hete de imposto
de casa conmercial, relativo ao semestre
fluente ; e outro pedindo guia para -fazer a
caução; supra meticionada,

As propostas • devem ser em duplicata,
selladas as primeiras, vias escriptas com
tinta preta, sem rasuras e assignadas pelos
proprios proponentes, que deverão compa-
recer ou se fazerem representar legafineute
na oceasião da sessão por meio de represen-
tantes que exhilcann procuração para taes
fins, e. sem as- quae.s não poderão tombem
a,ssignar os competentes castrados; devendo
fazer nas referidas- propostas- a declaração
de se sujeitarem á multa de 5 0/6,- caso sere-
casem a assiznar o respectivo contracto.
• Outrosim, previne-se que o prazo maximo
para esse fo.mecimento será de . tres mezes'.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 25 de junho de 1907.—Pelo chefe de
secção, 20 tenente .Augusto • Fortes de Bustyc
mante Sd. " "	 •

ime•

• Commissariado Geral
da A.rina,da,

• • • COSTURAS

Esta repartição distribue costuras, no dia
22 do corrente (sa,bbado), ás senhoras ma-
triculadas 'sob • os ns. 141 a 160 cias quatro
categorias.

•
Commissariado Geral da Armada, 27 de

junho de 1907.-0 secretario, Manoel Marques
de Farias.,

-

Intendeneia Geral da
Guerra

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 3 do futuro mez de
julho, até ás 12 horas da manhã, para o for-
necimento dos seguintes • rtigoS, destinados
á confecção de fardamento:-

210 botões dourados, pequenos, com an-
• cora e estreita ;
360 botões dourados, pequenos, para

" artilharia

Fabrica de Cartuchos e Ar.
tifleios de Guerra

De ordem do sr. tenente-coronel director
faço publico que, nesta secretaria, até o dia •
1 do mez vindouro, -ás 2 horas da tarde, se-
rão recebidas propostas para o fornecimento
de tres cavallos de montaria de officiaes,
conforme o . officio da Intendencia da Guerra,
de 18 do andante.

As propostas deverão ser fechadas e em
duplicata, devidamente datadas, soldadas e
assignadas. -

As demais informações serão dadas na
alludida secretaria, todos os dias uteis. -

Secretaria, 20 de junho de 1907.—Alferes-
alumno Gensarieo de Vaseoneellos,- secretario
interino.	 - - • —	 (-
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• Ministerio da, Industria, Via-
ção e Obras Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação
Acqvisição de materiaes para a Commissao de

Melhoramento do Porto da Parahyba
De ordem de Sr. Ministro, serão recebidas

nesta Sec ataria de Estado, até o dia 15 de
julho proximo, e abertas á 1 hora da tarde,
propostas para o fornecimento do material,
adeante descripto, com destino á Commissão
de Melhoramento do Porto da Parahyha, de-
positando préviamento cada proponente no
Thesouro Federal, para acompannar a sua
proposta, uma caução da quantia de 500$,
que será elevada a 2 . 000$ pelo prop nente
que for escolhido, para garantia do seu for-
necimento.

O material, que deverá ser entregue no
porto de Cabedello, onde a commissão o re-
ceberá, verificando as faltas e avarias que
correrão por conta do proponente fornece-
dor, é o seguinte:

Com (100) chapas de ferro Krupp, do
8' X 4' X 1/4".

Vinte e quatro (24) chapas de aço doce,
sendo

Sete (7) chapas de aço, 12' X 4' X 1/4".
Quinze (15) idem idem, 10' X 5' X 1/4".
Duas (2) idem idam, 12' x 6' x 1/4".
Vinte quatro (24) idem idem doce, sendo
Dez (10) idem idem, 12' X 5' X 1/4".
Quartoze (14) idem idem, 12' x 6' x 1/4".
Vinte e cinco (25) vigas de aço doce,

em de 6" X 2 1/2" X 57-16" em compri-
mento de 12m. equivalentes a 50 vigas
de 6m.

Oitenta e quatro (84) cantoneiras de aço
'doce de 3" X 3" X 3/8", visto nao as haver
de 60, do 3" x 2 1/2" x 3/8".

Trinta e seis (36) cantoneiras de aço doce
de 2 1/2" x 2 1/2" x 3/8".

Quarenta (40) ditas idem 2 1/4" X 2 1/4"
X 5/16'.

Quarenta e oito (48) ditas idem 2" x 2"
X 5/16", sendo me o comprimento destas
cantoneiras poderá ser sómente de 6m.,
mais ou menos.

Vinte e duas (22) caixas com 100 kilos cada
uma de rebites de ferro de 7/8" a 2 1/4" do
comprimento por 5 '8" de grossura.

Oitenta metros (80m.) lineares de ferro
em meia canna de 3" x 3/4".

Quarenta metros (40m.) lineares de ferro
em 'meia canna de 2 1/2 X 5/8".

Vinte e quatro metros (24m ) lineares de
ferro em meia canna de 2" X 1/2".

Na con ormidade das disppsições em vigor
o Governo não se obriga a escolher a pro-
posta mais barata.

Directoria Geral de Obras e Viação, em
26 de junho de 1907.—J, P. Parreiras Horta,
director geral.
Estrada, de Ferro Central do

13razil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE 24

PINÇAS PARA -SELLAGEM DE CARROS, E DE
200 COBERTORES DE a

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 28 do proximo mez de
junho, na intendencia desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento de
24 pinças para sellagem de carros, tendo em
um dos blócos gravadas as lettras E. F. C. B.,
e de 200 cobertores de lã, iguaos á amostra
existente na dita intendencia.

A concurrencia versará sobre a idonei-
dade do proponente, prazo para a entrega
e Preço, não se obrigando a estrada a ac-
ceitar a proposta mais baixa.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendencia, no dia e - hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com
indicação de suas residencias, e deverão ex-
-sibir, em separado, no acto da entrega da

proposta, o recibo da caução de 300$, pré-
viamente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto,
e bem assim a prova de estarem quites com
a Fazenda Nacional e a Municipal, quanto ao
pagamento de alvarás de licenças para o
exercicio de negocio, profissão e industria.

Os concurrentes declararão acceitar as
instrucções para o serviço de Concurrenclas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Bra.zil, 20 de maio do 1907.-0 secretario,
Manoel .Fernandes Figueira.

PARTE COMMERCIAL
Camara, Syndical dos Corre-
tores de Validos Publieos
da, Capital Federal

CURSO orÈlc/A.L DE CAMBIO E MOEDA
DIETALLICA

90 d/v A' vista

Sobre Londres 	 	 15 3/16	 15 3 '64
» P triz 	 	 $629	 $637
» Hamburgo 	 	 $775	 $786

	

—	 $641)
Portugal.	 $3")4

a Nova York 	 	 3$299
Libra esterlina, em moeda 	 	 16$1'16
Ouro nacional, em vales, por 1$000 	 1$793

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS =TICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5%, miudas. 1:030t000
Ditas -idem idem, de 1:000$ 	  1:030.o00
Ditas do Emprestimo Municipal

do 1896, port 	 	 190,t000
Ditas i tem idem de 1904, port 	 	 2855 )0
Ditas idem idem de 19 )6, port 	 	 187$000
Ditas do Estado do Minas Geraes,

de 1:0)0, 5%, port 	 	 835$000
Banco Lavoura e Commercio do

Brazil 	 	 136 $000
Comp. Cessionaria Docas do Porto

da Bahia, c/50 % 	 	 10$000
Dita Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 12$250
Dita Estrada do Ferro Victoria

a Minas 	 	 16a000
Dita Viação Ferrea Sapucahy... 	 29$000
Dita Ferro - Carril do Jardim Bo-

tanico 	 	 233'000
Dita Tecidos Corcovado 	 	 22 t:100
Dita Tecidos Cornet 1. 	 	 255a)00
Dita Tecidos _Confiança Industrial.	 2351000
Debs. da Comp. Mercado Muni-

-cipal 	 	 201$750

Vendas por a/varti

1 apolice geral de 5 % , 200$,
ex/j 	  1:095$000

4 ditas idem de 5 % 1:000.$ 	  1 :005.$000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 27 de junho de 1907.-1. Claudio
da Silva, syndico. •

do e:orretores
COTAÇÕES DO DIA 26 DE JUNHO DE 1907

Assucar, branco crystal, da Bahia, 410
reis por kilo.

Dito idem, usina idem, 375 reis por kilo.
Dito branco orystal, de Campos, 380 reis

por kilo.
Dito mascsvo,de Maceió, 220 reis por kilo.
Dito mascavo, de Sergipe, 220 reis por

kilo
- Dito mascavinho, de Pernambuco, 260 réis
por kilo.

Café, 5$100 por arroba.
Rio de Janeiro, 27 de junho de 1907.-0

presidente, Joao Severino da Silva. —O se-
cretario, &bastido S. da Rocha.

.11 SOCIEDADES A.NONYMAS

ranco da Lavoura e do COm.n*
mereio do 13razil

,:ACTA DA ASSEMPLEA GERAL EXTRAORDINARIÁ

4 DOS ACCIONISTAS EM 2J DE JUNHO DE 1907

Aos vinte dias do msz de junho de 1907,
achando-se reunidos no salão do banco, á rua
Primeiro de Março n. 61, os accionistas
constantes do respectivo livro e represen-
tando 16.977 acç5es, foi pelo director-pre-
sidenta do banco declarada in tallada a
assemb1a3, visto que. sendo esta a terceira
convocação. qualquer numero de accionistas
podia legal mente deli )erar sobre o assumpto
para que haviam sido canvoc tdos; sendo em
seguida proposto para presidir os trabalhos
o Exm Sr. conde de Villela„ o que foi
acceito. Susc i tando o Sr. acc °nista Dr. João
Braz 1 d ”o de Toledo Franco uma questão de
ordem sobre a interpreaação dada pelo
Sr. lente do b tile° ao disposto nos
estatutos sobre a escolha do accionista que
deva presidir a as.em s 1 sa, o Sr. conde Vil-
'ela cgr tde ei a prova de estima e confiança
que acabava de ine sor conferila, mas de-
clarou que não devia nem a pa tia amceita.r.

O Sr. coro 'et Zacarias dos Santos lembrou
qne se procedes-e á eleição; tendo, porém, o
Sr. Dr. Joao Brazilearo pronosto que fosse
cen'erido ao Sr. Antonio Pedro da Silva
Carvalho o encar t:21 de presidir a assámbléa
e sendo unanimemente acceita ()sai indicação,
assumiu o Sr. Carvalho a presidencia. con-
v,daado para secretario os accionistas
barão Pares da Silva e coronel Zacarias
Borba dos Santos.

Assim constituida' a mesa, o 'presidente
mandou proceder á leitura da acta da as-
sembla de 8 do fevereiro proxi não passado,
o que foi feito pelo primeiro secretario. 	 -

Posta em di-cussão e depois sabmettida
votos, foi unanimemente approvada a refe-
rida acta.

O Sr. presidente, expondo os fins para que
havia sido convocada a presente reunião e
que constam dos aanuncios rapectivos, man-
dou proceder á leitura dos termos lavrados
no livro das actas e dos quaes consta que,
por falta de numero legal, não puderam ter
logar as reunfõs convoc Idas para os dias
8 e 15 do corrente mez,

Polo primeiro secretario foi lido o pro-
jecto do reforma dos estatutos elaborando
pela directoria e a exp sição que o precede,
e que são do theor sog tinte:

Si'.s accionistas—A • directoria do Banco da
Lavoura e do Commerciu do Brazil, atten-
deado á indicação de alguns Srs. accianis-
tas e reconhecendo a conveniencia de serem
reformados us actuaes estatutos do banco,
alterandose algumas das suas disposições e
eliminando ou modificando outras, bem
como estatuin lo a ferina de futura e oppor-
tuna reducçã.o do capital, formulou o pro-
jecto, que vem submettor_ á vossa aprecia-
ção, depois de ter, como lhe cumpria, ou-
vido a vossa commissão fiscal, que o appro-
vou e é o seguinte:

A assembléa geral extraordinaria dos
Accionistas do Banco da Lavoura e do Com-
merc,o, expressamente convocada para de-
liberar sobre a reforma dos actuaes estatu-
tos do mesmo banca, resolve que neles se-
jam feitas as modificações seguintes:

CAPITULO

Art. 1 0 . Accrescente-se: e de...(a data
desta assembléa).

Art. 2.° N. 5: Diga-se: 20 V. en1 vez de
10%.

Art. 2. 0 N. 7. Substitua-se pelo seguinte:
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Abrir contas correntes e crndit is, garan-
tidos com hypothecas, pmhar mercantil,
lettras com endosso ou abono de firmas ido-
neas.

CAPITULO Is
Art. 3.° Accrescenta-se: podendo ser re-

duzido a cinco mil contos, de accerio com a
disposição ti' tnsitoria estabelecida no artigo
28 destes estatutos. Elimine-se o paragrapho
único.

Art. 4. 0 n.1 . Diga-se 6% em vez de 10%
e ace..escente-se: Esta quota será convertida
em fundos publicos ; e elimine-se o paragra-
pho unico.

Art. 4. 0 n. 2. Em substituição do actual,
diga-se: 2% para porcentag an a cada di-
rector, calculad )s sobre os dividendos a dis-
tribuir no semestre.

Art. 4. 0 Pasagrapho unico. Substlua-se
pelo seguinte: Dos lucros restantes sa.hirá a
quantia destinada a dividend) para os ac-
ciowtas e o excedente a lucros suspensos.

•Art.5. 0 Diga-se: mil, em vez de - mi t e
quinhentos contos.

Art. 6.° Eliminem-se as, palavras: nunca
inferior áquella porcentagem.

- CAPITULO ui
Art. 7.° § 2. 0 Substitua-se o actual pelo

seguinte: Os eleitos distribuirão entre si Oi
cargos do presidente e de secretario, sande
este, para todos os effeitos, o substiosto
legal daquelle,

Art. 8.° Substitua-se pelo ssguinte: Cada
direcior perceberá o honorario fixo annual
de 15:000$003, mais a porcentagem a que se
refere o art. 40 , n. 2, destes esiatutos.

Art. 9.° Diga-se: até approvaçãa, em vez
de - até prestação.

Art. 10. Substitua-se pelo seguinte:
Decorrendo vaga do cargo de director, será,

pelo direct.sr em esercicio, ouvido o conse-
lha fiscal, convidado um accionista para pre-
enches a vaga e exercer o cargo na confor-
midade do disposto no art. 9 dos estatutos,
ate a reunião da primeira assembléa ordi-
nar a, na qual será eleito o director que de-
verá exercer o cargo peio tempo que faltar
ãquelle a quem substitue:

Quando por qualquer circumstancia, se
der impedmento temporario de qualquer
dos director s, será, nela mesma fórma
estabelecida, convidado um accionista p ira
exercer o cargo emquanto durar o impedi-
mento.

A..t. 11. Depois das palavras stres mexes»
e antes da pa,avra «entende-se» accrescen-
te-se «sem causa justiricada».

Art. 11. Paragrapho unico. O acsionista
chamado a substituir o director ausente ou
inipsdido, perceberá, emquanto exercer o
cargo, como gratific ição-pro-labore- o or-
deuado fixo estabelecido para cada director
no art. 8.°.

A ausencia por impedimento justificado ou
em virtude de licença, não priva de seus
vencimentos fixos e porcentagem o directJr
impedido ou licenciado; si porém, ess.: impe-
dimento ou licença exceda. de tra; mezes só
perceberá o vencimedto fixo, cabendo a p.ir-
contagem ao seu substituto. .

Ar. 13. Diga-se : «será convocado o con-
selho fiscal» em vez de «será chamado o . di-
reator primeiro-supplente».

CAPITULO V
Art. 19. Supprimam-se as palavras «va-

lendo a procuração apenas por um armo».
Art. 20. Substitua-se pelo seguinte :
A assembléa geral ordinaria ou extra-

ordinaria, é_ installada pelo presidente do
banco, em oxercicio; o qu d, depois do ter
verificado haver numero legal de accionis-
tas, declarará aberta a sessão e proporá den-
tre os presentes um accionista para servir
de presidente da asse mbléa,

Sendo a indicação acceita pela assembléa,
o presidente desta convidará, então, dons
accionistas para servirem de secretaries.

Si a indicação for recusada, a assembléa
elegerá quem deva presidir aos seus traba-
lhos. -

Art. 21. § 1.0 Substitua-se pelo seguinte:
Em reunião ordinaria a assembléa geral,

não só delibera sobre relatorio, cantas de
administração e parecer da commissã,o fis-
cal, como tem poderes para resolver sobre
todos os negocios que interes,am ao banco,
approvar e rectificar quaesquer actos a esses
interesses relativos, tomando quaesquer de-
cisões, sslvo as que importarem alteração
das disposiçães expressas nestes estatutos ou
outras que,por lei, só -possam ser tratadas e
resolvidas em assemblisa.s extraordinar.as

Art. 21. § 2° Substitua-se, dizendo :
Em reunião extra° .dinaria, a assembléa

geral si delibera sobre o assurnpto expresso
no annuncio da sua convocação.

Art. 22. § 1 0 . Eliminem-se as palavras-
-até ao numero de 50 votos.

Art. 22. § 2°. Supprimam-se as palavras
scomtanto que nunca tenham mais de 50
votos e as seguintes.

Art. 25. § 2°. Substitua-se pelo seguinte:
Delibarar sobre todos os negocios do

banco e actos que lhe interessem, com as
limitaçõeí destes estatutos e a estabelecida
na parte final do art. 123 do dec. n. 434.

CAPITULO VII

Disposiçáo transitoria

Art. 28. A directoria, logo e desde que, a
seu juizo e sem prejuizo dos interesses do
banco, o julgar opportuno e conveniente,
podei-á, para o fim de amortizar o capital
social «nos termos previstos no art. 3° des-
tes estatutos, adsuirir, com o producto de
fundos desponiveis, acções do proprio banco,
até o valor nominal de «mil contos de reis»
levando-se a «fundo de liquidação. a diffe-
-rança entre o preço do custo e o valor no-
minal das acções adquiridas em virtude
desta autorização.

Rio de Janeiro, 30 do maio de 1907.-An-
tonio Pedro da Silva. Carvalho.-Manoel Gon-
çalves Duarte.

A commissão fiscal do Banco da Lavoura
e do Commercio do Brazil,atendo examinado-
o projecto de reforma dos _Estatutos que a
Directoria vae submetter ao voto da assem-
bléa geral dos Srs. accionistas, é de parecer
que essa reforma attendo ás conveniencias
do Banco o vem ta,mbem sanar as lacunas
que a pratica tem demonstrado existirem
nos Estatutos vigentes ; pelo que o dito pro-
jecto merece a nossa approva.ção. Rio de Ja-
neiro, era ut supra.- Pedro Gracie.-Narciso
Pernandes da Silva Neves, - Arthur: Leite de
Vasconcellos.

Posto em discussão o projecto que acaba
de ser lido e que havia sido impresso e dis-
tribuido com antec -dencia aos accionistas,
foi primeiro consultada a assembléa se es-
tava de accordo em ser o projecto discutido
englobadamente, enviando os Srs. accionis-
tas á mesa as emendas que entendes-
sem para conjunctamento irem sendo dis-
cutidas ; devendo, quando encerrada a dis-
cussão, votar-se em primeiro logar o pro-
jecto, salvas as emendas offesecidas, que
seriam em seguida submottidas ao voto da
assembléa. Estando os Srs. accionistas de
accordo, passou-se a discutir o projecto.

Usando da palavra o Sr. Janacopulos,
fundamentou as emendas que apresen-
tava ao art. 2°, n. 7, art. 3°, art. 15.
paragra,pho unico e art. 28, as quaes vão
adeante transcriptas.

Pelo Sr. Dr. Sarmento, bem como pelo Sr.
coronel Martins Ferreira foram apresentadas
algumas objecções á forma pela qual ficará

redigido o art. 80 si tbr approvado o SfIrCS4
jacto.

Pelo Sr. Dr. Botim Paes Leme foi dipentlao
o projecto principalmente nas inolifiesadffli
por elle feitas aos arts. -I, 7. 10, 19 e
formado, disse S. S., de que leo eenti4
que pensava seriam apt'oseiiuotas esnisn4jg
par um Sr. accionista, abstimia-se de vá-
sentar as suas.

Dada a palavra ao Sr. Dr. João Brazileir
foi por este Sr. discutido o projecto emsair
ral e datalhadamente na parte referente t‘'s
emendas e substitutivos que apreses,' • sobse
os arts. 10, 11, 19, )0. 22 e addi tive do ti-.
23 do projecto e que a,deatitu são transand-
ptas.

O Sr. Zacarias dos Santos leu e enviou i'
mesa as emendas que propõe aos arts. 2,
doa. 8 e ao art. 20, bem como um adilitivo
que sendo acceito tomará o n. Ra doe arts.
dos Estatutos e que adeante se transcrevem.

Pelo . Sr. Dr. Ildefonso Dutra foi justificada
o additamento que offerece ao asa. 113.
- O Sr. Dr. Jorge Struet analysando o pro-

jecto apresentado e sobre elle fazendo diver-
sas considerações, concluiu offerecendp
emenda ao art. 10 e mandando collocae
onde convier a disposição dando a, cada
acção direito a um voto.

O Sr. presidente consultando aos Srs. ac-
cionistas, si nenhum mais queria fazer 11.5Q
da palavra e tendo obtido resposta negati-
vas declarou encerrada a discussão o poz
votos o projecto apresentado pela directo-
ria, o qual foi approvado. Em seguida fo-
ram submettidas á votação as diversas
emendas offerecidas, procedendo-se á votar
ção de cada uma de per si e dando essa vo4'.
tação o"seguinte resultado :

Apresentadas pelo Sr. George Constantino
Janacopulos :

Art. 2°. N. 7- Substitua-se pelo seguinte:,
«Abrir preditos por conta corrente ou á'

prazo fixo, somente com garantia de hypo-
theca ou penhor mercantil». -- Foi rejei-
tada.

Art. 3°. Substitua-se pelo seguinte : cOl
capital do Banco será de 5.000:01in dividi-
do em 25.000 acções integradas de 200$ cada
uma, para o que será, feita uma reducção
de 1.000:000$. ou cinco mil acções no 'actual
capital do Banco de 6.000:000$000. Essa re-
ducção será operada pela permuta do 3.500
apolices municipaes de 1906, do propriedade
do Banco, ao preço de 200$ cada urna, poa
acções do Banco,ao preço d.e 1-10$ cada uma».

Sala das sessões do Banco da Lavoura e do
Commercio do Brazil, em 20 do junho dr+
1907. - George Constantino Janucopulos.-Foi
rejeitada.
, Art. 15. Paragrapho unte°. Substitua-se
pelo seguinte : o mandato dos fisnaes du-
rará um anno ; não poderá ser renovado
para o aniso seguinte o dá direito á remem-
ração de... Foi recusada.

Tendo sido rejeitada a emenda que ci
Janacopulos ensacai ao art. 3° fico4

ipso-facto prejudicada a que apresentou ao
art. 28 e que S. S. retirou,

A emenda apresentada pelo Sr. coronel
Zacarias dos Santos, mandando que no art.
20 , § 2 do n. 8, se supprimain as palavras
«Empregados do Banco» o se accrescentasse:
salvo si, subrnettida a operação ao Voto da-
Directoria reunida com a commissão fiscal,
merecer unanime approvação; foi recusada.

A proposta do mesmo senhor, relativa ao
art. 20. fo' retirada a seu pedido

- Submettiao á votação foi approvado o ses.
guinte additivo.

«Accrescente-se
Art. 29. Revogam-se os disposições isat.„

contrario.-Zacarias Boba dos Santos	 '
Foi approvada a emenda do Sr. Dr. Dutra,

mandando accrescentar no final do art. XL
do projecto : s Pelo director em exercielo
conselho fiscal» . Posta a votos a emenda do Sr"..!
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Dr. Street para que o ar. 100 seja assim
redigido : wOccorrelido vaga no cargo de
director será pelo outra convi .ado um
accionista para preencher a vaga e o resto
como está, no projecto da Dise3to1a ): foi
approvaria; beis] como foi acceita a emenda
do mesmo seilhor, mandando guie onde
convier» seja consignado que ara ;a acção
dará direito a um voto.» Pela aporovação
da emenda do Sr. Dr. Street ao art. n. 10.
ficou pre u licada a emenda que ao mesmo
artigo offereceu o Sr. Dr. João Brazilitiro e
era do teor seguinte : Art. 10 dos Esta-
tutos - Proponho a seguinte redacção
Art. 10-«Occorrendo vaga no cargo de di-
rector, será, ella preenchida p slo accionista
mais votado na ultima eleiçã.o para director,
ou pelos immediatos em numero de votos
em caso de recusa; e esgotada a list dos
votados, por qualquer outro accionista con-
vidado pelo director em exercicio de accordo
com o conselho fiscal. O mandato deste di-
rector interino durará. at4 a primeira assam-
bléa que elogerá o effectivo.

jRio, 20 de unho de 1907.-Jodo Brazileiro
de Toledo Franco.

Foram successivamente postas a votos e
rejeitadas as emenda; pelo mesmo Sr. Dr.
Toledo Franco, offerecidas ao art. n. 11 do
projecto e ns : 19. 20 e 22 g 1 0 e 2° dos Es-
tatutos e que eram as seguintes
. Ao art. 11 do orojecto. Pr000nho pira o

20 periodo do pnra,!rapho unico do art. 11
o seguinte substituitivo

c A ausenc i a por impedimento justificado
OU em virtude de licença até tres mezes,
não pr:va de seus vencimentos fixos e por-
centagens o director impedido ou licencia-
do ; si porém, esse impedimento ou lice •ça
exceder desse prazo nada perceberá -• Rio,
20 de junho de 1907 - Jo(To Bra:.Veiro de
Toledo Fraco.

Ao art 19 dos estatutos. Proponho que
seja conservado tal qual está.

Rio, 20 de ,ju lho de 1907 - .TodO Brazilei-
ro de Totedo Pra

Ao art. 20 dos estatutos : Proponho que
o art. 20 do; estatutos seja conservado tal
qual está».

Ri o, 20 de junho de 1937 - Iodo Bra.zi-
tetro de 7'oled,) Franco.

Ao art. 22 dos estatutos : st Art. 22 gg 1 0 e
2° dos estatutos-Propono a seguinte reda-
cção para esses paragraphos

g 1.0 Neste ultimo caso cada accioni ;ta
terá um voto por grupo ou fracção de gru-
po de dez acções até ao numero maximo
de 100 votos.

g 2°. Os procuradores terão tantos votos
quantos forem os seus proprios e os de seus
constituintes, comtanto que nunca tenham
mais de 100 votos contados os seus e os de
seus constituintes.

Rio, 20 de junho de 1907 .-Jodo Brazileiro
de Toledo Franco.

Foi unanimemente approvada a emenda
offerecida pelo mesmo Sr. Dr. João Brazi-
loiro para que ao art. 28 do pr ijecto se
accroscentem depois da palavra-adquirir-
as seguintes : até ao preço de 150$ cada
uma (o mais c 'mo do projecto). Achando-se
ultimada a votação das emendas offerecidas,
foi pelo Sr. Presidente declarado approvado
o projeto de reforma apresentado pela Di-
rectoria, com audiencia do Conselho Fiscal,
o qual fui transcripto no começo desta acta
com as emendas e additivos que mereceram
a approvação desta assombléa , e assim nesse
sentido vão ser redigidos os novo; Estatutos.

Veiu á mesa, foi lida e posta em discussão
e em seguida approvada,a seguinte proposta
assignada pelo Sr, coronel Zacarias Borba dos
Santos.

Proposta

Proponho que todas os novas disposições
approvadas entrem em vigor logó que este=

jaus preenchidas as formalidades exigidas
pela lei.

O Sr. Zacarias dos Santos &iserva que
tendo' o 1 0 secretario, por ordem do Sr. pr
sidente e para melhor esclarecimeato da as-
somblisa, li lc (á proporção que eram votadas
em definitiva as emendas) a redacção que
ficavam tendo, de accordo C-)111 o vencido, os
artigos dos estat : tts que soffrem anexação ;
juloava conveniente que da acta ficassem
constando quaes os artigos dos actitaes que
fie Lm vig 'ia ido se is modi doação. b tm corno
a nal ,cão que ficam tendo o; qu-t soffrerarn
mo iitie latão e o; que foram addittdos.

O r. nrosOlento diz não lho narecer ilIC311-
VCIllente ser attendida a lembrança do Sr. 2°
secret Litio, e assim s fará, como já indicou,
silvo si contrario a isso s t manifestar a as-
sembléa.

:'m cumprimento a essa ia icação se trans-
creve a redacção que ficam tendo os novos
estatutos e que s3rá a seguinte:

Estatutos do Banco da Lauoura e do Cora-
mercio do Brazit

O art. 1 0 fica assim como es tá actual-
mente. accrescentando-se depois das pala-
vras:-12. 15 e 27 do junho de 1901: e de
20 de junho de 1907. 	 • •

Art. 2° o seus paragraphos e numeres
conservam-se como estão, salvo quanto aos
ns. 5 e 7, que serão assim redigid

N. 5. Comprar e vender titulos da di-
vida publica geral e estadual, bem como
os de com panhias ou emprezas conceitua-
das, não poileado, porém, em pregar nestes
unimos mais de 20 ta do capital realizado.

N. 7. Abrir contas correria-ai e credites
garanti los c)m hypotheca, penhor mercan-
til, lettras com endosso ou abono de firmas
idoneas.

Art. 3° fica tal como está, eliminando-
se o paragrapho unico, mas accresce nando-
se ao artioo o seguinte : podendo sor redu-
zido a 5.000:000, de accardo com a dispo-
sição transitoria. estabelecida n. art. 29
destes estatutos.

Art. 4. Soffre as seauintes alterações
No n. 1, dir-se-ha: 6 a 10 0,s no minimo para
fundo de reserva, destinados a reparar per-
das do capital. Esta quota será convertida
em fundos publicos.

Elimina-se o para grapho unleo.
No n. 2. dir-se-In: 21/4 para porcentagem

a cada director, calculados so'ire os divi-
dendos a distribuir no semestre.

Paragraplio tuim Dos lucros re4antes
saldrá a quantia destinada a dividendo para
os accionistas e o excedente será levado a lu-
cros suspensos.

No art. 5.° Onde actualmente se diz-
1.000:000$900.

No art. 6.° El minem-se as palavras fi-
naes «nunca inferior áquella porcentagem»,
ficando o mais como está n os estatutos
actuaes.

Art. 7.° Fica tal como está actualmente,
menos o paragrapho 2°, que será assim re-
digido:

Os eleitos distribuirão entre si os cargos
de presa' .nte e secretario, sendo este para
todos os effeito3 o substituto legal daquelle.

Art. 8.° A actutl redacção é substituida
pela seguinte: Cada director percebsrá o
honorario fixo anulai de 15:000$, mais a
porcentagem a que se refere o n. 2 do arti-
go 4° destes estatutos.

No art. 9. Dir-se-ha n) final: «ate appro-
vação das ultimas contas» e não até pres-
tação como atualmente é dito.

O art. 10 actual é substituido pelo se-
guinte: Occorrendo vaga no cargo de
director será pelo outra convidado um
acccionista para preencher a vaga e exercer
o 'cargo, na conformidale do disposto no
art. 9 destes estatkitos, até a reunião da

primeira assembléa geral ordinaria na qual
será eleito o director que deverá exercer o
cargo pelo tempo que faltava áquelle a quem
substitue.

Qoando por qualquer circumstancia . se
der impedimento te nporario de qualquer
dos directore,, será peS, mesma forma jul.
estabelecida convidado um ac:ionista para
exercer o cargo emquarito durar o impedi-
mento.

No art. 11. Depois das palavras (ares
MOZCS» e antes da palavra c entende-se»
accreventa-se: sem causa justificada ; no
final da mesmo artigo a' unta-se: pelo dir ctor
eu exercici o e coo elo tlsctl. Accrescen-
te-se ao mesmo art. 11 o seallinte:

Para xaph ardei O accionista chama d o a
s tbstituir o dotecor aus ,nte, ou impedido,
perJeberá, emouanto exercer o c trgo. como
gratificação - pro labore - o ordenado fi :o
estabelecido para cada director no art. 8°.

A ause mia por im oedimeato justificado
o :1 em virtude de licenç não priva de seas
venciment as fixos e porcensagens o d rector
impedido ou licenciado; si, porém, esse impe-
di mento ou licença exceder de trts mezes,
só perceberá o vencimento fixo, cabendo a
ponienta ,zem ao sei s tbstituto.

Art. 12. Não soffre alteração.
Art. 13. Serão substitaidas por: «será con-

vocado o conselho fiscal» as actuaes pala-
vras-será chamado o director 1 . supplente.
O mais não soffrc modificação.

Os arts. 14. 15, 16, 17 e 18 ficam tal como
estão nos actuaes.

Do art. 19 São supprimidas as palavras
«valendo a procuração apenas por um an nos.

Art. 20. Ficara assim redigido : a assem-
bléa geral ordinaria ou extra.ordinaria é
insrallada pelo pr-s , dente do banco, em exer-
cicio, o qual dpois de te.' verifictdo haver
numero legal de accionistas, declarará aber-
ta a sosstio e propóra dentre os presentes um
acci onista para s3rvir de presidente da as-
sembléa.

Sondo a indicação muita, pela assemblisa,
o pres i dente desta convidará então dous
accionistas para servirem de secretarios. Si
a indic tção for recusada a assembléa elege-
rá quem deva presidir seus trabalhos.

Art. 21. Ficará tal como ()dá, sendo porMn
seus A§ 1° e 2° substituidns pelos seguintes

g 1° Em reunião endoada, a assoou bléa
geral não só delibera sobre relatorio, coo; as
da administração e parecer do conselho fis-
cal, como t . m poderes para resolver sobre
tolos os nea.ocios que interessem ao banco,
approvar o ratificar qttaesquer actos a esses
interesses relativos, tomando quaesques de-
cisões, salvo as que importarem alteração
das dispos çães expressas nestes estatutos ou
outras que por lei só possam ser tratadas e
resilvidas em assembléas extraordinarias.

g 2. 0 Em reunião extrao.olinaria a as-
sembléa gen' só deliberará sobre o as-
sum oto expresso no annuncio de sua con-
vocação.

Arts. 22. Só soffre alteração nos seus para-
graphos que ficam assim redigidos

g 1. 0 Neste ultimo caso cada accionista
tem tantos votos qu trotas forem as acções
que possuir.

§ 2.° 03 procuradores teoria taltos votos
quantos forem os seus proprios e os de seus
constituintes.

§ 3." Todas as eleições são feitas por es-
crutinio e por acções.

Os arts. 23 e 24 não soffrem alteração.
Art. 25. E' modificada a redacção do seu

§ 2° que dirá : doliberarar sobre todos os
negocios do banco e actos que lhe interessem
com as limitações destes estatutos o a esta-
belecida na parte final do art. 128 do decreto
n. 434.

Q3 arts. 28 e 27 não soffrem alteração.
Accrescente-se aos actuaes estatutos.
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CAPITULO VII•.
P'SreSiçõES TRANS ! TORIAS	 -

Art. 28. A directo ia logo que, a seu
juizo e sem prejuizo dos anteress s do
banco, o julzar opportuno e conve-iente,
poderá, para o fim de amortizar o capital
social, nos termos p: .evistas no art. 3)
destes estatutos, adquirir, até ao preço
de 150$ cada uma. com o producto e fu idos
disponiveis, acções do pr.oprio banco até ao
va or niSminal de 1.000000$, levai.d..-se a
fun lo. ee liquidação a differenç entra o
preço do custo.e o valor nomin al das acções
adquiri !as em virtude desta aut n'iziaçío.

Art. 29. Fie ara revoaa,las as disposiçies
de anteriores estatutos que forem cootra-
ri is ás que neste são estabelecidas.

Pelo Sr. e mmendador José Vasco Ra-
malho Ortigão foi proposta e pela assem-
bléa approvada que urna commissã ) de ac-
cioniStas fosse acclamada o que á in2sma,

C nferidos plenos 'o pilares para, p -dos
acci inistas. pr ;sentes, approvar esta acta.
Pela assempléa foi acchmada para esse
e'reitn a seguinte commissão : Srs. conde de
Vilela, Drs. lide ouso Dutra e Jorge Street,
commendador José Vasco Rarnalho Ortigão,
Custodio José Estavas, Julio Pinna Rangel e
Arlin to de Souza poines. Declarou 'o Sr. pre-
sidente estar preenchido o fim p ,r a que
foi convocada esta assombléa e assim ia en-
cerr 1,r os trabalh s, convidando os Srs ac-
cionistas para, ião obstant os pocleros con-
feridos á digna coo:missão qu • ac bi de •er
nomeada, assignarem a acta ratificando
assi n a sua approviiç to.

Nada mais havendo a tratar, foram en-
cerrados os trabalhos, sendo 4 1R horas da
tarde, agradecendo o Sr. presidente, em
nome da mesa, a attenção que esta mereceu
de todos os Srs. accionistas presentes. E
para constar, lavrei eu; barão de Peres da
Silva, 1 0 secretario, a presente acta, que
fiz transcrever no respectivo livro e vae
assignada pelos membros da mesa, pela
commissão acclamada pela assembléa, bem
como pela maioria dos accionistas que
foram presentes á reunião ; sendo lavrada
uma cópia auttientica para ser archivada na
Junta Commercial desta Capital, a qual é
tambem assignada pela mesa, pela eommis-
são eleita e accionistas que esta assignam.-
Antonio Pe Iro da Silva •Carvalho, presidente.
-Barão de Peres da Silva, 10 secretario.-
Zacarias Bor' a dos Santos, 2.-0 secretario.
Conde de Vilella.-Josd Vasco Ramalho Or-
tigão.-Jorge Street.- Rclefonso Dutra. -Ar-
lindo Souza Gomes.- Julio Pinna Rangel .-
Custodio Josd Esteves.- Conde de Avellar.-
João Valverde de Miranda .-Leandro Augusto
Martins, por si e plor procuração do desem-
bargador Francisco de Castro Rebello.- Sa-
muel Grade, por si e por procuração de
D. Maria Pinheiro Gracia.- Augusto Josd de
Souza, por si e por procuração do Dr. Bento
Maria da CA.st. -Barão de Peres da Silva,
por procuração de João Alvares de Azevedo
Lemos e D. ..eanne Courtois.- Ma oel GO 4.-•

çalves Duarte.- Antonio Pedro da. Silva Car-
valho, por seu filho menor Raul. -Josd Vasco
Ramalho Ortigão, por procuração do Dr. Joa-
quim-de Gomen .oro.-Pedro Gracie.-Sebas-
tino M. Nunes Cruz, por e como procurador
dos seguintes: José Oetaviano Inglez de
Souza, Augusto Alvares d zevedo L91110S •
e D. Maria Bernardina Alves Barbosa Nunes.
-E. Borla, por si e por procuração de J. E.
E. Berla.-C. A. de Araujo Silva.- Edzo.n
Pearson.- Viscondessa da Cruz Alta, por
procuração, Ildelonso Dutra. - Julio Pinna
Rangel, como procurador do Dr. Candido Al-
ves Mourão do Vadie. -Gonçalo Torquato de
Oliveira Castro.-Josd Carlos de Figueiredo.
-Cezar Duque Estrada & Comp., por 'si e
como , procuradores das seguintes:. Dl). Car-
lota Joaquina Rodrigues Lonas. Francisca

Paes Lema Damasceno e Ambrozina Amalia
Franco de Macedo. -Alfonso Aagusto da Costa
Machado, -por si-e por procuração do Dr.Fran-
cisca de Paula Maiwald. Joio Miranda
& Comp.-Amorico Fir»ziano de Moraes, Por
si, sua senhora e tutelados Hypolito, Luiz e
Eduardo de V. Pederneiras.- João Goioy,
por si e como procurador do Dr, Alfrodo
Camillo Valletaro.Eduardo A. de Oliveira
Costa, por si e como procurador dos seguintes:
D. Adelaide de Castro Rebs'l Fran-
cisco José Coelho Netto, Ja3é Julião Ribeiro
de Castra e Dr. Lucas Antonio do Oliveira
Catta Preta.-Josd de Araujo Rangél,por si e
cern.) procurador de Henrique Gomes Xa-
vier e barão de Ibirocahy.- Alvares Polery
& Comp.- José Antonio de Mattos.- Manoel
Murttnho Filho, por si e por proeur,ação
Caixa Municipal de Benefioencia e D. Rita
Ferreira Martins:- Carlos Aberto Machado
de Carvalho, "par si e por procuração do Lage
& Irnãos.-Pelo . Banco de Credito Rural e
Internacional, A. Alves Matheus, director-
gerente. P. de Oliveira Santos, por si e
por procuração de Antonio Augusto Ferreira.
-Jose João -Torres, por si e por procuração
de D. Flora Cabral de Paivi. Pitta, e filhos
menores. -Narciso Pernandes da Silva Neves.
por si 4 por procuração dos seguintes: . An-
tonio Joaquim Coelho da Silveira e Joaquim
Feria andes da Silva Naves.-Victorino Gomes
de Avellar, par si e por procuração de José
Gomes de Freitas e Rodrigo Brochado Alves
daSilva.-Arthur Leite de Vasconcellos, por
si e por procuração de D. Amalia Ignez
Sampaio Costa, Guinarmo da Costa Corrêa
Leite e Joaquim de Seabra Machado de Mi-
randa.-Oriando da Fonseca Rangel, por si e
por procuração do espolio do general Catão
Augusto dos Santos Roxo.-Carlos de Araujo
e Silva.-Antonio Gonçalves Ferreira Braga,
por si e por procuração de Antonio Ferreira
Gonçal veis Bra taa i.-Zacarias Borba dos Santos,
corno procura ior dos seguintes : Dr. Amaro
'Cavalcanti, espolio do conselheiro Dr.. João
Marinho de Azevedo e José Rangel Junior.

Certidão

Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial. em s ss to de hoje,archivou-se nesta
repartção, sob n. 3.142, a acta da assembléa
geral extr aordinaria do Banco da Lavoura e
do Commorcio do Brazil, rea!izala em 20 do
corrente, que votou a reforma de seus esta-
tutos.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1937.-0
secretario, Cesar de Oliveira.

Estavam devidamente inutilizadas pela
assim-atura supra duas estam pilhas no valor
total de 5 i503, conteodo mais o c trimbo da
Junta Commercial desta Capital Federal.

Unc.trfte to dos F7,sta.tutos da
Sociola,de «Circulo de Im-
prensa»
Declara-se, na Nana do art. 4° da lei

n. 173, de 10 de setembro de 19)3: 1°, qu , a
denoinin ação' da sociedade é 4Circulo de Im-
prensa* Luis ene -;ão caixa de beneficencia,
emprestimos o recreativa, e a sua sede é
nesta capital ; 2°, que a 'associação é admi-
nistrada por lima directoria composta de um
presidente, um secretario o um thesonreiro
e por esta representada activa e p tssiva-
mente em juizo e nas relações para com ter-
ceiros • 3 ,, os mios não respondem subsidia-
riamo:à pelas obrigações que os represen-
tantes da associação contrahirem expressa
ou iutencionalmeate em nome desta.

Capital Federal, 25 de junho de 1907. -
Luiz da Gama, nresidente.-Castellar de Car-
valho, secreta io.-Linocencio de Drummond
Junior; thesoureiro. 	

ANNUNCIOS

Companhia Cervejaria
Brahma

COnvidam-se os Srs. portadores do. deben-
tures a virem receber, no escriptorio dos
Srs. Theodor Wille & Co., Avenida Cen-
tral n. 79, do dia 28 do corrente em deante,

importancia dos uros das nesmas deben-
tures, correspondentes ao semestre a findar
em 30 deste mez.'

Na mesma occasião serão resTatadas pelos
mesmos senhores as debentures era numero de.
325, que foram sorteadas de acc rdo com a
escriptura do emprestimo, e que são as
seguintes

2.397, 2.398, 2.421 2.513, 2.522;
2.611, 2.613, 2.620, 2.621, 2.759, 2762,
2.786, 2.787, 2.819, 2.863, 2.880, 2.908;
2 . ti-51

3.016, 3.037, 3.047, 3.061, 3.033, 3.065,
3..078, 3.086, 3.04, 3.134, 3.144, 3.148,
3.157, 3.173, 3.196, 3.208, 3.18, 3.250,
3.273, 3.277, 3.317, 3.318, 3:3s4, 3.432,
3.449, 3.471, 3.508, 3.527, 3.605, 3.663,
3.755, 3.796, 3.797, 3.823, 3.963.-

4.0,56, 4.068, 4.097, 4.100, 4.162, 4.171,
4.181, 4.213, 4.242, 4.273, 4.205, 4.330,
4 331, 4.337, 4.346, 4.37, 4.380, 4.379,
4.405, 4.408, 4 435, 4.40, 4 497, 4.498,
4.55, 4.590, 4.5 /5, 4.621, 4.659, 4.757,
4.775, 4.776, 4.802, 4.804, 4.803, 4.815,
4 837, 4.840, 4.846, 4.877, 4.893, 4.901, •
4.969. 4.970.

5.049, 5.051, 5.084, 5.088, 5 146, 5.175,
5.177, 5.178, 5.179, 5.180, 5.212, 5.227, 5.233,
5.240, 5 243, 5.230. 5267, 5.333, 5.397, 5.42.
5,4 ,9, 5.444, 5,448, 5.449, 5.462, 5 464, 5.519,
5.547, 5.548, 5.549. 5.556, 5.582, 5 591, 5.639,
5.654, 5.656, 5.658, 5 673, 5681, .).745, 5.763,
5.8 1 0, 5.801, 5.806, 5.812, 5.824, 5.964, 5.934,
5 937, 5.958,

6.046, 6,078, 6.102, 6.113, 6.119, 6.123;
6.1 2, 6.137, 6.203_, 6.209, O 289, 6.338, 6.364,
6.365, 6.379, 6.41f, 6.416, 6.4 : 7, 6 418, 6.421,
6.425, 6.430, 6.451, 6.458, 6.499, 6.50,1, 6,501,
6.534,6.546, 6.547, 6.567, 6.577, 6.596, 6,644,
6.674, 5.676, 6.682, 6.718, '1,734, -1.744, 6.746,
6.766, 6.783, 6.84w, 6,894, 6.897, 6.898, 6.899,
6.9,2, 6.957, e.973.

7.011, 7.027, 7.04), 7.070, 7.101, 7.1461
7.155, 7.158, 7.159, 7.198, 7.235, 7.246, 7.247,
7.251, 7.279, 7.297, 7 3.i1, 7 328, 7.329, 7.349,
7.400, 7.430, 7,432, 7sr-132, 7.534, 7.572, 7:575,
7.612, 7.C2D, 7.636, 7.619, 7.701,-7.707; 7.729,
7.735, 7.737, 7,770, 7.793, 7.794, 7.799, 7.820,
7.823, 7.848, 7.943, 7.97u; 7.972, 7.973, 7.985,
7.986; 7.993.

8.027, 8.034, 8.049, 8.052, 8.074, 8.075,
8.076, 8.169, 8.110, 8.186, 8A89, 8 195, 8.226,
8.227, 8,229, 8.249, 8.258, 8 310, 8.4i )5, 8.415.,
8.416, 8.420, 8.421, 8.423, 8.424, 8.41+1, 8.502,
8.670, 8.689, 8.753, 8 811., 8 818, 8.832, 8,833á
8.853, 8/e...36...4.;226,8.91)0, 8.960, 8.931,

9.068, 9.079, 9.083, 9.087, 9.091, 9.229,
9.231, 9 232, 9.2314., 9.235, 9.2Co8, 9.308. 9.314,
9.326, 9.327, 9.328, 9.330, 9.392, 9.449, 9.553,
9.590, 9699, 9.774, 9  7e7, 9 8,10„..9 915,19.9-2,
9.918, 9.949, 9.9 30yr9.9.56, 9.957, 9.9 )9, 9.998.

Rio de Janeiro, 26 de junuo de 1007. - A
directoria.

Sociedade .A.nony ma «O IPaizo
A directoria convida os Srs.. accionistas a

reunirem-se em assembléa,geral na proxi-
ma sexta-feira, 28 do corrente, á 1-hora dá,
tarde, no edificio social, para turiarem co-
nhecimento de um projecto de reforma de
estatutos e de outros assumptos de interessai

.Franiatin Sampaio e Josd Barbosa, -
directores.
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Companhia Força 0 •Imz -de
Campos

Acham-se á, disposição dos Srs. accionistas
' os documentos exigidos pelo art. 147 do de-
creto n. 434, des4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1907.—Ar-
thur Duarte Pinto, director.

Sociedade .A.nony-ma «jornal
do 13razi10

mis:410 n'E bar EMPRESTIMO EM OBRIGAÇÕES
, (DEBENTURES) NOMINATIVAS E AO PORTADOR.

A sociedade anonyma Jornal do Brasil,
com sede nesta captai á rua Gonçalves
Dias ns. 54 e 5; e Avenida Central ns. 110
e 112, tendo por objecto a exploração
do Jornal do .Brasil e Revista fia Semana,
a, administração e exploração de todas
as. ' industria, e ramos .de commercio re-
ferentes a papel. typo, lithographia e ar-

, tes correlativas ; constituida em . 8 de feve-
-raivo de 1902, sendo os acos de sua consti-.
tuição publicados no Diario Official dc 11 da
fevereiro de 1902 ; devida.meate autorizada
pelos estatutos e pela assembléa, extraordi-
naria de 14 de junho do corrente a.nno, cu'a
acta foi publicada no Diario Official, de 16 do
mesmo mez e armo e no Jornal do Brasil da.
menna data, abre j, sub:cripção publica, no
dia 15 de julho proximo, que se encerará no
mesmo dia, no escriptorio do corretor de
fundos publicos, C. M. Paulo Borla, á rua,
Primeiro de Março n 37, 1° andar, um em-
prestimo em obrigae'Ses (debentures), nomi-
nativas e ao portador, para desenvolvimen-
to das suas secç5es gra,phicas o mifica.ção
do passivo, nas seguintes condiç'ões

O emprestimo é de 1.590:000$, ao typo
de 95 o /., pagos de urna só vez no acto, da
subscripTio e dividido em 7.500 obrigações
do preferencia (debentures) ao portador, ou
nominativas, á escolha dos subscriptores,
do valor nominal de 200$ cada urna; juro de
8 o / 0 ao anuo, pago por seãestres vencidos
nos dias 30 de junho e 31 de dezembro, nos
primeiros dias dos mezes subseuuentes. -

O resgate será feito, em quotas igur.e.s,
até 2 'o/. ao anuo, a começar no mez de • ju-
lho do armo de 1912 por sorteio quando
ao par ou acima do par, ou por compra na
praça, quando abaixo do par, reservando-se

.0 direito, de augmer.tar a. quota de am.,rti-
zação ou res 'atar ao par todo o empresem°
antes do prazo marcado para a sin. final
amortização. A s-cie lacte contr tido um em-

- - pr.,st : nto por escriptura, publica de hypo..
theca, lavrada no livro de not is do ta,bellião
Evaristo Valia de Barros, em 26 de setembro
de 1906. da quantia de 600:000$, que* será
resgatado com p Lrt; do producto desse. em-
pra.4 mo passando para e .;te, em primeira

--toLs os bens imnioveis da so-
. ciedade.'

sdit garantia do presente empr:stimo °Te-
' roce a sociedade o terreno e o predio na Ave-

nida Central,:coni.o edificio que alli se está
construindo, contrai:tos de arrendamento.
machi ias motoras, product ras de electrici-
dade,machinas e utensilios e material de
consumo de typograPhia: lithographia,. Pho-
togravura, -photoArJ,pliiá e ene idnrnação,
titulo do Jornal do Brasil e Revista da ,S'ernana ,
iLvidas activas

'
 ne total , de 3.708:06,:$1e0,

e tudo quanto adquirir com o restante deste
emprestimo. •

.0 adio da,.soeedade, sego. -o ultimo
balanço approvado., fi -.de 3.t,83:91,5$250 e o
passivo_exigivel (mclusive 600:0 Or do em-
presem° hypothecario)- .é de 1.091:207$240,
que, com as verbas de capital, fundo do. re-
sorva; lucr,s.e perdas e clução da directo-.
. ria, perfazem 3.985:995$250. A inscripção
eventual dos bens aue constituem garantia

deste empre,stimo, foi feita ,no - cartorio do
official do Registro Geral de Hypothecas do
20  districto desta Capital, rob o n. 9 316,
em data de 27 de lanho corrente.- O presi-
dente, Pedro Carvalho de Moraes. -- O cor-
retor, C. 31. Paulo Borla	 Rua Primeiro
de Março n. 37, 1° andar.	 Rio de Janeiro,
28 de junho de 1(..07.

Imprensa Nac n onal
Acham-se á venda ,na thesoararia desta

repartição :

Apontamentos para o Dic-
cionario Geographico do Brazil.
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villa,s, edificiu, etc.,
tres grossos volumes 	 	 20$000

As minas do 13razil a.
sua, Legislaçã,o, pelo

. Dr. J. Pandiá Calogeras, l o vo-
lume 	 '	 .	 6$nno
Idem, 20 volume 	 	 6$000
Idem, 3° volume 	 	 • 600c

13oletim da Proprie-
dade Industrial, fa;ci-
colo 40 (abril)  •

Collecção de Leis de
11403, em 2 volumes 	

Collecção de Leis 'de
1904, em 2 volumes 	

Chorog,raphia, da, P ro-
vin eia do Ceat-ít, por
José Pompeu de A. Cavalcanti 	 	 1$000

Codig-o 'Penal da Re-
publica dos lEstados
Unidos do 13 nazi', con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systéma penitenciario,
cellida,s, etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000

Consolidação das Leis
das AI Can d eg-as e 'Sie-
SfLS de Rendas 	 	 6$000

Constituição e Leis Or-
g-anicas da Itep ubl loa	 5$000

Carta, C; eographica, de
Ma,tto Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Buíam —	12$000

Carta G eograph eu da,
Republica, pelo Dr. Cio-
ckatt de Sá 	 	 10$000

Cartas jesiiitica,s, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Vadie Cabral 	 2$000

GrLrtrL ellorograpli i c.a
da, pro-v incia de
San ta CatharIna. por
José Joaquim Machado de-Oli-
veira, 1842 	  •	 4$000

	

Carta geo-hy(lrog-ra 	
phica, da ilha, o ca 	

• nal de Santa Ca thari-
n a, 1830 	 	 6$000

11)iceionario dos -ver-
bos irregulares, por C	

'do' R 	 	 4000
II)iccionario C..443ogra-
phico das Minus do
13x-azil,. pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 •	 6$000

Iliceionario131h1
13rasil oiro ., con-

tendo noticia das obras e as
biographias de- todos os as-
-erip tores brazileiros, • pelo Dr 	
-Augusto Victorino Alves Sa,--
.eramento. , 131ake, :7 grs. vols.
m 80  -	 1$500

lEsboço Riographico
de . A brahãO Lin cola,

, tra,ducção • dá capitão de'fragata
Orozimbo Moniz Barreto 	

'Fabulas de I4a r011—
tui In e, vertidas e annotadas
pelo barão de Parana,piacaba„
2 . grossos volumes em 80 	

G enera et species Or-
clkidearum Nova.rum quas col-
legit, descripsit et iconibus il lus.
travit • J. Barbosa Rodriguee,
20 'volume 	 	 1$000.

II is toria, Financeira, e
~nenen tari a, do I ia-
peno do 13razil, chsde
sua fundação. precedida • de
alguns apontamenima ácerca da
sua independencia, pelo Dr.

• Liberato de Castre Carreira, 1
$grasso volume de 796pags.,em80	o000

Historiados tres grau.

guidade ( Annibal. Casar e
des capitães da an

Alexandre),peloDr.Cesar Zama. 	 3$000
Ilugonianas — Poesias de

Victor Bago. traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Macio Teixeira 	 	 2$000

II ydro g- i• a, phie da
Haat San-Francisco,
por Emm. Liai 	 	 15$000

lnstrucções para o serviço
de prolihylaxia especifica da fe-
bre amarella. 	 	 1$000.

Iiistruceões para, o
alistamen to de
.tores n a Republica—
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	 	 $500

Instrucções para as
eleições rodei-nós—De-
creto n. 5.453, -de 6 de feve-
reiro de 1905 	 	 $500

Lei do Orça mento da,
des peza, para 1906, lei n.1.453
de 30 do dezembro . de 1905...	 1$000 •
Leis usuaes da Repu-

blicas , dos Estudos
Unidos do 131azi I, pelos
Drs. Tarquinio de Souza. lento
catliedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre de &janelas
Juridicas e Soniaes do Rio de Ja-
neiro, e Caetano • Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do Districto Federal, 1 gros-
so volume de 992 pags 	 	 14000

Lei e Itegulamen to da
Reforma ypo Meca-
	 	 3$000

1-te I'	 1331ei torol—De-
ereto n. 1.260, de 15 de novem-
bro de 1901, que reforma, a le-
gislação eleitoral e dá outras
proN idencim 	 	 _$500"

Reforma, .31' ii diciaria
do 11istric,• to Federal.
—Lei a. 1.338, de 9 de janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do Dtstricto Federal — e
Decretou, 5.433, de 10 de janei-
ro de 1905 — Manda observar as
disposições Trovisoidas para a
execução da lei n. 1,338, de 9
de janeiro'	 	 1$0 CO

Vida, do Marquez de
rbacena (biographia),

. por Antonio Augusto de Aguiar,
um grosso volume do 974 pa,gs 	

e	
5$000

As veadasv8jveadasts saperiores a 100$ teem o abati-
mento-de 15 •/..	 •	 ,	 .• . .
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1$500

10$000

10$000

$500

5$000


